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sumam
ACTOS De PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 8.385, que approva com mo lificaçi3e3 os estudos defini-
tivos e o respectivo orçamento da linha de Mogymirim a San-
tos, da Estrado, de Ferro Mogyana.

Decreto n. 8.555, que autoriza a celebração do contracto com a
Companhia Pernambucana de Navegação.

Decreto n. 8 556, que autoriza o contracto para o estudo e construc-
ção das linhas ferreas de Jaguarão a Basilio, Alegrete a Qua-
rahy e de S. Sebastião a Sant'Anna do Livramento passando
por D. Pedrito.

Ministerio da Justiça e Neg,oclos Iateriores — Decreto de 15 de
" do corrente.

Ministerio da Vin,çã,) e Obras Publicas—Decretos de 15 do corrente
c 22 do agosto.
NOTICIA RIO.

, SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministorio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Di-
rectorias Gera.es do Interior e Sande Publica — Policia do
Districto Federal.

Ministerio da Fazenda — Contabilidade — Expediente das Directo-
rias do GaMnete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, da
Recebedoria do 'District° Federal e da Imprensa Nacional e
Diario

Ministério da Marinha —Portarias—Expediente — Requerimentos
despachados.

Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente — Reauerimentos
- despachados.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Porta-ias —Expediente das
Directorias Gemes do Exrediente, Contabilidada e Viação e
Obras Publicas.	 •

Ministerio da Agricultura, industria e Commnrcio — Expediente
das Directorias Geraes de Industria o Commereio e Agri-
cultura 0 Industria Animal.

Prefeitura do Districta Federal — Expediente.
TRIBUNAL DE CONTAS—DIARIO DOS TRIBUNAES—MARCAS REGISTRADAS

-- RENDAS PUBLICAS —EDITAES E AVISOS —PA RTE COMMERCIAL:

SOCIEDADES ANONYMAS - Relatorics das Companhias Cruzeiro do
Sul e Empral de Aguas Gazosas.

ANNUNCIOS•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 8.3 — DE 14 DE NOVEMBR O DE 1910

APProva com modificações os estudos definiti v os e o respectivo
orçamen to da linha de Mogy-mirim a Santos, da Estrada de
Ferro Mogyana.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requerqii a Companh a Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegação, decreta:

Artigo unico. São aurovadoS s estudos definitivos e o respe-
tivo orçamento da -linha do Mogy-rnirim a-Santos, da Estrada de

Ferro Mogyana, de acárdo com os decretos es. 977, de 5 desgosto

de 1832, e 7.143, de 8 de outubro de 1908, ficando a companhia
cencessionaria obrigada á .condição estinulada pela clausula 2a do.
decreto n. 1.759, da 26 de abril de 1856, r.dativa á zona privile-
giada da S. Paulo Railway Campany, Limitei, observadas ainda as
modificações feitas pelo engenheiro" fisc d. nas plantas, orçamantos
e mais documentos que com este baixam, rubricados pelo dictor
geral da Directoria de Viação e Obras Publicas da respectivh.. Se-
cretaria de Estado.
. Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1910,. 89° da In lepeadencia

e 22° da Republica.	 7

NILO PEÇANIIA•

Franeirco Sct.

DECRETO N. 8.555—DE 15 DE FEVEREIRO DE 1911
Autoriza a celebração do contracto com a CO npanhia Pernam-

bucana de Navegação para o serviço de navegação a vapor
entro Recife e Amarr ção, Recife e Aracajú e Recife a Fei•-
nando de Noronha e Roccas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi l , em vir-

tude do decreto n. 7.981, do 5 de maio de 1910, que re cindiu o
contracto com o Estado da Bahia cele'll'ado por força do de n. 7.193,
de 26 de novembro de 1903. e tendo em vista o resultado da con-•"
currencia publica a que se procedeu segan lo o eiital de 31 do
dezembro de 1910, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a cel ,braç'o do contracto com a
Companhia, Pernambucana de Navegação, para o serviço de nave-
gação a vapor ente os portos do Recife e Amarração, Recife o
Aracajt1 e Rec • fe a Fernando de Noronha e Roccas, mediante as
clausu'as que com o te baixam assignadas pelo Ministro e Secre-,
tarjo de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911,90° da Independene:a e
230 da Republica.

. 11=E5 R. Da FONSECA.

J. J. Seabra.

Clausulas a que sa refere o decreto n. 8.555 desta data

A gele da empreza, será no Recife.

. O serviço de navegação constará das segitines linhas e via-
gens :	 .

Linha do Norte—Duas viagens redondas mensaes do Recife á
Amarração, com escala por Ca edello, Natal, Ma .a.o, Mossorõ Ara-
ca,ty, Fortaleza e' Camocim.

Linnha do Sul—D ias via,gens redon Ias men qaes do Recife a,
Aracajà e mi escala par Jaraguá, Villa,-Nova, e PeePdo.

Linhb, do Centro—Uma v agem redonda mcinsal do Recife a
Fernando de Noronha e Roccas.

As Escalas das li lhas do Norte o do Sul poderão ser alteradas
pelo Governo Federal. de acceirdo com a companhia, segundo a
experiencia aconselhar.

III
A contratante obriga--e a apresentar para o serviço dessa

navegação pelo m nos cilia I navios, com acomm dações para 30
passa.geiras de l a cla, s3 e para 50 de 3a; can.acidade para 200
toneladas metric s de carga ; cantaras frigor ficas para '3 ,0 de
conteúdo ; marcha nunca inferior a 10 milhas pir hora, tendi
o cal-ido neces:ario para t ranspor as barras em que devem entrar.

ESSFS vapores deverão ter todos os melhorament recente:.
mente adaptados e serão illwnina los á luz olor:trica, -

Esses vapores serão exarnmados pela Insaectoria Garai. de
Navegação a ,tas do enceta to d serviço de navegação e, no caso
de serem acceitos, o contra tante estragará o documento de custo
e o certMaio'de construcOo do navio á mesma inspetoria.

001,""-
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IV

Os vapores deverão ter a bordo os sobre;alentes, aprestos,
necessario para os serviços de carga o descarga, rara

ecilentes de mar e incendio ; objectos de ser' i00 de passageiros e
tripulação, o numero de pessoal marcado pelos vigentes regula-
Xnentos da Marinha.

Ir

A oontractante obriga-se a iniciar o serviço de navegação
dentro do prazo maximo de 12 mez es, contado da data da assigna-
tura do contracto e, não o fazendo, será o contracto rescindi fo, de
pleno direito, por decreto do Governo, sem dependencia de inter-
pelação ou acção judicial, e a caução de que trata a clausula XX
hito lhe será restituida.

VI

- Os vapores que se inutilizarem no serviço ou se perderem
por accidentes, serão substituidos por outros que satisfaçam as coa-'
d iç es acima, dentro do prazo ma,ximo de 10 mezes.

Da. êpoca do aceidente até a substituição do navio, poderá ser
ç serviço feito por navie tomado a frete e acceito pela Inspeciona.
lnieral de Navegação.

VII

Os navios gozar'ãá dos privilegios e isenções de paquetes, fi-
bando, porém, sujeitos aos regulamentos de policia, saude, alfan-
negas e capitanias de portos.

Gozarão tambeni de isenções de direitos alfandegarios para os
artigos de uso dos navios, passageiros e tripolação, sendo, porém,
a effectividade da isenção de direitos rigorosaniente restrieta a
generos e artigos que não tenham similares na produção do paiz
apresentará a contractante, com antecedencia, urna lista ao Go-
verno do que houver de importar para cada semestre, visada pelo
fiscal junto á companhia e organizada de accôrdo com o consumo
'nédio verificado nos semestres anteriores.

VIII

As tabelas de passageiros e fretes, bem como das distancias
Entre os diversos portos, para os atreitos da clausula. X,V1, serão
apresentadas á approvacão do Governo, dentro do prazo 'de teca
mezes, contado da data da. assignatura do contracto, devendo ser
os fretes para generos de producção nacional os mais reduzidos.
Vigorarão as tabellas approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções Dor este feita.

Essas tabelas não poderão ser, alteradas e serão revistas de
deus em dous annos.

IX

Os dias e horas do partida, o tem po de demora em cada porto
do escala e a duração da vi igem. serão regulados do accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvaçã'o do Governo.

" A coutractante obriga-se a transportar em seus. ivapores, gra-
tuitamente:

- 1 0 , o inspector geral i de navegação e os demais fiscaes da na-
vegação, quando viajarem em serviçe;

20, o empregado do Correio encarregado do serviço postal;
3°, as malas do Correio, nos termos da legislação vigente,

fazendo-as conduzir de terra para bordo e vice-versa, nassa,ndo e
Exigindo recibos nas respectivas agencias e administrações;

4°, os dinheiros palitos, federaes ou estaduaes, na (erma das
Seis em vigor;

50, os objectos destinados á Secretaria de Estado da Viação e
Obras Publicas, ou a euaesquer repart içies a ella annexas e ás
exposições officiaes ou abt ,rizadas pelo Governo;

6e. a; sarnentos e mudas do plantas destinadas aos jardina e
estabeleeimentos publicos ou á sociedades de agricultura favore-
cidas pelo Governo..

XI

A contraetante obriga-se a conceder em seus paquetes trans-
porte, com o abatimento de 50 ;a sobre os preços das respectivas
tabeliiia, para forçs publica ou escolta conduzindo presos e com
30 0,4 seira qualquer outro transporte feito por conta da União ou
dos Estados.

XII

Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, ficam as
embarcações da eontractante sujeitas ás que forem julgadas neces-
Darias, a juizo do fiscal da navegação.

XIli

Em caso de interrupção total ou parcial do serviço, por Mais
de um tnez o não sendo por força maior, devidam ..nte comprovada,
perderá a contractante o direito ao recebimento da subvenção
meneai e pagará mais uma multa correspondente á metade da
ronda bruta mensal,calcula.da pela média dos cinco mexes anteriores
ou, si o Governo preferir. mandará fazer á sua custa as viagens,
com o material da contraetante, indemnizando-a a contracta.nte
todas as despeza.s e mais 50 % das mesmas, como multa.

Si a interrupção se prolongar par ina's da troe mezes, exce-
ptuados os casos de força maior, caducará o contracto, ficando`,
além disso, obrigada a contra,etante ao pagamento de uma multa
de 50 % da subvenção animal.

O calculo da subvenção, todas as vezes que esti tenha de seffrer
desconto por multa em conseaueacia de falta de viagem, será, feito
pe'a divisão total da subvenção pelo numero de millia,s correspon-
dentes á; viagens que em um acne devo a c Nmpsnhia,*fazer nave-
gar, sendo o quociente multiplicado pelo numero de milhas rola-
tivo á viagem não realiza-la, numero esse determinado na tabela
de distancia de que trata a clausula VIU.

XIV

O Governo poderá occupar, temporariamente, todos ou parte
dos paquetes da contraetante, indemnizande-a da ronda liquida que
couber a cada uma das embarcações occuladits, avaliada essa in-
demnização pela média das viagens realizadas nos 12 mexes que
precederem a data da occupação.

XV

A contractante deverá apresentar ao fiscal, mensalm ente, qua-
dros estatisticos minuciosos, conforme modelo que este lhe apresen-
tar, subre o movimento de passageiros e e irg s. discriminando-as
quanto á qualidade, peso, volume e tecto recebido, de fôrma a se-
poder computar com exactidão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por menor, das despesas
de cada viagem, de modo a servir de base ao calculo do que, se-
mestralmente, houver de importar a cootractante, Com i.enção dos
direitos alfandegarios, segundo precedia a clausula Vil.

• XVI

* Salvo caso de força maior, devidamente justificado e audio
pelo ministro da Viação e Obras Publicas, ficará a contractante
sujeita ás seguintes multas :	 .

1°, da quota. da subvenção correspondento a cada. viagem, se-
gundo det ermina, a clausula XIII, pela suppressão de qualquer.
delas e mais 53 % sobre a referida quota

20, de 200$ a 400$, além da perda da subvenção respectiva;
no caso de interrupção da viagem encetada; si, porém, a inter-
rupção for devida a caso de força maior, não se verificará *a,-
multa, mas a contraetante perceberá apenas a subvenção corre-
spondente ao numero de milhas navegadas;

3°, de 100$ a 200$, pelo período de cada 12 horas excedente ái
que for mareada para sabida do porto ;

40, de 200$ a 400$, pela demora de entrega ou mal acmdiel
namento das malas do Correio, e de 500$ no ciso de extravio ;

* 5°; de 200$'a 404 por infracção'ou inobservancia de qualquer
da° clausulas do contracto, para a. qual não haja multa especial.

As multas serão impostas pela Inspeetoria Ger,al.de Navegaçãe
por proposta do fiscal junto á companhia. com recurso ao Minister;
da Viação e Obr Publicas ; e deverão se? pagas na Delegacia do
Thesouro Naciona i. r'stado de Pernambuco. d entro do Drazo ma-
ximo de 10 dias, a contar do dia da imposição oit descostadas da,
quota da subvenção que a contractante tenha de receber.

XVII

Em retribuição dos serviços especificades;a, contraetante re-
ceberá a subvenção annual de noventa e nove contos novesent -.-
e noventa cinco mil o quarenta reis (99:9953040) equivalente ai;
valor de mil setecentos e cincoenta e oito reis (1$758). por milha
navegada, segundo sua proposta, paga em prestaçoes mensaes pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco,
mediante requerimento acompanhado do attestiVo do fiscal e do
um certificada do administrador do Correio.

. XVIII

Para as despezas de fiscalização a contractante entrará, adea.n-
tadamente, para a mesma delegacia fhe tl, cone a importancia de
um conto e oitocentos mil reis (1:8003) seinestraes.



•
Terça-feira 21	 4)XÃnIÕ orPiciAt

	
Fe'vereird	 1911	 10,7N

XIX

Em caso de desintelligencia entre a contractante e o Governo
sobre qualquer clausula do contracto, será, a questão decidida por
arbitrameato, segundo as firmas legaes.

XX

Como caução do contracto depositará a contractante, no The-
bJuro Federal, a importancia de vinte contos de reis (20:004) em
moeda cerre:ate ou titilas da União, apresentando o respectivo
documente na acto da assignatura do contracto.

XXI

•
•

A contractanto obriga-se a e dabelecer trafego mutuo com
as linhas de navegação ou vias ferroas que venham ter ao Recife.

XXII

O contracto vigorará pelo prazo de cinco annos, contado da
data da assi-gnatura da mesmo.

Rio de Janeiro, 15 do fevereiro de 1911,—J. T. &abra.

DECRETO N. 8.r,56 — DE 15 DE FEVEREIRO DE 1911

Autoriza o contracto para o estudo e construeção das linhas fer-
reas de Jaguarão a Basilio, Alegrete a Quarahy e de S. Sebas-
tião a Sant'Anna do Livramento, paisando por D. Pedr:to

• O Presidente da Renublica, des Estados Unidos do Bcazil, usando
da autorização conferida no n. LII, lettra f, do art. 32 da lei
t. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, e tendo- em vista o processo

concurrencia aberta por edital de 12 de novembro de 1910, de-
treta

• Artigo unico. Fia autori y ado o contracto com os engenheiros
Florisbello Leivas, André Verissimo Rebouçls e João Baptista
Parcez para o estudo e construcção das linhas f_Treas da Jaguarão
a Basilio, Alegrete a Quarlhy e de S. Sebas'ião a Sant'Ann do Li-
vramento, pass Indo por D. Pedrito, mediante as clalsu1a3 que com
este baixam, a3signadas pelo ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas.	 •.	 . •

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911, 90' da Independencia e
23. da Republica.

HERMES RODRIGUES DA. FONSEOX.

J. J. Seabra.

Claasu'as a que se re%re o decreto n. 8.55 3, desta data

• Os caatraotantes obrigam-s a f azar 03 es i,u los definitivos, lo-
ca,,:b e construcçãa d as seguintes linhas ferroas : -

a) da estrada de ferro da cidade de Ja3uarão a Basilio, na es-
trada de forro do Rio Grande a Ba„gé;

b) da estrada de ferro do Alegrete a Q iaraby;

c) da estrada de ferro do S. Sebastião a Sant'Anna do Livra-
nento, passando por D. Pedrito.

Estas linhas serão c3nstruidas sob as condições seguintes:
II

. Na execução doi estudos e da construcção serão observadas as
condições geraes, tabella do preços e especificaçõ os constantes da
portaria. de 6 de junho de 1905.

II

Os estudos definitivos deverão ser submettidos á approvação
d o Governo no prazo maximo de seis mezes, podendo os contra-
eta,ntes apresentai-os por trechos de 50 kilometros.

IV

. Os trabalhos de colstrucç'ão se,rtio iniciados dentro gle dons me-
*OS da data da aprovação dos esoidoi. e as linhas devera' ) ficar
concluicias no pra ,o de tres annos, c notados da, mesm a data.

V

• O Governo pagará aos cantractantes, em• apolices papel do 5 0/0
fie juro ao ano. a im iortancia da c isto dás mencionadas • linha,
segundo a tabella de que trat i a portaeia de 6 de j tO113 de 19)5,
com o ab..t Meato do 11	 pr >poste pe l os canti•act antes.

•para os trabalhos não consin tilos nas taba:1a 4, mas que .03
contractaates serão obrigados a e .ecatar, por ore-si • do Go s erno,
os preços de un'dade serão" fovidos. por meio de accardo. 	 • -

VI

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos taba- '
lhos executados pelos contractantes. durante o trimestre, e a sua
avaliação será feita applicando-se os preços da tabell:,. propostos
pelos contractantes, e a que se refere a clausula antecedente.

Todo o material importado do estrangeiro, que não conste da
referida tabella, do preços, será orçado em ouro, sendo este orça-
mento previamente submettido á approvação do Governo.

Para o calculo definitivo do valor servirão as facturas, compe-
tentemente visadas, das fabricas fornem l oras, accrescidas das
despezas complementares recaahe idas po l o Governo, não podendo,
porém, exceder ao dos orçamentos previamente approva,los.

Esdes preços serão convertidos em papel, applican lo-se a taxa
media do cambio do trimestre respectivo, e não ,sojrerão mais
alterações por occasião das . medições firmes.

VII

O pagamento das obras será fe i to em prestações, dentro de 30
dias, contados do em que as respectivas mediçTies e avaliações, pro-
visorias ou finaes, depois de expres amante acceit.s peles contra-
ctantes, seu procurador ou preposto; forem approvadas pelo 4iC—

verno, o do material a importar, dentro de 30 dias, a conra1
•
 do

em que tiver sido acceito pelo Governo, e o das quantias com que
concorrerem os contractantes para desapropriação e fiscalização,
por ocasião do primeiro pagamento das obras, que se seguir.

VIII

Terminada a estrada de ferro e receb'da definitivamente pelo
Governo, se fará a medição final e cansoque ite pagamento defi-
nitivo.

IX

A conservação dos trechos enchidas correrá por conta dos
contractantes, como constractores e as obra, até que sejam rece-
bidas pelo Governo as linhas mencionadas na clausula I. ficando
ainda Os contractantn nsponsaveis pela conservação das obras até
seis mezes depois da entrega ao Governo.

X

E' concedido aos cmtractantes :	 •
a) o direito de desapropri ar, por utilidade pub l ica, na fórina

das leis erri vigor, os terrenos e bemfeitorias neess trios á coa-
strucção das estradas ;.

' b) a isenção dos direitos de importação para o material desti-
nado á construcção das estradas de ferro.

XI

Os contractantes ficam isentos do pa y me a l o de impostos fede-
estaduaes e muaicipa,es, por serem federes as obras que

executam.
XII

A fiscalização da canstrucção das estrad as de ferro será escr.-
cida pela Repartição Federa' de Fiscalizarão das Estradas de Ferro,
devenho os contractanfes entrar aanu alem te para o Tiles uso Na.-
cional com 20:000$ por cada 10) Isil ' metros de lielia ou fracção de
100 kilometros, por semestres adeanta :os, para as respecivas des-
pes as.

XIII

Para garantia da fiel execueão do contra c'o, serão ret i rados de
cada pagamento 10 0,', que ficarão depositados, coma cancã°, no
Thesouro Nacional, com excepção, porém, das importancias despen-
di las nas desapropriações de sereno , bemfeitorias e materiaes im-
portados, sobre os (mies não serão deduzidos 03 10 % .

XIV

Verificada a fiel execução do contracto de cons l.rucçã,o, será en-
tregue aos co itractantes, por occasião do ultimo pagamento, a

luçã,"-) depositada no The:ouro Nac.onal para garantia do mesmo
contracto.

XV

• O Governo prorogará o prazo estipula lo na clausula III para a
conclusão das babas, si, a juiyo 10 na smo Govern eontractante
en -entrar ditheu;dades de mão de obra para afacr as linhas si-
m o Itaneamen te .

Fia Ia, a prorogação concediea,, que não excederá de seis mezes,
os- contraetantes-pkgarão pelo excesso daquelle prazo

qeeti nu e es . ; •



do superior da mesma milícia no Estado do
Rio de Janeiro o capitão Acylino da Costa
Jacques; ao 71° batalhão da reserva da com-
marca de Nitheroy o capitão Francisco
Pedro de Almeida Pedrosa; ao estado-maior
do commando superior da safferida
do Estado de S. Paula o coronel comman-
dante da 29' brigada de infantaria dessa
milicia Francisco de Paula Almeida Prado
Filho e ao estado-maior da 62a brigada de
infantaria dessa milicia na comarca de
Xiririca, Estado de S. Paulo, o respectivo
coronel commandante, Joaquim Brazileiro
Ferreira.

Ministerio cia - Viação e Obras

Publicas
Por decretos de 15 aço corrente, ficaram

sem effoito o de 21 do julho de 1910, que, de
accôrdo com a lei n. 117, de 4 de novembro
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400$ por dia nos quatro mezes seguintes ;
1:000$ por dia do nono mez em deante.
O producto destas multas será recolhido pelos contractantes

por- niezes completos ou incompletos á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Porto Alegre, dentro do prazo de 10 dias da
data da entrega da guia competente, fornecida pelo chefe da fiscas
lização.

XVI

• O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-
pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos se-
guintes casos :

I. Si os contractantes não começarem ou não Concluirem as
obras dentro dos prazos marcados na clausula /V, independente das
multas fixadas na clausula XV.

Il. Si suspenderem os trabalhos de construcção por mais de 15
dias, som consentimento do Governo.

III. Si empreg trem oporarios em numero tão insuficiente que
demonstre da parte dos contractantes desidia, ou proposito de fugir'
á execução do cont sacto, salvo os casos extra.ordinarios e indepen-
dentes da vontade dos contractantes, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

XVII

Verificada a rescisão do contracto, nos termos da condição pre-
cedente, nenhuma indemnização será devida aos contractantes,
além da que corresponder á importando, das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto.

XVIII

Na execução das obras e no estabelecimento das estradas serão
observadas, em tudo que interessar a parte teehnica, as disposi-
ções constantes do decreto n. 7.959 de 29' de dezembro de 1880.

XIX

g governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como
julgar conveniente, expedindo, por intormedio da Repartição Fe-

. dera/ de Fiscalização das Estradas de Ferro, as necessarias instru-
cções quanto ás condições -technicas a . que devem satisfazer as li-
nhas contra,ctadas.

XX

• No caso de fallecimento dos contractantes, poderá o contracto
ser transferido as herdeiros, caso o Governo, a seu juizo exclu-
sivo, os jul gam idoneos e; no caso contrario, ou n3 de fallencia;
ficará rescindido o contracto de pleno direito e independentemente

- de acção ou interp Ilação judicial, procedendo-se á medição e
pagamento dos trabalhos executados, sendo que a caução a que se
refere a clausula XIII será paga depois de terminar a respon,sa-
•bilidade de que trata a clausula IX.

-XXI

A infracção de qualquer das clausulas do contracto, para a
qual não haja pena especial, será punida com a multa, imposta
pelo Governo, de 204 a 2:000$ e do dobro na reincidencia.

XXII
-

Ficará sem effeito o presente decreto, si o respectivo contractci
não fôr assignado -no prazo de dez dias, contados da data em que
foi publicado no Diario Official o convite para esse fim, perdendo
os coucessionarios a caução de 20:000$, de accôrdo com o disposto
na clausula XVII do edital de 12 de novembro de 1910.

Rã de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911.—Dr. Josd Joaquim
Seabra.

tiENSAGEN

Ses. membros do Congresso Nacional—Trans mittindo-vos a In:
clima exposição, que me foi apresentada pelo ministro da Guerra,
relativa á necessidade de se abrir ao respectivo roinisterio o Cre-
dito especial da quantia de 1:234483 para pagamento de venci-
mentos a Gonçalo Attico Lima, no periodo decorrido do 13 de agosto
de 1908 a 24 de agosto do 1909, em que. sendo escrevente de classe
do extincto Arsenal de Guerra de Pernambuco, serviu addido ao
Hospital Militar do mesmo Estado, venho pedir que vos digneis ha-
bilitar o Governo com o referido credito.

Rio de .Janeiro, 15 de fevereiro de 1911.
HERMES R. DA FONSECA.

• Sr. • Presidente da Republica — Conforme se verifica dos in-
clusos papeis, Gonçalo Attico Lima, sendo escrevente de 1 4 classe
do extincto Arsenal de Guerra de Pernambuco, foi demittido desse
cargo e posteriormente readmittido, ficando addido ao Hospital
Militar daquelle Estado.

, Tendo este funccionario solicitado exoneração do seu carga;
foi-lhe esta concedida por portaria de 7 de outubro do 1909, veri-
ficando-se pela contagem do seu tempo de serviço ter elle -estado
no dito hospital de 13 de agosto de 1808 a 24 de agosto de 1909',
durante o qual não lhe foram abonados os vencimentos que lhe
competiam, na importancia de 1:235$483. Não havendo verba
para esse pagamento, venho solicitar que vos digneis pedir ao Con-

-grasso Nacional a necessaria autorização para abertura ao Minis-
terio da Guerra de um credito especial da mencionada impor-
tancia, afim de effectuar-se a liquidação da divida de que se trata.'

Rio do Janeiro, 15 de fevereiro de 1911.—Emygdio Dantas
Barreto,

Alinisterio da Guerra—N. 4.—Rio de Janeiro, 15 do fevereiro
de 1911.

Sr.• 1° secretario da Camara dos Deputados — De ordem do
Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos, para que vos digneis
apresentar á Camara dos Deputados a inclusa Mensagem que
elle dirige ao Congresso Nacional solicitando autorização para
abrir a este miniáterio o credito especial da quantia de 1:235$483;
destinada ao pagamento. a Gonçalo Attico Lima, de vencimentos
relativos ao período decorrido de 13 de agosto de 1908 a 24 de
agosto de 1909, em que, sendo escrevente de 1' classe do extincto
Arsenal de Guerra de Pernambuco, serviu addido ao Hospital
Militar do mesmo Estado.

Saude e fraternidade.—Emygdio Dantae Barreto.
•

Ministerio da Justiça e Negocioà
Interiores

Por decretos de 15 do corrente mei:
Foi transferido, a seu pedido, do em:man-

do do 6° batalhão de infantaria da Guarda
Nacional desta Capital para o do 1° batalhão
da, mesma arma e milicia o tenente-coro-
nel Francisco Augusto de Mello Sampaio.

Foi classificado como commandante do
6° batalhão de infantaria da Guarda Nacio-
nal desta Capital o tenente-coronel aggre-
gado ao estado-maior do respectivo com-
mando superior Antonio Augusta Pinto de
-Siqueira Junior.

Foram mandados rggregar ao 20 regi-
mento de cavallvria da Guarda Nacional
desta Capital o tenente Antonio Salgado de
Sá, ficando sem effeito a guia de mudança,
que lhe foi concedida para a comarca de
Maxambomba; ao estado-maior do comman-

de 1892, concedeu aposentação a Rodrigo
Luiz Osorio no Iogar de carteiro de 'l e classe
da Administração dos Correios de Minas Ge-
raes, e o de 1 de setembro do referido anno,
que -Lambem concedeu aposentação a Fran-
cisca Augusto de Figueiredo," no logar do

•amanuense da mesma administração.
—Por outros da mesma data,foram aposea.

tados, de accôrdo com o art. 489 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 7.653, de
11 de novembro de 1909. Rodrigo Luiz Oso-
rio no logar de carteiro de la classe e Fran-
cisco Augusto de Figueiredo no de amanu-
ense, ambos da Administração dos Correios
do Estado de Minas Geraes.

7—Por outro de 22 de agosto, foi aposen-
tado, de accôrdo com a lei n. 117, de 4 de
novembro de 1894 e com o art. 488 do re-
gulamento dos Correios approvado pelo de-
creto n. 7.653, de II da novembro de 1909,
José Bellarmino Ferreira da Silva no logar
do chefe do seção da AdminWração dos
Correios do Estado de Minas Geraes.
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NOTICIARIO
Não é exacto que o Exmo. Sr. Dr. Nilo

Peçanha, ex-ProsIdente da Republica, hou-

vesse solicitado a sua nomeação para o

logar de presidente do Banco do Brazil.

S. Ex., convidado pelo Governo da Repu-

blica para occupa,r um alto cargo, agrade-

ceu essa prova do confiança, pedindo venha

para recusal-o.

Comple!amente restabelecido, compareceu
hontam no Palacio do Cattete o Sr. Presi-

dente da Republica
Amanhã ou depois de amanhã, S. Ex.

subira para o Silvestre com sua Exma. fa-
Mina. , continuando a presidir nas quartas-
feiras o desenho callectivo do ministerio,

no Palacio do Cattete.

Sr. major Fleury de Barro, ad lido mi:

litar do Brazil junto ao governo da Repu-

blica Franceza, offereceu ao Sr. marachal

1-lermos da Fonseca um exemplar da obra

NaporeClo e os seus generaes, trabal'io do ex-

Ministro da guerra, Mr. Zurlinlen,

O. Sr. D.'. Eusebio Nery A. de Souza,
juiz substituto da comarca de Quixera-
moblm, no Estado d.) Ceará, off3r0331.1e de-
dicou ao 'Sr. Presidente da • Rcpnblia um

831.1 trabalao intitulado Tiro NaJiortca.

Esse trabalho foi enviado ao Sr. ministro

da Guerra afim de ser estudado.

Estiveram hontern no Palacio Pies:de ;-
ciai a; seguintes pessoas:

Dr. Francisco Sall ,s, ministro da Fazenda;
senador Quintino Bocayuva, deputados Fe-
lisbello Freire e Frederico Borga:

'
 general

Benta Ribeiro, pref ato municipal; Drs. Ma-
noel Rodrigues Peixoto, Moreira da Silva,
oaquim R. Souza Peixoto, Andrade Silva e

Sergio Ferreira, genoraes Pi ito Pacea e
Os-ano de Paiva, Srs. João Borges Sobrinho,
Guerra de Avaliar, &raiana° Seguier, Fran-
cisco Cardoso; A. Nesiier o Paul no Tinoco.

'Procuraram hontem o Sr. Prosidonte da
Republica, no patacho G nana,bara, as seg,uin-
tes pess.ias:• gene:atos Julio Barbosa .e Osorio
de Paiva, Drs. Moreira da Silva, Leopoldiuo
de Andrade taRepliael Pinheiro, Srs. Casi-
miro A. Martins Vianna, No3 Pinto de Al-
arvada Filho, Ed. Laranja e urna commis-
são do Centro Alagoano, composta dos Srs.
major lIamilcar Nelson, Dr. José Emygdio e

„academie° Jocintho do Nascimento.
•

Conferenciaram hantem com o Sr. Presi-
dente da Republica 03	 . Dr. Fra.ncisco

Saldes, ministro da Fazenda; Dr. J. J.- Soa-
bra, ministá da Viação; Dr. Rivadavia Cor-
rêa, ministro da Jastiça; general D intas
Barreto, ministro da guerra, e senador
Quintino Bocayava.

O Sr. Presidente da Republica agradece
as seguintes pessoas os votos de prompto
restabele&mento que lho enviaram por te-

legrammas:
General Sique .ra de Menezes, Dr. Enéas

Martins, Vidal Ramos, coronel Antonio Le-
mas, tenente-coronel Amaro Caetano, Dr.
Paranhos da Silva, Joaquim Navarro, coro-
nel Augusto Ramos, Candido José alariano

e teneote Gentil Falcão.

O Sr. Presidente da Republica e sua fa-
milia receberam telegrammas de condolen-•
cias das seguintes pessoas:- general Siquei-
ra de Menezes, senador Antonio Azeredo, co-
ronais Augusta Ramos e Sampaio Ribeiro,
familia do general C audino, Braz Abrantes,
tenente-coronel Gaspariao, basoaeza da Ta-
qa ira, Dr. Arthur Furtado, capito Ante-
nor Thibau, Severiano Mn les Rocha
o familia, aarginio Cruz, Maria Joana", Ta-
vora, Tacito Moraes Reoo, viuva Crav e
viuva do general João Tolles, Anastacio Oli-
veira e tirania, valva da teaeate-coro-
nel José Antunes de Souza Guirri trfteaalario
Prudente, João Claudico, Pau'o de
Freitas, Sras. Arisiles Meu dee e Stalla
Deitas, Pedro Athay le o familia,. Enéas Sá,
Freire, viuva Javeatino e familia, Alves
Barros e filha, viuva Freire de Carvalho e

Le linda Dane°, A rra Farreira,Mi-
quelina Paixaa Sophia Tavares de Lyra.,
Ambrasina Macedo Costa e familia Cardoso.

Estiveram hontem no gab'meto do Sr. mi-
nistro cli Justiça os Sr. s3n olores Qaintin,
Bocajava, Felippe Shimiit, Augusto de Va s-
conceitos e Fernando M mies, daanteelos
Tola alaira, Torquato Moreira, Julio de
alelio, Erieo Coelho, João Vespa&o, Pedro
aloacyr, Fretaria° Borges e Alvaro Botelho,
Des. Belisario Tavora, chofe de po'Aeia; Al-
cib!a. les Furtado, Leónel de Rezende, Ili-
lario de Gouvêa, Limai Ramos, Pires Fa-
rinha, Henrique de .V.IS 'oa mitos, Mandes
Tavares, Francisco Mandos da . Rocha e
Artlair Costa, coronois Silva Pessoa e Aleira
Lima e major Felix Fleury.

O Sr. ministro da Justiça nomeou os ba-
chareis Carlos Sa'gado para o lagar de 10
sue-relente do juiz da 10, pretora), e Antaaio
Guedes de M randa para o de delegado do
Governo junto ao Lyceu Alagoano, interina-
mente.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram conce-
didas as seguintes licenças:

De dous mezes, ao Dr. Alexandra Evada°
Pornpalo Passos, delegado do Governo junto
ao Gymnasio Alago um;

D3 Seis mezes,aa bacharel Emygdio Vida-
rio da Costa, tabellia3 de notas do 2° offi-
cio desta Capital;

De dom mezes, ao anspeçada da Força Po-
licial João Luiz do Nascimento.

O Sr. ministro da Justiça vae declarar ao
director 0.a Faculdá,le dê Medicina da Bthia
tine nW,(5 cabo ao •m inisterio a seu cargo dar

permissão para que- o conservador daquella
faculdade João Augibto de Mattos Morhira
mude o nome para João Mattos Moreira,
cabendo á directoria da faculdade notar a
alteração respectiva no livro do pessoal e
lavrar a competente apostilla no titulo da
nomeação, para ser apresentada á Delegacia
Fiscal na Bahia.

O Sr. ministro da Justiça transferiu do
Gymnasio de S. Bento para o Externato da
Sinto Ignacio o delegado do Governo bacha-
rel José do Castro Nunes e deste para
aquelle o bacharel Alberto Bandeira de
Mello.

O delegado do Governo junto ao Collegio
Sul Americano foi autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Justieaaa permittir que os exameg
de 1:' poca ness estabelecimento se ini-
ciassem a 2,-) do corrente.

Pelo M'nisterio da Justiça foram devol-
vidas ao das Relaa5es Exteriores;

Devidamente cumprida, a carta rogatoria
expedida pelas justiças de Portugal ás dá •
Estado do Arnazoilas, para nomeação de lotia
valos e avaliaçã,o de bens em inventario .
por obito de J(vé da Silva da Oliveira ;

Acompanhada da respectiva traducção,
afim da sei' erma miahada a seu desti ,o, a,
carta ro ;atoria., expelida pelo Juizo Federal
da l a Vara da Socção do D:stricto Fe Meai ás
justiças (la Aliem a requerimento do
De. naja. ta. Comp., para citação de Fria-
derick Bloek.

Pelo Ministerio da Jnstiça forata remet-

:A juiz federal na Facção do C a,r(1,, o de-
tcirdse )too  de 15 deste m 3Z nomeando Sal ustiano
Nasais para o lo air- de ajudante do pro-
curador da Republica no municipio de
Granja ;

Ao juiz feleral na secçãa do Amazonas, o
deere'o da mesma data que nomeou João
Nopomumao Hermes de Ara ia; para o
lagar 'de Se  supplente do substituto do dito
juiz n i sada da secção.

Na Farol Policial, o serviço para hoe é o
seguinte:

5 iperi ir de dia, na*? Alvaro de eleito.
Oftleal de dia á Força, c anta° Macaol.
Medico de dia,capita) gradualo L)r. Frota.
In'eeno do dia, a feres boa war.o Aatenor.
Medico de pramptidao, Dr. Arriais°.
Musica do parada e prol-aptidão, a do 10

regimento.
Ronda aos theatros, -tenente Bareellar.
Pro:nptidão de in:enlio, um inforior do

1 0 regimento.
Roada de visita da meia noite para o dia,

alferes Arthur.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente o São

Jorge, alferes Castello Branco.
Rondantes á dispoeiçao do superior de dia,

cinco inferiores do regimento de cavallaria
e doas de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa do Amortização, al-
feres Gardel; no Thesouro, alferes Gome;
na Casa da Moeda, tenente Diniz; na Caixa.:
de Conversão, tenente Teixoira e no quartel
central, um inferior, todos do P ragim nto. •

Promptidão no 2° regimento de infantaria,
alferes Sá Peixoto.

Estado-maior: no regimento de cavallaa
ria, tenente Catalã:á; no 1° regimr.nto 44,
infantaria, tenente Jesus e no 2° rogimentor'
tenente Souza. • 	 .
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Coa. (Murada do afectai de estada de cavai-
Ureia, alferes Barbosa Lima.•

A' disposição do &lidai de dia, um infe-
rior do 10 regimento.	 -

Ordena ao commartdo geral, um corne-
tetro do 10 regimento.

• : Ordens assistencia da pessoal, um caba
" do 1 0 regimento.
, O regimento do cavaRarta dá mais 40
praças e o policiamento.

1° regimento de infantaria dá mais a
guarnição.

• 02° regimento de infantaria dá mais a
condução dei prezose 10 praças para o Ga-
binete de Identificação, 40 praças e os ex.
traordinarios.

Uniforme:
Truaca branca, gorra cara capa branca e

calça de. panno.

O Sr. Francisco Paquete encarregado da.
" direcção das. ofilcinas da Diario Official,

hontent ao Sr. Dr. Armenio, Jouvirr,
director gerar da Imprensa Nacional, a se-
gainte cominn iicação:

4 Dando cumprimento ao disposto em por-
taria de V. Ex., communico que o papel•

consumido em um exemplar do Diarà
Official, com 48 paginas, custa 33 réis e pesa
110 grammae.

O calculo foi feito pelo custa do papel',
conforme as facturas do almoxarifado desta
repartição.

Procuraram, hontern, o Sr. Dr. Francisco
Saltes, ministra da, Fazenda, os Srs. : Sena-
dores Walfrido Leal e Indio do Brazia Depu-
tados Cardoso do Almeida, Lindolpho
mai a, Anthero Botelho, Estevãe Bsrtrardino
o Pedro Sloacyr ; general Variada°, Drs.
Maneei reis, Gustavo Pedreira de Freitas,
Cavalcanti de Albuquerque, Nicanor daNase
cimento, At mania Jouvin, director da Im-
tirana& laa acinal; Ignacio Tosta e outras pes-
soas a

" será rematada hoje para Londres 1.000.0(10
de libras esterlinas, tendo o Thosouro i aco-
lhido á Caixa do Conversão a importancia
de 15.000:000$ em notas conversiveis.

e agradecendo os bons serviços que prestou,,
levanta.nda em reduzida praza a estatís-
tica predial' do District° Federar.

Foi lavrado e assignado bontem na Pro-
curadoria GeraidaFazenda. Publica o termo
de aforamento a Antonio Agostinho Ramos
de cinca alqueires de terras da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, na iogas denominada
<Cruz das Armas».

Adquiriram propriedades:
Josa. Gonçalves, um veda) á ?oleira &aia

Homem, por 4000$000.
José Gonçalves Coimbra, os predios nu-

meras 10 ,e II á. ladeira. João . Homem, po.a
• 11 1000$000

Domingos Netto. o agredia á rua da Acre
'ri. 22, por 33:000$000.
• Mario de Andral.a. Ramos, o predio á rua
Evaristo da Veiga n. -126, antigo 93, por
35 :000$O0a.

Roberto de Oliveira Borges, um terreno á
rua Gencalves por 2:000,000.

Elisa Malheiro de Albuquerque, a barracão
n. 2, á rua D. Isabel n. 2, por /:000$000.

João Caetano da Piedade, o arada, á rua
Oito de Dezembro n. 101, por 5:000$000.

Luciano Cabral de Lemos, o predio á rua
Carneiro Freitas n. 111, par 1:00000.

José Maria Barbosa, o predio á travessa
Universidade n. 15, por 16:000$000.

A Directoria da. Despeza Publica abriu os
seguintes creditas:

De 232:65S$400, á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do &d e para pagamento, no corrente
arma das despezas da Commis . ão, Fiscal das
Obras da, Barra e do Porto. do referido Es-
tado ;

De 533$600, á Delegacia Fiscal na Rio
Grande do Sul, para °acorrer ao pag.arrianto
da divida de que é creior Mauricio Nunes
de Almei la,

Po 705847$500, á Delegacia Fiscal na
Bahia, para pagamento de juros de, aaolices
relativos ao 2° semestre do anuo proximo
passado;

De 50:000$, á Directora, da Conta,leilidade
do Ministerio da Guerra, para pagamento
de aailosa etapae e gratificações de praças
de prete

De 522:970$120, ao Miiisterio da Justiça.
para pagamento de dividas de exerc.ic:os
findeis.

O Thesonro Nacional resgatou hontera
apeares ee 1897 no valor de 29:$000, e
pagou juros do empresam° -de 1893 no va-
lor de 75$000.

•O Saministro da Fazenda approvou. o acta
do deLegado fiscal em alatto-Grosso nomean-
do Eduardo Machado e João Augusto de
Paula para exercerem interinamente os
lbaares de agentes fiscaes dos impostos do
consumo nas 3e e 4°. eircumseripçaies do re-
ferido Estado; e a relaçtt,'a dos empregados,
commerciantes e industriaes que teem rde
servir na Commissão Arbitrai da. Alfandega
do Ceará.

" 7-W44-ir o-ri .931--:

De sete volumes, contendo uma Nene
hydrauRca, destina.doa ao Minitterio da
Viação

Do material destinado ao Correio da ci-
dade de Petropolis ,• .	 _

Do material destinado á estação teregra-
abica em Rapei, no Estada do, Rio Grande
do Sur;

Do material destinado ás obras. da porto
desta Capital

De 500 caixas do gazolina, importadas
pela Prefeitura da Distrato Federa';

De um cderrich», com o reseectivo motor,
destinado as obras da Prefeitura da Dise
tricto Federal ;

-De materiaas destinados á Estrada de
Ferro S. Luiz a Caxias

De materiaea destinadaa á Estrada ela
Ferro Central do Rio Grande do Norte

Do material, destinado a beneficiamento
de arroz, importada por-Auguso de Casar
Leivas

De cinca adumes,. contendo materiaes;
destinados aos quarteis do Exercito no Ria
Grande do Sul

De 7.000 barricas de cimenta destinadas
ás fortificações de Copacabana.

.0 Sr. minissra da Fazenda deu provi-
mento aos seguinte; recuaos interpostos:

Pela Comdanhia Nacional' de Navegação,
ao acto do inspector da Alla,ndega do Ria
Grande do Sul ;

Por Carneiro de Souza & Comp. ao acto
da inspectoras da A'fandeaa de Porfiam-
buc

O Sr. ministro da Fazenda nomeou Antes-,
aia Garcia, de Oliveira. para o Jogar de col-
lactar das rendas. feleraes em Cambuquiraa
Estado do Minas.

i
Foi devolvido á Delegacia Fiscal no Cear'

Rerativamente á reclamação dos lentes
' da Escola do Minas de Ouro Prato contra o

modo por que são calculadas as grad ficaçõee
a que se refere o art. 31, a 3° do Coligo dos
Institutos O tfici aes da Ensino Superior e Se-
cundado, enviada pelo Ministerio da Mus-

' tria ao da Fazenda,, estedeclarou que aguei-
le é' competente para reservar o assumpto,
e que, a despeito da resposta amada :em
seu aviso n. 84, de 2 de dezembro ultimo,,
parece, em face das novasponderaçaes apre-
sentadas pela directoria daquelIe estabele-
cimento, que procede a solução por esta
proposta, isto é„ que sejam as gratificações
calculadas pelas, tabellas ultimamente de-
cretadas.

O Sr. Saturnino de Padua; officiaade ga-
binete do Sr. minisiro das Fazenda, recebeu.

. do Sr. director gerar da. Estatistsca, um. °fila
cfa, concedendo a dispensa solicitada, do
cargo de secretario geral do recenseamento

/IMO -4riffici-4--

o requerimento de Itcdolpho F.-da Silva
& Filho pedindo aeeção de direitos aiara,
material a ' ser empregado em terrenas de'
lavoura-

Oar. ministro da Fazenda autorizou os
seguintes despachos livres dee direitos adua-
neiros:

De oito tubos epertences para uma bomba
centrifu ga de eGwyne», destinados á, Com-
pa.nhia Parta da. Victoria- ; •

Dos artigos: destinados 6. Santa. Casa da ' sara a Caixa de "conversão entraram. boa:
Misericordia desta Capital, vindos no vapor ban 10:29a$509; ou libras 438, Ni coa 25(4.
Mane ;	 ' dal/ ira 1.155 e liras, 30.	 .	 •

' A thesouraaia da. Casa dá Moeda remetteté
Untem, por intermedio do Correio Geral:
em saltos adhesivos, 1:000$ á Conectaria
Federal em Therevasolis e, em. sellos e cin-
tae para o imposto de amsumo nacional, •
360$ á de Rezende, 3:000a, e, de Therezopolis
e- 2;50$ á de Santa, Maria Magdalena, Sao
Sebastião do Alto e S. Francisco de Paula,
todas no Estado do Rio. Entregou á officina
de fundição uma barra de ouro para. ser
amoedada, pertencente ao British Bank of
South America, recebida hontem, pesando
3.046 grammas e, prata em obra, pesando
2.010 grammas tara. afinar, pertencente a
um particular. Recebeu de diversos parti

•	

s duas barras de ouro, uma pesanda
598 granam:a, já entregue á officina de fim-
diçãa para. o trabalho de afina,ção, e a, outra,
pesando 1.040 gra,mmas para ser ensaiada.
Trocou para esta praça 420$ em nickel .do

•novo cunho por papel e 3569a em prata
do novo cunho por ondulas de 1$ e 2$ a. re-
colher. Recebeu ainda das Marinas da re-
partição e conferiu: 5C0.000 . sellos adhesie
vo s , na importancia total de 25:000$: e
7.830.960 sellos a cintas para- o imposto da
eoasumo nacional e estratteeiro no valor da

•206,:750a100. 0, expediente proIongau-se ata
ás 4 'as.
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lahlram , na mesma data, 91:734517, ou
011 o, 114000, libras 6.087, francos 400.

Pela Caixa do Conversão foram trocadas,
honteM, notas dilaceradas na importancia.
de 48040$000.

Na Caixa de Converso existiam hontem
em ouro 2-45. 421:813$379, equivalentes a

19.028.120-17-10.

O Sr. inspector da Alfandega desta Capi-
tal, tendo observado que o serviço de con-
ferencia do sahida,, no Cies do Porco, das
mercadorias armazenadas juntamente com
certos generos de estiva despachados sobre
agua, taes como vinho, batatas, cebolas,
olere, etc., traz atropelo ao serviço e proa
judica os intaresses, quer dos consignata-
rios, quer da Compagnie du Port de Rio de
Janeiro, resolveu determinar, par portaria
de hontem, n. 45", que os despachos sobro
agua desses generos de estiva sejam distri-
biiidos aos conferentes internos para alli
destacados, devendo em cada armazem ser
aberta uma terceira porta, que servirá para
sahida dos alludid s goneros de estiva e
que deverá ser fechada telas as vezes que
não houver despachos para desembaraçar.

A renda arrecadada hontem pela Alfan-
dega, desta Capital importou ern 161 : 500$733,
oueo, e 254:424690, papel.

De 1 do corrente até aquella data arre-
cadaram-se 5.904:141$275, ao passo que,
em igual periodo do anilo findo,
4 . 729: 077$696 .

D ) canfronto destas duas importancias
:ver fica-se que, neste anno, hnuve urna dif-
ferença a- maior do 1.175:0,33003.

A Caixa do Amort i zação enviará hoje
ao T . escuro Na-ional, em notas novas,
2.679:090.e, importancia por aquella Caeia
recebida do var os Estados em notas dilace-
radas e por substituir.

Pela Caixa de Amortização foram tro-
cadas hontera notas na importancia do
47:S01$000.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação foram despachados os seguintes pa-
peis

Asylo P. de Mendicidade.... A' junta
'Bento Marques Ferreira.-- Certifique-se
Officio ri. 114 da l e Delegacia Auxiliar de

Policia.— Restitua-se a nota acompanhada
do termo de exame

Maria D. Pereira da Rocha.— Cumpra-se
o alvará, de accardo com a informação •,

Alcides Paula da Costa.	 Indeferido, 0.
vista da inormação

'Alvaro de Muniz.— Cumpra-se o alvará
• Lirio de Oliveira.—Entregue-se mediante

recibo.
Eduardo Fernandes da Costa.—Cumpra-se

- o alvará, de accerdo com a informação.
Bi:tinir° Paulo da Cosia.— Indeferido por

não combinar a numeração das apolices in-
dicadas no alvará, com a da escripturação
desta repartição.

Prudenciana 13. Villela. — A' secção de
Contabilidade para fazer a annotáção ;

Antonio Pimenta de Padua. — Declare a
. numeração das apolices.

Officio 33. 106 da 3e delegacia auxiliar de
policia.—Restituam-se as notas acompa-
nhadas do termo do exame

Officio n. 130 da mesma.—A' Banca° de
papel-moeda ;	 -

Officio n. 170 da Estrala de Ferro Cen-
tral do Brazil.—A' socçao de Contabilidade;

Officio da Associação Pe dos Empregados
no Commercio.Idene.

Officios ns. 16, 17 e 18 da Directoria Geral
de Contabilidade.—Idem :

Officio do Juizo Seccionalde Minas Geraes.
—Restituam-se as notas acompanhadas do
termo de exame.

Retirou o pedido de sua reforma, o 20 te-.
nente engenheiro machinista João Cecillo
de Oliveira.

O navio-escola Benjamin Consfant partiu

hontem da ilha Grande com destino aos

Buzios, de onde deveria ter seguilo hontem

me3mo para o porto de S. Salvador, no Es-

tado da Bahia.

Apresentou-se, "Untem, ás altas autori-
dades da Marinha, o 1° tenente Celsa Ro-
snara. por ter assumido o cargo de atiailiar
de gabinete do Sr. almirante Baptieta de
Leão, ministro da Marinha.

Regressaram da Europa os capitães te-
flautes Luiz Perdigão, Willia,m Candit,
Martins Guimarães e Aquino e Freitas, 10
ti nents.Nelsan do Mello e 1° teneute com-
missalio Lindoro Guimarães.

A Capitan: a do Porto foi scientificada.de

se achar completamente perdido o paquete

Itapemirim, do Lloyd erazilo -ro, que ha

dias encalhou nas costas do Estado do Espi-

rito Santo,

Para servir no couraçado S. Paulo, foi

nomeado o capitão do corveta Felippe Nery
Cabral de Menezes, em substituição do

&lidai de igual patente Manoel Scares - da

Cunha.

A bordo do encoaraç elo americano Dela-
ware, estiveram os srs. secretaria e official
do gabiaete do Sr. ministro da .-kgricultura,,
os quaes foram recebidos pelo respectivo
eommandante.

O commandante do cruzador Barroso tele-

graphou hontem ao chefe do Estado-Maior
da Armada, communicando a sua chegada
ao porto de Santos, de onde partirá dire-
ctamente para Montevidéo.

Foram prorogadas por um mez as licen-
ças concedidas aos Srs. capitão-tenente
Theod oro Jardim e 10 tenente Elisiario Pe-
reira Pinto.

O Sr. almirante Baptista de Leão, minis-
tro da Marinha, enviou ao Sr. general Dan-
tas Barreto, ministro da Guerra, a odeia da.
informação prestada pela, directoria
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tl,cola Naval, sobre a matricula nesse instituaas
de ensino dos alumnos do Callegio Melitae-a
que terminaram o curso.

O Sr. ministro da Marinha declarou ad
delegado fiscal do Thesouro Nacional no Esa
tado da Parahyba, que as folhas do paga-
mento dos ofilciaes e praças da Escola de
Aprendizes Marinheiros e Capitania do Porte.
devem ser organizadas imputando-se a des.
peza ás verbas 81—Corpo da Armada e,
Classes Annexas e 9°—Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes—, respectivamente.

Deve reunir-se na Auditoria Geral de Ma-;
rinha. no dia 23 do corrente, ás 11 horas da
manhã, o conselho de guerra a que responde
o soldado excluido do Exercito, Alfredo Ra-
mos, do qual é presidente o capitão de mar,
e guerra reformado, João Carneiro de Al-
meida o juizes capitão-tenente- commissario
Pedro Caetano Duarte Nunes, 103 tenentes
engenheaas-nnachinistas, Domingos Goulart
da Silveira, Eduardo José do Nascimento e
José Gomes Barroto e. 2° tenente engenhairoa
machinista Luiz Roma do Abreu Lima, dei:
vendo comparecer o reo.

Teve ordem de embarque o capitão cid
corveta commissario Felippe Nery Cabral
de Menezes, no encouraçado S. Paulo ; o
de desembarque: o capitão de corveta com-
Miseario Manoel Soares da Cunha, do encou-
raçado S. Paulo, depois que tiver feito en-
trega dos generas e mais &feitos da Fazenda
Nacional ao seu substituto, devendo o ina.
ventare) sor feito de accerdo com o art.. 128
da lei do 30 de junho de 1870; 0 10 tenente
Eustaquio Martins Camara, do cruzador'
torpedeiro Tymbira ; o areado Marcos da.
Annunci ,ção, do encouraçado S. Paulo, por
meo comportamento, e e despenseiro Maa
ncel Alves Branco, do vapor Carlos Gomes.i

Foi transferido para o Asylo do Invalidos
da Patria o marinheiro nacional grumete,
da 1° companhia, n. 34, &varino Gomes da
Siera, por ter sido julgado invalido pat a a
serviço da Armada, não podendo angariar
os meios de subsistencia.	 .;..

Foram indeferidos os requerimentos do
1° tenente commissario Casar Alves, pe-
dindo o abono de tres Jaezes de soleo adean-
tados, e o do 2° tenente OctavioPinto da Luz,
preso para responder a conselho da guerra¡
pedindo esta cidade por menagem.

Por despacho do Sr. ministro da Marinha
foi mandado trancar a nota de prisão cons-
tante dos assentameutos do praticante de
pratico Josa Maria Pereira, conforme reis
quereu.

Tiveram desligamento o 1° tenente Carlos
Coelho Rodrigues, do Corpo de Marinheiros
Na.cionaes, e o 2° sargento João Gualberto
Magalhães. do estado effectivo do mesma
corpo, visto ter sido 1301110a(10 carpinteiro-
calara/ o de 2° classe 1° sargento do Corpo de,
Offic,laes Inferiores da Armada. 	 .

Tiveram baixa do serviço os . marinheiros
nacioaaes, de 20 classe" da 130 compaehia,,

•	 •	 •

Foi nomeado o escrevente de 29' claase Joál;
quim Antonio do Abreu Fialho para servia!
na secretaria das escolas pro/IssionaJs.
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11 . 67, Sinval Leite e grumete da 14' com-
panhia, n. 8, Antonio Cambebo da Silva, par
terem silo julgados invalides para o serviço
aa Armada, não podendo angariar.meios de
aubsistencia.

• -0 Sr. deputado Dr. Deoclocio de Campos,
iiecretario geral da Liga Maritima Brazilei-
ra e do Comité Central, recebeu mais as se-
guinús communicações que bem evidenciam
• desenvolvimento da propaganda civica
que tem por escopo a acquisição, por sub-
scripção popular,de um quarto dreadnought,
o novo Riachuelo

Do Dr. Manoel Joaquim da Silva Wtten-
court, presidente do Conselho Municipal de
:Varginha :

«SaudaçZies respeitosas— Em resposta a
'ema telegramma de. 15 do corrento. cum-
pre-me responder a V. Ex. que esta Muni-
cipal idade, por lei numero 212, de 12 de se-
tembro de 1910, autorizeu a concorrer em
a quantia de 1:e00$, paga em duas presta-
ções anneaes. Frneera o estado financeiro
desta municipalidade não seja muito pro-
spero, não podia ella deixar de attender ao
appello dessa commissão para fim tão pa-
triotice, como seja de construir ma i s uma
unidade de guerra para defesa de nossa pa-
tria.

Saude e fraternidade.—Manoel Joasu rm da
, Pilva Bittencourt, presidente e agente exe,
cutivo.»

—Do Sr. intendente dó Conselho Municipal
do Livramento (Rio Grande do Sul):
j «Primeira reunião Conselho providencia-
'remos.—Intendente.»

—Do Sr. intendente municipal de Barra do
Rio de Contas (Bahia):

-cCommunico-vo3 que a lei orçamentaria
vigor consigna a verba de 100$ para a

pubscripção pro-Riachuelo.—Dr. Xavier-, ir.-
etendeate.»
' —Do Dr. Pedro Maciel, prefeito municipal
'de Clevelandia (Paraná):

4.Apr.:sso-me em communicar que o Conse-
lho Municipal, curriprindo dever patrimico,
;de accôrdo diminuo orçamento, votou ver-
ba de 100$ para acquisição novo Riqchuelo.
Essa importancia, incorporada ás quantias
eiubscriptas pelo povo deste municipio, em
breve será remettida* por intermedio do Sr.
deputado Dr. Jayme Reis, dele. ado geral
neste Estado. Saxidae3es. Pedro 111-adel,
prefeito.
1 —Do Dr. Amarilio de Almeida, delegado
geral da Liga no Estado de Matto Grosso.

«Com viagem dem irada e bastante penosa,
acaba de chegar a esta capilal o illustre
senador da Republica, Exmo. Sr. Dr. An-
tonio Azeredo, dignissime presidente da Co-
Mité Central da Liga Maritima Brazileira,.
p. Ex. foi festivamente recebido pelas auto-
ridwles federaes, estadoaes e •municipaes e
pelos amigos politicos. Saudações

—O Sr. Campo Romero, inle idente . muni-
cipal de Taquary (Rio Grande do Sul), tele-
graphou ao de. Deoclecio de Campos, de-
clarando que, debellada a crise que actual-
mente soffre o municipio, será votada uma
verba para auxiliar a coustrucção do novo.
Riachuelo.	 •

—0 Sr.Cesar Palhares, thesoureiro do Co-
ité Central, recebeu mais a seguinte

lista:
N. 40, confiada aos Sra. Mala Costa &

Çomp.: Mala Costa & Comp., 400$, Esteves
& Comp., 100$, Carlos Della, 100$, Fran-
cisco de Araujo Carneiro, 30$ e José Joaquim
da Silva, 30$000.

Somma, 660$000.
• Quantia já, arrecadada nesta Capital e re-

fflelhida ao Banco do Brazil pelo thesoureiro

do Comitê 'Central, 134:262$912. Total
134:924912.

Reunir-se-ha amanhã, 23 do corrente, ás
4 horas da tarde, a directoria da Liga Ma-
ritima Brazileira.

Declarou-se ao chefe do Departamento da
Guerra, que estão classificados nos corpos
abaixo mencionados os seguintes offlciaes:

Na arma de cavallaria:
11° regimento-1 0 tenente Carlos Augusto

da Silva Reis e 2° tenente Ernani Augusto
Corrêa.

3° regimento — 1 o tenente Henrique Er-
nesto Das.

70 regimento — 1 0 tenente Antonio da
Silva Menezes.

9° reg mento-1° tenente Raul Munhoz e
2° tenente Francisco Barges Fortes do CC.-
veira.

100 regimento-2° tenente Os)rio Garcia
Rosa.

15° regimento-2 , tenente Alberto Ley-
raud.

Esquadrão de trem da 34 brigada estrate-
gice-2 tenent3 excedente José Pinto Bar-
reto.

Esquadrão de trem da 5 0. brigada estrato-
gie t-2' tenente Armando Mass na Jacques.

N L arma de engenharia, conforme a pro-
posta da respectiva divisão d ,sse Departa-
mento, n. 151, de 14 de fevereiro corrente:

20 batalhão —1° tenente E luardo UcluSa
Calvalcanti de Albuquerque.

11 0 pelotão de es' afetas— 1 0 telente Key-
dio Moreira de Castro e Silva.

Foi cmcedida licença aos ex-alumnol
do Collegi3 Militar, Gestão de Anal itiec-
que, JosJ Eduardo de Lima e Si va, Luiz
de Seixas Enfias, Pedro Martins da Ro-
cha, Arthur Heicket Hall, Edgard da Cruz
Cordeiro, Ormuz Vieira, Julio Furtado de
Mendonça Paes Leme, Amerieo Fiuza de
Castro, Aristoteles de Souza Martins, Arthur
de Azevedo Marques O'Reilly, Astrogildo
Pereira da Cunha, Edgard de Oliveira, Ed-
gardino de Azevedo Pinto, D.:alma Polli
Coelho, Antonio de Oliveira da Silva Pe-
reira, Victor Cezar da Cunha Cruz e Joio
Antonio Calvet, pa,..a se matricularem, no
corrente anuo, n - Escola de Guerra, con-
forme requereram.

•

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
teriores foi pele Sr. general Dantas Bar..eto,
ministro da Guerra, dirigido um officio pe-
dindo providencias afim de que sejam no-
meados officiaes da Guarda Nacional para
fazerem parte das juntas de alistamento e
s-orteio militar nos municipios de Peripery,
União, Campo Maior, Livramento, Regene-
ração, Amaranto, Piracuruca e Jaices, no
Estado do Piauhy, aam de se poder dar
execução ás disposições da lei n. • 1.860, de
4 de janeiro de 1908.

Foi concedida licença aos aspirantes a
official Augusto Cesar Villaboim, Armando
Nestor Cavalcanti, Alfredo dos Reis Prin-
cipe, Alberto Gloria Puget, Orlando Verney.
Campal° e Plinio Freire de Moraes, para- se•
matricularem, no corrente anho,. na Escola
de Artilnaria e Engenharia.

Vae ser inspeccionado, por ter desistido
do resto da licença para tratamento de
sande, em cujo goso se achava nesta Capital,

o capitão do 48° batalhão de caçadores Can-
dido Borges Castelo Branco.

Por ter sido promovido, apresentou-se ao
quartel-general da 9' região de Inspecção
Permanente, o major de engenharia Emilio
Sarmento.

Foi nomeado presidente do conselho do
guerra a que vae responder o solda lo Ma-
noel Dias, o capitão José de Lima Camara,
sendo juizes o 1 0 tenente Raul Gastou Pe-
reira de Andrade, 2 0 tenentes João Carlos
dos Reis, Oswaldo Villa-Isella e Silva, Alce-
biades P,nto Botelho, e Leonel da Costa
Ribeiro.

O aspirantes a official Erma-mel Torres
nomeai e Paulo Pinto da Silva requereram
matricula na Escola de Artilharia e Enge-
nharia.

O 2° tenente Jeeé Guimarães johim ra-
querau medalha do bro.,ze, por contar, mais
de 13 annos de serv:ço.

Está marcado o emb irque para os offi-
ciaes e praças que se de t i nam ao Sul, até
Matte-Grosso, na dia 23 ás 11 horas da
manhã, e para o Norte na dia 25, do cor-
rente, ás oito horas da manhi, ambos no
antigo Arsenal de Guerra. As guia; de em-
barque serão :latias na 9° regiio,
horas de aate.:etlen.da.

F Á mandado incluir em um dos corpos
da l a bri2ada estrategic t o mp'rante a cal-
ejai Ma.rino Mesquita • da Costa, que fui trans- .
ferido para esta região.

Foi tranferid ido 2 0 batalhão de artilharia
para o 80 batalhão do 3° regimento de in-an-
teria o 20 sargento. intendente Walrlorniro,.
da Costa Neves.

Reune-se a 23 do corrente, na sala do
serviço de justiça da 9 0 região, o conse-
lho de guerra a que respondem • o 1° sar-
gento Domingas Alves .e o soldado .Affonso .
Lopes de Carvalho, do qual é presidente o
major do 1° regimento de artilharia Addpho
Lins.

• Deixou a fiscalização do 1 0 regimento de .
infantaria o major - Affonso Grey Marques
de Souza, que assumiu o emanando do'
30 batalhão do mesmo regimento, a quo
pertence.

A commissão encarregada de examinar
diversos artigos pertencentes aó 3° regi-
mento de infantaria já fez entrega do ries-
pectivo termo de exame ao quartel-general -
da 9' região de Inspecção Permanente. 	 '

O .serviço para hoje, no' Exercito, é o ã- .
guinte

-Superior de dia, capitão João Sothero da.
Silveira.

.
Por ter vindo de Lerena, apresentou-se

ás alfas autoridades militares o cor'onel
Napeleão Felippe Aclié, que foi transferido
do 530 batalhão de caçadores para o 1° r!gi-
mento do infantaria, do qual veiu assumir -
o comm ando.
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. O 55° batalhão do caçadores dá O official
de dia ao Quartel-General.

O 1° régimento de cavallaria dt o Oleia'
do ronda.

Auxiliar do official de dia, amanuense An-
tuges.

Dia ao Quartel-General da 1' brigada es-
trategica, amanuense Sizinio.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 5°.

&tiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Viação os Srs. Deputados Carlos
Garcia, FolisbeLo Freira, JOãO do Siqueira,
Simeão Leal, Ubaldino de Assis, Frederico
Borges, José Muriinho, Passos de Miranda,

. desombargador Dias Lima, Drs. Lassance
Cunha, Plinio Marques, Manoel Rodrigues
Alves, Abel Mattos, Zozitio Barroso, Was-
hington Foraeca Hermes, Faria Rocha,
Elieser Tavares, Lopes Trovão e Ferreira
Vianna Filho.

O Sr. Dr. J. J. Soabra ministro da Via-
ção mandou ouvir o director da Estrada de
Ferro Oeste de Minas sobre o pedido Tia
fazem Herm Stoitz (a Comp. da restitui-
ção do 25 contos que a titulo de fiscalização
de material foram recolhidos aos cofres da-
quella estrada.

•

O Sr. ministro da Viação deeriu o re-
querimeato em que os contractantes do
prolongamento da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, tascho Henrique Galarão, ki-
lometro 43, podiam que a Directoria da Es
trada de Ferro Central do Brazil fosse
autorizada, de accôrdo com a clausula do
seu contracto, a fazer redneção nos preços
de transporto de materiaes para as suas
construcçaes.

Foi indolbrido pelo Sr. ministro da Viação
o requerimento de Carlos Travassos e Carlos
Candido da Costa, proprietaries do Parque
de Eohibição Zoologiea, propondo transferir
para a Quinta da faia-Vista todos os animaes
que se achavam naqueUe parque.

O official das Obras do Porto, Francisco
Antonio Coelho, ã, requisição do Sr .ministro
da Viação passou a servir no seu gabinete.

Foi mandado adoptar pelo director dos
Tolegraphos a denominação de 1° o 20 dis-
trictos do Minas Geraes, respectivamente,
para os actua,es districtos de Minas Sul e
Minas Noite.

Foi transferida da cidade de Campos para
a do Nictheroy a séae do districto do Espiri-
to Santo.

Foram nomeados pelo director dos Tele-
gro.phos 01° tenente do Exercito Carlos Luiz
de Lima Bastos para inspector de 3 a classe
e o aspirante a official Joaquim Manoel
Vieira de Mello para inspector de 4a classe
da Commissão Constructoi a, de Linhas Tele-
graphicas Estrategicas de Matto Grosso ao
Amazonas.

Foram dispensados pelo Sr. director dos
Telegraphos:

Walfrido Bastos do togar de estafeta de
elas .;e;

Braz Silva do /ogar de estafeta de 3'
classe.

Foram removidos pelo director dos Tele-
graphos:

O inspector do 2a classe, em commissão,
Joaquim Nogueira Jaguaribe, do 1° districto
do Minas Geraes, para o 1 0 da Bahia;
- O estafeta de 2' classe Joaquim Silva da
estaçao de Belém para a de Santa Isabel;

Os telegraphistas de 4° classe Camillo
Wanderley Navarro Lins o Francisco de
Souza Pinto da Estação Central para a do
S. Paulo.

Foram concedidas pelo director dos Tele-
graphos as seguintes licenças:

Fe 90 dias, ao auxiliar da escripta Eduar-
do Rodrigues Lopes ;

De 90 dias, ao estafeta do 3a classe Oetavio
Masearonhas dos Santos Silva

De 90 dias, ao auxiliar de escripta Nestor
Sayã.o Delduquo ;

De 90 dias, ao guarla-fio de 1' classe João
Corrêa RabellO.

O Dr. Luiz vau Erven, director geral dos
Telepraphos ordenou que revertesse á, esta-
ção de Belém, o telegraphista de 4 4 classe
Raul Toscano do Brito.

Foram desigaados pelo director dos Tele-.
graph os

O inspector de 4a classe, Alvaro Almear
da C ista, para encarregado da collocação
do 5° fio entre Faiam e Cachoeira •

O inspector de 4a classe, João Pereira do
Canto, para encarregado da applicação da
linha entro Santa Barbara e Diamantina •

O inspector de 2°. classe, José Francisco da
Conceição Junior, para continuar como en-
carregado da roconstr acção o duplicação da
linha de Ballo Horizonte a Diamantina

O mensageiro, Antonio Pinheiro de Lyra,
para servir na estação do Recife

O mensageiro, Edmundo dos Santos Mala,
para a estação da Policia;

O inspector de 4' classe, Oscar Varella,
para encarregado interino da 1 a secção tele-
phonic t ;

O inspector de 4' classe, em COMMIES5,0,
Lodcreo Ferreira de Almeida, para encar-
regado da 3a secção, do 1° districto da
Bahia

O inspector de 4a classe, Celestino Bispo,
para encarregado da 3' secção do districto
de Pernambuco ;

O inspector de 38. classe, Severiano Mar-
tins da Fonseca, para encarregado da 2,
noção telephonica.

O Sr. engenheiro residente da Estrada de
Ferro Central do Brazil transmittiu ao Srs.
director o sub-director desta via-ferrea o
seguinte telegramma:

«Santa Cr uz-18-2-911—Ligou-se áá 4 horas
o novo desvio por traz desta esta,ção do ra-
mal de Itacurussaas

O Sr. agente da estação de Santa Cruz,
transmittiu hontern á administração da alo-
irada de Ferro Central do Brazil o seguinte
despacho telegraphico

(Estação repleta pessoas assistem entrada
Irem ramal Itacurussa nova linha platafor-
ma sendo mnito victoria.la administração
VV. EExs . Saud ições • s

O conferente da estação de S. Diogo, da
Estrada de Ferro Central do Brazil Sr. Er-
nesto Amaro Pereira, vai ficar á, disposição

do commando do 3° Regimento de Cavalla-
ria, da Guarda Nacional,nos dias 28, 27 02Q
do corrente.

Pela sub-directorte do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Brasil foram desigilaa
dos para servir : em Sitio, o ;. praticante
Joaquim Pereira .; em Itagually, o pratican-
te Armando Alves ; (orá Mendes, o pra,ticalis
te Francisco Navarro -de Mattos ; em São -
Christovão, o praticante Rogerio Flores
em Curvellu, o conferente Antonio Rocha,.
de Varzea da Palma ; era Para,hyba, o pras
ticanto Antonio Polaco ; em Ma,dureira, o
o praticante Annibal de Amorim Fiam
gueiras.

...w.New.euMEMÉ1.1•C

Na Thesouraria da Estrada de Ferro Coa.;
trai do Brazil, icem guias para recebimento
de abonos, licenças etc., referentes ao mez
de novembro, os seguintes funccionariog:.

Agentes: Raul Vieira, Leopoldo Fernans
dez, Edmundo Dantas Victoria (duas guias)."e
Urbano Freire de Almeida.

Conferentes: João Augusto de Carvalhal,
João Antonio do Siqueira, Manuel -José da
Silva aondão, Luiz Indig, Antonio Francisco
de Figueirodo Castro, Lydio Januario Car-
neiro Victor M. Pacheco, Manuel de Azevedo
Leal e Souza., Arnaldo Manuel Fernandes Ju-
naor, Benedicta Eugenio de sasis, Arthar
Horta (duas gu'as) Gcntran Barroso de Caia •
valho, Elisiario Magusto Teixeira (duas
guias), Caetano Josê Rangel, Antonio Peça-, •
nba dos Santos e Accacio Antonio Ribeiro.

Telogra,phistas : Marciano Norberto • Pra-.
zeros, Rodolpho Pereira de Carvalho, Alfredo,
Barroso Pereira, Randolpho Paiva, Ignacio
Gonçalves dos Santos Ludacy, Augusto M-
ealha. Sebastião Antonio Carlos, José Ruben,
Josino Teixeira Duarte, Augusta Gonçalves'
de Oliveira, Feliciano Pereira de Barros,
Manoel Baptista do Oliveira, Edgard de Al-
meida, Oscar Rodrigues de Oliveira, Jacin-, •
tho Pereira do Amorim, Neptuno Frochet,
Migtiol Fernandes Lopes e João da Rocaa'
Paris.

Teve or 'em de servir na estação de Rio
das Podr	 áe:. . 1 praticante ds Estrada d"
Ferra C w.ral do Brasil, o ar. Eweaardo
Ribeiro. de Ri-sendo.

Regressaram aos seus lagares os seguintes
telegraphistas da Estrada de Ferro Central
do Brazil : Antonio Rodrigues Per ira do.
Mello, em Cachoeira, e Juvenal Alves Bar -
tosa, na Central,

Pela diretoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil foi deferido o reguei imanto ,
do Sr. Eduardo Camara Bastos.

No requerimento do Sr. Roberto Pinto -Va
lentim, o Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil deu o seguinte despacho:-(Sella o annexo.»

-
O Sr. Dr. Paulo de Fronha, director da

Estrada do Ferro Central do Brasil, provi-
denciou para que fosse posto á disposição do .
Sr. Dr. Bueno Brandão, presidente do Es-
tado de Minas Geraes, um trem especial
que o cot:1(1=11'A a Mar de Hespanha s onda .)



vae S. Ex. assistir á in,auguração do novo
trecho da Estrada de Ferro Leopoldinna

Ó Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, não compareceu hontem no

rainisteria a seu cargo, por ter embarcado

no domingo ultimo para S. Paulo, em vi-
sita a sua Exma. progenitora, que se acha

gravemente enferma.

Procuraram hontem o Sr. ministro da
Agricultura os Srs : M moei .Eioy de Souza,
Delgado .de Carvalho, Calamar Lacerda,
Paulo Campos Porto, tenente Maurilio Gui-
marães, Antonio Raerso Junior, Dr. Flores
da Cunha e Dr. Manuel Reis.

Por acto de hontem, o Sr. prefeito do

Districto Federal nomeou os .commis•arias
de hygiene municipal Drs. Alfredo Augusto
Vieira Barcellos, Augusto Guimarães e Ma-
rio de Moura S Illes para a commissão ea-

carregada de examinar 03 funccio:arios

municipaes que requererem licença para

tratamento 'de saude, aposentadoria ou jubi-

lação.

O Sr. prefeito do Districto Federal conce-
deu hontem, na fórma da lei, 30 dias de
licença ao guarda municipal Lindolpho Flo-
rencio da Motta.

A Directoria de Obras Municipaes s Aleitou
da lospectoria de Iiltiminaçã,o Publica a cal-
locação no novo alinhamento dos postes de
illuminação electrica da rua da Passagem,
proximo ao tunnel novo.

O Sr. prefeito do D:stricto Federal orde-
nou ao Sr. director de Obras Municipaes a
conclusão das obras de melhoramentes na
avenida Beira Mar até ao Arsenal de Guerra
•e o prolongamento da avenida Mem de Sá
entre as ruas dos Invadidos e Frei Caneca.

O Sr. director de Obras Municipaes soli-
citou do Sr. Dr. Cupertino Durão, da 20
Sub-Directoria de Obras, o projecto o respe-
ctivo orçamento para a abertura de coacto-
rencia para a construcção de pontes nas
ruas Augusta e Luiz Silva, no Engenho de
Dentro.

De accôrdo com as instrucçõel do Sr. pre-
feito do District') Federal, o Sr. major Souza
e Silva;superintendente da Limpeza Publica,
ordenou o serviço de limpeza das ruas por
onde vão passar os prestitos carnavale,cos.

Esse serviço será feito pelo pessoal de
varias estações da Limpeza Publica e fisca-
lizado pelo superintendente e o major Lopo
Mendes, administrador da estação central.

O concurso de admissão á matricula III

Escola Normal realizar-se-ha no proximo
dia 23, ás 10 horas da manhã, na Escola Es-
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tacio de Sá. Só nesse dia serão nomeado3 03

membros da commissão julgadora. 	 .

O Sr. director da Instrucção Publica Mu-

nicipil presidirá ao concurso.

O Sr. prefeito do D'stricto Federal dispen-
sou hontem, a bem do serviço pub l ico, o
escrinturario extra,numerario da Directoria
Geral da Fazend t Municipal Au uso Para-
nhos da Silva Valioso, ficando prohibida a
sua entrada na Prefeitura.

O Sr. director geral de Obras e Viaçã'o
Prefeitura pediu inforrnaeõeas ao engenheiro
chefe da respectiva circumscripaão sobre a
paralyzição das obras de calçamento da rua
D. Pedro.

A Directoria Geral de Obras o Viaçlo da
Prefeimra e dá, estudando os meios de sa-
near a rua .losé dos Reis, no E igenho de
Dentro, principiando pela edincção da vala
existente na mesma rua.

Os Srs. Fontes Garcia & Comp. assignaram
contracto na Directoria Geral de Obras e Via-
ção da Prefeitura para o fornecimento de
artigos de ferragens.

O Sr. prendente doEstado do Rio de Ja-
neiro recebeu ante-hontem, por motivo do

seu anniversario natalicio, telegrammas,
cartas e cartões de felicitações dos Exmos.

Srs:.
Marechal Hermes da Fonseca, D Wen-

ceslao Braz,Dr. Nilo Paçanha, Dr. J. J. Soa-
bra, Dr. Francisco Salles, geaecal Pedro
Paulo,general Parailio da Fonseca.senadores
barão de Miracenna, Quintino Bocayuva,
Oliveira Figueiredo, Urbano dos Santos,
Pedro Borgea Arthur Lemos, Dr. Osorio de
Almeida, almirante Araujo Pinheiro, Dr.
SiMa9 Leal, commendador Trajano de Mo-
raes, Dr. Feliciano Sodrê, Dr. Pereira Nu-
nes, Dr. Sebastião Lacerda, coronel Tra-
paga Pinto Coelho, Dr. João Guimarã,es,
Dr. Benedicto Peix rtn, coronel Cicero Costa
coronel Teixeira de Gouvêa, tenente Mendes
Antas, Dr. Santos Abreu, João Passas, Luiz
Ururahy, Dr. Paulo de Frontin, Dr. Gastão
da Silveira, Domingos Gouvêa, Apollo Mo-
raes coronel Corada° Lima, Dr. Luiz Ponce
de Lema José M. Xavier, Dr. Ayres da Ro-
cha, Raphael Pinto, Alfredo Vaz Ferreira,
Dr. Torquato Moreira, Luiz de Castro Vil-
las Boas, Arthur Villas Boas, Godofredo
Vasconcellos, João Casar Machado, Leão
Tavares Bastos, Comité Republicano Fe-
deral, .Francisco Varella, Graciano Fon-
seca, Azevedo e Castro, coronel•Josa Cor-
rêa de Azevedo, Stvoni Josa Alexandre, Por-
phirio de Oliveira, Rodolpho Annequim,
Abel Piaho, José Teives, Dr. Magalhães
Calvet, Luiz Earbosa, Dr. Buarque Na,za-
reth, José Daarte, Sylla França, Pinho Ju-
nior, Luciano Macho . )

'
 alferes Pulidiano

Pinto, senador Augusto de Vasconcellos,
José Marchi, José Santos, Dr. Theoloro Fi-
gueira de Almeida, Dr. Edmundo de La-
cerda e familia, Aurelio Pureza, Antonio
Valentim, Dr. Paula Ramos Teixeira, Dr.
L65.9 Teixeira e familia, Dr. Anysio Paiva,
major Pedro Cunha, Luiz Bahia, Dr. Horacio
de Magalhães, Sydeney Pacca, coronel Vian-
na, capitão Ataliba Paim, Euripe,des Torres,
tenente Amorico Guimarães, José Ramos,

-
José M tria, desembargador Ventura e Alba-
(parque, delegado de policia de Cantagallo,
Dr. Arnaldo Soares, Armando José Figuei-
ra, Antenor Coutinho. Pereira Souto, JJão
Marques, Seraphim Beatos, Americo Mon-
teiro, Armando Lobo, João Lage, Dr. °ata-
via Kelly, coronel Rodolpho Abreu, Manoel
Duarte, Dr. Firneiredo de Vasconcellos,
visconde de Morae s, coronel Francisco Gui-
marães, Dr. Aaaãõ Reis; Macedo Costa, Ata-
liba Bastos, Carlos Pereira, Drs. Faria Ro-
cha, Horacio Leite de Carvalho, Alcebiades
Peçanha, Lopes da Cruz e Norival de Freitas,
Siqueira, Bra -,, a,Mario de Seuza. Lima,Pacheco
de Faria; directorio de Itaguahy, João Mou-
ra, Dr. Alves Costa, Jeremias de Mendonça,
Macedo C asta Corrêa, Sebastião Gaima-
rães, Alfredo de Oliveira, Francisco Soa-
res e familia. Mamei Silveira, J. Rangel,
Bernardino Britto, Seraphirn Bastos, iodo
Teixaira, Ernosto de Oliveira, Armando de
Paula Ramos ; Pires Condeixa, Augusto
Theodora, Mariano Almeida. Benigno Gou-
lart, Home .° Ferreira, Adherbal Carvalho,
Agostinho Assis, Eagenio Caetana, Antonio
Souto, Dr. Aquino, José Alexandra, A.
de Alvarenga, Dr. Zotico 13tptista. Duar-
te Junior, coronel Iranio Pinto, Salezia,
nos e educandas do C Alegio de Santa Rosa,
coronel Dr. Figueiredo Rocha, Dr. Romulo
Barreto, em nome do directorio de Canta-
gallo ; Pinto Pinheiro, presidente da Camara
de Japuhyba, dose nbargador Barros Pimen-
tel, Dr. Romu'o Barreto, coronel Manoel
Gonçalves Amaranto, Dr. Godofredo Cunha,
Dr. Alvaro Bormann,JJO Mattoso, Dr. Frei-
tas Juaior, baroneza de Marianna, Dr. Ata-
liba Lep tge, Dr. Luiz da Silveira, Dr. Luiz
Paiva, Peres Junior, Dr. J. Sampaio, Drs.
Frau da Cruz e filho, Dr. Arnaldo Tavares,
caronel Ferreira Souza, Dr. Loba Jurume-
nha, Dr. Americo Peixoto, Dr. Vasco Ita-
baiana, Dr. Aminthas Baeta, Albarto Silva,
Antonio Santhiago, Manoel Lima Tava-
res, Hicarrno Terra, Lafayette Borges,
Dr. Teix dra de Almeila, Dr. Alvaro
Benjamin, Dr. Arnaldo Cardoso, Pinto Ma-
chado, Aguiar Arnolpho, Dr. Si Barreto,
Ricardo Teixeira do Faria, Armenio Jativin,
senador Fernando Mendes, Jesé Maria Coa-
tinho, capitão Jealo Chrysostornode Noronha,
Carlos A. de Figueiredo, Mocos Pinto da
Cruz, Francisco da Silva Lima, Dr. Eraesto
Lassance Cunha, Antonio Barreto, Aristides
Castro, Tarquin'o de Magalhães, Jeronymo
Mace-lo e familia," Alfredo Siqueira, coro-
nel Adelio Monteiro, Dr. Julião Ribeiro
de Castro, Dr. Eiysio de Arau'o, José
Motins de Seiras, Dr. 0:iveirá Ballo,
Manoel Lopes de Oliveira, padre Eoaminen-
das Rolim, Alvaro Bahiense,Alvaro de Mou-
ra, Augusto Marques Rodrigues, Dr. Galdino
do Valia, João Aguiar Constantino, Arthur
Peixoto, coronel José Carlos Vieira da Costa,
José Antonio Marquei Bra ga, Manoel Marques
de Jesus, coronel Rangel de Vasconcellos, te-
nente Francisco Rotino de Siqueira, Dr. 01-
domar de Sá Pacheco, Dr. Manael Pereira
da Silva Continentino, Alvaro Pereira dos

•Passos, coronel Balehazar Sodré, Dr. An-
tonio Joaquim Pereira da Silva, Cleantho
Jeauiriçá, Alvaro Pires Baptista. Paulo
Dtles, Alfredo Thomé Torres, Antenor Peia
na Firme, desembargador Fonseca Lima,
Walter J. Butz, major Duarte Antonio de
Mello, Joaquim Eugenio Peixoto, deputado
Deoclecio de Campos; Drs. Henrique Au-
tra,n e José Pedro Md', José Ildefonso do
Souza Ramos, Drs. Bento L. Toledo Lis-
bõa, M. Themistocles do Almeida e José Ber-
nardo, Cardos) Junior, Dr. A. Garcia
Adjucto, deputado federal ; Dr. José Maria
Nunes, Bernardino Cordeiro, Sebastião de
Barros; major Americo Rodrigues, Antonio
Martins de Alcantara, Antonio da Rocha
Leão Junior, Dr. Manoel Ferreira Figuei-
redo, Carlos Castro de Alba, vice-e,onsul

(
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Hespanha; Jeronymo Lopes Moreira,
Drs. Ricanor do Nascimento o Aniceto de
Medeir,.3 Corrêa, Antonio Antonino Conde,-Fronorieo Ssato de la Voga, Drs. Joaquim
esielho Gonçalves, J. William e José Soa-
bra, capitão Manoel Gonçalves Loureiro,
Agostinho de Sampaio Pereira. Junior, Theo-
philo de Castro b Octacilio Ramalho.

O resultado dos exames geraes do Exter-
nato Nacional Pedro II das matarias neces-
sarias á matricula no curso do odontologia
concluidos no dia 20, foi o segiunte:

Maria Jose do Avollar Lacerda, simples-
mente. Tres reprovados.

Resultado dos exames goraes das mata-
rias nocessarlas á matricula no curso de
pharmacia concluidos no dia 18;

Walter Gomes Franklin e Jovino José dos
Santos, approvados simplesmente. Deus re-
provados.

A secretaria geral da Commissão Ex-
ecutiva da secçãa brazileira, da Exposição In-
ternacional de Turim-Roma 1911 já está re-
cebendo os productos com que as &asses
laboriosas do Brazil concorrem ásuolla as-
posição.

São os seguintes os expositores Tia envia-
ram productos

District° Federal : Eugenio Orfea — Me-
thodo para bandolim ; lnspertoria Geral de
Navegação — Quadro synoptico das empra-
zas de navegaçã,o e um regulamento da
Inspectoria de Navegação ; Directoria Geral
de Ilygiene e Assistencia Publica — Regula-
mento e outros impressos dessa directoria
o repartições amnexas ; B. Sanmartin — Al-
buns, bustos e autographos ; Repart:ção Fe-
deral do Fiscalização das Estradas de Ferro
— Mappa da viação ferroa, estatistica das
estradas do ferro da União, estudo descri-
ptivo da viação ferroa do Brazil, coardo-
nadas geographicas de diversas pontos do
Brazil ; Adolpho Freire — Amestras de ar-
tigds de chocolate ; Bliering & Comp. —
idem, idem ; -Affonso Teti ArteNctos de
folha ; Souza Cruz & Comp. — Cigarros e
fumos ; Silvino Mattos — (cirurgião den-
tista) —. Vitrine com trabalhos artisticos,
delatarios ; Malho — Collecçãa encadernala
de 1910 ; Illustraçào Brasileira — Ideia,
idem ; Tico-Tico — Idem, idem;- Leitura
para Todos — Idem, idem; Moinho Inglez —
Mesa o saquinhos com farinha, oito saccos
de dita para collocar nos mostruarios e uma
p hotog raph ia .

Estado do Rio : Hime & Comp. — Photo-
graphias das usinas das Neves e S. Gonçalo;
J. B. Ferrini (Ro feio) — Armações para
guarda-chuvas ; Dr. Erico M. da Gama
Coelho (Cabo Frio)—Sal.

Estado de Minas Geraes : A. Norberto
(Juiz de Fára)—Quadros e &senhos ; major

• Affonso José Fross ¡rd (Divino do Carangola)
—Ocres e tintas ; Usina do Engenho Central
(Rio Branco) — Assucar chrystalizado não
refinado.

Estado do S. Paulo: Pharmaceutico Ser-
vulo Genofre—Especifico contra coqueluche.

Estado do Rio Grande do Sul: Companhia
União Fabril—Tecidos

Estado do Ceará: Pharmaceutico Soares
Amorim—Producto3 pharma,ceuticos.

PASSAGEIROS
Chegaram hontem os seguintes, a bordo

do Cap Ortegal, procedente Buenos-Aires :
Éugen Urban e senhora, Antonio Teixeira de
Mattos, Beatriz Potesta Murtinho, Dr. Fran-
esc° Brant, F. Navarro, A. Wallach, Pedro
Moreira Sord. Dr. José Quintana, Ramon
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Motta, Rafael Perotta, Mamml Bermann,
Samuel Bermánn G. dudert, 24 am Classe
e 487 em transito.

Seguiram os seguintes:
No vapor IVizrzbuPg, sabido hontem, com

destino a Bremen: João de Souza Meneies,
Francisco Machado, Honriette Vau Cope-
noite, Friedrich Kratz, Manoel Mendes o 57
em 3a classe.

No vapor Cap Ortegal, salsido hontem,
com destino a Hamburgo: F. Peters, Julian
Weyler e senhora, M. Ceppi, A. F. de Cas-
tro Junqueira, R. F. Multar e familia, Ber-
nardo de Carvalho, M. lime,
Lake, Senhorita Wollmann, Dr. New
Kemp, J. Wysard, Carlos dos Santos Al-
meida, Edmundo Schubert, Dr. Francisco A.
de Souza, J. de -Almeida e familia, Albert
Fenerhurd, Studer Cond, Dr. Joaquim Ama-
ral, Arthur Castro Mondes, Mailo Vicente
Viannaa L. A. Isensce e familia, Hans Gnn-
ther, Rosa Morales, Maria Procopio Araujo,
Cornelio Procopio Filho, Carneiro Macedo,
Richard Bernde, e 36 de 3 0. classe.

No vapor Araguaya, saindo hon tem, para
Buenos-Aires: Fernando Caymurano, Anto-
nio Salgado, Izabel Cunha do Bastos, Luiz
Camuyrano e senhora, Carmen Kronstancia,
Mario Xavier, Dr. Geraldi io Silveira, E. J.
Paterson e esposa. Stuart Russell e filha, S.
G. Williams, João Constaritino Pinto Peixoto,
Geo. Unwin, Fanny Kriverut, Ernest Kau-
tharch e esposa, F. G. da Silva Carvalho,
W. A. Fiedler o espasa„ G. Franks, capito
F. Squitters Squier.

Movimento de vapores
.	 A CHEGAR

Indiana, do Gano va 	  21
Maranhao, do norte 	 " . 21
Aragon, do Rio da Prata 	  22
Ba ema, do sul 	  22
Pampa, do Rio da Prata 	 á • 22

Itatiba, do sul 	  22
Argentit a, de Genova 	 	  23
Itapoan, tir.,, sul 	  23
Coronation, de Liverpoal 	  24
Orion, do Rio da Prata e sul 	  24
Latem, de Tsieste 	  23
Bohensotufen, de Sintos 	  25
Cp Vilano, do Hamburgo 	  25
Ba'tia, do norte 	  25
Lombardia, de Genova 	  	  26
Anzazone, do Bordéos 	  27
Principe , sa Maralda, do Genova, 	  28

A SAHIR

Tennysson, para Santos 	 , 	  21
ltaituba, para Pernambuco 	 	  21
Aragon. p Lra Soutliampton 	  22
Mossoró. para o norte  . 	  22
sisa i. para Florianopol's 	  22
Itaubd, para o sul 	  22
Pampa, para Marselha 	  22
Argentina, pua, O Rio da , Prata.. 	  .23
Murupy, pira a Poata da Ara 	  23
Jupiter, para o Rio da Prata e sul 	  - 23
Ceará, para o norts 	  23
Aracaty, para Santos. 	  23
Piratininga, para BuenoS Aires 	  23
Guanabara, para Caravelas 	  24
Laura, para o R . ° da Prata 	 	  24
Mucury, para Vic t.oria 	  24
Itapema, para Porta Alegre 	  25
Huhenstaufen, para Hamburgo 	 .... 25
Natal, para Amarração e escalas 	  25
Mendaza, para Genova 	  25.
Cap Vila,no, para o Rio da Prata 	  25
Maranhab, para Manãos e escalas 	  V'...0
Mantiqueira, para o sul 	  25
Pyrineus, para o norte 	  25
Mayrink, para Laguna 	  25
Lombardia, para Gano va  •	  26
Amazona, para o Rio da Prata 	  27
Victoria, para Guarakessaba 	  28
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Laguna, para Villa Nova.. 	  
Principessa Maralda,para o Md da Prata -ff
Orissa, para Calam e escalas 	  Pg

Entraram, hontem, o vapor Cltp Orteg
de Buenos Aires ; Laguna, do norte;
mentia, de Hamburgo e AuchenardN, do
Glasgow.

hontem: Wurgburg, para Bre-
men ; Cap Ortegal, para Hamburgo; Teu-
)2001, para Philadelphia; Ara guaya, para
Buenos Aires e Ionie, para Londres.

A Repartição Geral dos Correios espoara
malas pelos seguintes paquetes:

Hoe:
Pelo Itaili,ba, para Bahia, Maceió e Raz-

cife, recebendo impressos até ás 8 horas dl'
manhã, cartas para o interior até ás 8 lig
e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos-Aires,
recebendo impres,os até ás 11 horas da
manhã. cartas-para o interior até ás 11 1/24
ditas com porte duplo e para o exterior,
até ás 12 e objectos para registrai, ate
ás 10.

Amanhã:
Pelo Aragon, para Bahia, Recife e Europa,'

via Lisboa, recebendo impresss até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo o para .
o exterior até as 9 e objectos para regisák
trar até ás 6 da tarde de hoje

Pelo Ilajiibd, para S. Francisco e Ricr
Grande do Sul, recebendo impressos até ás Er
horas da manhã, cartas pa! a o interior ate
és 8 1/2, ditas com porte duplo ata ás 9, e;
objectos para registrar até. ás 6 da tara
do ho:e.

Pela Mai (baraa), para New-Castle (Jaus--;
tralia), recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 8 á
objectos para registrar até ás 6 da tarclá

•de hoje.
Pelo Lincolnshire, para Victoria e Nova.'

Orleans, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para. o interior até. ás .
9 1/2, ditas com porfe duplo e para o este,'
rior até ás 10 e objectos para registrar ate
ás 6 da tarde do hoje. -•

fevereiroForam sepultadas, no dia 18 do
de 1911, 51 possaas, sondo:

Nacionaos 	 38
Estrangeiras 	 13

51
Do sexo masculino 	 35
Do sexo feminino 	

51
Maiores do 12 annos 	 29

. Menores de 12 annos 	 22

51
Indigentes 	 15
No dia 19, 45 pombas, sondo:

Nacionaes 	 . 34
-Estrangeiras 	 10
ignorada 	 • 1

45
Do sexo masculino 	 33
Do ser) feminino 	 12

45
Maiores de 14 annos 	
Maiores de 12 annos,	

Indigentes....  -

fi



19s4 	 Terça-feira ?-	 MARIO OFFICIAL
	

Fevereiro - 1911
n••n•••••n

Directoria de Meteorologia e Astronom a - Observatorio Nacional - Motim Moteorologico - Dia 18 de 'fevereiro de 1911;

cd

Horas

d
d

bo-

o
00

Ice 04W C-3

Ventos Céo
	

E Phenomenos diversos

1

C)
c) o

Veloci-
dade

I Direcção Quanti-
dade Nuvens

1 a. m  • 756.7 25.3 20.8 87 1.8 ENE 7 C. CX. KN
2 a. m 	 755.9 24.9 20.7 88 1.0 ENE
3 a. m 	 7e5.6 24.7 20.8 90 0.0 Cima
4 a. m 	 755.3 24.5 20.5 90 1.3 NE 8 C. CK. KN

. 5 a. m.	 . 755.2 24.4 20.4 90 3.0 NNE
6 a. m 	 755.4 24.7 20.4 88 1.0 NNE
7 a. m 	 755.7 24.4 20.0 88 1.4 NNW 7 Ó. CI. KN
8 a. ni 	 755.8 24.7 19.3 83 3.0
9 a. m 	 756.: 25.3 19.7 89 2.9 NNE 9 CK. K. KN
10 a. m 	 75'5.5 26.7 19.2 73 1.2 ENE 9 CK. K. KN
11 a. m 	 755.9 24.9 19.1 82 8.0 SSE

1/2 (lia 	 755.7 24.7 19.6 85 8.3 SgE 7 C. CK. K
1 p.	 	 755.1 25.7 19.2 78 8.3 SSE. 6 CK. CK. K
2 p. m 	 754.7 25.7 18.7 76 12.6 eSE
3 p. m 	 754.2 25.3 18.5 77 12.8 SE 5	 . C. CK. K
4 p. rn 	 753.8 25.5 18.9 78 14.2 SSE 6 CK. K. KN

p. tu 	 723.5 24.9 19.5 84 10.3 SSE.
6 p. m 	 753.4 24.7 19.1 83 8.0 SSE
7 p. m 	 73.7 24.5 19.0 83 9.1 SSE CK. S. K
8 p. m 	 754 2 24.2 18.7 83 8.0 SE
9 p. m 	 754.3 24.2 19.0 85 7.2 SE
10 p. m 	 754.5 24.6 19.9 87 5.0 SE 10 CK. KN
II p.'in. 	 754.2 24.2 19.0 85 4.0 SE

, I/2 noite 	 754.2 24.4 18.9 83 2.0 SE.

Midia 	 754.94 24.88 19.54 83.7 5.6 8

Corá, lunar

Nevoeiro tenue a SW

»
Nevoeiro nas serras

Tempera ura: max i ina, 29.2 ás,10 lis. da m. ; minima, 23.8 ás 5 lis. e 40 m. dam. Eva )raçã.n em 24 horas: 2.4. Ozoaa:
:7 1, s nu., ; 7 lis. n., 3. Chuva cahida: 7 hs. da m. 0.00; 7 lis. da n. 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação:
7 lis, e t'5=7 lis. e 57m.

Orvalhou com aleundancia pe i a madrugada. Nevoeiro tenue baixo pela manhã.

SECRETARIAS DE ESTADO

filinisterio da Justiça e Negocios
• Interiores

Expediente do dia 13 de fevereiro de 1911
DIRECTORIA DO INTERIOR

Ant riz )1i-se o delegado fiscal do Governo
junto ao Gymnasio de Itajubá,a mandar sub-
rnetter a exame de madureza,nos termos dos
arts 16 a 26 e 32 do regulamento annexo ao
decroto n. 3.914, de 26 de janeiro de 1901, os
candelatos que o requererem; declarou-se
tami:em ao ni , smo delegado, que taes ex-
ames ainda não icem época precisamente
marcada, devendo rcalizir-se nas proximi-
dades da abertura dos carsos superiores ; e
q ue ol relue: imentos dos alumies gratuitos
não estão isentos do sello federal de 300
reis.

-Declarou-se que o soldado do Exercito a
q uem se concedeu medalha de distincção de
l a classe, por decreto de 23 de dezembro de
1909, chama-se Felismino Vicente Neves, e
não como se acha inscripto no mesmo de-
creto.

-Remetieu-se ao Ministeria da 'Guerra,
em referencia ao aviso de 27 de janeiro ul-
timo, devidamente rectificulo, o derreto ee
23 de dezembro de 1909, pelo-qual foi conce-
dida medalha de distincção de l a classe ao
soldado- Felisre inc Vicente Neve.

Rerer'mentos cle.spachactos
Aug:isto E'tz.1 erger e R.amiro Marques

reque..:mento foi remettido ao
deleeado lisca do T113$01.11'0 Nacional no
Esiado do Rio Grande sul, ptra os nos do
art. 50 do deceeto n. 3.5e4,de e2 de janeiro
de 1900.	 .

Antonio Pinto Ferraz Nunes, .pedindo ma-
tricula gratuita para seu filho Abel, em
qualquer gymnasio eiuiparado desta Capi-
tal -Não lia vaga.

Ernesto Silvino, aeumno da Faculdade de
Med i ciaa do Rio de Janeiro pedindo . se lhe
permitta fazer, na 2a epoc t, exams de ana-
tomia do 1° anuo das cadeiras do 2°.-Inde-
ferido.	 -

Gustavo José Fernandes, pedindo matri-
cula gratuita no Gymnasio Carneiro Ribeiro,
na Bahia, para seus filhos Anton i o e Thomaz.
-Não ha vaga.

Julio Calheiros Bandeira de Mello, pedindo
matricula gratuita, na Colleg o Diocesano
S. José, no Collegio Paula Freitas ou no
Gyrrinasio Nacional, para seus filho> Julio
e LaUrindo.-Nos deus primeiros estabeleci-
mentos não ha vaga ; quanto ao outro, .se
deseja logar de interno, dirija-se ao director
do Internato Nacional Bernardo de Vascon-
cellos, e, si é de externo, ao dir.r. tor do Ex-
ternato Pedro II.

Thereza Retta, pedindo matricula gratuita
no Internato Nacional Bernardo de Va'scon-
cellos, para seu filho Aristides.-Dirija-se ao
respectivo director.

José Campista de Azevedo Cruz, alumno
do Lyceu de Human i dades de Camp:s. pe.
dindo se lhe permitta prestar exames na 2s
epoca,,sein ter cursado as aulas.-Iudefeeido.

--
-DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

' '1 Dia 16 de fevereiro
Requerimentos despachados

Dr. Arthur ('areeiro Leão de Vasconcellos.
-Requeira á Delegacia Fiscal do Thesouro

'Naciónal no Estado do Amazonas, onde deve
ser iniciado o processo do pagamento que
pertence a «exercicios find s.»

Cie. Maeder" Dubois, procurador de Cha-
teau • Frates - & Comp. pedindo pagamento de
frs L. 231;75 :	 tinte i;recuração.

Dre • S imuel • Bar, oiro, P sub-prefeito do
Alto Punis. - Indeferido, á vista das infor-
mações.

Expediente de 13 de fevereiro da 1911

DIRECTOR I A GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se:
Ao director geral da Repartição de Aguas,

Esgotos e Obras Publicas e ao commandante
do Corpo de Bombeiros o itinerario do ap-
parelho (Clayton», do dia 20 ao dia 25 do
corrente

Ao Dr. juiz de direito, presidente do 2°
Tr.bunal do Jury, já ettarem s 'tentes de
terem sido sorteados para jurado: 03 Pin-
ccionarios Drs. Jeaquim Francisco Barroso
Nunes e Augueto Cesar das Chagas, e pe-
diu lo-se para ser die:ensado o funccionttrio
Arthur Motta.

--Accuson-se ao Enviad Extraordinario
Ministro Plenipotewjario do Braz i l- na Bel- .
gice o recebimeato do officio de 26 de janeiro
ultimo.

-Sol icitar mi-se providencias -ao director
geral-da Repartição dos Tolographos no -en-
tido de ser concertado. com a maior meai-
eia possivel, o aparelho te!ephonico instai-
lado na 9a delegacia do $ iude, á rua
Dr. Dias da Cruz e. 10.

-R emetteram-s e :
Ao sub,secretario da Faculdade de Mear.

chia do Rio do Janei o os diplomas, devida-
me ,te registrados, de cirerg Ws-dentistas,
pertencentes a Alvaro Joree 011vAra de
Andrade, José Maria da Costa Bento, Ro-
dopho de Souza Gouvêa e Anisio de Britto
Mello ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de
Euclydes Albino dos Ite.s, Manoel Lopes,
Marcos Francisco, Augusto de Araujo Costa,
José Maria, José da Fonseca, Victor Machado
de Barros, Vicentim Ferreira da Silva, João
Ferreira Barbosa, Joaquim Francisco de
Almeida, Joaquim 'Moreira, João Pereira'.
de Mello, Julio Galdino dos Santos, Gonçal-
ves Alves da Silvá. Ladislau Esteves, Der-
nardino Gomes, José Braz dos Santos, Da-
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.	 -Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observaç5es meteoroIogieó
giraultaneas a Ohm de Greenwich ( 9h Ora a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1911.
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Belém 	 761.2 29.8 32.1 21.7 16.1 ESE 1 Nublado (acerto

Fortaleza 	
Quixeramobim 	 . r
1Natal 	
Parahyba 	

762.1 20.0 30.3 22.8 't AlSE 'C Meio nublado Bom
I ,

Incxt0Recife 	 761,5 28.6 28.2 25.2 20.2 E.	 • 4 Quasi nublado

Joazeiro 	
Aracajá 	 762.1 28.5 29.8 25.9 22.4 SE 5 Meio nublado Incerto

$. Salvador 	 Incerto, et tIVLOUOndina 	 7671.7 26.8 30.0 24.9 22.1 SE 4 Nublado

Caetité 	 759.9 21.7 27.8 16.5 13.6 NE 4 Quasi limpo etard
Ilhéos 762.4 25.4 30.2 15.5 23.7 SW - Quagi nublado BOM

Cuyabá 	
Montes Claros 	 •
Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	 •
Barbacena 	  760.6 23.4 26.0 18.9 9.0 N 3 Meio nublado Claro

DiiinJuiz de Fora 	 764.4 22.2 34.1 15.1 15.0 NW 1 Quasi limpo
S. Carlos do Pinhal
Rio Claro 	 . .

S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	 -Capital (Rio) 	
Campinas 	

761.2
1

25.3
22.8

28.7
28.6

23.9
17.5

19.7
15.1

NNE
SE

2
1

NublOo
Quasi nubladp

Ibm,	 tokkbp)npy.
Indertó	 '	 . •J:,-- '-	 .

Taubaté 	
•Tatuli y 1

S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	

•
762.0
762.6
761.3

21.8
26.0
22.4

27.0
28.0
29.5

16.8
24.0
18.0

14.3
20.6
16.2

SE
Calma
Calma

O
O

Nublado
Quasi limpo
Meio nublado

Incerto
Bom	 .
Bom

.
Igua.pe
Guarapuava 	
Curityba 	   

760.5
762.9

21,0
20.0

26.0
26.3

15.5
15.6

15.4
14.4

-	 N
NE

1
2

Nublado
Nublado

Incerto
Incerté

Paranaguá 	
Florianopolis 	

763.2
764.3

25.2
24.0

28.2
26.6

24.3
22.7

20,0
19.3

Calma
Calma

O
O

Nub1.,d0
Nublado

Incerto
Inceho

Posadas
Corrientes 	 -1- 762.9 25.0 27.0 21.0 17.8 SE '	 2 Meio nublado

Itaquy
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	

763.7
760.3

23.0
23.6

29.0
29.1

23.5
22.4

15.6
15.4

E
E

4
9

Nublado
NubladO

..	 _
IncertO,110V0012n0
IncertO

Cordob 	
Bagé 	
Rio Grande 	

-1- 764.5
78.7
763.1

19.0
21.2
22.0

24.0
.23.3
25.0

12.0
21.6
20.0

11.7
11.4
15.2

Calma
W
E

4
2

Nublado
Nublado
Nublado

.
Incerto	 .
MC>, cl.itiV4

Mendoza... 	 .

Rosario.... 	 -I- 764.4 20.0 24.0 14.0 12.6 NO 2 Meio nublado

Montev id.éo 	 765.1 21.4 21.4 17.3 13.9 N 2 Limpo BOM

Buenos Aires 	 4 + . 7 65 . 7 21.0 22.0 17.0 12.0 NE 2 Quasi limpo

_ -

OCCURRENCIAS

Em Curityba, choveu antes de meia noite. Em Guarapuava hontem á, tarde e parte da noite choveu. Em Porto Alegro ohuVisMa
houtem á noite.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se, em Juiz de FCTa com 15°1 e em Guarapuava com 15°5.

As observações com este signal -I- são do hontem.. .



me'ão Marques de Oliveira, Henrique José'
da Silva, Telesphoro Francisco de Mi. anda,
João Garcia Fontes, Manoel Ricardo, José
Nunes, João Teixeira Mendes, Julio Fernan-
des, Vicente Ferreira e Ataliba Hooper
Medina ;

Ao director geral dos Correios os de Joa-
quim Fiorentino Vaz e 'José Jeronymo Cha-
ves;

Ao director geral dos Telegraphos o de
Romualdo José Ribeiro

Ao administrador dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro o do Joaquim Manoel da
Morta.

—Restituiu-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil os memorandos
relativos aos passes necessarios, afim de
saram inspeccionados does empregados
daquella Estrada, em suas residencias.

Requerimentos despachados
Dia 18 de fevereiro de 1911

Costa & Santos (1° districto).— Queiram
comparecer na secção de engenharia.

Jo ,é Campello de Oliveira (3° districto).—
São concedidos 90 dias.

Antonio Adolpho Pereira (3° districto).—
Deferido.

João José Alves de Sá, (3° districto).—
Prove intere se.' 	 • • •

Coronel Henrique José 'de Oliveira Sam-
paio (3° districto).— Não pôde ser atten-
dic:o.

Dr. Leandro de Almeida Ribeiro (5° dis-
tricto).— São concedidos 30 dias improro-
ga,vois.

Manoel Pinto de Aguiar (6° districto).—
Queira comparecer na secção de engenharia.

Rosa Ermeliuda, da Costa-Guimarães (8°
districto).— Fica adiada a impermeabili-
zação para quando esta directoria .julgal-a
opportuna.

Augusto Marques de Cdrvalho Oliveira
(8° districto).— São concedidos 90 dias.

Maria Augusta Ferreira da Costa (8° dis-
tricto).— Não pôde ser ationlida.

Affonso Mendes Soares (9° districto).—
NL o pôde ser attendido.

Abigail Beaurepaire Pinto Peixoto (9° dis-
tr:cto):— E' relvada a multa.

Alfredo Pinheira (9° districto). , - E' rele-
vada a multa. *	 • •

Anua de Miranda Pinto (9° districto).—
Fica adiada a exigencia para quando esta
directoria julgal-a 'opportuna.

Dr. Joaquim de Carvalho Bittamio
districto).— São concedidos 60 dias.

C: More:ra & Comp.— Deferidos.
. M. S. Lefebre.— Certifique-se.

Ao juiz da 134 Pi'etoria, communicando ter
sido posto em liberdade Luiz Gonzaga, Por
ter cumprido a pena que lhe foi imposta.

•Ao juiz da 2a Vara de Orphãos, communi-
cando que a menor Candida da Conceição,
reverteu á Escola do Menores Abandonados
por ter obtido alta do Hospició de Alienados
onde estava em tratamento.

Ao 2° delegado auxiliar, communicando
que a menor Maria Magdalena dos Santos,
que acompanhou o officio n. 242, de 2 do
corrente, até ayresente data não regressou
a esta repartiçao.

Ao juiz da IP Preteria, communicando
que deixa de lhe ser apresentada a menor
Maria de Lourdes Rosa Guimarães, por ter
sido entregue a sou irmão José Machado da
Silva, conforme determinou o juiz da 1° Vara
de Orphãos.

Ao director do Gabinete de Identificação,
communicando que seguiram para a Colonia
Correccional, afim de alli cumprirem sen-
tença, Maria Judia ou Julia do Nascimento
pelo juiz da 4a Pretoria, Ernestina dos San-
tos, Manoel Gomes e Sabino Ferreira da.
Costa Junior, pelo da 6° Pretoria e Maria de
Oliveira, pelo da 12° Preteria.

Ao mesmo, que vindo da Colonia Corroo-
cional, foi posto em liberdade Luiz Gonzaga;

Ao mesmo, communicando que foram
apresentados aos respectivos juizes, afim-de
assignarem termo de tomar occupação, João
Pereira. Ad,dplio de Andrade, José Luiz Sam-
paio e Dolores de Jesus Magalhães, que ter-
minaram a pena que lhes foi imposta.

Ao delegado do 2° districto, revertendo
Maria do Carmo Souto, par ter, sido nega-
tivo o exame a que foi submettida pelo
Dr. Jacintho de Barros, medico legista.
• Ao delegado do 7° districto, apresentando
os menores João e Antonio dos Santos Pere-
grini, afim de serem entregues a seus paes.

Ao administrador do Itspital da Miseri-
cordia, para providenciar no sentido de ser
apresentada nesta repartição a menor Co-
teja Mathilde da Conceição, que obteve alta.
da Maternidade onde se achava em trata-
mento.

Ao director da Escola Promunitoria Quinze
de Novembro, mandando admittir o menor
Benicie Braz do Oliveira.

—Recommendou-se ao inspector do Corpo
de Segurança a captura de variou indiví-
duos.

— Foram recolhidos ao Hospicio Nacional.
do Alienados,' fres indigentes.

(9°

Policia do Districto Federal
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECa0

.Dia 20 de fevereiro de 1911
AO Exm. Sr. ministro'da Justiça, prestan-

do informações sobre Luiz Joseph Leblanc,
condemnado a pena de expulsão.

Ao consul de Pertugal, apresentando o
menor Manoel Vicente da Costa Mendes,
afim de ser repatriado.

Ao delegado do 6° districto, informando,
que em Pernambuco, a bordo do vapor Oro-
pesa, não foi encontrado o criminoso de quem
foi resn's'tada, a captura.

Ao director do Hospicio de Alienados, so-
licitando, para que seja apresentada, nesta
ilepartição, Josepha Antonio, dos Sant,s.

Ao juiz da 4° Pretoria, communicando ter
seguido para a Colonia Correccional -a sen-
tenciada Maria Julia 'ou Julia do Nasci-
mento.

Ao juiz da 6a Pretoria, communicando te-
rem seguido para a Colonia Correccional os
sentenciados Manoel Gomes, Sabino Ferreira
da Costa Junior e Ernestina dos Santos.

Ao juiz da 12a Protoria, communicando ter
seguido para a Colonia Correccional, Maria
de Oliveira.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de fevereiro de 1911

Sr. ministra da Agricultura, Industria e
Commerció

N. 14 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso transmittido com o vosso aviso n. 395,
de 30 de dezembro do anno passado e em
que Manoel José da Costa Lisboa, proprieta-
rio da mina de ferro Bom Retiro do Mundo
Novo situada em Antonina, Estado do Pa-
raná, desaja obter os favores do decreto
n. 8.019, do 19 de maio de 1910, cabe-me
declarar-vos que sómente depois de ter sido
observado o disposto no art. 5 do referido
decreto e preenchidas as formalidades dos
arts. '4°, § 2°

'
 e 6° do de n. 947 A, de 4 de

novembro de 1890, é que o supplicante po-
derá gozar do favor da isenção de direitos
de correntes da concessão que lhe for feita
pelo ministerio a vosso cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

IO80. ,terçarfeira
.	 .-

t'evefeiro*:
• - 

N. 15—De posse do vosso avisa n. 390, de
26 de dezembro do anuo passado, cotia o qugl.t
me enviastes a reclamação do; lentes
Escola dede Minas de Ouro Preto eqztra d
modo por que são calcdladas Is gratifidaçõee
a que se refere o aR. 1, § 3d, do 'Cacno dbt
Institutos (Moines de Edsino Superior e Èèl:
=dado, cabe-me declarar-iros que o mini-'
terio a vosso cargo é o compotente para ré=
solver o assumpto e que, a despeito dg
resposta contida em meu aviso n. 84, de
2 do : referido mez de dezembro, parece-me,*
em face das novas ponderações apresentadas
tela directoria, daquela escola na exposição
junta por cópia, ao vosso mencionado aviso,
que procede a solução pela mesma directoria
ahi proposta.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios
riores.

N. 32—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que ao Dr. João Baptista Ortiz •
Monteiro, lente da Escola Polytechnica,
deixa de ser paga a quantia de 3840$ an-
nuaes, proveniente de 40 % de accrescimo de
seus vencimentos,a contar de la de setembrb
do anno passado, conforme solicitastes no
aviso n. 4.617, de 28 de outubro do referida
anuo, por isso que o saldo da respectiva
verba no exercicio de 1910 não comporta a
despeza de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada;
estima e consideração.

N. 33 — Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que ao Dr. Manoel Pereira Reis, lente
da Escola Polytechnica, deixa de ser paga a
quantia de 2376$ annuaes;-proveniente do
accrescimo de 33 % em seus vencimentos;
a contar de 1 de janeiro do anno passado,
conforme solicitastes em aviso n. 5.042, de
2 de dezembro ultimo, por isso que o saldo
da respectiva verba no exercicio de ' 1910
não comporta a despeza de que se trata. •

Reitero-vos os meus protestos do ele'vada
estima e consideração.

N. 34— Achando-se satisfeito o pedido que
fizestes em aviso n. 5.308, do 23 de dezem-
bro do anuo passado, no sentido de ser
servada em deposito, em garantia do cosi
tracto celebrado por N. Werneck & Comp.
para fornecimento de drogas e producteS
chimicos ás repartições dependentes do mg
nisterio a VOSS3 cargo durante o anno de
1911, a quantia de 5:000$ que aqueles core-
merciantes haviam depositado no Thesourô
em 14 de junho do 1909, incluso vos rernetto
o conhecimento n. 71, de 28 do mez findo,"
relativo á operação effectuada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 17— Afim de que possa ter cumpri-
mento o disposto na circular deste minis-
terio n. 20, de 22 de junho de 1908, cabe-me
devolver-vos o incluso processo da divida de
exercicio findo, na importancia de 67$113,
de que é credor o soldado invalido do ba-
talhão naval .Arthur Nunes da Silva e que
me enviastes com o aviso n. 5.329, de 5 d@
dezembro do anno passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 18 — Não sendo sufficiente a infor-
mação prestada em vosso officio n. 5.4(34,
de 8 de dezembro do anuo passado, relatiJ•
vamente á divida de exercido findo do quis
é credor o capitão do fragata Raymundb
José Ferreira Vadie, reitero o pedido que vos
fiz em aviso n. 97, de 9 do soez anterior, lia
sentido de ser informado qual a quantia de,%f
contada aquele °tildai como devida á Fas
zenda Nacional, sob que titulo e em què
balanço foi ela escripturada, cabendo- sis

 que as importancias descon
tadas aos officiaes para pagamento de dllç
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em «Indemnisações» e, si a de 397$747 refe- como lenços d.e filó de algodão da taxa de
vidas á Fazenda devam ser escripturaelas ua nota de Importação n. 6.378, de 1909

rido no vo sso citado aviso as i i não fei 5$200 por kilo do art. 946, resolveu, por
escripturada, será conveni ente, • que vos
digneis prestar esclarecimentos a respe:to,
afim de que possa ter andamento o.processo
da divida de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e c onsideraçã o .

N. 19— Para que possa ter cusopiimento
o disposto na circular deste min i sterio sob
n. ,20, de 22 de junho de 1938. incluso
vos devolvo o precsssoda divide de exer-
cido findo, na importando de 24$:")53, de
que é crelor e enfermeiro naval de 2° classe
Joaquim Ferreira de Abreu o que me en-
viastes com o vosso aviso n. 79, de 7 de
janeiro proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. 2° procurador da Rem-Nice:
N. 16— Respon [medo ao officie dessa pro-

curadoria n. 25 ,3. de 26 de outubro do armo
proximo fido, endoreçado á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. remetto-vos o
incluso processo, relaiivo á habfitação da
menor Heloisa Bloem ao montepio civil, na
qualidade de neta do ex•officia,1 da Policia
do Parto desta Capital José Maria de Albu-
querque Binem, no qual eocontrareie os ele-
montes necessaries á defesa da Fazenda na
acção proposta por José Bloom.

—Sr. procura lor da Republica:
N. 17 —Satisfazendo o pedido cmstante

do vosso o efieio n. 299. do 2 de d zembro de
1910, remetto•vos os inclesss doeumentos,
constituindo os proeessos relativos não só á
concessão aos feneci )narina civis federaes
da faculdade de con ignar á Assoniação dos
Funecionarios Publicos Civis e ao Montep(o
de Economia dos Servi lues do Estado até
dotes terços dos seus ordenados, como á rei :or-
na dos estatutos da ultima das referidas
instituições , processo: que vos forneeerão os
elementos de que careceis para a defesa da
União na acção proposta pelo Banco dos
Funeciona,rios Publicos e que peço vos
digneis devolver opportunamente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de fevereiro da 1911
Sr. in)peetor da Alfandega, do Rio de Ja-

neiro.
N. 193— Communice-vos para os devid.s

fine, que o Sr. mi,sistro, attendendo ao que,-requereu o provedor. da Santa Caso de Mise-
ricordia desta Capital em petição de 23 de
',janeiro ultimo resolveu, por ato de 6 do
corrente, autorizar o despacho livro de di-
reitos, nos termos do art. 10 do decreto

. 1.904, de0 de julho de 1908, dos artigos
a que se refere a inclusa relaçeo, destinados
ao serviço hospitalar daquelle estabeleci-
mento.

N. 191—Communico-vo5, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em avisou. 7. de 25 de janeiro ultimo,
resolveu, por acto de 4 do corrente, auto-
rizar o despacho livre do direitos, nos ter-
Mos do art. 27, alinea XI, da vieente lei or-
çamentaria da receita, de sete volumes con-
tendo uma prensa hydraulica marca EFCB
ns. 500;6, a que se refere o incluso do-
cumento, vindos de Londres no vapor Titian.

N. 195 — Communico-vos, 'para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 677, de 11 de abril do armo passado,
e interposto por Carvalho Silva & Comp.
do acto pelo qual mandastes elas dficar
art.'. 464 da Tarifa, como manteletes de
renda de algodã e, para pagar direitos ad
valorem, na razão de 60 °A, parte da merca-
doria submettida a'despacho na 3 e addição

despacho de 12 de novembro proximo findo,
negar provimento ao alludiclo recurso para
manter a decisão recorrida.

N. 196—Communic.3-vos, para os devidos
fins, quá o,Sr. ministro, attendenio ao que
solic i tou a Prefeitora, de Bello Horizonte,
Estado de 111'nas Geraes, no officio encami-
nhado com o da Delegacia Fiscal no mesmo
Estado n. 14, de 17 de janeiro ultimo, re-
solveu,por acto de 10 do corrente, aertorizar
o despacho livre de direitos, ns termos do
art. 27, alinea XLI, da vigente lei orçamen-
taria da receita, do material referido na
inclusa relação, .vindo de Paris no vapor
Amazon e destinado áquella • Prefeitura.	 •

N. 198—Para que informeis a respeito,
junto" vos rernetto, de ordem dó Sr. minis-
tro, o requerimento em que Arthur Vieira
de Rezende e SEva, agente offioial da secção
de café do Estado de Minas Gem-s,pede con-
cessão, para o serviço das cooperativas agri-
co:as mineiras, do ar:nazem parallelo ao de
n. 15 dessa Alfandega e lem assim da parte
da doca e caes junta ao mesmo armazene.

N. 200—Communico-vos
'
 para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, attendenda ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em
avisou. 299, de 20 de janeiro proximo findo,
resolveu, por acto de 6 do corrente mez,
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos do art. 27, alinea. XI, da vigente
lei orçamentaria da receito, de um volume
e cinco caixas, contendo um apparelho para-
liquifazer acido carbonico, e bele assim de
uma caixa com accessorios para indicadoras
de nivel e gavetas para caldeira, todas com
a marca M.M. .2— J . R. C., ns. 8.705 a
8.710, vindos de Londres no payete inglez
Lincolnshire, com destino áquelle minis-
terio.

N. 201—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Se. ministro, tendo em 'vista o
que requereu o provedor da Santa Casa de
Miserlcordia desta Cap i tal em petição de 30
de janeiro proximo • fin lo, resolveu, por
acto de 10 do corrente, autorizar o despa-
cho livre de direitos, nos termos do art. 10
do decreto de 1.091, de 30 de julho de 1918,
dos artigos referidos na inclusa relação,
vindos nos vapores Malte, Calde: .on e Wabe-
burgo, destinados áquelle estabelecimento,
com exclusão, porém, do 12 duzias de pares
de meias de algodão e 700 metros quadrados
de ladrilhos de barro, constantes da mesma
relação, por existirem similares na industrie
nacional.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 48--Communico-vo s, para os devidos

fins
'
 em obedieecia ao despacho do Sr. mi-

nistro,ro, de 7 do corrente, proferidt sobre o
objecto do officio do Tribunal de Contas
n. 47, dó 19 de janeiro ultimo, que foram
entregues a Fortunato Erasmo Contardo as
duas apolices da divida publica, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, ns. 183.404 e
183 405, de sua propriedade e que se acha-
vam caucionadas na Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional em garantia de sua ges-
tão e da de seus propostos no logar de ca-
rimbador dessa repartição.

N. 99 — Communico-vos, para os devidos
fins, do accórdo cone o despacho do Sr. mi-
nistro de 12 de novembro do aceno proximo
passado. que S3 acha caucionada na Tliesou-
ra,ria Geral do Thesouro a apolico da di-
vida publica, do valor nominal de 500$000,
n. 2.341, de propriedade do encarregado da
arrec acloção das rendas federaes no muni-
cipio de Duas Barras, Estado do Rio de Ja-
neiro, João Condido Marinho Falcão, COMO
reforço da fiança de 600$, anteriormente pres-
tada e ora elevada a 1:100$, para garintir a
sua responsabilidade e a de seus propostos,
naquelle cargo.

— Sr. director da Caixa de Conversão
N. 4—Comnounico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, poe despacho
de 1 do mez corrente, resolveu autorizar a
installação de um opparellso telephonico
no edificio dosa repartição, conforme soli-
citastes em officio n. 37. de 31 de dezembro
do anno paesado, devendo a despeza correr
por c cnta da respectiva verba do orçamento
vigente.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 10 -Conerhunico-vos, para os devidos

elreitoe que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Alfredo José de Carvalho Oli-
veira, operario da oftieina de fundição desse
estabe i ecimento, na petiç;cp enca,miehada
com o vosso officio n. • 1.S79, do 9 . de agosto
do anno proximo fino, resolveu, por des-
pacho do 9 do vigente, dispensai-o do ponto,
devendo ser-lhe abonados dons terços dos
respectivos selados, de a •côrdo com o
art. 11 do regulamento qu i baixos com
o decreto n. 5.1C9, de 17 de março de 1904.

N. 11—De ordem do Sr. ministro, com-
muuico-vos, para os tios wnve emites, que
S. E. receloeu o Vosso 0.11Ci0 n. 287, de 16
do c ore e ote, em que traiaes da retirada dos
ornamontos de bronze que figuravam na
fa ehed t, do ed ficio desta repartição e ficou
sciente do quanto no momo se contém.

N. 12—Remetten lo-vos a inclusa conta de
879 barra; de prata e reseeetivas l i stas de
numeros e peso, transmiti:das COM a carta
dos nossos agentes financeiros em Londres
de 5 de jan oieo oroximo fl sd o e reativa
remessa que fi y eeam pelo vapor Asturi,s,
peço-vos providenciais para que, examinada
a oe'erida, conta, cuja importando é de

110.583-4-7. soja elle develvida ao The-
apuro com a de daeação do pe o do metal re-
cebido.

— Sr. diretor geral da IMpren a Na-
cional:

N. 22—Commun i co-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. min i stro, te Ido pre-
sonte o vosso ofil cio n. 1.885, de 27 de
dezembro do anno provim° fiado, resolveu,
por despacho de 2 do corrente, cassar a li-
cença em cujo g .zo se acha o ex-auxiliar de
esoripta de sa repartição Ovidius Webster
da Silva, se n preuizo da quota que foi
mareada ao Mesmo aux'l ar des :e a data
do «cumpra-se' do então direetor geral
desse estabe'.ec i mente até a data da pre.ento
portaria, que junto vos rometto.

—Sr. superintendente da Leopold:na Reli-
way C )mpany:

N. 70— Peço-vos providencieis no sentido
de serene concedidos poses de 1° classe du-
rante o corrente mino, entre as estações de
Indayassal a Conceição o de Macahé a Glyce-
rio, ao agente fiscal dos impostos de consumo
da 23e eircumscripção do Estado do Rio de
Janeiro Diogo Goulart, sempre que os mes-
mos forem requisitados para objecto de
serviço.

—Sr. director da Receita Publica:
N. 17—Communico-vos, para 03 devidos

fios, de accôrdo com despacho do Sr. minis-
tro de 12 de novembro do anno proximo
passado, que o encarrega lo da arrecadação
das rendas federaes no municipio de Duas
Barras, Estado do Rio de Janeiro, João Con-
dido Marinho Falcão prestou fiança na ime
portancia de 534, em uma apolice da di-
vida publica, do mesmo valor, n. 2.341, de
sua propriedade, como reforço da de 603$,
anteriormente prestada e ora elevada a
1:1003, para garantir a sua responsab li-
dado e a de seus prep stos naquelle cargo.

—Sr.. director da Repartição Geral dos
Telegraphos:

N. 71—Afim de que e Thesouro fique ha-
bilitado a apreciar a defesa apresentada pelo
Dr. José Bareellos de Carvalho em petição
de 27 de dezembro ultimo, relativamente ao
desfalque verificado rio Districto Telegra:
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phico Minas Norte, de que era engenheiro
elitefe, e praticado pelo guarda-fio Franldin
13131 for t de Oliveira, reitero-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 3 do
sorrente, o pedido que vos fiz pelo meu offi-
cio n. 426, de 22 daquele mez, no sentido
do vos dignardes informar não só sobre o al-
ludido desfalque como tombem do que a re-
speito tem sido apurado e bem assim si já foi
Iniciada a tomada de contas do responsavel.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
No 61-Incluso vos restituo, do a.ccôrdo

com o despacho do Sr. ministro de 8' do cor-
rente, o process) endereçado á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica com o officio
da Delegacia Fiscal em S. Paulo n. 1, de 9
de janeiro ultimo, relativo á fiança nó va'or
de 840$, prestada pelo cidadão Ricardo Bra-
&Atte em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sua propriedade, com o deposito
de igual quantia, para garantir a sua re-
sponsabil . dade e a de seus propostos no togar
de agente do Correio de Rociuha, naquele
Estado.

N. 62- Remetto .vos, para os devidos fiais,
de accôrdo com o despacho do Sr. min:stro
de 12 de novembro do anno proximo passa-
do, o incluso processo relativo á fiança no
valor de 500$ prestada pelo encarregado da
arrecadação das renda's federaes em Duas
Barras, Estalo do. Rio do Janeiro, João Con-
dido Marinho Falcão, em uma apolee da di-
vidi publica, do valor nominal do 500$,
n. 2.341, de sua propriedade, como reforço
da de 600$, anteriormente prestada o ora
elevada a 1:100$, para g tra.ntir a sua re-
sponsabillade e a de seus propostos no refe-
rido cargo.
- . Sr. delegado fiscal em Alagoas: .
N. 14 - Para que essa delegacia preste a

necessaria informa çãs, nos termos do art.1°,.
§ 12, do decreto n. 1,128, de 16 de ''aleiro
de 1904, junto VO3 remetto o reouerimento
em que os l os escrpturarios Sizenando An-
tonio Martins Teixeira, dessa delegacia, e
Theodoro Sodré Monteiro Junior, da Alfan-
dega da Parahyba, pedem para permutar
os respectivos cargos, cumprindo-vcs•eira
seguida enviar o processo á Delegaoia. Fiscal
ness) ultimo Estado, a qual o encaminhará
o,o Thesonro devidamente informado.

Sr. delegado fiscal no Amazcms:
N. 30-Em obedieircia ao despacho do Sr.

inini- tro de 13 do corrente moz, incluso vos
devolvo o processo encaminhado com o vos-
so officio n. J39, de 8 de dezembro do armo
proxim ) passado, referente á fiança no va-
lor de 720$0o0, prestoda por D. Anna Auges-
ta de Andrade Nina em uma Caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, com
o deposito de igual quantia, para garantir
a sua respons Ibilidade e a de seus prepos-
tos no togar de agento do Correio em Pa-
rintins, nesse Estado, afim de que providen-
cies no sentido da ser passada nova certidão,
visto não constar da de fls. 3 o numero da
alludida caderneta, conformo foi requerido.

Outrosim, vos declaro, na forma do cita-
do despacho, que taos documentos devem
pagar emolumentos, na forma do art. 78
do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.733, de 2 de abril de 1887, os quams não
modero ser representados em estampilhas do
sello adhesivo.

-Sr. delegado fiscal na Bahlat
N. 54-Declaro-vos, para. os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que ro-
quereu o Gremio Litterario da Bahia, na
petição encaminhada com o vssso officio
n. 9 de 25 de janeiro proximo findo, rosol-
veu, por acto Ide 13 do corrente, autorizar a.
entrega ao requerente da quantia de 845$005,
saldo do beneficio de loterias que lhe com-
pete, relativo ao armo de 1910; devondci a
respectiva despem ser escriturada em
Movimento de fundos - como remessa feita
ao Thesouro.

N. 55-Remetto-vos
'
 para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria que concede deus
=03 de licença ao agente fiscal dos impos-
tos de consumo na 1 a circumscripção nesse
Estado,.Raphael Spinola.

N. 56 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendenao ao
que requereu a Associação Beneficente dos
Funceionarios Publicos da Bahia, em petição
transmittida com o vosso officio n. 10 de
27 do janeiro proximo findo, resolveu, por
despacho do 14 do corrente, autorizar a en-
trega á requerente da quantia de 5:050$581,
quota do beneficio de Loterias que lhe com-
pete, reativa ao anuo de 1910 •' devendo a
respectiva despeza ser escripturaala em
-Movimento de fundos, como remessa feita
ao Thesouro.

Outrosim, chamo a attenção dessa delega-
cia, na forma do citado despacho, para o
facto de haver declarado ser a quota de
que se trata referente aos mezes de julbo
dezembro do 1910, em desaccôrdo com o que
consta da esoripturação do Thesouro e o
que foi requerido pela interessada.

- Sr. deleoado fiscal na Coará:
N. 40-Doc1aro-vos, para os fins couve-

nieates, que o Sr. ministro, por despacho do
14 do corrente. resolveu approvar a relação
dos empregados, commorciantes o intim-
triaes que, durante o corrente atino, toem
de fazer parte da comrnissão arbitrai da
alfandega desse Estado, reação que coca-
minha.stos COM O VOSSO offisio n. 10 do 16 de
janeiro proximo findo.

"-Sr. deleg tio fiscal no Espirito Santo:
N. 26-Confirmando meu telegrarnma de

15 do corrente, declaro-vos, para. os devidcs
fins, que o Sr. inin'stro, attendendo ao que
requereu a Companhia Port of Victoria, em
pet:ção de 3 do corrente, resolveu, por acto
de 14, autorizar o despacho livre do dire-
tos, mediante termo. de responsabilidade
com o prazo dó 60 dias para preenchimento
das formalaládes lega s, de oito tubos, ahi
desem barcados e pertencentes a urna bomba
centrifuga de Gwyne, que a requerente re..
cebeu nesta Cap tal. 	 .

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 20-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria que concede tres
mezes de licença ao guarda da Alisai dosa
desse Estado, Bernardino Leovioildo Gomes.

- Sr. delegado fiscal em Mátto Grosso:
N. 23 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo preseate
o vosso officio) n. 231 de 21 de novembro
do anno proximo . findo submettondo á
approvação Os actos pelos quaes nomeastes
Eduardo Machaio e João Augusto do Paula
para exercerem interinamente os togares de
agentes ffscaes dos impostos de consumo nas
3° e 4° circaniscripções desse Estado, du-
rante o i mpe Emento dos serventuarios re-
spectivos, Domercio Leocadio da Rosa e
Mario Cavalcante Mangabeira, resolveu, por
despacho do 4 do corrente, approvar 03
referidos actos.

- Sr. prefeito de Bello Horizonte: •
N. 37 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro do 10 do corrente, proferido
sobre o objecto do vosso officio n. 363 de 12de
janeiro ultimo, encaminhado ao Thesouro
com o da Delegacia Fiscal n. 14, de 17 do
referi lo mez, vos communico, para os de-
vidos fins, que já foi a Alfanlega do Rio de
Janeiro autorizada a permittir a isenção de
direitos no mesmo) officio solicitada.

Outrosim, vos declaro, na fôrma do cita-
do despacho, que em casos futuros de-
verá e'ssa prefeitura dirigir-se directamente
aquela alfandega, nos termos do art. 28 da
vigente lei do orçamento.

-,Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 38 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria que concede seis-

mezes de licença ao escrivão da Colectorla
das Rendas Federaes em Campa Belo, nesse
Estado, Ulyeses de Mendonça.

- Sr. presidente da Associação Commers
cial de Curytibo, Estado do Paraná :

N. 43 - Communico-vos, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 8 do vigente, -
e em resposta á consulta feita em vosso tel.
gramma de 19 do mez proximo passado, guia
os tombo' es d3 ferro contendo gazolina
pagam direitos em separado, conforme a
doutrina contida nas ordens expedidas á De-. -
legacia Fiscal em Pernambuco sob n. 40 de
2 de fevereiro de 1907 e 75 de 29 de feve-
reiro de 1903, publicadas no Diario Officiab
em 3 de fevereiro e 1 de marco dos referidos
annos, respectivamente.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 44 -Declaro-vos, para os fins conveni-

ent3s, que o Sr. ministro, tendo presente o
recue o encaminhado com o vosso officio
n. 118 de 15 de outubro do 1906, e in-
terposto por Armindo Costa & Comp., ne-
gociantes dessa praça, da vossa decisão
confirmando a da inspectoria da alfandega
deu e Estado que lhes negou restituição da
quantia do 1:406$000, proveniente de ex-
pediente do capatazias, indevidamente paga
pela recorrentes em 1904, resolveu, por
despacho de 12 do novembro ultimo, dar
provimento ao alludido recurso, por seus
fundamentos legaes.

-Sr. delega lo fiscal na Para.hyba.:
N. 21 -Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. miditro, attondendo ao que roa
quereuia Great Westenr of Bra,zil Railway
Company, Lirnited, pelo soa superinten-
dente interino, em petição de 31 de outubro
do anuo proximo findo, resolveu, ye, acto
de 10 do corrente, autorizar o de pacho
livro de direitos, do conformidade com a
clausula MI do contracto de 6 do agosto de
1901, revioorada pela n. XXVIII do con-
tracto de 28 de julho eo 1904 e pela n. X do
contracto de 7 de dezembro de 1909, de duas
alvarengas. reeri ;as na inclusa relação, a
serem importadas, nos portos de Parahyba
e CaaeOello. e destinadas ás estradas do
ferro Conde d'Eu e de Natal a Nova Cruz.

- Sr. delega lo fiscal em. Posnambusof
N. 57 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso eoca,mMhaslo com o vosso officio
n. 99, do 4 de maio do anao passado, o in-.
terpo.sto por Carneiro de Souza & Comp.,
do acto da instectoria da alfandega desse
Estado mandando classificar no art. 665 da
Tarifa, como obra não especificado, de vidro
n. 1, coalhado, para pagar a taxa de 1$100
por kilo, com a sobretaxa de 50 % da nota
n. 87, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 6.058,
de fevereiro do referido anuo, como azu-
lejo, da taxa do 2 por metro quadrado, do
art. 646, resolveu, por desoa.cho de 8 de no-
vembro pro imo findo, tomar cora h o ;i rnent o
do aludido recurso, para o fim de mandar
considerar somo omissa a mercadoria em
questão, pagando direitos ad valorem na,
raoã.o de 50 °A,.

N. 58-Do . accirdo com o despocno do
Sr. ministro de 23 de janeiro ultimo, in-..
cioso vos devolvo o processo transmittido
com o vos:o officio n. 176, de 9 de novem-
bro do anno passado, referente t fiança pra- .
stada. por Lucio Rarros, em uma caderneta
da Caixa Economica desse Estado, com o
deposito de 300$, para garantir a sua re-
sponsabilidade no logar de escrivão da C Ale-
ctoria das Rendas Federaes, em Triumpho,
Flores Be'monte e "Villa Bela, afim de que
providencieis no sentido de ser prestada
nova fiança no valor de 400$, segundo a lo-
tação feita por essa delegacia o approvada,
por despacho do mesmo Sr. ministro de 2,
de junho de 1902.	 ,
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N. 59-Remettc-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto que nomeia o ba-
charel Arthur Cordeiro dos Santos, para o
logar de theaoureiro da alfandega nesse Es-
tado.

N. 62-Remetto-vos, para 03 fi88 conve-
nientes. as inclusas poi tarjas que concedem
as seguintes licenças: de seis meus ao
4° escripturar i o M Roo Marques d3 Olive'ra
Mello, de ires m zes ao 4 , escripturario
Antonio de Carvalho Nobre e de 90 dias ao
guarda José Pinheiro Lobão Junior, todos da
alfandega desse Estado.

e-Sr. delegado ficai. no Rio Grande do
Sul:

N. 77-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que ro-
querea o encarregado da estação telegra-
phica de Ita,qui, nesse Estalo, na aetiçio
encaminhada com o vosso officio n. 307 do
30 do setembro do armo passado, resolveu, •
por acto de 7 do corrente, autor:zar o des-

„pacho livre de direitos, nos termss do
•art. 27, alinea XI, da vigente lei orçamen- proceder 89 ulteriormente a s demais ter-
ioda da reieila. do material me ic ona,clo m-s de processo, a fim de serem ellas in-
na inclusa relação, d stin Ido á instalação corporadas aos proprios nacionaes.
de luz acetylene, que o requerente pretende • - Sr. delegado fiscal em Salta Calha-
fazer por sua conta no odiado onde fon- rine,:
colono a alludida es'assão.	 N. 17 - Declaro-vos, para osolavidos fins,

N. 78 -Declaro-vos, para os fins conve- de accardo com o despacho do Sr. ministro
nientes, que o Sr. ministro, teu lo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n.227 de 29 de junim de 1903 e int srposto pela
Comoanh'a Nacional d s Nave gaeão Costei-
ra, do acto da iospectoria da adf tmleg a dessa
capital impondo ao com mandante do vapor
naeional Itxbira a multa do direitos em dobro
polo extravio de 19 kilos de cacannbos de

; barro verificado na; caixas marca ND, 1 nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
14 do c emente, resolveu approvar a relação
dos empregado s , commerciantes e in lus-
triaes que, durante o armo vigente, teern de

aninhada com o vosso offi tio n. 6 de 16 de
janeiro proximo findo.

- Sr. delegado fiscal ena Sergipe':
N. 9 - Declaro-vo nss, para os fi conve-

nientes 'que o Sr. ministro, tendo presente
transmittido com o dessasdelega.cia n. 9 de o vosso offic'o n. 11 de- 30 de janei o tf
j ,19 de janeiro proximo findo, resolveu, por timo, encaminha ido o requerimento em

acto de 10 do corrente mez, autorizar o des- que Soplincles de Magalhão; Carn era, 2° es-
pacho livre de direitos, nos termos do cripturari dessa delegasia, pe le 9) dias de
art. 27 afinca XII, da vigente lei orçamen- lice iça para tratame ito de solide, raso!-
tarja dar 'celta, dos medicamentos e artigos veu, por despacho de 11 do corrente, que o lheram aos c• fees 	 mesma c )110ot :iria a
do cirurzia, dis Timinados	 insVusa re- requerente	

i
seja submettido a insaecç to de

dação importados com destino á enfermaria saude, á vista da n.ormaç 	
importencia corresonnile ;to a duas asse-

da brigada militar estadoal.

	

ao prestada no	 naturas di D,•ario 'Official neste esercicio.

-Sr. presidente da Camara Municipal de
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro:

N. 27-De aecôrd co m o depacho do . d.e 3:567$724, que fizestes em Offi30 n. 40,

Sr.'	 dro.do 16 de janeiro proximo findo, de 30 de dezembro do anno passado,	pára

N. 159 - Providencia° para que á C Ile-
etori a Federal de Sapuc tia seja remetticia, a
quantia de 465$, em estampilhas do seio
ai hesivo das taxas ab.. iso declarad ts, con-
forme requisitou o res )ectivo Colleffor no
oficio n. 15 de 7 do corrente, suado:

	

125 da de $100 	 	 1? 500

	

125 a a. $20) 	 	 25 (100

125 a. P• 

1	 	
	4)0 	  e:	

';000259 a »••

	

300	 75

101 » 71	 500 	 	
50$0
500

	

49 a Il. la000 	 	 49 ,00

	

26 » I> . 2$000 	 	 52$100

	

17 7I. 1> 3$000 	 	 51$000

	

2 71. » 50$e00 	 	 100$000
.	 , .	 .

i N: 160 —Providencia° para que á Colle-

1 
ctoria, Federal de Sant'Ann a de'Japuhyba seja

1 remettida a quantia- de 381$500,em estampi-
lhas do sello albesivo das taxas abata) de-

; cloradas,- conform . requisitou o respectivo

na. 10 e 11, descarregtdas d s . bordo do refe-
rido vapor, entra-lo nesse porto em 17 de

i•ev. ereiro do .1908, resolveu, pi'despacho
de 12 do novembro proximo find 1, tomar cc- compôs-. a com missão arbitrai da Alf.ndega
nhecimento do alludi to recurso para moldar de S. Francis:o, nesse Estado, relação maca-
Cobrar direitos simples, releva ta a multa
por epridade.

N. 79 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, atendendo 'endendo ao que so-
citou. o presidente desse Estado. no officio

Directoria de Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR • DIRECTOR

Dia 2) de fevereiro de 1911

Sr. director da Despesa. Publica do Thew
s pur° Nacional:

N. 37- Communico vos, para os fins con-
venientes, que, em data do 31 de janeiro
uliim o, o collect ,r das modas federaes. de
S. Fidelis e Monte Verde, Francisco José
Géraque, recebeu do seu antecessor a res-
pectiva colleetoria, conforme participou a
esta direct iria, em oficio, sem numero, do
3 do correate mez.

-Sr. di-ector da Despeza Publica do Ti.e.
sp ur.) Nacional :

N. 33 - Communico-vo s, pira os fins con-
venientes, que, em data de 11 do corrente •
mez, o collector das ren las feleraes de
Teerezopolis. Ant mio Santiago, e itrou em
exercido do re meou vo cargo, conforme p ar-
ticip iu a esta. Dite dori a em oficio, sem nu-.
mero, da mesma data.

- Sr. ia Teeter	 Alfa,n:lega do Rio de
Jane'ro:

N. 20-Transinittinlo vos o incluso tela.
de 14 do corrente, qu o pedido de iseao gramma, do de.ega lo fiscal no Espirito Santo,

e	 çã
do direitos feito pea Sueerintendencia 	 CalS	 como deve .er eTectuada a acre-

•
cipal dessa capital e a que co refere o vo 	

cad moo da tosa de una peal por kilogram-
sso ma de mercado-ia emb meada ou desembar-

oficio n. 8 de 21 de jsneiro ultimo, deve cada no porto daq • iel s Esta, to, rogo vos (li-
ses dirigido á inseestoria da alfandega dos a	 sic apitai, de accôrdo com o art. 28, da vigente gn s emittir vosso parecer a respeito.
lei orçamentaria da.receita.

N. 18 - Declaro-vos, para Os fins conve-

por despacho de 12 do mesmo DI3Z, tomar
conhecimento do alludido recurso ex-officio,
para o fim de determinar que a_multa seja
imposta no maximo.

N. 136-Remettó-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portai a, que concede 90
dias de licença ao 2° escripturario d Alfan-
deg de Sant is, nesse Estado, Antonio Paiva.

N. 137 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 1 do corrente, exarado no
processo a que se refere o vosso offl sio n. 6
de 22 de novembro ultimo, endereçado
D:rectoria do Pats:monio Nacional, relativa-
mente ás terras da Fazenda do Ribeirã 'Ver-
melho, no miin , cipio do Espirito Santo do
Turvo, nisso Estado, perteacentes á Emenda
Nacional como o provam os doe 'mentos
apresentados pelo ' , Dr. Fernando Eng mio
Martins Ribeiro, em petição de 24 de setem-
bro do anno proximo findo, récommen to-vos
providencieis no sentido de ser m uni ida
extrabir a carta de sentença de adjudicação
de toes terras.á Fazend N acionai. devendo

-Sr. direitorda Imprensa Nacional:
N. 16-Tendo o coliector das rendas fe-

der esde santa Therem communicado a,
es'a Directoria, em o licio n. 43, de 14 do
corrente mez, haver na mesma data o es-
crivão Je•sé Mauricio de Araujo recolhido aos
cofres da rápsc'iva• cal e•no. ia a importan-
do de 18$. corroTi:mo 'cate a uma assigaa-
tura do I;iario Officia no pexiido de 1 do ja-
neiro a 31 de dezembso do corrente anuo,
assim vos seis-titica pira P,.-9 seja feita a
reinesea do dito Diario ao respectivo es-
crivão.
. N. 17-A esta Directoria foi pelo collector
das rendas federaes de Petropolis comina-
nicado que os aeeotes fiscaes dos impes:os
do consumo João Peristes Pereira de 01-
voira e Fraocisco Fr aniles Junior reco-

inclusa vos devolvo a relaçao em duplicata
que acunpanhou o vos so oficio n. 23 do
dezembro do anno passado, e no qual soli-
citastes autorização para o despacho livre
do direitos do material discriminado na

• referida relação, destinado ao serviço do
' correio doma-cidade, visto que tal aut miza-

ção deve ser s ;licitada dirocta.mente ao
inspector Alfandega do Rio de janeiro,
nos termos do art. 28, da vigente lei orça-

- montaria da receita.
-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 135-Declar0-vos, para os fins devidos,

Rue o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso trans lanudo com o Vosso oficio n. 235

5 de n membro ultimo, o em que recor-
; reis ex-officio do acto pelo qual, mandando
; reunir em una .5. t) processo os originaes de

(morrer a pag mentos de despezas por
conta da verba 5° do exercicio de 1910, por
iSS ) . que os credito para t ies despezas se,'o
conselidos á vista da relaçtio no ninai dos
soe isionistai, organizada pelas delegacias
fiscaes nos Estados, que i .sualmente ficam
habilitadas com os creditoS precisos para as
novas habilitações no deiorree do exercido,
recommendo-vos pro iidenciels no sentido
de s3r enviada uma relação nominal dos
pensionistas, com inlicaçã.o da imeort meia
a ser paga a cada um por conta do s
pig mento de credho solicitado.

N. 11 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. minisiro, attendendo ao
que solicirou o governo desse Estado, no,
officio transmittido 'com o dessa delegache
n. 7 de 19 d s janeiro proximo findo, resol-

, seis autos lavrados contra diversos nego- vou, por despacho de 13 do corrente, auto-
'dantes, por infraceão do regulamento dos rizar a entrega ao dito Estado da quantia

-impostos de consumo, impuzestes á firma de 19:823$, quota do benefi.io de loterias
; M. Gonçalves & Comp., fah-icante do pro- que lhe compete, referente ao segundo se-
: dueto sobre o qual versa a infracção, a multa mestre de 1910; devendo a respectiva des-
: de 3:000$, minimo do art. 122, alinea V; pua ser escripturada em -Movimento de

lettra e do referido regulamento resolveu fundos, como remessa feita ao Thesour0.

r..farido oficio. . Podeis provideed ir no s intik de ser
N. 10- Não estando devidamente j-isti- remitido a ca ta um . (laureias agentes

fl adi o podido de crodito, na importancia fis?•aes o m SM) biario OfficiaL d o sag date
modo: Ai fi.cal IzaT eles para-a Es.ação de
Pedro do Rio, Estrals. de Ferro Leopoldina,
e o outro p ma a rua João Ca :too° e. 184.

-Sr. director da Casa da Moeda:
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collector no officio n. 20 de 15 do corrente,
sendo:

375 da 'de - $300 	
7 s » 2.$000 	
1 a lo 5k000 	

j 3. b 10$000 	
» 20$000 	

4 b 1 50$000 	
N. 161—Providenciao para que á Ceie-

Ctoria Federal de Vassouras seja remettida a
quantia de 30:120$, cru estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo cal-
leder no officio n. 21 de 16 do corrente,
sendo:
.1.500.000 sellos de $020 	  30:000l000

.	 500 cintas z• $010 	 	 20$000
•• 100 »	 s 1$000 	 	 100$000
N. 162 —Providencia° para que á Cella-

ctoria Federal de Vassouras seja remettida
a quantia de 330$000, eIli estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo colector no

• officio n. 18 de 16 do corrente, sendo:
1.000 da de '$300 	  300$000

6 s » 5$000 	 	 30$0.:0
N. 163 -Providenciae para que á Delega-

cia Fiscal no Pará seja remettida a quantia
de 47:500$, em osiampil..as do seio adhe-
sivo das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo delegado no officio
n..4 de 2 do corrente, sendo:
5.000 da de $500 	 	 2:500$000

10.000 » P 2$000 	  20:004003
500 » 50$C00 	  25:000$000

N. 164—Providenciae para que á Col'e-
°teria Federal de Campos, seja remettida a
quantia de 5:30?$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 20 de • 16 do corrente:
sendo:
2.000 cintas de	 $0 . 0 	  so-sooa

400	 »- H	 $00 	 	 32$900
400 .» $100 	  40000

1.5 0 	 lo	 s	 '200 	 	 300$030
50Ci	 » . s	 240 	 	 120$000

1.000 »	 403 	  400$ 00
100	 si-	 7#	 600 	 	 60$000
800	 ,	 o 1$000 	  803$ 00

15.000	 ,	 ,	 020 (vinho
de rructa) 	

1.500 .sellos do' 00 	

.	 30 P	 > 10. 000 	

í,2
30 »	 s 5$000 (tecidos)

.20 »	 a 15400 	
20>	 1-> 20A00 	
10 ...	 , _> 50 000, .. 	

, 5 >	 ) .. 10 O , 000 	

N. 165—Providencia3 para que á Delegacia
Fiscal no Pará soja remettida a, quantia de
62:500$: em estampilhas di•s impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo delegado no
officio n. 5 de 2 do corrente, sendo:
800.000 cintas de.. $025 	 "	  20 :000.000
250.000 seios • Is $020 	 	 5:009$ '00
500.000 » $025 	  12:500000
500.000 .» $0:0  '	 25:000030

N. 166— Providencia° para que á Delega-
cia Fiscal no Pará seja xemettida a quaatia
de 330:000$ eni estampilhas dos impostos de
consumo das taxas abaixo- declaradas, con-
forme requisitou o respectivo delegado no
officio n. 6 de 3 do corrente, s indo pua
productos estrangeiros:
600.000 sellos de	 100 	  C0:000$000
600.000 :›	 »200 	  120:000,000• 'S2.500	 s, 10000 	  25:000$000
• 2.500 » 2O,000 	  50 030,000
000.000 cintas s•	 050 	  30:000,030
60Q.000	 .»	 $05........... 45:004000

N 167— Previdenciae • para qne	 Dela-
tada Fiscal : na Para turba do Norte seja re-

mettida o quantia de 22:500$, em espampi-
lhas do sello adhesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
delegado no oficio n. 5 de 6 do corrente,
sendo:

30.000 da de $300 	 9:00
3.000 »	 1$00).. 	 	

0
3:00100000000

»3.000 .	 2$900. . • 	  6:000,
500 »	 3$003. 	  1:59 i$900
203 » 5$000 	
200	 10$000 	

 1:000.000
2:000$000

—Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 19 —Providenciam para que seja rernet-

tida a u sia Directoria cópia do termo que, d )
accôrdo cornos arts. 379 e 385, da-Consolida-
çã.e das Leis das Alfa.ndegas e Mesas de
Rendas, deveria ter sido lavrado por occa-
sião do desembarque dos volumes marca
OL&C n. 3, termo esse que deixou de acom-
panhar o vosso officio n. 94, do 19 do dezem-
b:o do anno proximo passado -encaminhando
o recurso do Bortelmann & Comp..

Recommendo-vos informeis qual o numero
e a data do fileio desst Delegacia que en-
caminhou o do n. 253, a que alinde a Al-
fandega desse Estado no de n. 256, de 27 do
agosto de 1910.

— Sr. delegado fisCal em Minas Geraes:
N. 9— Havendo divergencias entre as in-

formaç3es prestadas pelo collector das
rendas fedemos de Além Parahyba, em 13
de julho e 10 de corrente, relativamente ao
assumpto de que trata a crdem desta dire-
ctoria n. 5, de 31 de janeiro proximo finda,
convém que o mesmo collector se explique,
tendo em vista o que consta do parecer, por
cópia, emittide pela 2 3 Sub-Directoria.

• PORTARIAS

N. 6—Transmitto ao collector das rendas
federaes de Campos a inclusa autorização
de passe da The Leopol fina Railway Com-
pany, 'afim de ser entregue ao a gente fiscal
dos impcstos de consumo Manoel Antonio
Aderne.	 •

N. 4 — Transmitto ao colector das rendas
federaes da Parahyba do Sul a inclusa au-
torização de passe d t Time Leopol lin t • Rail-
way Company, afim de ser entregue ao
agente fiscal dos impostos de consume Ci-
cera Diniz Gonçalves.

N. 14 — Transmitto • ao Sr. collector das
rendas federacs de Petropolis os dons in-
clusas cónheciinentos de pagamento das as •
signaturas do Di rio Officiai feitas pelos
agentes fisoaes drs inalais:3os de consumo
João Periclea- Pereira de Almeida e Fran-
cisco Fornandes Junior.

—.Se. callecitor das rendas foderaes em
Santo Anton'o de Pa•lua:

N. '4—Em saluç'io á consulta que fizestes
em officio n. 10, d3 14 do corrente, chamo
vos- attenção para a circular n. 28, de 5
de setembro de 1907,...d:qual vos transmitto
um exemplar.

Recebeloria do District° Federal.
Repterimentos despachado,'

Dia 20 do fevereiro de 1911
Manoel A. Vairer Bezerra.—Restitua-se a

quan'ia de 4$685, le. ando-se a despeza,
—Receita a an ,ullar.

Juitina Mosena.— Tratando-se de terreno
sem inscrinção não ha transferencia, não ha-
vendo, pois, ó que deferir.	 •	 •

Nicolao de Marcos. - Idem, idem.
Alineida & Alves.— A' 2' Sub-directoria.
Massile, Vellon & Comp. vista do pa-

recer, archive-se, visto haver a firma ins-
cripta declarado não ser autheatica a assi-
gaatura.
• Leopoldo Migueloti.- Transfira-se.
• Francisco • Alves de Oliveira ..-1dem,' nos
termos do parecer. • -

José Soler.—A' 1 a Sub-directoria.

l'evereir-o — 1911 •

7,enha,. Ramosa & :Comp.—Proceda-se na,
Nina: do parecer.

Associação dos T. P. Civis.r-Transfira-se.:
Ivo Vicente da, Cruz.—Idem. '• •
Pacheco Alves & Comp.—A' 2° Sub-direl

ctoria.
D..mato Batelli.-1dern.
V.	 Em face do parecer; reduza-se

o valor locativo a 904000.
J. Ros) & Comp.—Em face do parecer,

classifique-se como brinquedos.
Washington Cear & Comp.—Ern face do

parecer, nada ha que deferir.
Torres & Carneiro. — Em face do parecer,

reduza-se , em 1911 o valor locatiyo
8:400$000

Braz Brando.—A' 2a Su:b-directoria.
Francisco Xavier Gomes. —Etn face do pa-

recer, nada ha que deferir, visto já ter sido
attendido.

Castro & Souza.— Sellem o documento do
fls. 1.

L. Pe'xoto.—Em face do parecer, reduza- .
se o valor locativo a 604000.

Manoel Teixeira da Cunha. — Já estando
attendhla a reclamação, archive-se.

Manoel Alvaro. —Idem, idem.
Domingos Alvt-s dos Santos. — Em face d6

parecer, reluza-se o valor locativo á quan-
tia de 960$000.

J: C. Etchebarne". Em face do 'parecer,
reduza-se o valor locativo a 2:400$000.

Boaxentura da Silva R aphael.—Pague os
impostos em debito.

Elias Nataz. — Continuando o estabeleci-
mento, nada ha que deferir.

Ferreira & Comp.	 Pague o imposto em

debJoiro. B. Campos Tourinho. — Em face do -
parecer,reduza-se o valor loeativo á quantia
de 2:400$000.

Antonio Francisco 'Juncai. — 13;i-se a,
baixa.

Al da Silva Alvarenga. — Reduza-se o
valor locativo a l:200,000.

Seabra Ferreira.—Ein face de parecer,
reduza-se o valor locativo a 1:200,4,003. •

Alexandre Mons. — A' 213 Sub-directoria..
C. Schatible.—Em face do parecer, nada

ha que deferir. 	 -
José Lacalle.—Re(Iuza-se o valor locativo

a 600$903.
A. M. Lopes & Comp. — Em face do pa-

recer, redu 7 a-se o valor locativo á quantia
de 2:000$000.

João França da Graça.—Em face do pare'
cer, reduza-se o valor locativo a 1.804000.;

Antonio Calazzo.—A' 2a Sub-directoria.
Soares, Araujo & Comp.—Idem.	 -
Jiaquim • Duarte Moreira. — Altere-se a.

classificação nos termos do parecer e quanto
ao valor locativo, já tendo sido attendide
em acto de lançamento, nada ha que deferir.

Luiz Lo urenço Ferreira.	 Entregue-se,
meliante recibo

Bellingrodt & ISleyer.--Continuando o de- •
posito, nada ha que deferir.

C ,mpanhia de Seguros Previdente.—Aver-
be-se a mudança.

I. J. Gonçales & Comp.—Revaliclem o sello
do documento de fls. 1.
• Esnaty & Comp.—Transfira-se.

A dont° Las Casas de Oliveira.—Idem.
Jasé Fernandes Vianna —Idem.
Sebastião José da Silva.—Idem.	 •
A. Queiroz.—Iden e altere-se a classifb:

cação para—Cereaes e outros generos.
Visconde ssa, de Schmidt. — Transfira-Se.'
Eurico de Godoy —Idem.
J. sé Carlos de Figueiredo.—Idem.
Eiiridydb de Godoy Teixe:ra Bastos, Dr. Os-

car de Godoy e João Antonio Kelly de Godoy
Botelho.—Transfira-se.

João Baptista Manoel Domingues. —Es-
tando sediado o documento de fls. 4, trans-.
fira-se. . •
• João LUIZ da Costa Oliveira.—Entregue-se.-

112$500
14000
5$000

l0:000
40t000

200,0000

300$00)
300)0)
150$ )00
30o$003
300$000
400O00
500. 003
500i000
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EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 20 de fevereiro de 1911

1. Expediram-se os seguintes officios : 	 •

N. 419, ao Sr. director •do Gabinete do
Min i sterio da Fazenda, coromunicando, em
resposta ao officio n. 16, de 10 do corrente,
terem sido distribuidos 460 exemplares do

Relatorio Fazenda a, do 1910 : ao Se-
nado Federal, Camara dos Deautadosabl-
bliotheca de-se ministerio e residencia do
Sr. ministro, sendo enviados os restantes ao
cartorio do Thes3ura Nacional.

N. 420, ao Sr. inspector do Pedida Mari-
tima, devolvendo o officio n. 109, do 17 do
corrente, remettido a esta repartição por
equivoco. •

N. 421, ao Sr. director da Fabrica de
Pi3vora da Estrella, remmettendo a unta de
publicações feitas no Diario Official, do 4° tri-
mestre do 1910.

N. 422, ao Sr. presidente do 2° Tribunal
do Jury, comunicando não existir nesta
repartição emprsga,do com o nome Alberto
de Araujo Brazil, ficando assim respondido
o offic"o de 13 do corrente;

N. 423. ao Sr. director geral do Expedia lie
da Secretaria da Viação, respon lendo ao offi-
cio de 14 do corrente, de n.82 e com inunican-
do lá ter sido pravidenciado no sentido de ser
feita a tiragem avulsa do regulamento para
o serviço radiotelegraphico n

N. 424, ao Sr. insp.3etor da Alfandega do
Rio de Janeiro, pedindo despacho livre de
direitos para duas caixas marca A, ns.7.431
e 7.427, destinados a esta repartição, vindas
no vapor alfama° Nassovia, entrado a 13 do
corrente. • •

N. 425, ao Sr. capitão . Antonio Henrique
Cardim, declarando ter sido susoensa a re-
messa do Diario Offici I, visto não ter sido
feira a renovação Ge assignatura.

N.425, ao Sr. 2° tenente Alvara Torres de
Carvalho, fazendo igual delaração.

N. 427, aceSe. delegado fiscal do Thessuro
Nacional tio Parana. enviando os exemplares
do Diario Official requisitados no officio
n. 31, de 7 dó' corrente, excep alando 0.3 de
ns. 292 e 297, visso estarem exgottados.

N. 428, ao Sr. Joaquim Jesuino I la Cruz,
corninunicando não serena ferne.cidcs a 'ti-
tulo gratuito os exemplares do Mario'(-
lidai, dando assim soluçio ao pedido de 14
do corrente.

N. 429, ao Sr. official de gabinete do Mi-
nisterio da Viação, communicando achar-se
exso ..tada- a edição da lei orçamentaria do
exgrcicio de 190,4 não podendo, por esse mo-
tivo, ser satisfeito o pedido n. 5, de 6 do
corrente.

R3querimentos despachados	 .

Abel Joaquim da Silva, operado da ofil-
eina de serviços :tese serios, pedindo 15 dias
de licença, com doas terços da diaria, para
tratamento de saude. — Deferido.

Emilio Torres Fesreira dos Santos, pedindo
prorogação de sua licença por mais seis me-
zes, sem vencimentos. — Deferido.

Henrique de Moura Gonçalvos, pedindo
di pensa do serviço por tres dias, por ter
contrahido nupcias. — Concedam-se cinco
dias a titulo de gala.

Antonio Alvss. de Macedo, pedindo read-
Missão na ofiledna de composição do Digno
Official, como supp'ente. — A' vista das in-
formações, deferido.

'Estanis[ão Fredetdco Nabuco de Araujo,
pedindo admissão do seu sobrinho, o menor
Mozart, como aprendiz, sem vencimentos,
da, officina do gravura. — Deferido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente, foram

prorogadas:
Em vista do parecer da junta medica, por

mais um mez, na fórma da lei, a licença
coacedida, em 2 de de ,embro do anno findo,
ao capitão•tenente Theodoro Jardim, para
tratar de sua saude onde lhe convier ;

Em vista do parecer dajunta medica, por
mais um mez, na forma da lei, a licença
concedida ao 1° tenente Elysiario Pereira
Pinto, em portaria de 26 de setembro do
anno findo, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

MIMEM
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Ao Sr. ministro da Guerra
N. 851 — Accu a o recebimento do aviso

n. 5, de 19 do na z ultimo, tr dando da ma-
tricula na Escola Naval, dos alumnos do Cal-
legio Militar que concluiram o curse, e
transmitte a cópia da informação prestada
pela -directoria da citada escola, em me-
morandsim n. 89, de 3 do corrente.

—Ao Sr. delega 'o fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Parahyba:

•N. 856 — Em resposta ao telegramma de
28 do mez passado, declara que, estatal° em
viam os vencimentos e-tabelecidos pela lei
n. 2.290, de 13 de dezembso do armo proximo
findo, devem as folhas de pagamento dos
officiaes e praças da Escola de Aprendizes
Marinheiros e Capitania do Porto, ser or-
ganizadas imputando-se a despeza oi s verbas
—8° Corpo da Armada e classes annexas e-
ga Corpo do Mar,nheiros Nacionaes, respe-
ctivamente.

. Requerimentos despachados

R. Vasconcellos	 Comp.—Sellem os do-
cumentos.

João José de Sant'Anna.—I tem .
Francieco das Chagas Torres Gomes. —In-

deferido.	 •
JosS, Pando Lins.—Junte a caderneta sub-

sidiaria.	 •
João Luiz de Oliveira Reis.—Indeferido.
.Francisco J. da, Silva Leitão.—Sim, me-

diante recibo.
José Pacheco da Rocha.—Selle a relação.
Fraacis:o Fluyxeach. — Aguarde oppor-

tuaidade,
Alvaro Antonio Gomes.—Idem.

• Behren 1, Schmalt & Comp.—Não convém
a proposta.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 20 do corrente foram no-

meados:
Auxiliar do Departamento da Administra-

ção, o 1° tenente intendente do 4' classe João
Bap:ista Paes Barreto e, 3° official da 6° di-
visão do Departamento da Guerra, no im-
pedimento de Alvaro de Castro, percebendo
a gratificação e a quinta parte do respectivo
ordenado, Manoel Gonçalves Barroso.

—Por outra da mesma data fui dispensado
do legar de assistente do inspector perma-
nente da 4° região o 1° tenente—Trancisco de
Moraes Cavalcante.

Exped.'ente de 9 de fevereiro de 1911
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-

teriores, submettendo á sua consideração o-
officio em que o commandante do 1 0 regi-
mento de artilh iria pede que sejam recom-
pensadas ou elogiadas- as praças .do Corpo

de Bombeiros •e os civis que menciona, pelos •
inestimaveis serviços prestados em 10 dê
dezembro do anuo findo.

—AO Sr. mini:Lr° da Fazenda:
Restituiu lo, juntamente as informações

que solicitou em avisi de 31 de dez sinbro
do anno passado, a fé de officio do 2s touca-
te A l fredo do Anuiu (aviso n. 109).

Solieitando providencias para que:"
Sejam 'despachados livras de direitos na.

Alfandega, de Porto Alegre cinco volumes
contendo rodeiros e 63 amarrados de metal
destinados aos quarteis em construaçã) no
Estado do Rio Grande do Sul (Avisa n. 108);

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes do
Thesouro Nacional abaixo mencionadas os
credites das seguintes quantias rara despe-
zas do exercido de 1910:

• No Amazonas, do 120:000$, por conta da
verba—transporte -de" tropa,;
• -No P,aohy, de 5:183$, por conta da mes-
ma v rba;
• Na Parahyba, de 600$, ainda por conta da

dita verba ;
Em Pernambuco, 39:944300, por conta

da verba 9,3;
—Ao Chefe do Dspartamento da Guerra:

Classifisa,ndo nos c vpos abaixo mencio-
nados os seauinte; officiaes: 	 •	 -

Arma d 3 artilliari t:
3° regimeato-1° tenente Mario Hermes

da F0115011;
, 4° regimento-7-1° tenente Virgilio Marones

de Gusmão.
Arma de infantaria:

2° regimento,— 203 tenentes Raymundo
Jos.5 da Silva e Jeaquirn Theapompo do'
Godoy e Vasconcellos ;	 •

•9° regimento-10 teneate Lauriano COOS"

tancio Pereira ;
11° regimente — 1° tenente Julio C tlheiros

Bande:ra de Mello;
14 0 regi Men o)--203 tenen 'as Octavio Toledo

Bandeira de Mello e Archlas Romulo Cos
lonia.

Conceleirlo liseaça:

•
•

Ao aspirante a oficial Araal 'o Bitencourt
para no corrente anuo se ma lricular na
Escola de Artilharia e 'Snesenharia,satisfeitas
as exigencias regulamentares

Aos aspirantes a official,alumnos da Es3ola
de Artilharia o Engenharia Jose Faustino, •
dós S eitos e Silva, Dirijo les Pereira B tono,
Eduardo Lima e Octavio De'phino dos Santos
para gozarem o perle lo das feaias, o pri-
meiro no Es ado do :Pianhy e o eegundo no
Paraná e os doas ultimo; no Rio Rio Grande
do-Sul, conforme pelicas , sujeitando-se ás
conseine leias que decorre em d'al. pela
falta de te -ano para um viagem ali , s pro-
longada Feia, distancia se n vias de trans-
porte rapido.

Dispensando o a pirante a official Fdg srd
Face. conforme pediu, do legar de instruetor
da s )ciedade n. 4 da Confederação do Tiro
Brazileiro.

Mandan lo:
• Incluir no' Asylo dos Invalidos da Patria o

voluntario da patria, Miguel Pereira do Nas-
cimento;

Recolher-se ao corpo a que pertenc3 o
1 0 tenente Menandr ) Callieiros Bandeira de
Mello que foi dispensado do serviço em que
se achava na Commissão de Linhas Telegra-
phicas de Mato Grosso ao Amazonas.'

Transferindo' do 2' regimento de artilha-
ria para o 140 o 2° tenent 3 Antonio Augusta
Franco.

•
—Ao chefe do Departamento-da Adminis-

tração, approvando, nos termos da intarma-,
çio que se remette. a acta ir sassio
commiss i o d•s compais roi v.	 atara_

prensa



Ministerio . da Guerra—Rio de Janeiro, 9
de fevereiro de 191I—N. 151.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—O
commanuante do 1° regimento de artilharia
. consulta:

1 0—Si o major de estado maior, sendo
um auxiliar do tenente-coronel fiscal, deve
ter substituto;

2°—Não tendo aquelle official ingerencia
directa sobre os commandantes de grupos e
podendo por isso ser atê o mais moderno
dos majores, qual deve ser o criterio a sai-
guir na, sua substituição, isto é, si será su-
bstituido pelo mais antigo dos majores de
grupos ou dos capitães commandantes de
baterias.

Em solução a essa consultai feita pelo dito
commandante em fficio n. 281 de 18 de no-
vembra findo, a esse depart inento, vos de-
elaro, para os fins convenientes:

Que o auxiliar do tenente-coronel deve t
substituto como acontece com qualquer offi-
ciai neste ou naquelle encargo, nos CASOS de
sua macula ou impedimento ;

Que na substituição de que se trata, deve
seguir-se o. criterio da antiguidade • entre os
c:apitães.

&tudo e fraternidade.—Emagdio Dantas
Barreto.

--
MinUterio da Guerra—Rio de Janeiro, 9

de fevereiro de 1911—N. 153.
Sr. chefe do Departamento da Guerra—

Em solução ao officio que vos dirigiu o • di-
rector do Hospital Central do Exercito cm
17 de janeiro findo, sob n. 204, pedindo es-
clarecimentos quanto á interpretação a dar
s,o art. 7° da lei n. 2.290 de 13 de dezembi o
ultimo, em face do regimen a.nterior, vos
declaro para os fins conveniente, que, e,'-
-0,ndo revogadas, neste caso todas as dispo-
sições anteriores ex vi do art. 36-da citada
lei, ~ente deverão receber soldo as praças
que baixarem ao dito hospital por todo e
qualquer motivo que não sejam os cons-
tantes do art. 7°, isto é, ferimento em com-
bate, manutenção da ordem publica e rno-
lestias adquiridas em campanha, caso em
4ue terão todos os vencimentos.

Saude e fraternidade.— Emyydio Dantas

fa, reto.

„-- Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro, 9
de fevereiro de 1911.— N.155.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
O commandante do 55" batalhão de caça-
dores consulta, em officio n. 3, de 3 do mez
findo ao da brigada mixta provisoria,, si,
em face da lei n. 2.290, de 13 de dezembro

púde sei" fornecida a oliciaes de dia
a ração do que trata o art. 65, da de
o. 1:473, de 9 de janeiro de 1905, revc-
gada por aquella.

Em :.olução a essa consulta, vos declaro,
para que o façaes constar aitielle comina

ante, que, de,de que o pedir rompei, r..:o
. não consignou a verba necessaria para at-
fender á depeza decorrente deste caso, não
pode o ....bono de que se trata ser feito como
anter ormente, conforme já foi resolvido
pbr av SJ de 3 deste mez ao inspector per-
manente da 8,, região. . •

Sande e fraternalade — Emygdio Dantas
B‘/reto.

--
Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 9

de fevereiro de 1911.
Sr. chefe do Departamento da Guerra—

Tendo o 2° tenente da 2* companhia do 4, ba-
talhão de engenharia Manoel do Nascimento
.bins consultado si os aspirantes a °Meia'
'devem ser chamados para o serviço de dia
ao po, vos declaro para os fins coava-

ientes, que, na falta de cfficiaes, pÓdem

•
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aoquisição no actua' amestre de artigos dos
grupos (tintas, drogas, brochas e irermzes».

os aspirantes a offic'aes ser chamados para
o serviço de dia nos corpos.

.Saude e fraternidade — Emygdio Dantas
Barreto.

Dia 11

• Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que :

Saiam "despachadas na Alfandega do •Rio
de Janeiro, com isenção de direitos, tres
caixas, contendo modelos de apparelhos, des-
tinadas á Escola de Artilharia e Engenharia
(aviso no 122)...

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias: •

De 12:260$?03. sendo: a Bragança Cid
& Comp., 6:466$980 ; a José Coelho Pereira
Junior, 242$080 ; a • Moreira Bata osa, 480$;
a Merino & Comp., l:026900; a Meyrelles
& Moura Brazil. l:264$03; a Orlando Ran-
gel & Comp., 1:138$200 e a Silva & Gra-
nado, 1:64a$840 (aviso n. 123)

De 2:296$650, sendo : a Fernandes Malmo
& Comp., 134$ ;a Moreno Borlido & Comp.,
948$650 e a Merino & Comp., 1:214$ (aviso
n. 124)

De 8:224$374, sendo: á Campanhia Ferro
Carril do Jardim Botanico, 1:4'18$100 ; a
Dodsworth & Comp., 430$; a Dias Garcia
& Comp., 1:061$524 '• a Haupt & Comp.,
3:200400 ; a filme & Cem., 236$ ; a KolVer
& Comp., 385$600 ; a Mendes & Comp.,
940$50; a Wirciso Costa & Comp.

'
 70$ ; a

Pacheco Moi era & 273$ e a Vivaldi
& Comp., 130$ (aviso n. 125).

Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para 03 fins conveoientes cópia

do decreto de 10 do corrente que concede re-
forma a vario officiaes do Exercito;

Submettendo á sua consideração papeis em
que o tenente-coranel graduado Manoel de
Aguiar e 2° tenente Francisco Xavier Vieira
da Costa, ambos reformados, podem que se
apostillem em suas patentes para es effeitos
da nova lei de venJimeritos militares, os
serviços que prestaram na Campanha do
Paraguay.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença para no corrente anuo

se matricularem na Eçola de Artilh r'a, e
En ..;enharia, se houver -vagas, satisfeitas
"asexigencias remlimeatares, aos aspiran-
tes a official Mar iallo G011103 da S:lva Cha-
ves, Ignacio Cors JO-á) Bonifacio da
Silva Tavares, Ara rido Marques Mancebo,
Arthur Benites Guimarães, Mario Machado
Maurity, Leurnann de Andrate Muniz

João Maxi m ian o Serra, João de-
Freitas  Walker, João Ferr.anjes da Costa,
S..-verino de Freitas Prestes • Filho, Onofre
Muniz Gomes de Lima. Raul da Cunha Pinto,
Florença de Lima Py, "Boanerges Marquezi,
Ataliba Teixeira, Anor Teixeira dos Santos
o Alcino Arthidoro da Costa;

Declarando que, nos termos do ar,,. 9°, da
lei n. 2.290, de 13 de dezembro ultimo, foi
concedida licença ao major José Capitulino
Freire Gameiro e ao 1 0 tenente Francisco
Corrâa de Macedo, para virem á Capital
Federal ;

Mandan.lo pôr á disposição do director
da E cola de Arlilliaria e Engenharia os alo-
,arnentos em que esiava funccionando a
companhia de telegraphia.

—Ao chefe do Departamento de Adminis-
tração, fixando 03 seguintes valores, para o
arraçaamento da guarnição de Obidos, du-
rante o actuak•semestre: etapa 2$372, ex-
traordinarlos-1$098, forragem-4466.

mimem,

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 11
de fevereiro de 1911 — N. 9.
- Sr. inspector permanente da 12' região

— Em resposba ao vosso telegramnia de
30 do mez findo, e em confirmação ao
que nesta data vos dirijo, declaro-vos que

•os inferiores em tratamento nos Lospitacs e

enfermarias militares perdem a respectiva
etapa, na conformidade do disposto nos
arts. 7 e 27 da lei n. 2.290 de 13 de de-
zembro ultimo ; e que os accrescimos de
10 • e 15 % sobre o total do soldo e da gra-
tificação, accrescimo de que tratam as ta-
bailas C e D da citada lei, deverão ser Con-
cedidos, computando-se o tempo de effe-
ctivo serviço militar, em engajamentos
successivos.

Saude e fraternidade.— Emygdio Dantas
Barreto.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
11 de fevereiro de 1911— N. 17:

Sr. director kgeral de Cont.ibilidade'da
Guerra.— Tendo havido duvidas sobre qual
das disposições se observará quanto a van-
tagem' que perceberão os officiaes do exer-
cito que servem cam permissão do Governo
nos corpos de policia dos Estados, si a do
art. 17- da lei n. 2.290 do 13 de dezembro
de 1910 ou a do art. 97 da de . n. 2.356 de 31
do mez e anuo referidos, declaro-vos que a
taes officiaes compete somente o soldo, de
conformidade ema o estabel2cido no pri-
meiro dos ditos artigos, o qual mantem pre-
ceito que já existia em vigor, accrescen !o
que, pelo art. 25 desta ultima, foi o Governo
autorisado a reorganizar as labollas dis-
criminativas das despezas do Ministerio da
Guer..a de accoro com as citadas leis.

Sande e fraternidade.— Emygdio Dantes'
Barreto.

Expeliu-se cirailar a respeito ás dele-
gacias fiscaes do Thezouro Nacional nos Es-
tados.

Dia 13

Ao Sr. min's'ro da Fazenla, solicitando
providencias rara que
Se'am distribuidos os credils das seguin-

tes quantia 3 para despezas do exercido do
1910

A' Directoria; de Cont tbilidade da Guerra,
•de 696:386$663, por conta da verba

A's Delegacias Fiscaes do Thesouro Na-
c onal

Em Santa Catharinr, de 4:200$, por conta
das verbas 11°c 14a, n. 28;

Em Goyaz, de 1:229$271, por conta das
verbn 8°c 9' ; .	 •

Em 'Matto . Grossa, de 19:003$, • por conta
da verba 14', n. 28.

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 436,W0 ao capitão Antonio José Lima
Camara (ovis() n. 130)

De 22:293$500 á Compinbia Cantareira e
Viação Flumine ise (anis) n. 132)._

—Ao inspector permanente di. 7° região,
delirando em reposta ao seu' telegramma
de 21 do moa findo, que, segundo está deter-
mm ido, o desconto dè 7,7 . 0/0 a titulo de sello
a que estão sajeitos cs officiae.s do exercito
e marinha em 'virtude da lei n. 2.203, de 13
de dezembro de 1910, mele sobre a • diffe-
reina entre o soldo que p3rcebiam • e o que-
passam a perceber.

Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando as inform bçõ s que solicitou

relit,vamente á contagem do tempo, pelo
dobro, do 2^ tenente ltaymundo Nonato de
Oliveira Santos (aviso n. 118).

Solicitando provideacias para que:
.Sejam distribuidas ás Delegacias Fiscaes

nos Estados .aba i xo declaradas os credito
das seguintes quantias para despezas reta- .
tivas ao exercicio de 1910: •
:No Pará., de 2:00 $,por conta da verba 7*.;
• No Rio Grande do Sul. de 22:464$, 60:000$

e 100:000$, por conta das verbas 5 a, LI e -.
1 '4a n. 28 ;
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Em Matto Grosso, de 9:451$, por conta da
verba 5a.

"Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 116:863$140 á The Leopoldina Railway
Company, Limitei (aviso n. 113)

De '28:13 s3ndo: a Alexandre Ri-
beiro & Comp. 632J00; á Companhia Rio
do Janeiro City Improvements 3:850$130; a
Lopes & Sobrinho 20:578$ e a Merino &
Comp. 3:065$300 (aviso n. 114)

De 2:784870 a Hime & Comp. (avisa
n. 117).

— Ao Sr. ministro da Marinha:
Submettendo á sua consideração contas

relativas ao tratamento do asylados da Ar-
mada no Hospital Central do Exercito, afim
de que seja organizado o res3ectivo pro-
cesso na Directoria de Contabilidade da Ma,
rinha.

—Ao Supremo Tribunal 'Maar, submet-
tendo á sua consideração papeis cm que o
marechal João Cezar Sampaio, general Pro-
cepio Barreto Meirelles, coronais Joaquim
Fornandes de Andrade e Silva, Mano31
Marques Saraiva do Amaral, tenente-coro-
nel Antonio Eugenio Ramalho, major Al-
berto Soares do Azevedo e tenente Francisco
Duarte Vianna, todos reformados, pedem
que se apostillem em suas patentes, para
os ellaitos da nova lei do vencimentos, os
serviços que prestaram na campanha do
Paraguay.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Classificando no 50 regimento de infanta-

ria o 1° tenente Olivio Ferreira.
Concedendo licença:
Ao 2° tenente Eurico Gaspar Dutra para

em março vindouro prestar exame vago 'na
Escola de Artilharia e Engenharia da 2° ca-
deira do 3° anno do curso geral do regula-
meato do 1899;

Aos aspirantes a officiaes Daria de Castro
Pinheiro Bitencourt, Catullo Piá. do Andra-
de, Carlos Alberto Kichl, Carlos do Andrade
Neves e Antonio Carlos Pinto Bandeira, para
no corrente anno se matricularem na Escola
de Artilharia e Engenharia, havendo vagas
e satisfeitas as exigencias regulamenta-
res;	 -Aos aspirantes a official, alumnos da Es-
'cola de Artilharia e Engenharia, Heitor
Bustamante, Henrique de Azevedo Futuro e
Salvador do Mello Cardoso para gozarem as
férias escolares, o primeiro, no Estado de
Minas Geraes, o segundo no da Bahia e o ter-
ceiro no de Sergipe, conforme pedem,de-
vendo, porém, os dous ultimos sujeatarem-se
ás consequencias que °acorrerem dahi pela
falta do tempo para uma viagem aliás pro-
longada, pela distancia, sem vias do trans-
portes rapidos.

Mandando pôr á disposição do Ministerio
da, _Viação e Obras Publicas o aspirante a
official Joaquim Manoel Vieira de Mello Fi-
lho, afim do servir como inspector de 4a
classe da commissão de linhas telographicas
de Matto Grosso ao Amazonas, conforme pe-
diu o mesmo ministerio.

• Transferindo, na arma de infantaria, o
1 0 tenente Gregorio Porto da Fonseca, do
9* regimento para o 13°.

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

Não tendo o funecionario municipal Chris-
tiano Baptista Franco, representante do Dis-
inicio Federal ha Junta de Alistamento do
2° Municipio, comparecido ao Quartel Ge-
neral da 9a Região, onde foi chamado a ob-
jectu deserviço, tanto por noticia dos jor-
no.es locaes, desta Capital, como inserta no
Diario Official de 3 do corrente, de novo a
mesma autoridade concita a esse Pincelo-
n :rio a vir á sua presença com a maxima

.brevidade.

' Ministerio da Viação e Obras.
Publicas

Karectoria Geral do Expediente
PRIMEIRA SE:ÇÃO

Expediente do dia 20 de fevereiro de 1911
Aviso n. 8 — Sr. ministro da ' Agricultura

Industria e Commereio — Em resposta ao
vosso aviso n. 33, de 9 do corrente, tenho
a honra de levar ao vosso conhecimento, que
só podem ser remettidos 400 exémplares do
n. IV da boletim deste ministeria. dos 1.000
que solicitastes, devido á, l i mitada edição
daquelle numero, já quasi esgotada. Outro-
sim, tenho o prazer de participar-vos, para
que sejam evitadas duplicatas na distri-
buição, que este rninisterio continuará a
fazer remessa de. exemplares aos Srs: mem:
bros do Coagresso N ciooal, ministerios,
governalores e bibliothecas dos Estados,
Corpo Diplo:natico o Cone fiar, etc.

Aviso n. 9 — Sr. ministro plenipoten-
ciario do Brazil, em Portugal — Tenho a
honra de accusar o recebimento do vosso
officio de 28 de janeiro do corrente anno e
agradeço-vos a genti!eza, da remessa do
tomo XLI, da «Revista dai Obras Publicas e
Minas», que o acompanhou.

Foi restitullo ao alinisterio da Fazenda o
processo e bem assim um certificado pas-
sado pel a Inspeetoria, de Naveg tção, rela-
tivos ao pedido do isenção de direitos, feito
pela Enopreza de Navegação Bahiana, para
o material que pretende importar, neste
trimestre.

Requerimentos despachados

Rodrigo Saavedra D irão e outros, fane-
cionarlos da Repartição Geral dos Telegra-
phos, solicitando a concessão de passagans
nos trens de suburbios, com 75 cle, de abati-
mento.—Só em virtude de autorização le-,
gislativa, poderá ser concedido o que re-
querem.

João Lapas Pereira de Carvalho, Abel
Costa o outros, estafetas dos Correios desta
Capital, pedindo validade do concurso que
alli ultimamente prestaram para o logar
do praticante de 2° classe, invocando em
seu favor o despacho que obteve identico
requerimento do seus collegas dos Correios
da Bahia. —O reauerimento a que alindem
os supplicantes, foi . indeferido. Indefiro
igualmente, o presente.

--
Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 20 do corrente foi exo-
nerado, a seu podido, o bacharel Claudio
Oscar Soares do lagar de escripturario
Commissão de Melhoramento do Porto de
Cabedello, no Estado da Pa.rahyba ;

Por outra da mesma data, foi nomeado o
bacharel João Machado da Silva para o la-
gar de escripturario da Commissão de Me-
lhoramento do Porto de Cabedello, no Estado
da Parahyba.

--
Expediente de 20 de fevereiro de 1911

Remetteu-se ao director /aduela° da Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro a portaria de
licença ao auxiliar da 3° divisão dessa com-
missão João Philemon de Lima ( officio
n. 31).

Dia 18
Ao Ministerio da Fazenda foram solici-

tados os segu i ntei pagamentos:
De 534:515$740 ao engenheiro Emilio Scht

noor, empreiteiro da construcção da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, ramal de Belo Ho-
rizonte a Alberto Izaacson, medição dos tra-
banas de 4 de setembro a 4 de novembro
últimos (aviso n. 371);

De 2.082:988039 á Companhia de Estrada •
de Ferro Noroeste do Érazil, contractantia
dos trabalhos de construcção da Estrada dé
Ferro de Rapara a Corumbá - e dahi fron-
teira do Brazil com a Bolivia, mediçao pra.
visoria dos trabalhos e material para a sa:
ação de Itapura a Serrinha, desde o inicio

:da construcção até 30 de setembro ultimo
(aviso n. 372);

De 1.398:u81$960 á mesma, idem ideln
para a secção de Corumba a Campo Grande,
desde o inicio da construcção até 15 do -
agosto ultimo (aviso n. 373) ;

De 169:368$165 a Ibirocahy & Comp., e
• preiteiros da construcção da Estrada,
Ferro de S. Luiz a Caxias, inediçaes
serias dos trabalhos executados em novem-
bro ultimo (avio n. 374) ;

Do 73:371$5733 a João Proença, idem identi
da Estrada de Forro Central do Rio Grançaa
do Norte, idem idem em novembro ultimo
(aviso n. 375).

Distribuição á delegacia do Amazonas d@
6:630$ para pagamento da folha do pessoal
da Repartição de Fiscalização dá 4itras.dkj
do Ferro, em janeiro ultimo (aviso , É. 370;

Pagamento de 133$33? a Joaquim Chris-
piniano dos Santos, conductor de malas dog
Correios de Sergipe, cru novembro o de-'
iernbro de 1909 (aviso n. 377).

Para ser posta na delegacia do Maranh4o,
a -quantia de 3:090$, á disposição do eia-
gen heiro José Palhano do Jesas (aviso n .378).

Pagamento do 7:410$000 a C. Arilo Gierth,
trabalho para a Estrada do Ferro Central do
Brazil, em dezembro ultimo (aviso n. 379).

De -francos 821,75 ou 497$980, ao cambio
de 606 réis por franco, a Lebre, Sobriqho &
Comp., fornecimento állepartiçã.o da Obras
Publiéas, ernalezerribro ultimo (aviso n. 384).

Dia 20

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados 03 seguintes pagamentos :

Do 10:904230, a divoreos, fornacimentos
Repartição das Obras Publicas, arn novembro
e dezembro ultimos (requisitado por officio
n. 103, aviso n. 386).

pirectoria Geral da Contabilidade

Repserimentos despachados

Dia 18 de fevereiro de 1911
Manoel Corrêa de Araujo, telegraphiste.

de 2° classe da Repartição Geral dos Tola- •
graphos, pedindo duas certidões.— Resti-
tuam-se.

Engenheiro Manoel Urbano deAlbuquerf
que Gondim, conductor de 1° classe dx.
missão Fiscal Administrativa dás Obras dó
Porto do Recife, pedindo para continuar à
contribuir para o montepio.--. Deferido.

Antonio Predeliano de Vasconcellos, fiel
do deposito de materiaes do Cajú, da Repar-
tição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas,
pedindo para serem levadas em conta á
sola e contribuições anteriores que pagou
para o montepio. Prove era que data foi_
nomeado para o seu novo ' emprego e
aguarde a resolução do Ministerio da Fa-
zenda sobre a execução a dar á lei que revi
vogou a que vedava a inacripção de novos
contribuintes.

-Companhia Mandos Harbour , Limited, por
seu representante.— Compareça na 2° se.
ção desta directoria geral.

DD. Leonisia Gentil Fortes e Olga Gea-
til Fortes, filhas do fallecido aliciai. dos Coa-
raios do Estado do Sergipe, Antonio Augusta
Gentil Fortes,, pedindo reversão do monWa
pio que percebia a viuva do mesmo fuN
ecionario.—Justifiquem o seu estado evali

Virginia Milne Sampaio, fazendo idea
tico pedido na qualidade de filha.do linadap
contribuinte Tilo naz Backereser-1-,
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ptiarario da Estrala de Ferro Central do
Brazil, por haver passado a novo matrimo-
nio a viuva do mesmo funccionario.-Apre-
sente o titulo da pensão da viuva, certidão
do pagamento de um dia da pensão e justi-
fique o sou estado civil.

D. Felisberta Maria Rodrigues Lasse, viu-
va de Americo Candido da Costa Lin e , con-
ferente da Estrada de Ferro Central do Bras
zil, pelindo os favores do montepio.-Apre-
sente nova certidão do obito do c,ntribuinte,
com a transcripção do respectivo termo de
assentamento e com o nome do mesmo de-
vidamente rectificado ; justifique que lhe
pertence o nome de Felisberta Rodrigues
Lage, que seus filhos nada percebem dos co-
fres publicos e que eram solteiros na data
do fallecimento do contribuinte e apresente
requerimento de Leontina, José e-Frederico
pedindo a parte da pensão que lhes com-
pete.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

0- ministro da Agricultura, Industria e
Commercio, em nome do Presidente da Re-
publica, resolve de accôrdo com o que dis-
poe o art. 45 do decreto n. 8.366, de 10 de
dezembro de 1910, approvar as Instrucçies,
que com este laixam, para a utilização, por
parte dos cria -ores, dos animaes reprodu-
ctore,s do Posto Zootechnico Federal e das
Estaçõ s Zootechnicas dello dependentes. .

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 101h -
PedroPedro de Toledo.

Posto zootechnico Federal-Pinheiro
INSTRUCÇÕES PARA A UTILIZAÇÃO, POR PARTE

hoâ CRIADORES, D'S ANIMAES REPRODUCTO-•
D) .POSTO ZOOTECHNICO FEDERAL E DAS

ESTAÇÕES ZOOTECHNICAS DEUX DEPEN-
DENTES

Art. 1. 0 Os csiadores da Republica pode-
rão apresentar no Posto Zootechnico Fe-
deral, ou em qualquer Estação Zooteehnica
pertencente á União, os animaes que quize-
rem fazer cobrir pelos reproductores dos
referidos estabelecimentos, obssrvadas as
disposições das presentes instrucções.

Art. 2.° As femeas destinadas ao fim a
que se refere o artigo precedente deverão
estar em perfeito estado de saude, podendo
o director do posto ou estação zootechnica
negar licença para a cobrição de qualquer
femea que não preencher aquella condição
ou que apresentar vicios ou defeitos graves
que possam ser transmittidos por herança.

Art. 3.° As cobrições pelos animaes do
posto ou estação zootechnica poderão ser
temporariamente suspensas, a juizo dos re-
staectivos directores, por motivo de epizoo-
tias reinantes, ou de qualquer outro de in-
teresse geral.

Art. 4.° Aos criadores ou proprietarios
de animaes assisto o direito de escolha da
raça dos animaes reproductores que guizo-
rim dar á femea, dependendo, porém, do
director do posto ou estação zootechnica
designar o reproductor da raçs. preferida,
dentro dos que dispuzer o estabelecimento,
cabendo-lhe lambem fazer a cobrição de
accôrdo com 03 principies zootechnicos e
laygienicos, que lhe parecerem conve-
nientes.
1,„ Art. 5°. Toda a feriei, que houver obtido
um premio ou qualquer outra distincção
çin exposições zootech nicas nacionaes, será
coberta gratuitamente.
' Art. 6°. Fera do cas3 do artigo prece-
dente, o director do Posto ou Estação Zoo-
technica cobrará as seguintes retribui0es

a) pelas eguas, 10$090;

s.
§ 2°. Sendo limitado o numero de acne-

modações no Posto e das Estações Zcote-
clinicas, nenhum animal será acceito nestes
estabelecimentos sem autorização prévia
dos respectivos directores, que deverão ser
consultados antes da expedição dos ani-
maes.

§ 3.° Si antes de 30 dias, a cobrição pro-
duzir seus effeitos, os animaes serão re-
mettidos aos seus proprietario3; no caso
contrario o director do posto ou Estação
Zootechnica resolverá sabre sua permaxert-
cia nestes estabelecimentos, cobrando, en-
tão. a devida despeza, do alimentação e
guarda.

Art. tl .° As femeas, que não ficarem fe-
cundadas com a primeira cobrição, terão
direito a mais duas gratuitamente si forem
apresentadas novamente no Posto ou Esta-
ção dentro do prazo de tres mezes a contar
da ultima cobrição.

Em caso algum serão permittidas mais
de duas cobrições gratuitamente.

Art. 10. Nenhuma retribuição poderá re-
ceber o pessoal do Posto ou Estação Zoete-

-chnica pelo serviço de cobrição.
Art. 11. O director do Posto ou Estação

Zootechnica fornecerá ao propriet trio das
femeas cobertas pelos reproductores perten-
centes a qualquer dos estabelecimentos um
attestado de cobrição, segundo os modelos
A, B, C e D, que acompanham estas instru-
cções, contendo o nome do reprodnetor que
houver sido utilizado, os seus signaes cara-
cteristicos, a raça e data da cobrição, assim
como a indicação da femea coberta.

Art. 12. As Indicações referentes ás fe-
meas cobertas no Posto ou Estação Zoote-
chnica serão registradas em livro espe-
cial.

Art. 13. A femea, que fôr apresentada
no Posto ou Estação Zootechnica, deverá
ser acompanhada dos certificados das cobri-
ções ailteriores.

Art. 14. Os proprietarios das femeas fe-
cundadas pelos reproductores do Posto ou
Estação Zooteehnica deverão dar ao di-
rector do estabelecimento em que se tiver
effectuadci a cobrição, sob pena de serem
recusadas novas cobrições aos seus animaes,
todos os esclarecimentos relativos ao valor
do producto obtido bem como a data do
na cimento, sexo, signaes caracteristicos, e
sobre os accideates do Parto.

Art. 15. E'expressameate prohibida a sa-
hida do Po>to ou Estação Zootechnica de
qua l quer reproductor da Uniãs, sem auto-
rização expressa do respectivo director, ou-
vi lo previamente o Sr. ministro.

Art. 16. Nenhuma respons ,bilidade caberá
á administração do Post ou Estação Zoete-
chnica pelss accidentes que por ventura se
derem durante a estadia dos animaes e ope-
ração de csbrição, que será feita de accôrdo

com os melhores methodos e com todas as
precauções reperidas.

Art. 17. Os animes destinados ao Posto
ou Estação Zootechnica deverão ser acom-
panhados de certHcados que provem não
procederem. do região; afectadas de moles-
tias contagiosas, devendo, além disso, ser
submettidos á, visita sanitaria antes de en-
trarem nestes estabelecimentos.

Art. 18. Os proprietarios de animaes
apresentados no Posto ou Estação Zoote- -
chnic s, para os fins destas instrucções, de-
verão sujeitar-se ao regimen adoptado nos- •
tes estabelecimentos, devendo qualquer re-.
clamação ser feita directameate aos respe7
ctivos directores.

DISPOSIOES GERAES

Equideos

Art. 19. As cobriçõos das eguas e das ju-
mentas s wão feitas á mão, devendo as
femeas estar em completo cio.

Art. 20. Verificada esta condição com a
apresentação da femea a um garanhão ru-
fião,terá ella então contacto com o garanhão
effectivo.

Art. 21. Não serão acceitas no Posto ou
Estação Zobtechnina para a cobrição iguaes,
cuja altura, medida da cernelha, seja infe-
rior a 1 E1,35, nem potrancas menores de
tres annos, ou (nuas muit velhas.

Paragrapho umes. Tanto quanto possivel,
a diferença entre a altura do garanhão
da egua a fecundar não deve exceder de
10 contimetros.

Art. 22. Não serão recebidas alô Posto ou
Estação Zoatechnina eguas que apresen-
tarem corrimento nas ventas, infiammação
dos ganglios no espaço intermaxillar, fe-
ridas purulentas sobre a peite, infiammação
dos org.ãos genitaes, fraqueza dos quartos
superiores e outros defeitos nestas partes.

Art. 23. Não serão cobertas eguas com o
trem posterior pouco desenvolvido, ubre
estragado, assim como as eguas fracas e
muito magras, quer seja por falta de ali-
mentação, doença pu qualquer outra cousa.

Art. 24. As egua,s com poldros de oito a
12 dias serão cobertas directamente pelos
garanhões, sem prévio ensaio do garanhão
rufião, quando forem ellas julgadas bastante
fortes para isso.

Art. 25. As eguas só serão cobertas uma
vez, podando-se entretanto, sujeital-as a
uma segunda ou terceira cobrição, com o
intervallo, parem, nunca inferior a nove
dias, exceptuados os jumentos que poderão
ser utilizados 12 horas depois da ultima co-
brição.

Art. 26. Além do passelo, nenhum outro
meio será empregado para acalmar o ere-
thismo da femea após a cobrição.

Art. 27. Serão registrados em livro espe-
cial os signaes detalhados das femeas, de
modo a garantir a sua identidade.

Art. 28. Nenhum garanhão poderá fazer
diariamente mais de uma cobrição, salvo
casos excepcionaes, a juizo do director, dada
a natureza physica do animal.

Art. 29. As cobrições serão feitas de pre-
ferencia pela manhã, antes das refeições, ou
pelo menos duas horas depois destas.

Art. 30. Quando necessario, a egua será
peada dos membros posteriores e o garanhão
conduzido pelo bridão.

Art. 31. A época propria para a cobrição
das eguas é a de 1 do julho a 30 de novem- .
bro. O director, porém, julgastdo conve-
niente, pede determinar cobrições fera desta
época.

• Bovideos

Art. 32. A cobrição iins vaccas e das no.
vi has será feita á mão.

Art. 33. Não baseado por parte da fsmea
inani:estação de cio, nenhum meio artificial
seiá, empregado para a cobrição.

11	 11'

b) pelas vaccas e novilhas, 5$000;
c) pelas ovelhas. cabras e porcas, 2$000.
Art. 7°. Mensalmente, no principio de

cada mez, os chefes das Estações Zoote-
chnicas dependentes do Posto Zootechnico
Federai, remetterão ao director deste uma
relação das cobrições feitas durante o rnez
anterior, acompanhada das retribuições re-
cebidas.

Art. 8°. Os animaes enviados ao Posto ou
Estação Zootechnica, • para os fins destas
instrucçõe.s, Dãã poderão permanecer em
qualquer destes estabelecimentos por mais
de 30 dias, correndo, porém, durante este
periodo, todas as despezas por conta dos
respectivos proprietarios.

§ 1°. Estas despezas, que deverão ser
pagas adeantadamente, são, além da que se
refere o art. 6°, mais as de alimentação em
campo e guarda, na proporção de 10$ por
mez ou fracção de mez por cabeça de ca-
valias ou bovino o de 5$ por cabeça de
ovino, caprino ou sumo.

I	 1	 1!	 1	 1	 11111	 11	 1	 I



MINI ;TERIO DA AGRICULTURA,
N DUSTF IA E COMMERCIO

Posto Zootechnico Federal
<Pinheiro» (E-talo do Rio)

A vaca a novilha 	  ..de

raça 	 nas-

cida 	
annos de idade, do peito 	

	 e signaes 	
mareada no chifre e na orell a

com O n 	  inscripta r o

Herd-book sob n 	  per-

tencente a 	

residente em 	

foi hoje coberta p310 touro
	 de

raça 	 inseri-

pto no IIerd-bo)k. sob n 	

Pinheiro, .de 	 de 191:

O director

Recebido por cobertura a
quantia do 	 Jè.. • • • •

terça-feira 2i ti
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Art. 34. Para .acalmar o erethismo da
femea depois da cobrição será apenas em-
pregado o passeio.

Art. 35. Serão registrados em livro es-
pecial os'signaes caracteri-,tico3 daS vaccas
cobertas que serão ainda marcadas na ore-
lha com um annel numerado, si já 11T1,9 o
troaxer. O numero desse animal será in-
~loto no certificado de cobrição e renru-
(luzido no Registro de Cobnção do Posto ou
Estação Zootechnica.

Art. 36. Nenhum touro poderá Cobrir
mais de duas vaccas por dia ; exceptuando-
se os novos que só poderão cobrir uma.

Art. 37. As novilhas menores de • 18
mez s assim como as vaccas mnito velhas
não serão admittidas á cobrição.

Art. 38. Haverá no Posto ou Estação
Zoolechnica, um banheiro em que deverão

passar todas as fanem que se destinarem
aos reproductores dos mesmos estabeleci-
mentos, afim de serem submettidos a acção
de um insecticida.

Ovinos e caprinos

Art. 39. As ovelhas ou cabras serão mar-
cadas nas orelhas com anneis numerados e
collocados por grup.,s de quatro no box do
carneiro ou bode designado a fecundai-as.
Effoctuada a cobrição serão retiradas ; em
caso contrario alli permanecerão por espaço
do 48 horas consecutivas.

Art. 40. Os carneiros ou bodes não po-
derão fecundar diariamente mais de quatro
femeas ; exceptuando-se os machos novos
que só poderão fecundar uma.

Art. 41. No periodo da cobrição será
dado a cada reproductor um descanço de 24
horas, de seis, em • seis dias.

Art. 42. Do tolas as ovelhas ou cabras
cobertas serão tomadas os signaes caracto-
risticrs. que serão reproduzidos no livro de
«Registro do Reproductores» do Posto ott
Estação Zooteclunca.

Suinos

Art. 43. As porcas em pleno cio sere
collocada,s na pocilga do varrão destinado a
fecuuda,l-as.

Art. 44. Nenhum varrão poderá cobrir
mais de uma porca por dia.

Art. 95. Re seis em 81.5 dias será dada
um dia de descanso 'ao varrão.

Art. 46. Não (31 •ão acceitas no Posto Ou
Estação Zootechnica poicas doentes e sar-
nenta'.

Rio de janeiro, 16 de fevereiro de 1911,...
Pedro de Toledo,

MODELO B MODELO A

MINISTERIO DA AGRICULTURA
INDUSTRIA E COMMERCIO

Posto Zootechnico Federal <Pin-
heiro, (Esiado do Rio)

O director do Posto Zootechnico
Federal de Pinheiro certifica que a
vacca novilha 	 de
raça 	 	 	 tscid
	 com . . .annos
do oda ?e, de pello 	
e signas 	 mareada
no chifre e na orelha com o o.....
inscripta no Herd-book sob 	
pertencente a 	 resi-
dente cru 	 foi h aje
coberta no Posto Zootechnico Fede-
rai pelo touro 	  •e
raç 	 ...insripto no
Herd-b ok, sob n 	

Pinheiro, ..de 	 do 191.

O director

Recebido pela cobertura (art. 60
do Regulamente 	

Nota — Este certificado deve ser
apreSeatada para as cobertiras

steViores (ar;. 13 do Repita-
mento).

Modelo C
MINISTERIO DA AGRI ULTURA, INDUS-

TRIA E COMMERCIO

•
Posto ZootechWco Federal «Pinhei-

IN» (Estado do Rio)

	

A ovelha de raça 	
nascida 	  com a idade

_de 	 mareadi na orelha
CJIII o n	 inscript Da Flok-book
sob n 	 e pertencente ao Sr 	
	  re;idente em 	  foi
hoje coberta pela carneiro de raça
• mareado na orelha com

o n	 e inscripto no Floitabook
sob o n 	

	

Pinheiro, . .de 	 •	 1911

O director,

Recebido pela cobertura (art. 60
do Regulameato)	 $

Nota — Este certi g eado de cober-
tura devo ser api .esuitado para as
co • ertura.s postei i ores (art. 13 do
Regulamento)

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCI)

Posto Zootechnico Federal
«Pinheiro» (Estado do Rio)

A eglia 	 de raça 	
. nascida 	 com 	

anms de idade e. de altura,
de pello e signaes 	

inscripta no Stud-boock, sab
	 , pertencente a 	
	 resideate em
	 foi hoje coberta
pelo garanhão  •
de raça 	
inscripto no Stud-boock, sob

Pinheiro,	 .do 	
de 191 	

O director

Recebido pela cobertura a
quantia de 	

MINISTER'0 DE AGRICULTURA,
INDUSTRIA. E CJIIMERCIa

N. 	

Posto Zwitechnico Federal
<Pinheiro» (E. do Rio).

A porca de raça 	  nas-
cida 	  com a edade
do 	  mareada na orelha
com O D 	  	  inscripta no
Pig-liook sobe, 	  e per-
teacente ao Sr. 	
residente em 	
foi hoje cob3rta pelo varrão
de raça 	  marcado
na orelha com n. 	  e
inscripto no Pig-book sob
n. 	

Pinheiro,. .de 	 de191..

O director

Reaebido pela cobertura a
quantia de	 $

MINISTERIO DE AGRICULTURA, INDUS.
TRIA E COMMERCIO

N-7R
Posto Zootechnico Federal <Pi-

nheiros (Estado do Rio)
O director do Posto Zootechnieo

Federal de Pinheiro, certifica que a
egua 	 do raça	 nas-.
cida... ...... com ...annos de idade
e 	 de altura na cernelha, de
pello 	 e aignaes 	
	 inscripta no Stud-
b.,ock, sob n 	 , pe:•tencente
a 	 residente em
	 foi boje coberta no
Posto Zootechnico Federal pelo ga-
ranhão 	 de raça 	
inseri oto no Stud-boock, sob n

Piaheiro,	 de 	 de 191..
O director

Recebido pela cobertura (art. 6°
do regulamento) 	

Note: Este certificado d ve ser
apresentado para as coberturas pos-
teriores. (Art. 13 do rogulamento)..

MINISTER!) DE A GRI2ULTURA, INDUS-
TRIA E COMMERCIO

Posto Zootechnico Federal «Pi-
nheiro» (Estado do Rio)

	

A porca d3 raça 	  nas-
cida 	  com a edade
do 	 .mareado na orelha com
o n. 	  inscripta no Pig-book
sob o n. 	  e pertencoate ao
Sr. 	
dente em 	
foi hoje coberta pelo varrão de
raça 	  marcado na orelha
com o n 	  e inseripto no Pig- .
book sob n. 	

	

Pinheiro,. , . de 	 de 191.:
O director.

Recebido pela cobertura (art. 6,
do regulamento).

NOTA: Este c -•rti Read •1
tura deve ser apram•ata! I	•a3
coberturas poste. •ioees ( _
regulamento)

MIN'STERIO DE AGRICULTURA,
INDUSTRIA É COIME ÇCIO

Posto Zeotechnico Federal «Pi-
nheiro» (E,tado do Rio)

A s ovelha de raça 	
cabra

nasci.la 	 com a
edado de 	 mareada
na orelha com o n 	  in-
scripto no Flok-book sob o
	  e pertencente ao Sr.
	  residente em.
	 foi h je coberta pelo
caraeiro do raça 	 mar-
cado na crellta co n o n 	 e
inscripto no Flok-baok sob

Pinheiro, ...de 	 1911

O director,	 -
Recebido pela cobertura a

'quantia

MODELO D
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19 9(3	 Terça-feira. 21

	

-	 ,

l§irectorla Geral de Industria e

PRIMEIRA SECÇ.k.0

Por portaria de 15 do corrente mez, foi
concedida garantia provisoria, pelo prazo
de tres anuas, a Manoel Corrêa do Lago,
brazileiro, engenheiro militar, domiciliado
nesta Capital, sobre a propriedade da in-
'tenção de «uris systema de 'viação aéreo
sobre cabos e poste . , facultando a combi-
nação de movimentos entra ascensores e
éarros para pas3o,geiros e bagagens, e appa-
relhos para esse fim», a cont'2ir de 27 de ja-
neiro do corrente armo.

Por outras de 16 do referido mez, foram
concedidas garantias provisorias, pelo prazo
de -ires annos, a Conrad De Struve, n ,rte-
americano, engenheiro, domiciliado em Pe,-
tropolis, Estado do Rio da Janeiro, sobre a
propriedade da invenção de «Um novo pro-
ces o de producção e fundição do ferro, aço
e outras metaes», a contar de 4 de janei.o
do corrente anuo

Tancredo Alvares de Azevedo Macedo,
brazileiro, industrial, domiciliado nesta Ca-
pital, sobre a propriedade - da invenção de
«um paraquéda polyedrico ou estabilizador

b
haaurança para aeroplanos», a começar

de 16 de janeiro do corrente anno ;
Rvaristo Courado Engelberg, brazileiro,

industrial, domiciliado em S. Paulo, Estada
do me zmo nome, sobre a propriedade da
ihvenção de «melhoramentos-na machina
cie beneficiar café, arroz e outros grãos, de-
nominados «Amea, Engilbergoa a contar de
10 de janeiro do corrente.anno.

Expediente de 18 de fevereiro de 1911

Commun I cou-se :
Ao Ministerio da Justiça e Negc,cios Inte-

veres, ter sOlo autorizado o director da Di-
Octoria Geral de Estatística, por aviso
n. 891, de 23 de dezembro do asno próximo'
passado, a pôr á disposição do referido mi-
nisterio o 30 official da mesma . directoria
Mano Cardoso de Cliveira

Ao director da Escola de Aprendizes Adi-
fices do Estado do E-pirite Santo, ter este
ininisterio approvado os programmas orga-
nizados para os cursos primario e de dese-
nho e para as offisinas da refsrida escola,
constantes de Seu oficio n. 198, de 28 de ja-
neiro ultimo ;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado do Plaaby, e:n s lução ao seu
1.elegramma, de 28 do :aneiro ultimo, ter este
ministerio autoi indo a renovação por quatro
trezes dos contractos feitos com 03 mestres
das officinas da referida escola e contractar
fundidor para a de ferraria ;

Ao director da Escola do Aprend i z is Ar-
tífices 'do Esta lodo Alagôas, em solução ao
Flieu telegramma de 1 do corrente me', ter
eSte ministerio appravado 'a proragação da
matricula para alumnoS • da referida es-
cola.
, —Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,

para ser tomada na cms i deração que mere-
cer, o reauerimsnto em que os lentes cana-
draticos da Escola de Minas de Ouro Preto
Augusto Barbosa da Silva e Carlos Thornaz
de Mag ‘ Ihães Gomes pedem providencias no
Shintido de lhes' serem Vasas os vencimentss
que deixa de percebei, o lente José Nogueira
de Ss, a quem estão substituindo, durante a
cbmmissão de que foi 'encarregado pelo go-
verno do Estado de Minas Geraes.

Requerimentos despachados 	 .
Walter Schmidt, pedindo garantia provi-

_gorja para a Sua invenção de um apparelho

DIÁRIO OFFICIAL

Dia 20
Alexandre Noronha, director proprietario

da revista O Brazit, solicitando o paga-
manto de 2:930$ pela publicação do Regu i a-
mente do Ensino Agronomica.—Para que se
possa resolver sobre o pagamento, convida-
se o interessado a apresentar, deatro de 48
horas, dous exemplares co:n: latos do nu-
mero da revista em que foi feita a referida
publicação.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

PRIMEIRA SECÇKO

Expedieente de 17 de fevereiro. de 1911

Ao Sr. presidente do Club de Engenharia,
agradeceu-se. a solicitude com que attendeu
o convite deste minister'o, escolli sn lo os
Srs. Drs. Aniré Gustavo Paulo Frontin, Fa-
b'o Hostilio de Miraes FIe.g, ó COto do Alen-
car Silva, para fazerem parte da commissão
solicitada para escolha do Jogar onde se
deve in tarar o no--o Observatorio Nacional
(aviso n. 27).

Dia 18

Ao Sr. João de Cersueira Reis e Silva,
autorizou-se a, despachar na Alfandsg a desta
C tpital quatro caixas, vindas de Hamburgo,
destinadas ao Observatorio Nacional (aviso
n. 80).

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janrire, solicitaram-se proa idencias para o
despacho, livre de quaesquer dir->itos,' do
quatra caixas marca Observatorio Nacional,
vindas de II ,mburgo para a Directoria de
Meteorologia e Astronomia (officn n. 81).

— Ao Sr. director do lardim Botânico, re-
metteu-sa o preces o, para que seja verifi-
cada por aquella, repartição a existencia da
arvoro conhecida no Parti pelo nome de
«Taimaisaapi» afim de no caso afirmativo
ser estudada a' sua propriedade (officio
n. 82).

—Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
Janeiro, solicitaram-se providencias afim de
serem despachadas, livre de quaesquer di-
reitos, 342 .saccos . marca S. C. vindos de
Nova York pelo vapor Verdi, contendo se-
mentes destinadas á Directoria do Serviço de

Fevereiro — 1911.

de Inspecção e Defesa Agricolas (affieio'4
n. 83).

Dia 20

Ao Sr. director do Jardim Botanico;
communicou-se haver sido a,pp , ovrda a re-
solução de pedir directamente ao director
gerente da Socié`é Anonyme du Gaz a li-
gação para o Labaratorio de Chilrara Agrí-
cola daquelle estabelecimento (officio n. 84).

Dia 20

Ao Sr. inspector da Cultura do Trigo
dec r arou-se que a pessoa encarregada te
dirig'r plantaçsies de trigo deve, não só pro-
var aer praticado a quella especialidade agri-
cola, como demonstrar possuir a necessaria
competenc:a para dirigir os trabalho] reli-
tiv 's á mesma cultura, podendo a raspe-
et va prova ser feita mediante attestado de
pessoa i r onca ( oficio n. 85).

Ao Sr. chefe do Serviço de Informações
e Bibliotheca, remetteram-se nove exempla-
res do re:atorio do engenheiro Edmundo Na-
varro de Andrade, director do Serviço Flo-
restal da Companhia Paulista, sobre a via-
gem feita ars Estadas Unidas para estudar
a cult'u'a do eucalyptus e conhecer o resul-
tado da applic,aç'io de sua madeira na parte
referente ás estradas de ferro ( officio

A9 Sr. Adolpho Augusto P:nto, chefe do
es3rii,t grio .;entral da. Compa Jhin Paulista
de Vias Ferreas e Fárviaes, accuson-se o
recebimento de 20 exemplares do relatorio
apresentado peba .engenheiro Edmundo Na-
varro de Andrade, sobre a cultura do etim.
lyptus (oficio ri: 87).

Pequerin2ehto despachado

Julio Brandão Sobrinho — Apre3ente um
exemplar do Annuarn Brazileiro de Agri-
cultura, Industria e Commeraio.
1.1n•••n.•nn• n••=mame

PREFEITURA DO DISTRICTO  FERAL

Dinctoria Geral de Policia Administrativa,
Arçhivo e Estat:stica

Despacho pelo Prefeito:
Maria Henriqueta da Costa Pereira e

Wilson, Sois & Comp., Lirnited. Inde-
feridos.

Domingos & Horta. — Mantenho o despa-
cho da directoria.

-Rodrigues & Narciso. — Não ha que defe-
rir.

Paulina Provenzano. — Não ha que defe-
rir.

C;audina Pinto de Souza Castro, Polydoso
Pereira Pinto e Pedro Nolasco P. da Cunha.
—Deferidos.

Joaquim Ferreira Braga.— Deferido pa-
gando a licença em 43 horas.

'João de Abreu—Deferido, de accôrdo cOn1
a informação.	 -

—Pelo D:rector Geral:
Annibal do Carmo Vieira. — Dzpoeitc

imsortancia da mult
Manoel de Melo.—Deferilo.
Multas:
Pelo agente do 80 districta, Lagôa:

- Mandas & Comp., raPre ,entaclos ror João
Ba,pt'sta Pereira, estabelecidos á rua de Bo-
tafogo ri. 472. multados em 10 $, por intra.c-
ção do art. 36 do decreto n. 891, de 10 do
fevereiro de 19)3 (terem mandado construir
um barracão á rua Barroso, sem numero,
em desaccôrdo com a lei).

Commerciodenominado «Agulheiro mecânico» desti :/
nado a linhas ferreas,- para inirdanN dh, di-
re ção de bonde, locomotivas e outros velai-
cuks.—Declare a sua nacionalidade, pro-
fissão e domicilio, na conformidade do
art. 26 do decreto n. 8.820, de 30 de dezem-
b o de 1882.

Leclerc & Co, agent- s de privilegies nesta
Capital, pedindo rara serem autheatica.das
as figuras dos desenhos cujas cópias apre-
sentam, mediante confronto com os erigi-
nass juntos aos memoriaes descriptivos das
invenções a que 39 referem as patentes
ns. 2.046, 2.048 e 2.717.—Deferido.

03 mesmos, pedindo para serem authen-
ti2adas as cópias que apresentam dos dese-
nhos relativos a invenção privilegiada pela
patente n. 2.027, meliante confaonto com
os origina,es juntos ao respectivo memorial.
—Idem.

Os mssmos, como prccuradores de F.
Lara & Comp., concessionarios 'da patente
n. 5.047, para «uma nova machina para
fabricar fôrmas de massa para sorvetes e
doces», pedindo seja sustado o expediente da
concessão da patente requerida por Vicente
Santomauro para «uma prensa destinada ao
fabrico de copinhos de massa para sorvetes».
— Indeferido.
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LeopOldina,	 Moreira, Pinto de Aguiar.— ; Ambrozio Marques, Pereira & Fernanoles,,,.

Mantenho o lançamento de 4:204000.	 José Augusto do Brito, Paulo Zsigmondy,
Alfredo Antonio Pinheiro.— Mautenhe - o • & Comp,	 Francisco da Motta e ManoW'

laneamento,.á vista da informação. 	 Augusto de Souza.— Sim.
Com-nubla Ma,nufactora Progresso. — Antonio 'Alves Sotres, Araujo à Almeida:

Inscr3va-se por 12:0000J0.	 Zirma Roxo Lima e Gomes & Comp.— Inde*-
Pedro O. Lcal.— dem por 7:991$000. 	 ' feridos á vis'a das informaç5es.
João Ricardo.—Idein par 1:92,0000, 	 Alfredo & S-m - es, Alves dc Costa. Mau:-
Custodio Dias Noguaira.—Ilein por 	  rido de Faria, Milion Donato & Temposi,

9:204 de accôrlo com o parec3r.	 Luz Vital, Lustosa & Rodrigues, Joaquim
Ludovina Eu'alia do Oliveira Barrão.— 1 Rodrigues. José da Silva Lopes, Paula &

Idem, de- accérdo com a inforinação.	 Me ides, Silveira Cardoso & Cornp:, Vicio-
• Antonio Jolquiu da Costa.e Couto, J. M. • rino M . reira da Silva. José Pereira de Si-
do Siqueira, o Joaquim Ferreira Cardoso. mas, José Au gusto Lope,.& Comp., Azarias
—Não ha direito á exoneração. Vaz Pereira,- Barros- & Maehedo. J. Bento

Dr. atadinho Leal Ferreira, Guilhermina & Comp., E isth ere Augusto. Francisco An-
Lima Torres. Maria 'Wide Pserns, Nieollo da • tonio laia. Ferreira & Ar itajo, Felipoe Go-
Silva Carvalho, A atonio .d e Mattos -1 , errei ra ,
Luiz José Alves, Antonio Joaquim da Costa
Couto, Ada i ia Aranha Freire, Corrêa, Ri-
beiro & Comp., Companid 5 Peluenns Pro-
prie ledes, Baaito Miran Confim, Gregorio
Garcia eabra .Tunior, josep tina . Peixoto,
Regina E. Mii11r, Rosalna J. B tptista,
Francisco S oriao. Adriano J. Mmteiro, Pai-
xoto & Comp., , Maria J. Bera irdes Rayth,
Maria Elisa, Alves. J ão Gonç Aves da Silva
Aarão, Joio Augusto da Ca lha Sa npaio e
()atro e Ruímo Aroerto da Silva Figueiredo,
Monteiro de Barros R15 o & C 'rup. e

•alerceies Boa , e outra.—E (o lerem-se, de
acôr :0 com as inf Tm:iça-333.

Balmiro Corrêa de Moraes e José Luiz de
Souza —Transfiram-se.

João Maria Rib Vane'li Cmlo g , Maria
C. Teixeira, José Tavares d. ) Rego, Joaquim
Pinto M . .nt 'iro, De.fina Rosa D:as. José Nar-
ciso de Souzi, Manoel P. Lede de C brvalho,
José Tavares R. da	 João Antonio de
Oliveira., João C. de Miranda, Man el. Al*oino
Pereira Junior, Malool Inai Ferria,n
Le mie F. de Avaliar Almeida, Ale.:andrna,
Pro'oommo Chambeaus e Luiz Trigueiro Ru-
mei e outro.—Satisfaçain as exogencias.
Imposto de liceneai.—D3spac'nos:

Polo sub-dTcdor:
Abili) Augusto Pires.. A lolpho Bezinock,

Alexandre Moi aes. Ventura & Osmon I, Po-
res Sob . inho & Soalheiro, Pinheiro & Irmão,
P:nlio Campos & Como., João Pinto de Bar-
ros, A. R loiro d3 Oliveira, Antonio L eal da
R )za, Antoni 1 Pereira de So iza. Galina-Sas,
A. Car lozo de Goavêa & Comp., Loitko Sei-
xos & Cimo_ 'Movie() d b Silva Valente,
Adrian) Can li lo F watwies, Be igmo Vis-
go •s..?ernandes, Francisco Feria ira, Carlos
Ferrei a Viga, S )a ..es & Comp. Simães &
C 'sia nheira, Joã )Ab rabão Soraphim & Irmão.
José Luiz Ramalho, J.a.é Domingos, Victorino
COO ho dos Santo, Anten'o da Costa Mello,
Zacharias Pimenta Baeio, Santos & Comp,,
Ricardo Ronch, Antoni Alvirez, Manoel
Borges, Mano 4Jos5 Ferreira de Viveiros (2),
Mon i z Coutinho & Comp., M. Oroano. Mar-
tins Mendes Faria & Comp., Patim Irmão
& Comp., N. P. de Azevedo, Mano •1 Paes

José Rolri,gues Teixeira, José Carlos
de Paiva, Manoel Fernandes Garrido, Al-
varo da Cruz Monta-meço, Domingos Ri-
mola & Comp., Ceralieira, Lima. Francisco
Felippo, Fraocisco do Souza Caia r-linho, Hen-
rique Ferreira Carlos) Maia., Lima Junior
Irmão & Como.—Deferilos.
()ladino Jaaintho do Carvalho Guimarães,
A. Carvalho & Comp., Coelho Barb asa
& Comp., Domingos Franci:co Crespo, Hen-
rique Alves Coelho, Maria Mugra, José Mar-
tins de Figueiredo, José Joaquim Gonçalves,
Carneiro & Pereira e A. A. S butos.—Trans-
firam, pagas as liõeknças do corrente exer-
cido.

Soares Pereira & Comp. e José Antonio
da Silva Pinto.— Deferidos, de acrôrdo com
as informar:3:s.

Luiz Peraira da Silva.— Proceda-se de
accôrdo com a informação.

_ •

- Pelo agente do 13 0 di,trieto, S. Chris-
toao:

The Leopoldina Railway Comnany Li-"
rnited. mor:ventada pelo sei superinten-
dente Knok Littlo, multada em 100$. por
infracção dá R 3 , do art. 3.030. Ca Con go-
lidação das Leis e Posturas Municipaes
Afazer uso de um Ruin Inste movido a vapor
no deposito á Pra i a de s. Chrisiovão n 316,
sem a rnooativa autoriileão).

Pelo agente do 14^ districto. Engulho
Velho:

Joaquim Forre'ri Brandb.
do proli) n. 130 da ria Dr. Manie', mul-
tado em 1 nOt. no- in fracção do art. 37 do
decreto n. 301. d a 10 de fevoaeiro de 1913
(estar faze -ido obras no predio acima refe-
rido, sem licança,1.
• Foram intimados

Pelo aginte do 11 0 di,fricto, Gamben,
Pedro Jam ,gailer. a fazer •desoccumar o

Seu medi 3, sito á rua Senador Pomneu
n.- 212 afim de scr inter.lictado. no prazo de
oito elas.
• Pelo agente do 70 d:str'cto,	 :

Companhia Sul America, prourietaria
predio n. 21 da ria D. Luiza, a c emnrir o
Mudo da vistoria realizada no referido
predio, no prazo de 20 dias..

Pelo agente d) 50 districto, Santo An-
tonio

Elvira Mattos da Cosia, o outras com,do-
releio d predio ri. O da rua Paula Modos,

comparecer á 1 hora da tarde da hoje,
vintori no referid o prodio.

' Pelo agente . do 13' distrieo. S. C'oris-
tovão:

•he Loop 31dina R lilavay Com-any, Li-
rn i ted, represe-diria pe'o seu sunerintea-
dente, a legalizar o fui-Accionamento do
daste me:vil° a vitoir á Praia de S. Christo-
Vã,o n. 310. no pr)zo do cinco dias.

Pelo ac•eate do lia districto, Engenho
Vaio:

Antonio Coutinho Pereira, pronrietario do
predlio n. 95 da rua do Mattoso, a fazer
dosa:impar o relido predio, no prazo de
cinco dias.

Pelo agente do l a distrieto, Can bolaria:
Nino de Brito Cunha. propriotar:o do pra-

dio ri. 25 da rua de S. Pedro, represento do
por M brio Rodrigues, a parar com as obr
do referi lo preclio até legalizal-as no praz)
de cinco dias.

Pelo agente do .14) districto, Eigenho
Velho:

Joaquim Ferreira Branda. proprietario
do prolio n. 130 da rua Dr. 1\1 teia!, idem,
idem.

Polo agente do 8) districto, Lagaa:
Mendes & Comp.. proorietarios do barra-

cão rocem-construido á rua Birros) sem
numero, a'proceder á sua demolição den-
tro do prazo do 40 horas.

Sub-Dlractoria d3 Rendas
Predial

-Despachos.
Pelo Sub-Director
Alice Bandeira de Mello e Nascimento.—

Deferido.
Manoel Soare, Barbeito.—Indeferido.
Floripes Mondes do 3 Reis,— Indeerido, de

accôrdo com a lei.
Dominlos Antonio Fornandes. —Não 013

Ser attendido.
Ludovina Eulalia, de Oliveira Barrão e

Antonio JJSÓ da Costa. — Nada ha que de-
ferir.	 •
_José Maria de Lima, Maria A. Paranaguá
Moniz, Francisco da Rosa Garcia, Dano
Alonso Gonçalves e Sobastiany Junior.—
Attendidos.
.Jtdith Ayres da Silva.— Requeira oppor
1,t1naMente.

MPS DuCine stra ria. Joaqiiim do Oliveira.
Dilarte, Condido E-pindola de Mello e M.
Bricliart & Comp.— aatisfa,çain as exigen-
cias.

—
Directoria Geral de Obras e viação

L'espxchos

Pelo Prefeito:
Heitor S. de Bus'amante. — referid e, de

acórdo com a informação.
Carvalho & Ribeiro é Domingos J. da Silva

& Comp.—Restituam-se.
F. Antonio da Rosa e Maria G. Lopes da

Costa —I >arit. ido s.
Companhia de Fiação e Tec i dos Allianoa:

— DeTerido; assignan lo o termo nesta data
apProvado.

Belmira C. da Silva.—Indeferido.
Pelo director:

& Cordeiro e coronel José L. Ta-
vamos do Car.-no. — D:feridos, de recardo
com as in!brmações.

José R. An gus o Leal. — Apresente pro-
jecto satis"azendo as exigenc i as da lei.

Adriano P. Soar ,s.—Indeferido. A Prefei-
tura não precisa adquirir o terreno do re-
querente que absolumente não esti por ela
occupado. O requerente pede tomar conta
do t Treno o dar-lhe qualquer destino, pois
a Prefeitura não o comprará.

Pela l a Sub-directoria:
João R da Silva o João José da Conceieão.

Carti lquem-se.
Pela 20 Sab-lirectoria,:
60—A. José Leito 13.irges, A. José Dias o

José A. Continho.—Deferidos.
Pela 30 Sub-directora:
Palro Brich, Vaso Ortigã,o & Comp., A.

de Jesus B sujo, Julio de Moraes, José M.
de Oliveira, Adelino C. dm Silva o Miguel
de Carvalho —Sm. compaream.

Pe'a, 40 Sub-diretoria:
Rache' Afict , o — Junte o alvará de li-

ce iça para a construcção do predio. 	 .
Dr. Leopoldo \Vais?, A. Brasil Silvado,

Dr. Alipio de Noro dia, C. Martins Fer-
reira, José ('e S. Figuei''clo, Pedro L. Lam-
"bort'. Narciso F. da Silva Neves, Alberto
Wellisch. .1W M. Pavão, D. Va. ente Anel-

S: de Silva Gomes da Silva,
Sebastiao R. de A .,evedo. 13. da Silva Mon-
teiro. Dr. José M. Leitão da Cunha, •José
Cha,lont, José M. de Souza Marçal, Ameia
C. de Camiol Stiele, F. J. Silva Bastos,
José T. dos Santos, Dr. Geminiano da Fon-
seca. F. nas Fontes, Jos 5 Beandos, Fran-
cisco M. do Piar, J. Lui Loureiro do An-
drade, Costt & Co-np. e José R. da.
Silva.—Passem-se alvarás.

Pa.schoai Sagreto.—Satisfaça a oxigenei&
da 30 Sub-Directoria.

Manael A. da Costa, Pereira. — Cumpra o
despacho da eircumscripçã:o.
• l a circumscripção — C. ,da Costa NovaeS,
H. Ferreira Borges e Maria G. de Castro Pea
reira.—Passem se guias.

R. José Nunes.—Pode habitar.
Costa & Lemos.—Junte o talão do imposta.

predial do ultimo semestre.
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ri.. Manoel de A. e outros .—Compareçam para
êxpli&tções.

Maria H. de Souza.—Abra o predio.
' 2a circumscripção, GuilhermeWermsah.
Pode habitar.

Maria de Souza.—Passem-se guias.
Miguel Louzada.—Não depende do pagã,-

Mento de emolumentos a construcção do
Cstrado movei.

Maria I. da Cunha Braga.—Junte as plan-
tas primitivas.

In1. José Pereira.—Faça assignar as plan-
tas por constructor habilitado.

3a •circumscripção, Dr. Olynnpio A. Ri-
beiro .—Passe-se guia.

Pedro A. Coelho Braoll—Junte desenhos
devidamente cotados do fôrr o. em planta da
situação do mesmo.

Eduardo Jacobina—Projecto a construcção
na planta do cadastro.

Antonio G. Piete—Ft lta, a quitação do
imposto predial.

M. Candida Cezar—Facilite o ex m da
cobertura.

Laura Rocha—Facilite o exame da cober-
tura.

Ui ião dos Empregados no Commercio do
Rio de Janeiro—Declare quantas placas quer
collocar.

Scares & C.—Indique a altura e côres da
taboleta.

José de T. Pinto Junior e Nascimento Sil-
va & C.—Passem-se guias.

M. Lopes Anjo—Facilite exame na parede
que quer conservar.

Companhia Merceearia. Brazileira—Junte
pagamento do imposto predial.

4a José J. Soares Nivas—Como reiner.
Man . el C. Balthazar—Pode habitar.
J. Ribeiro Dias—Passe-se guia.
5,k•-,-J. Ferreira, Nun's e J. Ferreira Bela.

Rissem-se guias. •
Fr: ncisco Ferraz .—Declare o prazo.
Dr.-José P. Guimarãese—Prove a posse

do terreno e dè ao puxado o pé direito da

Adolpho M. da Rocha e Antonio J. Leito
Fernan.les.—Podem habitar.

6°—Manoel de S. Fsteves.—Compareça.
Adolpho R. -Soares Pereira —Junte p:anta

do cadastro para o muro que quer cinstruir.
A. José Loal.--Habi-e-se.
Manoel R. Soares.—Passo-se guia.
Jcaquim F. Braga.—Prove o pagamento

da multa ou a sua re'evação e b m assim
junto a licença do exercicio anterior e talão
do deposito.

Francisco Machado.—Pede habi‘ar.
Antonio de Melo.—Figtue a construcção

na planta do cadastro.
C. J0.3é do Queiroz.—Pôde habitar.
Th ir ,- az F. 'Castro.—Apresento prcspecto

de eae drde 'som a toe
Pua be red. directoria:

Carta Cadastr.d

Dr. João D. Ferreira Baptista, :reão P.
Cardoso e José de G. Gomes.—Deter•dm.

Andrade, Lima & Comp., João Fernandes
& Comp., Credito Predial.— Campar, çoin
para x.xp1icac5es.

.1•11•ffle•n•n••••n•n•

TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens do pagamento
Cr lens do pagamento sobre as quites pro-

feria despene° de, registro. em 20 dó cor-
ren'e, o Sr. Dr. pres ,,ente deste tribunal:

aLnisterio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:.

N; 310, de 11 do (orrente. ragamento de
4:791$400, a diversoe, de • fornecimentos
Estrada do Ferro entrai do Brazil, em

,ab 11, outubro e dezembro de 1910;

N. 295, de 9 do corrente, idem de366$597
Bertholdo* Wachneldt, idem, idem, em

novembro ultimo;
N. 294, da mesma data, idem de 1:107$735

a Oscar Terres & Comp., idem, idem, em
outubro ultimo;

N. 30?, de 11 do corrente, idem de 6:610$
a Bernardo M. de Carvalho, idem á admi-
nistracção dos Correios do Estado do Rio do
Janeiro, em novembro de 1910; -•
• N. 293, de 9 do corrente, idem de 647$200
á Repartição Geral dos Teleeraphos, da coa-
strucção da linha e installação de apparelho
telettonico na reside-eia do Dr. secretario
deste ministerio, em dezembro de 191i;

N. 320, de 14 do corrente, idem de 125$,
pela Delegacia Fiscal em Pernambuco, de
diarias que competem ao engenheiro da Re-
part ção Federal de Fisealização das Estradas
de Ferro, João Boi ba de Carvalho, no mez
de dezembro de 1910;

Ns. 313, 31. e 315, de 13 do corrente,
idem de 46:29%, 83:907$ e 35:904176, de
jures garantidos ao prolongamento das Es-
tralas de Ferro Barão do Arartiama, Cen-
tral de Macahé e de Santo Eduardo á Caa
choeira de Itapemirim, no 2 0 semestre do
armo passado.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Com ir • e rcio

Aviso n. 322. de 14 do corrente, paga-
mento de 2:100$ aos =reles o continues da
Secretaria de Estado, para fardamento.

Mi i isterio ca Justiça e Negocies Intes
riores—Avisos :

N. 747, de 16 do fevereiro corrente, pa-
gamento de 31:991$708, relativo a foilia do
mez do janeiro findo, do pessoal sem nomea-
ção da InspecUria, de Isolamento e
facção ;

N. 655, de 10, idem do 46:951$500, a di-
versos. , de fornecim entos feitos á, D.rectoria
Geral de Saude Peblica, nos mexes de junho
a setembro do armo In eximo fado ;

N. 627, de 9 do corrente, idem da quantia
de 22:578$455, a diversos, idem, em dezem-
bro de 1910.	 •

Ministerio da Fazenda :
Exercidos findos
Requerimentos :
Da Companhia Nacional de Na,veg , o Cos-

teira, pagamento de 200$480, p .1a Delegacia
no Rio Grande do Sul, de divida do exercicio
de 1939;

Do tenente Caries Augusto Bueno Dru-
nawd, idem de 103$, de divida do exercicio
de 1038.

Miresterio da Marinha:
Aviso n. 5S8, de 6 do corrente, pagamen-

to de 93:315$175,ie diverscs de varies artigos
fornecidos ao Deposito Naval, nos mexes de
novembro o dezembro de 1910.

Requerimento, de Augusto Athayde Ran-
gel e outros, sobrinhos do falleetdo continuo
do M iseu Nacional, Armandô Goulart Al-
vim, pedindo pagamento de 15 dias de ser-
viço do mesmo.— Requeiram á autoridade
competente.

n•n•~•n•••••••nn

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Carte de .A.ppellação

Pelo Sr. desembuga tor presidente bile-
rico da Corte de Appelação foram distá-
buidos, em 20 de fevereiro cerrente, os se-
auintes feito •s:e

P CAMARA.

Recurso de habsas-c”.prus

N. 323. -
Recursos crime:

Na. 347 0 344.

,Aggravo de instrumento

' N. 288.
• Aggravos de petiçc7o

Ne. 2.291 e 2.295.

• A' 2' CÂMARA

Recursos crimes

Na. 339, 3490 350.
Aggravos de petiçAi

Ni. 2.290, 2.292e 2.296.

O Sr. desembargador Affonse Lopes do
Miranda, presidente da Côrte de Appellàçã,o,
entrou limitem, 20 do corrente, no goso
licença de seis mexes que E e foi concedida
por portaria do Ministorio da Justiça o Ne-.
goetes Interiores. do 3 do corrente, tenda .
assumido a presidencia da mesma Côrte o
Sr. desembargador Jose Luiz do Bulhões
Pedreira, Presidente da 2e Camara. passan-
do c ta a ser presidida pelo Sr. desembar-
gador Antonio Ferreira do Souza Pitanga,
como juiz mais antigo da mesma Camara.

DDITA:Eg
Juizo do Lm eeito da. Provedoa.

ria, o Itesidaos
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,'

juiz de direito da Provedm ia e Residuos;
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, durante o periodo das férias, a
contar do 1 de fevereiro a 31 de março do
corrente anno, as audiencias deste juizo
terão togar uma vez por semana, todas as
terças-feiras, ao nele-dia, no edificio do
Foram, sala dos despachos deste juizo, á rua
fios Invalido3 n. 152. E para que conste o
chegue ao conhecimento do todos, mandou
passar o presente edital para ser a ;fixado no
legar do costitmeee nutro de igual tcôr para
pubecação no Diario Official. Dado e nas-
sedo nesta cidade do Rio de, Janeiro e car-
torio ilo 20 officio do Juizo da Provedoria O
Resicluoa em 31 de janeiro do 1911. E eu,
Alfredo Jos l. Pinto, escrivão interino, Sub-
screvi,Torquato Baptista de Figueiredo. e,

juizo de Direito d.0 Faroveda.'
ria, e It esiduos

De 3a praça, com o prazo de o*to dias e abati-
mento ds 20 .%, para a venda e orrema'a-
oo do predio n. 265, moderno, da rua
Torres Ho-nem, .antigo n. 81. em Villa ha--
bei,' avaliado p.4a quantia de 8:000;, que,
com o Oa'imento fie 20 %, fica reduzida a
6:400$, pertencente ao esptlio do finado
.7rao José Arnaud, de que d inecnlarionta
Joao Bonniard

O Dr. Torquato Baptista de Figneireclee
juiz ee dirono da Provedoria e Residuce,
.nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do •3' praça, com o prazo de oito diase aba-
timento de 20 %, virem ou delia notcia ti- -
verem, ci ze, no di 1. 21 do correnan mez,
rego após a audtencia, deste juizo, que terá
togar ao meio dia, no edificio	 Forum, o
á rua dos' "Invalides 11.152. o porteiro dos
audit .rios deste juizo ha de traser a pus".
blico pregão de venda e arrematação, á
quem mais dér e offerecer acima da-avalia-••
ção, que seffre oabatimento de 20 04, á se•
guinte immovel pertencente ai) espolio do
finado João • José ArratuddPredio á rua Tor-,'
res Homem - n. 265, moderno, antigo n. 81e1;
em •Vila izabel, corstruido do pedra; cal et'
tijolos até-ao Vigamento e dahi para . cima
paredes de tijolos dobrados, paredes diviso_ ? •
rias de astuue, forrado e assoalnado, tendo
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na fL ente porta ao centro e ama jaoe'la de
cada lado, °solda em frente á porta, com
gradil do ferro, tres janellas por um lado e
quatro polo outro, e uma porta voltad
para os fundos. Dividido em duas salas,
tres quartos, eozinha o no quintal galinheiro
e um clrilet de madeira, coberto do telha:
com tanque, banheiro o privada. Mede este
predio de frente 7%25 por 17%35 de fundos,
inclusive o puxado, e o terreno no qual
está edificado mede de freato 11%0 por
49%50 de fundos, fechado na frente, onde
tom jardim com gradil e portão de ferro,
aos fundos murado o cercado de folhas de
zinco ao lado. Avaliado pela quantia .de
8:000$ que, com o abatimento do 20 %, fica
reduzida a 6:400$300. Caso não compareçam
licitantes para o preço da praçl, será sub-
mettido a publico leilão a quem mais der.
A praça é feita com dinheiro á vista ou com
fiador idoneo que garanta o • juizo, e foi re-
guarida por D.Virginia. Pereira de Almeida,
usufructuaria do dito predio, com a coneor-
dancia do invontsriante e legatario da sua
propriedade, para occorrer ao pagamento
de despezas do espolio, como tudo consta
dos aut os do respectivo inventario existente
no eartorio do 20 officio deste juizo, á
rua dos lnvalidos n. 145, sobrado. . E p tra
que conste e chegue ao conhecimento de
todos os interessados, mandou passar o pre-
sente edital para ser afiixado no togar do
costume, extrahindo-se cópias para pablica-
ção no Diario Official e Jor ai do Commercio.
Dado e passado nesta cid Ide do Rio do Ja-
neiro, em 6 de fevereiro de 1911. E eu, Al-
fredo José Pinto, escri vão interino, subscrevi.
—Tor2uato Bap'ista de Figueiredo.

'juizo de Direito da:Primeira
Vara, Cominereial

Fallencia de Birano, Rocha & Comp.

De citaçõo aos credores da fa'lencia de Pifa ;o,
Rocha & Comp. , para scióncia da sentença
que julgou rehabilitados os fallidos Bre.;
Antonio Bifano e José Cuida, socios concor-
datarios da dita firma, ,:a fdrma obc,ixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l a Vara Commercial desta Ci-
dade do Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por elle se citam os credores da fal-
lema do Bifano, Rocha & Comp., e a quem
interessar possa, p ira sciencia de que, por
cite juizo o 'cartorio do escrivão que este
subscreve, se processam os autos de roliabi-
Mação em que são supplicantes Braz An-
tonio Bifano e Josê Cinda, socios concorda-
tarios da firma fada Bifano, Rocha &
Comp., nos quaes foi proferida a sentença
do teor seguinte. Sentença : Vistos os autos,
julgo por sentença rehabilitados os fallidos
Braz Antonio Bifano e José Cuida, socios c na-
cordatarios da firma falada Bifano, Rocho
& Comp , nos termos do art. 144 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1903, por
haverem cumprido a concordata feita com
03 credores, afim de que produza a rehabi-
inação os devidos e legaes efeitos ; pagas as
custas. Publique-se esta por edital e façam-se
as devidas communicsOes, passando-se as
competentes cartas do rehabilitação. Rio, 18
de fevereiro de 1911 —João Rodrigues da
Costa. Em virtude do que se DaSSOD o pre-
sente edital, pelo teor do qual são citados os
ditos credores e interessados para sciencia
da sentença acima transcripta. E para
constar se passaram esto e mais dous do igual
teor, que serão publicados e tallxados
fórma de lei. Dado e passado ne,ta. Cidade
do Rio de Janeiro, aos 20 de fevereiro de
1911. E eu, Antonio de Souza Coelho, es-
crivão interino, subscrevi.—Jolo Rodrigues
da Coita.

Juizo de Direito da, 17, rimeira
Vara Commer

Ira'sencia dt Lera, Neves & Maga'há'es

De publicaç7o da deectra-ão	 frIllencia da
firml Lora. Neves & Magagiões, estai) 'tecida

rua do R sario n. 151, c)ol negocio de
molhados enz comm(ssões e consignações e,
indiridualment f, a dos socios sou larins Vir-
giVo Munis de Lera, Ant . .n'á Luiz das
Neves e Jos.é Guede; e Magathles Sobrinho
e do ex-so .io Cons!antino Guedes de Maga-
nões, n1 fôrma abaixo

O Dr. João Rodrig...uei da Costa, juiz de
direito da l a: vara . commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc:

Faz saber aos que o presonte e !Hal viram
que, a requeriment) proprio devidamente
instruido e depois das necessarias diligencias
e confissã) tomada por termo, foi por sers-
tença deste juizo, de hoje datada, proferido
ás 3 horas da tarde, dec,arada, aberta a lal-
!enoja da firma, Lera, Neves & Magalhães,
estabelecido á rua . do Rosario n. 151, com
nego io de molhados em commissio; e con-
signaçõ2s e. individualm nte, a dos socios
solidarias Virgili, aluniz de Lira, Antonio
Luiz das Neves e JosS Guedes de Mag nãos
Sobrinho e do cx-socio Con•tantino -Guedes
de Magalhães, fixando o seu termo para os
effeitos topes de 4 do ja.n do corrente
armo e nomeados syndicos os credores Zenha
Ramos & C mo., negociantes estabelecidos
á rua Primeiro de Març ) n. 73, ficando os
credores dos ditos fala los notific dos para,
dentro do prazo de 15 diais, apresentarem
aos syndi os a declaração de seus creditos,
ac_mpanliada dos respectivos titulou; e,
outrosim, fio,am os m 'smos credores convo-
cado para a primeira assemblSa da refe-
rida fal1encia, a realizar-se em 21 de março
proximo,á 1 hora da tarde, .na sala das audi-
en2ias, no Forunz,á rua dos Invalidos n. 108,
tudo nos termos dos arls. 17, 18, 80 e 8

'
.? e

seus para,graphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 17 de fe . e-
rei.o de 19,1. Eu, Antonio de Souza Coelho,
escrivão inieri io;s ub se sevi .—Joas Rolrigu.:s
da Casto.	 ("

Juizo de rtir et to da Sewunda
Vara Commer efial.

Fanencia de J. Ribeiro . & Silva

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano communica aos
credores da fallencia de J. R beiro & Silva
que a assembléa foi adiada para o dia 9 de
março vindouro, a 1 hora da tarde. Rio de
•Tane:ro, 17 de fevereiro de 1911.-0 escrivão,
Dono Cunha.

M.e ••n•

De citaçõo com o pr.rrzo de 10 dias aos inter-
esados na fallencia de Francisco Pons,..ca
& Comp., para sctencsa de _que as contas
apr2sentadas pelos liquidatarios Gonçalo s
Zenha & C. se acham em cartorio á sua
disposição, afim de serem examinadas e
apresentarem os implegoaçães que en tende-
rena, sobsob pena de re 'dia, na .i.drnta aba xo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de d , reito da 2a Vara do Commercio do
Districtó Federal :	 •

1
 Faz saber que neste 'juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos ale prosaaçao de contas em que são
sapplieantes Gonçalves Zealia & Comp., li-
quidatarios da fallencia, de Francisco Fonseca

1 & C .mp., nos gimes foi proferido o despacha
d tem seguinte : Isútriem-so os Literess

I sados por editaes ;para, no prazo d ; 10 dias,
apresentarem as impugnaffies e reclamaçieg
que tiverem e o falld t pessoalmente para
o mesmo fim O COM o mesmo prazo. Ri), 7
do fevereiro de 1911.— Elviro Fonseca. Em
virtud da mio se p ssou o presente edital,
polo tew• do qual se citam os interessados
na fallencia de Francisco 1+,11sec:a & Comp.,
para scienci I de que as co.:tas prestadas
pelos liquidafarios da fallencia, Gonçalves
Zenba & Comp., Se acham em cort rio á
sua d sposição. durante 10 dias, afim de se-
rem ex am oad as e a prose& armo as impu-
gnações ou recIsmaç aies que entenderem, sob
poria de, á revelia, sero.m as m ssmos con-
tas 'julga Ias boas. E para constar passa-
ram-se este e outros de i _ui teor que serio
publicados e affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do llio de Ja-
neiro aos 7 do fevsreiro ds 1911.• E eu, Da-
rio Teixeira da Cunha, escrivão, subscrJvi.
—Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo da ]Primeira Pretoriá
De citação, com. o praio de 20 dias, ao ré) eu-

" sente Ladiskto Guilherme da Rocha, incurso
no art. 33 ),.§1 0 do Codigo Penal, na fdrnza
abaixo	 .

O Dr. João Coelh) do Reg.) Barr s, juiz
di i a Preteria do Districto .Federa, , , etc.:

Faz saber a todos qua o presente e dtal,
com o prazo do 20 dias, vir on que de parto
do Dr. promotor a limito lhe fsi requerida
a citação por ed ;tal do réo La-
disláo Guilhormo da Rocha, incurso no
art. 330 §-1 0 do Coligo Penal, visto não ter
sido possivel a sua citação pessoal ; O por
ser justo o seu pedido mandou pass.lr o
preseute pe10 qual cita e chama o dito
réo para comparecer neste jaizo no dia
10 de març 1, ás 10 1/2 horas, para -ver
depor as t ostemunhas de accusoção no pro-
cesso que lhe move a just'ço, publica, sob
pena de ser feito o proces4o á sua rovelia e •
afinal julgado, scion te do que as auliencias
deste j dz..) se real:za ai no predio n. 17 da pra-
ça Quinze de Novembro, esquina da rua,
do Mercado. E para os devidos efeitos de
direito passaram•s o presente o m lis dous
de igual teor, que serão publicads e affixa•
dos na fôrma da lei.. Dado e passado aos
18 do fevereiro de 1911. Eu, Benjamin de
Andrade Figueira, e rrovento juramenta-
do, o escrevi. Eu, Ro 'inana) Leite, escrivão,
o subscrevo. — João Coelho do Rego Barros.

'Juizo dá Decima Terceira

De citaçÕo, com o prazo de 2 ,) dias, ao rda
José Gonçalves, na fdrma abaixo •

O Dr. Manoel da Cos t a Ribeiro, juiz da
13a Preteria do District° Federal etc.:

Faz saber ao ré° JosS Gonç alvos que, no
tendo sido possi vel cital-o pessoalmente para
assistir ao summario de clipe do processo
crime que lhe move a Justiçt Publica por
denun da do Dr. promotm adjunto pelo
art. 303 do Coligo Pen ai, o cita • pelo pre-
sente para comparecer neste juizo á rua
Dr. Manoel Viistorino n. 157, estação do En-
genho de De itro, na audiencia criminal do
primeiro dia útil, depois de fiado o prazo de
20 dias da publiCação de.,to, ás 12 horas, e
nas sumi ites,afiin de se ver processar o jul-
gar,sã pena de revelia. E para constar pas-

'Saram-se este o mais dons de igual teor que
serão affixacloS e public idos na, forma da lei.
Rio de Janeiro, 16 de feveràiro de 1911. Eu,
José de oliveira Gaivão; escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, He irique Ferreira
do Araujo, escrivão,o subscrevi.—Manod
Costa Ribeiro. ,	 ,



rsTuizo da Decime, Terceira
Preteria

De cito. com o praso de 20 dias, ao rdo
Manoel Praga, na fdr»za abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13a Preteria do District° . Federal, etc.:

Faz sal-er ao réo Manoel Fraga que, tendo
sido desclassificado pelo Dr. juiz da 3a Vara
Criminal para o art. 303 o processo crime
que lhe movia ajustiça, publica pelo art.304,
paragrapho unico do Codigo Penal, o como
tenha sido revd, o cita pelo presente para
comparecer nesta juizo á rua Dr. Manoel
Victorino n. 157, estação do Engenho de
Dentro, na audiencia.criminal do primeiro
dia util, depois de findo o prazo de 20 dias
da publicação des:e, ás 12 horas. afim de se
ver julgar sob rena da revelia. E para cons-
tar passaram-se este o mais dons de igual
teor que serão publicados e affixados na
fórma da lei: Rio de Janeiro, 16 de feve-
reiro de 1911. Eu, Josê de Oliveira Gaivão,
esea avente juramentado, o escrevi. E eu,
Henrique Ferreira de Araujo, escrivão, o
subscrevi.—Manoel da Co4ta Ribeiro.	 •

—
De citaçifo, com o prazo de 20 dias,aordo Joao

de tal, na fdrnza abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
Pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo João de tal, que, não
tendo sido possível cital-o pessoalmente para
assistir ao summario de culpa do processo
crime que lhe move a Justiça Publica por
denuncia do Dr. promotor adjunto pelo
art. 303 do Codigo Penal, o cita pelo pre-
sente para comparecer neste juizo, á rua
Dr. Manoel Victorino n. 157, estação do En-
genhoYe Dentro, na audiencia do primeiro
dia utiLdepois de findo o prazo de 20 dias da
publicação desteats 12 horas,e nas seguintes,
para se ver processar e julgar sob pena. de
revelia. E para constar passaram-se e,te
mais deus de igual teor que serão publica-
dos e affixadcs na forma da lei. Rio de Ja-
neiro, 20 de fevereiro de 1911. E en,José de
Oliveira Gaivão, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu; Henrique Ferreira, de Aratfo,
escrivão, o subscrevi.—Manael da Costa :Ri-
beiro.

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA DO DISTRICT() FEDERAL

Renda do dia 20 de fevereiro de 1011

Interior 	 	 40:80%624

Consumo:
Fumo 	 •- • 6 :G.38$500
Bebidas 	 	 12: 925.1000
Cala: d ) 	 	 1:670$000
Perfumarias 	 	 404$000
E. pharmaceu-

ficas 	 	 h357$000
Conservas 	 	 1:770$000
Chapéus 	 	 3 : 10'4000
Tecidos 	 	 7:209$00()
Registro 	 	 6:804000	 41:873$500

Extraordinaria 	 	 96:9463106
Deposito,. 	 	

•	

•	 330$000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:116015

181 :072$245
Renda de 1 a 18 de fevereiro

de 1911 	 	 	 • 2.365:844,930

2.546:917)214

Em igual periodo de 1910 	 	 l.053:905756
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MARCAS REGISTRADAS
• N. 1.4r,17

Certifico, que a marca «Familiar», para
farinha, pertencente a F. Slatarazzo &
Comp. registrada na Junta Commercial
S. Paulo, sob n. 1.447, foi deposita Ia nesta
Junta em 13 do corrente, com o Diario Offi-
ciai de S. Paulo em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 14 de fevereiro 'de 1911. — O
director, Fabio Nunes Leal. (Inutilizadas es-
tampilhas no valor de 1$100.

N. "7.00‘1;
Marques Mendes & Comp., estabelecidos

...esta praça, á rua da Alfandega, n. 112,
com frabrica de gravatas ; apresentam a
marca supra, pertencentes ás classes 45 e
80, cuja marca consiste em um rotulo qua-
drangular impresso a verde e ouro em fun-
do branco. A parto esquerda da gravura
deste rotulo representa um balão ; maio
abaixo tres eirces, um representando a lua,
outro um laço o outro o sol ; o fundo desta
parte da gravura representa a irradiação
do sol. O lado direito da gravura tem iria-
pressas a ouro, entre ornatos, as palavras
«Fabrica Universal de Gravatas», mais abai-
xo, sob a farina de um cartão de visita, dis-
postas em quatro linhas, tem as palavras
abreviadas duzia, qualidade, padrão, e for-
mato. Em ultimo plano, a parte esquerda
tem imp:essas as palavras «Paris-Rio», a
parte direita as palavras«systema, de Paris.

Esta marca variará de Cores e dimensões,
e será usado em etiquetas para colar nas
caixas que acondicionam os artigos de sua
industria, em papel de cartas, cartões e fa-
cturas commerciaes, o em tudo mais em
que for julgado- conveniente applical-a. Inu-
tilizava uma estampilha de 300 réis o se-
guinte. Rio de Janeiro, 8 de favereiro de
1911.— Marques Mendes & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 9 de fevereiro de 1911.-0 director,
Fabio Leal. -

Registrada sob n. 7.065. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar G$600 de sello, por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, Ode fevereiro de 1911.
—O director, Fabio Leal. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 07'2
Vivaldi & Comp. ,estabelecidos nesta praça

á rui de S. Bento as. 14 e 16, com commer-
cio de calçado, importação e exportação de
ferragens, cutelaria, louça esmaltada, arti-
gos norte-americanas, artigos para uso do-
mestico e commissões de café, fumos e mais
generosaapresentam sua marca, a qual con-
siste no seguinte: Um rotulo de fundo branco
vendo-se no centro a figura em busto da
Republica acompanhada superior e inferior-
mente das palavras «Sem Rival» «Marca
Registrada» formando uma circumferencia.
A referida marca será us ida nos calçados
de seu commercio, podendo variar em cores
e dimensões. (Class) 53) Inutilizava uma es-
tampilha de 300 réis o seguinte: Rio de Ja-
neiro, 13 de fevereiro de 1911,— Vital-
di & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial, da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 14 de fevereiro de 1911.-0 director Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 7.072,por despacho da
Junta Commarcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 do fevereiro de
1911.-0 director Fabio Leal. (Estava ao lado
o carimbo 4a Junta Conamercial.)

ED1TAES E AVISOS

Miaistex-io da, Justiça e Ne-
g-ocios lutei-leres

CONCURRENCIA • pARA. A CONSTRUCÇÃO nrs
'PASSEIOS ENI . VOLTA DO EDIFICIO DA ESCOLA
POLYTECIINICA; NA RUA LUIZ • DE CA1InES
TRAVE SA DO =ATRO

De ordem do engenheiro encarregado das
obras deste min isterio faço publico que nó dia
23 do corrente, ás 2 horas da tarda na Dire-;
cisaria de Contabilidade do ministerio, serão
recebidas propostas para a construcçao dos
passeie s em volta d.o edificio da Eset,la Po-
lytechnica, na rua Luiz de Camõe) e tra-
Vez, SA do Thoatro, de accardo coma . planta.
e respectivas especificações, que se achara
neste escriptorio, á rua Gomes Freire o. 137,
á disposição dos concurrentes, mediante as
seguintes cendições:

1. 8* A concurroncia versará sobre a idonei-
dade do proponente, preço o prazo para a
conclusão da . obra ;

2' A questão do idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas;

3." Os proponentes deverão comparecei'
na mesma Secretaria de E-tado no dia e
hora acima designados, com suas propostas
em tres vias, cm envelappes fechados, devi-
damente datadas e assignadas,com indicação
de suas residencias e, em envoloppes sepa-
rados, todos os &comentes, que possam
comprovar sua idoneidade;

4.a As propo tas serão feitas com tinta
preta, sendo somente uma das vias estam-
pilhada. todis data.:as e assi2nadas, sendo
nellas declarado, sem emenda, iutrelinhas
ou rasuras, em algarisn.o e p. r extenso, o
preço da totalidaue da obra e o de unidade.
Cada proposta, assim organizada o devida-
mente soltada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome do propo-
nente)..

5.' Cada proponente depositará, rréviaa
mente, no Thesottro Nacional, mediante guia.
expedida pela dita directoria e que se dará
sarnenta até a vespera do dia marcado para
o recebimento e abertuia das prep. stas, a
quantia de 240$, em moeda corrente ou
apolicos da divida publica ao portador, para
garantir a apresentação da sua proposta.

6-4 O deposito constante da clausula 6'
será elevado a 4804", para garantia e fiel ex-
ecução do centracto que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado, sem apres3ntação do respectivo.
certificado.

7.a As propostas não poderão conter sinão
-lima fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offerece.

Não se tomarão em consideraCão quaes•
quer offertas de vantagens não previstas no
edital de coucurrencia, nem as propostas
que contiver2m apenas Merecimentos de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata:

8.' As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da farde
do dia 25 do corrente e a inscripção encer-
rar-se-lia ás 3 horas da tarde do dia 23 do
corrente.

9.a A preferencia caberá de direito ao
autor da prup6sta mais barata, por minima

•
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201,30 com um jogo de e tgrenagem e trans- se á garage desta Força onde serão dadas
Missão intermet'iaria, cora movimento para ! explicações detalhadas que evitem os incon-
fanfe" e p:ra traz e uma placa universal de-I venientes havidos na coneurrencia annul-

çageika 21• astaa	 aa. 

que soja a diferença entre ella e qualquer
butra.

10.O contractante iniciará os trabalhos,
que canstarn do presente edital, dentro do
Ospaço da 24 horas, depois da assignatura
dó contracto, sujeitando-se á sua rescisão,
com perda total da caução, si exceder ao
prazo estipulado nesta clausula.

11. O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios, si exceder -ao prazo do
20 dias, estipulado para a conclusão da
obra.

12. No caso de igualdade do condiçõ ag , a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministeria, a juizo da adminis-
tração.

13. As obras serã,o fiscalizadas pelo enge-
nheiro deste ministerio, ou por pessoa por
elle indicada.

14.O material a empregar nas referidas
obras será de primeira qualidade, a juizo
do ministerio.

15.()preço total não poderá exceler de
2:400$, não semi tomadas em consideração
as peopostas de preço superior.

ket Especificação :	 • ir,
Sus -ander o la,gelo existente, nivelando-o

pala altura dos meios-fios, furando-os, para
passagem dos . cond ct es do agria, comp le-

. taiido 03 passados com lagelo novo, sendo as
juntas tomadas a cimeata, e restabelec3ndo
os respectivos conductores para escaamento

aguas fiuviaes.
Éseriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

tiça n Negacios Iateriores, 17 de fevereiro
do 1911. - O esaripturario, Loureiro Maior.

(•

'Força, Poliel ii do District°
Federal

ASSISTENOIA DO MATERaL

Po ordem do Sr. coronel cornmandante
geral; faço publico que se acha aberta coo-
carrencia, pio s ràalizará no dia 23 do cor-
relate, para o forn ,cimento dos saguintes
artigos : Uma Frau universal, travessia de
uma longitudinal 0,55, de travez 0,38, ta-
manho da mesa 0.93x 0,2a,altura d, eixo da
mesa para f•tzer eogrenagens até 0,60, com
cabeça simples de divisão. Cabeça de di-
visão para rodas boleadas, com mesa cir-
culare mais as seguntes ferrai-nanais: doas
cortadoras pam ão de diameti•o 0,03, lar-
gura • da face 0,025, aço de alta veloci-
dade, uru cortado,. continuado Para cortar
fino, diametro,. 0,03, de face 0.075, aço de
alta volocidade; um cortador d.; fa e e lado
com o diametro de 0,06, largura 0,012, aço
do alia velocidade; 3 cortadores conicos . para
engreaagem, sen lo um para c tvador cir-
cular de 14" diametro centro "057,
outro para cavador de 0 01,003, diarnetro d)
cortador 001,054 e (adro do cavador circular
de (5%004 e diametro de 0 m,048: um cortador
angular com o dia • netro de 0°1,063, largura
da face 0 0 ,010, aço de alta velocidade ; um
cortador de ponta estriada espiral diametro
01%010,- extensão do carta 0 01,021, toda a ex-
tensão "095 ; um cortador diametro
extensão cio cOrte 0'1/.024, toda a extensão
0,e,095 '• uru cortador estriado direito com
0m ,012 de' diametra, extensão-do corte 0m,0215,
toda a extensão 0 0a081 • um cort alor estriado
direito de 001 ,008 ' 10'ex:tensão de corte Ona021,
toda a extensão 002 ,033. Todas estas ferra-
mentas adaptadas na machina..

Um-torno mecanico com eixo furado, ban-
cada de fenda, altura dos centro 0%24 com-
primento -entre pontas de doas-- metros a

0m,23 de diametro co a quatro castanhas,
uma dita placas simples com furo e quatro
castanhas adaptaveis a3paradameate uma
das outras ; urna placa de queixo com 12
ferramantas sortidas de aço rapida e uma
placa para t trugos, com parafusos.

Uma machina de furar ferro, cabeça de
corrediça e dr pia eagrenagem, dis tancia da
cAumna da baste "40 faros até 01%040 de
diametro-altura da bas3 até fort-broca Or°,76,
com 24 brocas sortidas, senda de "05 para
babe a com mandris universa,es; sondo 1 até
1/2', 1 até 1" e outra 2", adaptadas na
mesma ma,china,

Uma serra circular p ara forro, diametro
da lamina 0na30 com torno parallelo girato-
rio com duas laminas sobresalentes.

Uma machina de tarrachar tubos e para-
fusos, sendo os tubos até 0,075 e os parafu-
sos até 0,035, com as competentes ferramen-
tas para um e outro artigo.

Una macaco para curvar vergalhões, dia-
metro do parafuso 0,031 abertura 0,41.

Um maoaco para cinco tola:dadas com
passeio sobre qu aro columnas e °atraco, no
parafuso de passeio e no de suspensão.

Una macaco rapado proprio para suspender
carruagens, cuja altura depois de fechado
Dão exceda de 0,46, movido por alavanca.

Uma foaja portatil cuja altura não exceda
de 0,30.

Uma forja com °tapuia e algraviz de caixa
de agua o ventilador separado com 0,09 do
bacca e a forja 0,90x0,90.	 •

Seis polias do ferro bando até 0,25 do
diametra para eixo de 0,025.

Urna mesa do desompeno com pás fundi-
dos, mesa 0,80 por 120, aplainada o polida
com graminhos.

Um torno de bancada com dons p:S, de
0,15 de largura da b cea.

Um torno com bancada move! e paraIlela
com 0,10 do bocca.

Um rebollo • de esmeril combinado com
pedra moca e molhada, sendo a pedra Eecoa
de 0,30 por 0,05 e a pedra molhada de 0,25
por 0,05 com polia fils e fixa é apparelho
para acertar a p

Uma machina de copiar raios o fazer
cabos de ferramentas. fazendo doas de cada
vez ; com 12 navalhas sobresalentes . e a

•:rrt potente transmissão ia cerm 	 .
'Um turno para tornear madeira, banco

de ferro, comprimento entre pontas dons
metros, altura do centro 0,35, com urna
caixa de ferramentas e a trans.nissão iater-
mediaria.

Uma machina de furar madeira, movi-
mento vertical ou horizontal, fazendo furos
relonlos e quadrados, com apparelho apro-
priado para furar cubo até 0,35 de diam atro
por 0,40 de comprimento e 24 brocas sorti-
das movidas á mão.

Uma machina de aplainar e desengrossar
madeira até á largar t de 0,40 por 0,15 Cola
seis navalhas sobresalentes e transmissão
intermedisria com o competente apparelho
de afiar as f toas da mesma.

Urna serra de fita volante 0,70 mesa
0,80X 0,80 com inclinação para mesa, trans-
missão intermedia,ria e seis laminas sobre-
salentes sendo 0,010-0,012 e 0,015 duas de
cada.	 .

Uma machina de encadear ferro até 0,13
de largara por 0,03 de espessura movida á
mão.

Uma machina, de arquear aros para rodas
até 0,13 de largo, por 0,03 do espessura,
movida á mão. -

Um rebollo de,pc,dra com caixa de ferro
movido á mão e a vapor, com pedra de
0,70>0,15. •	 :• .

tJm -maehiiia para embuchar e desembu-
char rodas; devendo Os interessados dirigir-,	 .

I lada.
I 03 proponentes deverão apresentar-se na
, Secretar,a da Força, na data respectiva, ás

12 horas do dia.
I Nenhuma proposta será recebida sem ha-

bilitação prévia dos proponentes, de confor-
midade com o art. 54 da lei n. 2.221, do
30 de dezembro de 1909 mediante apresen-
tação até á vespera da concurrancia e prova
de ser negociante matriculado e estar quite
com a Fazenda Nacional.

Na °ocasião da abertura da proaosta,exhi-
birá o proponente o recibo da caução de
500$, feita na Contadoria da Força.

Os proponentes deverão dizer nas suas
propostas o prazo ininimo da entrega dos
artigos a fornecer,assim como os preços dos
mesmos em moeda nacional, com os direitos
alfandegarios e sem os respectivos direitos.

As propostas são em duplicata; sanada a
primeira via, sem alteração ou razura,
assignadas p:dos uroprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazer representar
legalmente, na °ocasião da abertura das
propostas.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1911.-
Odslio Bacellar R. de Mello, major assis-
tento.	 (•

Força Policial do District°
Federal

ASSI3TENpIA. DO MATERIAL

. De ordena do Sr. coronel commandante
geral, communico aos interessados que das
propostas apresantadas na conciirrenaia que
teve logar no dia 18 do corrente, na Soare-
tari 1. desta Força; foi classificada como a,
mais vantajosa aos interessas dos co;'res'
publicos a da firma Semens Schukortwerke, •
rearesentante da Comaanliia Brazileira do
Electricidade.

Foi esta proposta a mas conveniente, por
trazer maior economia no consumo do Com-
bustive' economia esta que innoz ao Con-
selho Administrativo a sua acceitação.

Rio, 23 do fevoraira de 1911.- Odilio Ba-
cellar R. de Mello, major assistente.	 (..

Força Policial do . District°
Federal

Assistencia do material

Faço publico, para canbecirneato dos in-
teressados, que, de ordem do Sr. coronel
commandanta geral, foi annullada a con-
currencia realizada no dia 10 do corrente,
á vista da difficuldade em chegar-so a um
resultado justo com as propostas apresen-
tadas para o fornecimento de •machinas
officinas da garago desta força e ainda por
causa das dillerenças nas dimensões e mais
detalhes entro as machinas de cada fabri-
cante e, finalmente, porque alguns condir-
rentes se afastaram dos termos e especifica-
ções do edttal publicado..

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro do 1911.-
O lilio Bacellar R. de Mello, major assis-
tente.

Policia do District° Federal

O Dr. Enrico Torres Cruz, 1 0 delegado
auxiliar de policia do District° Federal, do
ordem do Sr. Dr chefe de policia:

Manda que nos dias 25, 26,27 e 28 de
fevereiro do corrente anuo, das '4 horas da,
tarde em deante, se observe o seguinte :

Companhia Jardim Botanico

03 bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua Treze do Maio, e, entrando

10I41ZIO OFF/w-A.,. •	 FejerekrO	 19if,

•



gõpni Terçasfeira gd, DIARTO MUTAT,
•Fevereiro .‘.•

'pela. chave ahi existente, seguirão aos seus
Lin:tinos pela rua Senador Dantas.

Companhias Villa Isabel e S. Christoreto

- Os bonde destas companhias, que se dosti-
tarem á cidade, deverão contornar o ja:dim
da praça da Republica. e estacionar na
esquina da rua da Constituição, de onde se-
guirão aos seus destinos.

Companhia Carris Urbanos

Os tona desta companhia que se desti-
narem á Lapa, deverão fazer o trajecta peia
idt•aça da Republica, lado da &traja do
Ferro Central do Brazil, travessa do Senado,
rua do mesmo nome, avenidas Gomes Freire
e Mem de Sá e largo da Lapa.

Os que do largo da Lapa demandarem a
Estrada de Ferro, largo de S. Francisco e
Barcas, deverão fazer o trajecto pelas ave-
hidab Memi de Sá e Gomes Fre re e rua
Visconde do Rio Branco, estacionando na
praça da Repdblica, de oeda regressarão.

Os que da Praia Formosa se de-tinarem
ao largo de S. Franeisco, farão a respectiva,
manobra na rua Camarista esqualo, da do
Marechal Floriano de onde regi 0...ald ã
' Dentro do limite estabe.ecid ) da Pa
Quinze de Novembro á de Tiradentes, fica
xpressarnente preh,bido o-trafego de qual-

quer bond e dos vehiculos de cargas.
. 0a.velliculos de praça ou os que aguarda-

rem ordens de passageiros, deverão lazer
ponte no largo da Lapa, na praça Ca Repta
blica, lado da Estrada de Ferro Centaal
Brazil, e em frente ao Archivo Publico Na-
cional, na travessa da Barreira. na praça
Quinze de Novembro, entro a rua Primeiro
de Março e a travesra. do Commercio e na
rua Leopoldina. .

Iodas os vehiculos deverão transitar a
passo e em uma só fila, .não pcclendo esta-

•çionar, conduzam pessoas fantasiadas ou
não.

Os vehiculos que da praça Tiradentes des.
mandarem a da Republica, deve ãs.) sabir
pela rua Visconde do Rio Branco, e os que
da praça da Republica demandarem a de
Tiradentes deverão descer pela rua da Con-
stituição, lado do Theatro S. Pairo de Alcan-
tara.
• Pela frente do Derby-Club só deverão pas-

sar os vehicallos que tiveaem de tomar a
direcção da rua do Visconde do Rio Branco,
e pela frente da Secret Iria do Interior os
que tiverem de tomar a direcção'do Theatro
S. Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar os velliculos vindcs da rua do Se-
nado.

•Não será permittido o transito dos auto-
moveis que não estiverem munidos dos
apparelhos denominados «silenciosos», aos
quaes se refere o art. 43 do regulamento
em vigor. .

No dia 28, das 6 horas da 'tarde até a
terminação da passagem dos prestitos car-
navalescos, fica prehibido o transito de todo
e • qualquer vehiculo na Avenida Central,
excepção fe.Pa dos cruzamentos existentes
nas ruas de Santa Luzia, S..Bento e Conse-
lheiro Saraiva, aquola, para os que da
praça Quinze de Novembro demandarem o
largo da Lapa, e estas para os que da
praça da Republica se dirigirem para a
rua Primeiro de Março.

Os conducteres do vehiculo deverão trazer
comsigo as respectivas matriculas, como
determina o art. 2° do regulamento poli-
çial de vehiculos, sob pena de serem reco-
lhidos ao Deposito Publico os vehiculos
encontrados em a citada infracção.

Aqueles que transgredirem as disposições
acima estabelecidas,.seião punidos de cens
fórdade com o disposto no art. 51, §§ 10
e2° do citado regulamento.- 	 •

Outrosim, faço publico que, independente
dos vehiculos, os clubs o cordões carnava-
lescos deverão &sorvar em seus itinerarios
as designações da mão e contra-mão, das
ruas abaxo, de modo a evitar encontros e
embaraços no respectivo trafego.

Asssim, são considerada; subidas as se-
guintes ruas : General Camara, •iospicio,
O uvidor,Theatro, Assembléa„Visconde do Rio
Branco, Gonçalves Dias, Andradas, Quitanda
o Senador Enzebio ; e de descidas: S. Pedro,
Alfaplega, Rosarid, Sete de Setembro, Cen-
stitiii0o, Espirito Santo, Ourives, Visconde
do Itaalna e Nuncio.

As determinações do presente edital deve-
rão ser estrictamente observadas, sob pena
de serem immediatamente cassadas as licen-
ças dos infractores e impedido o transito de
seus prestitos.

Primeira Delegacia Auxiliar, 15 de feve-
reiro de 1911.—Eurko Torres Cruz.	 (.

Guarda Nacional

Qrartel General do Commando Superior
da Guarda Nacional da Capital Federal, em
18 de fevereiro de 1911.

Ordem do dia n. 5
Publico, de ordem do Sr. marechal com-

mandante superior, as seguintes disposições
e occurrencias, para conhecimeato da Guarda
Nacional desta Capital e devidos eirados:

PrOMoções

Por decretos de 15 do coleante mez, fd-
ram promovidos:

20 batalhão de infantaria
Estado-maior—A capitão ajudante, o te-

nente Oscar Conçalves de Albuquerque;
l a campanha), — A alferes, o 1 0 sargento

Luiz Gonçalves Nogueira;
2° companhia—A-capitão, o tenente José

Francisco Baptista;
A alferes, o sargento ajudante Francisco

Paraphon Fernandes.

40 bittalião de infantaria
l a companhia—A capitão, o tenente Nel-

son da Silva Campos;
A alferes, o 1 0 sargento Alvaro da Silva

Torres.

20 Regimento de °avaliaria
Estado Maior— A major fiscal, o capitão

Domingos Raphael Lourenço
• 1 0 esquadrão— A capitão, o tenente 'Ror
aulas Lauria ;

20 esquadrão— A tenente, o alferes Au-
gusto Ferreira de Carvalho.

1 0 Regimento de artilharia de campanha
Estade-maior— A major-fiscal, o capitão

Americo Avila Brum.

Nomeaçao
Por decreto de 15 do corrente mez foi no-

meado:

Mudança para fdrci do Districto .F.Jdera;
Por aviso do Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores. de 2 do corrente rnez, sob
n. 217, foi o Sr .• marechal commanda,nte su-
perar autorizado a conceder, aos termos do
art. 45 do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1833, gula de mudança, conforme reque-
reu, para a comarc t de Neitheroy, no Estado
do • Rio .de Janeiro ., onde pretende fixar re-
sideneia, ao alferes da 4° companhia do 3°
bat .11ião.da infantaria, Carlos Brochado.

Alistame- . to ?nadar

Em virtude do requisição do Sr. g aparai
inspector nerinanente da 9° região militar,
foi, em officio do la.1 do -corrente mez, sob
n. 64, deagnado o tenente-coroael Honorio
dos santos Pimentel, p ira servir ern uma
das juntas de alistamento militar.

Licenças

No dia 10 do corrente mez, foi averbaira
neste Quartel General a Portaria de 27 do
janeiro ultimo, concedendo srie mexes do
licença ao capitão ajudante do 19 0 batalhão
de infantaria José Pinto, para tratar de ne-
gocios de seu in , eresse onde lhe convier.

Por acto do Sr. marechal commandante
Superior, datado do 8 do corrente mez, e
devidamente averbado na Recebedoria do
Thesnwo Federal, foram concedidos tees
mexes de li, 0.1Ca ao tenente do 4 0 rsquadrão
do 4° Reg imento de Cavalaria Mario Novaes
Guimarães, para tratar de negocies de seu
interesse dentro do D stricto Federal.

Commando de corpos

Segundo participou o commandanto da 2°
brigada, de infantar:a, em officio 1. 259, do
13 do corrente, na mesma daaa Irisem" a
commandar interinamente o 5° batalhão do
inantaria., o . capiião Josd Dias da Sil,va,
Tavare:. visto ter sido promovido a tenente-
coronel commandante do 10 0 batalhão de in-
fantaria o, major Jcsé Carlos llodrigues Ju-
nior, que se achava no cominando interino
daquele . b italhão.

No dia 10 do corrente mez, passou a com-
inam:ar iaterinamente o 40 regimento de
cavalaria o capitão Jacintho Chrispina con-
forme participou o commandante da 2a bri-
gada de cavaEaria, em oficio da mesma
data., sob n. 54.

Apresentações

Apresentaram-2e a e.-ta Quartel- coei-ai,
no dia 10 do corrente mez, o capitãe . da,
3a companhia do 65° batalhão da re.ervia. da•
Guarda Nacional da comarca de Nova Fri-;
burgo, no Estado de Rio de Janeiro, Lino
Christovão Santiago, por ter obtido guia do
mudança para esta Capital, e Ele dia 13
tambem o . corrente, o major-fiscal do
57° batalhão da reserva da Guarda Nacional
do mesmo Fsta.do, Eduardo Gibsoia tambein
por ter . obtido guia de- mudança para esta
Capital.

Coronel Josino do Nascimento Ferreira e
Silva, chefe do Estado-maior, interino.

-- • •
Faculdade de Mezlicina do .

Rio de Janeiro
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUNDA:

ÉPOCA DO ANNO DE 1910
De ordem do Sr. Dr. director se faz pus

Mico que 'a inscripção para os exames da 20
época, do corrente 'armo lectivo, estará aberta
nesta secretaria, de 20 a 25 do corrente
meia em que será encerrada ás C, horas cfá.
tarde.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro. 10 do. fevereiro de 1911., ;•
Pelo secretario, Dr. Brito e Silva, subesecre-.
tario.

la brigada. de infantaria
Estado-maior— Assistente, o capitão Ho-

macio Ramos Machado Junior.
Transferencias

Por decreto de 15 do corrente mez, foram
transferidos:

A bem da regularidade do serviço, ira
mesma qualidade, do 19° batalhão de in-
fantaria para o 100 batalhão da mesma
arma, o major-fiscal Francisco Lucas dos
Santos.

Por conveniencia, do serviço, como aggre-
gados, para o 14° batalhão de infantaria, o
tenente Julio José do Nascimento e o alferes
Hernani Ferreira dos Santos, ambos do 30
batalhão da mesma arma.

.	 (•
• m	 Pim	 .1	 • 	 I
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Faculdade de Mecl.i.vitta do
Firo cl JaÚe1IÔ

,VSCRIPÇÃO PARA AS MATRICULAS DO ANNO
LEÓTIVO Da 1911

Do ordem alo Sr. Dr. dinctor se faz pu-
blico aue a inscripção para as matriculas do
coriente-anno lectivo, estará berta nesta
Se3retaria, de 1 á 31 de marco Proximo fu-
turo, em que será encerrada ás 2 horas da
tarde.

Rio, 20 de fevereiro de 1911. — O sub-se-
cretario Dr. Brito e Silva.

Instituto Nacional de Surdos-
Mudos

CONCURSO FARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr, Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tardo, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.

Serão Ires as provas do concurso : •
l a , prova esaripta ;
2, prova oral
3°, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-

Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 10 escri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes Amo-
rim.	 (.

Externato Nacional Pedro II
EXAMES DE MADUREZA

• De ordem do Sr. director deste externato
o em cumprimento ao art. 382, n. 6, do
Codigo dos Institutos de Ensino Superior e
Secundaria faço publico, para conLecimento
(los interessados, que do d a 16 até o ultimo
dia util do corrente mez, todos os dias uteisa
das 10 haras da manhã ás 2 da airde,
acham-se abertas nesta secretaria as in-
scripções ara os exames de madureza, de
accardo com os arts. 16 a 26 do regula-
mento do Gymnasio Nacional.

Os candidatos deverão declarar nos re-
querimentos a idade (referida a data do
nascimento), a filiação, a naturalidade e o
domicilio.

Os reatierimentos serão feitos pelos pra-
prios candidatos, que os acompanharão de
attestado de Menti lado de pessoa passado
pelos paes, tutores ou pessoa conhecida que
confirme "as allegações pes caos do roque-
rente. Esses attestados teia° as assigna,-
turas reconhecidas por tabellião publ ca.

Pela inscripção pagarão em estampilhas
a taxa de n30$500.

Nenhum candidato poderá inscrever-se
sem provar a sua habilita,ção, exhibindo
para isso attestado de professor do conheci-
da • ithaneldade ou de director de ensino
secundario ornejal ou particular equipa-
rado.

'O candidato que quizer inscrever-se irá a,
secretaria deste instituto assignar o seu
nome no livro apropriado.

Encerrada a inscripção, sob -nenhum pro-
texto será quem quer que soa, admittido a
ella

E' prohibida, sob pena do nullidade dos'
exames, a inscripção na mesma época em
mais do ains Estado ou cidade.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
15 'de feve-reiro de 19ï1.—Paulo Tavares,-
secretario.	 (.

Externato Nacional Pedro
EXAMES GERAE. S DAS 31,ATERIAS NECESSÁRIAS"

A' MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Quarta-feira, 22 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados a provas oraes
de sciencias

Horacio Vascancellos, Renato Graça, Gilda
Ramos Nogueira e José Soares Filho.

Turma supp'ementar
Alexandrino de Vasconcellos (segunda cha-

mada).

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSA RIAS
A' MATRICULA N) CURS) DE PHARMACIA

No referido dia, ás 2 horas da tarde, se-
rão chamados a provas oraes de sciencias

Octavio Moreira Baptista, Herodoto Casar
de Araujo Almeida, Francisco do Espirito
Santo Paula e Polycarpo da Rocha Sobrinho.

Turma supplementar
Alvaro Pinto de Souza Vargas e Acto-

nietta, Julia de Lima.
EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSÁRIAS

Á' MATRICULA NO CURSO DE OBSTETR CIA

No refeAdo (lia, ás 11 horas da manhã,
serão chamados a provas de linguas

Zuleida de Azevedo Braga ia Arminda dos
Santos Nora:

Terça-feira, 21 do corrente, ás 11 horas
da manhã, Americo Teixeira, da Silva será
chamado a provas escriptas de linguas, do
curso de odontologia.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
20 de fevereiro de 1911.—Paulo Tavares, se-
cretario.

Directoria, Geral de Saude
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intinlados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas qm lhes foram impostas, ou, findo
essa prazo, se verem processar, de accardo
Com o regulamento sanitario:

Pela l a Delegacia de Saude:
José Antonio da Cunha, multado em 200$,

por não t er cumprido a intimação n..414
para melhoramentos ro predio n. 287 da
raia S. C.emeute, infringindo o § 1°, art. 98
do citado regulamento
- O mesmo, multado em 200$, por não ter
cumprido a intimação m. 10.125 para me-
lhoramentos no predio n. 285 da rua S. Cle-
mente, infringindo o § 1 0, art.' 98 do citado
regulamento

Antonio José Barbosa, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 9.737
para melhoramentos no predio n. 1V da
avenida n. 32 da rua D. Carolina, infrin-
"gindo o § 1'0 do 'art. 98 do citado regula-
mento.

Pela 48 Delegacia de Faude
J. •Corrêa Beno, multado em 200$ por ter

a,:ugado a loja do - predion. 137 da rua Barão
de S. Fe:ix, sem communicar, por escripto,
á delegacia, a ~nela do mesmo, infrin-
gindo o art. 87 do citado regulamento.

Pela 7° Delegacia de Sande
Vicente Alves, multado em 123$, por não

ter cumprido a intimação n. 13.686 para
molho amentos e asseio do pred.o n. 61 da
rua, do Mattosoa infringindo o § 2°, art. 98
do citado regulamento ;

Péla 91 Delegacia de Sande
Ivo Vicente da Cruz, multado em 125$ por

não ter communleado, por escripto, á dele-
gacia, a va-ancia do predio n. 143 da rua
Eugenia (Eagenho de Dentro) infringindo o
paias zrapho unico, lettra a art. 87 do citado
regulamento.

Secretaria da. Directoria Geral de Sande
Publica em 21 de fevereiro de . 1911.-0 so-
ei etarlo, interno, Dr. C;assio B. dó Rezende.

Directoria fio Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr: director, faço publica
que, tendo Ludovico Joaquim de Aguiar re-
querido eaforaniento dos dons lotes de ter-
reno que comp'em o n. 9,. da Fazenda Na-
cional de Santa Crua, á rua Pr;meira, na 4e
secção de faro, onde tem bem eattr.ass são
convidados o que tenham por ventura quaes-
quer reclamações ou oppo,lifas a fazer con-
tra. a CODGG,S:10 do dito al;mamento ou do dc-
minio das referidas bemleitorias, a apresou-
tal-as devidamente docamentadas dentro do
prazo de 30 dias, contad .,s da data do pra,.
sente edital, porquant a, findo o mestre, a
nanai:ma. se a.ttendera.

Sob-directoria technica do Patrinianio Na-
cional, 30 de janeiro de 1911.— Christino . do
Valle, sub-director.	 (•

Directori 1, do Patrimonio
Nacional

De orlem do Dr. director, faço pubrca
que, tendo Luiz José da Silva requerido por
aforamento o lote n. 19 de terrena da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á rua Fer-
nanda, na 4° secção de foro, onde tem bem-
feitorias, são convidados os que tenham por
ventura quaesqtter reclamações ou oppoai-
ções a fazer contra a cOncessão do dito afo-
ramento ou do dominio • das refaridas berh-
feitirias, a apresentai-as devidamente do-
cumentadas dentro do prazo do 30 dias, con-
tados da data do presente editai, porquanto,
findo o mesmo, a -nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Techn i c t do Patrimonio
Nacional, 23 de janara de 1911. — aristino
do Valle, sub-director.

n•nn•••

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo Sylvestre Francisco da Luz re-
querido o aforamento do lote n. 34 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
Estrada Geral deste nome, na 4° secção de
foro onde tem bemfeitorias, são convidados
os que' tenham porventura quaessuer re-
clamações ou opposições a fazer contra a.
concessão do dito aforamento ou do dominio
das referidas Lemfeitorias, a apresentai-as
devidamente documentadas dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presente
edital,porquanto, findo o mesmo, a eenhuma
se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 23 de jaaeiro de 1911.— ChristinO
do !alie, sub-director.

.~e

Directoria, do Patrimonic.
Nacional

De ordem. do Dr. director, faço publico
que, tendo Jovenato Barsoaa de Araujo re-
querido o aforamento de 16 alqueires de ter-
ras da Fazenda Nacional de Santa Cruz, no
logar denominado aRet•iro p , na freguezia, do
Bana.nal, municipio de Lagualiy, Estado dá
Rio de Janeiro, onde tem benifeitorias, sãO
con viciados os qr e tenham porventura quaes-
quer reclarnaaões ou opposições a fazer con-
tra a. conceasão do dito aforamento ou do do-
minio das referidas beinfeitoria s , a a,presens
tal-as devidamente documentadas dentro dó
prazo de 30 dias, contados da datado pre-
sente edital, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá .

Sub-directoria technica do PalrimoniqN4.-
c'onal, 30 de janeiro de 1911.— Christino dó
Valle, , 11b-director . 	 •	 ' •
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Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tende Amorico José Baptista requerido
¡aforamento de 22,6,0 de terreno da Fazen-

a Nacional de Santa Cruz, desmembrado
o lote n. 47, á Avenida Carmen, na 46 se-

Cção de foro, onde tem bomfeitorias, são
envidados os que tenham porventura
uaesquer reclamações ou opposições a fa-

' er contra a concessão do dito aforamento
'ou do dominio das referidas bemfeitorias, a

presental-as devidamente documentadas
entro do prazo de 30 dias, contados da data
o presente edital, porquanto, findo o mes-

Ino, a nenhuma se attenderá.
Sub-directoria Technica do Patrimonio

Nacional, 23 de janeiro de 1911.-Christino
do Volte, sub-director.	 (•

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Antonio Cirando .& Sobrinho, re-
querido o aforamento do lote n. 14 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
ã rua da Imperatriz, são convidados os que
tenham porventura quaesquer reclamações
ou opposições a fazer contra a coa cessão do
dito aforamento, a apresentai-as devida-
mente documentadas dentro do prazo do 30
dias,- contados da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 23 de janeiro de 1911.-Christino
do Valle, sub-director.	 (•

Directoria do Patrimonict
Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico
que, em cumprimento do despacho deste mi-
nisterio, de 24 do corrente mez, acha-se
aberta concurrencia publica para a constru--
Cção de um alpendre de ferro coberto de
-Vidro espeoial em um dos patena do edificio
do Thesouro, conforme o projecto ; receben-
do-se naDirectoria do PatrimonioNacional no
dia 2 de março proximo vindouro, até ás 2 ho-
ras da tarde, as propostas em cartas fechadas
e lacradas, devidamente sendas, datadas e
assignadas, sem emendas nem rasuras, ou
qualquer defeito que dê legar a duvida, con-
tendo os preços em algarismos opor extenso,
ás quaes devem acompanhar as provas de
idoneidade dos concurrentes que devem estar
encerradas em outro envoltorio, igualmente
fechado e acompanhado do conhecimento do
deposito feto na Thesouraria Coral do The-
couro por meio do guia da mesma directo-

-ria da quantia de 200$, em moeda corrente
para garantia da assignatura do respectivo
contracto pelo proponente preferido, que a
perderá em favor dos cofres publicos, caso
deixe de assignal-o no prazo de 15 dias con-
tados da data do despacho do mesmo minis-
terio acceitando a sua yroposta ; devendo o
mesmo proponente provar no acto de as.si-
gnar- o alludido contracto ter igualmente
feito o deposito da quantia de 500$, para ga-
rantia da boa e fiel execução da referida
obra.

As propostas serão abertas depois de jul-
gada a idoneidale dos proponentes, segundo
hos disposiçõs do art. n. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909; em dia pré-
'Criamento annunciado no I iario Official.

A concurrencia versará sobra o preço da
Mesma obra, de 2:119$260.

Na mesma directoria poderão os inter-
essados examinar o projecto da • obra e re-
dDectiva orçamente. -

As condições do contracto são as seguintes:
1 0 , o contractante se obrigará a executar

o projecto no prazo de 45 dias, contados da
data da assignatura do respectivo cmtracto;
pagando por dia de excesso do mesmo prazo
50$ a titulo de multa, até 15 dias, fiados OS
quaeS, ficará rescin lido o mesmo contracto
administrativamente, perdendo o contra-
ctante em favor dos ditos cofres a caução do
500$000;

20, uma vez em andamento, não deverá o
contractante paralyzar os trabalhos por mais
do 10 dias, salvo caso de força maior, com-
provado perante esta directoria; sob pena
de multa de 50$ por dia de excesso até mais
10 dias, findos os quaes, si não houver con-
tinuado os mesmos trabalhos, ficará re-
scindido o dito contracto nas condições do
final da c'ausula anterior ;

30 , o contract ante é obrigado a executar a
dita obra de accôrdo com o projecto e espe-
cificação do orçamento respectivo e indica-
ç-io do engenheiro fiscal, devendo na mes-
ma empregar material de primeira qualida-
de,e executal-a com perfeição,a juizo do dito
engenheiro, sob pena, si não o fizer, de ser
a obra, ou parte da mesma que não conte-
nha o dito material. ou não Se ache feita
com a dita perfeição, desmanchada e recon-
struida nas ditas coddiç5es e por conta da
mesma caução, caso o contractante se esqui-
ve de fazei-o;

40, toda vez que à canção fôr desfalcada
de qual-111er iniportancia„ será o contra-
ctante obrigado a integral-a no prazo de 48
horas contado do recebimento do respectivo
aviso, sob pena, si não o fizer, de multa de
200$ por dia de demora até oito dias, findos
os quaes, ficará rescindido o contracto nas
condições da clausula la

50, o paganaento ao contractante pela
obra executada será feito quaad° concluida,
a mesma, mediante certificado do referido
engenlie . ro e seu visto na conta respectiva;
sendo a cauçã,o restituida aó mes.no  con-
tracdante, mediante tambem certifica i° do
mesmo engenheiro, declarando achar-se a
Mesma concluida.

Sub-direct-ada, technica do Patrimonio
Nacional, 30 de janeiro de 1911.- aristino
do Valle, sub-director.	 (•

Caixa de A.niortizaçãó
Faço publico que a Junta Administrativa,

em sessão de 19 de novembro ultimo. resol-
veu prorogar, até 30 do junho de 1911, o
prazo para recolhimento, sem desconto, das
notes de 5$ das 86 9' e 10a estampas, de 10$
d'oss 8' e 96, de 200-g da 10' estampa e de 20$,
50$; 100$, 200$ e 500$, fabricadas na Ingla-
terra, de que tratam o3 . editaes do 21 de de-
zembro de 1905, 19 de janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro do 1900, 18 de fevereiro,
10 de julho o 29 de outubro de 1907 e 19 de
setembro ultimo; começando em 1 0 de julho
seguinte a pratica dos descontos indicados
no art. 13 da lei n. 3 313 de 16 de outubro
de 1886,a que se refere o art.205 do decreto
n. 6.711 de 7 de novembro de 1f,07 (2 0/,,
nos tres primeiros mezes, 4 0/, nos outros
tres mezes, 6 0 /, nos tres mezes seguintes,
8 0 /0 nos outros tres mezes, 10 % no pri-
meiro mez que se seguir e mais 5 0/0 men-
saes dahi em diante.)

Outrosim, faço publico que, as notas de 1$
das 66 e 7a estampas, de 2$ das 6 6, 76, 86 e
96 estampas e as dos mesmos valores fabri-
cadas na Inglaterra; sejam • trocadas por
-moedas de prata, sem limite de prazo.

Caixa-de Amortização, 5 de dezembro de
1910.-0 inspector, M. C. de Leão.	 e' •

Alfan.de4ra do Fti,..r de Janeiro
De ordem da Inspectoria intima-se ao dono

das mercadorias apprehendidas a bordo do
vapor nacional Florianopolis. no dia 29 de
janeiro ultimo, polo ajudante de guarda-
mói.' Carlos Bayrna 'Belchior, a comparecer
nesta Alfandega, dentro do prazo de 15 dias,
afim de al:egar o que fôr a bem dos seus
direitos sobre a mesma arprehensão.

Seglin la secção da Alfandega. do Rio de
Janeiro, 9 do fevereiro de 1911. - O chefe,
Antonio Dius S. do Lago.	 ('

Pela inspsctoria desta arandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
olds, que foram descarregados para esta
repartição os volumes absixo mencionados
com signaes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no orazo do 15 dias para providenciar a re-
speito:

Vapor Vennacher, entrado em janeiro de
1911.

Armazem do Caes do Porto - RGC: 16
caixas sem numero, avariadas.

CTC: 19 ditas idem idem. .
RG: 17 ditas idem idem.	 •
GIC: 20 ditas idem idem.
G: 5 ditas idem idem.
G: 5 ditas idem idem.
N: 5 dit s idem idem.
DS: 53 ditas idem idem.
CRC: 10 ditas idem idem.
CP: 11 ditas idem idem.
IiMC: 10 ditas idem idem.
AC: 5 ditas ideni idem.
GAC: 5 ditas idem idem.
CSC: 5 ditas idem idem.
MVC: 12 ditas ilem idem.
DAC: 15 ditas idem idem.
BS: 12 ditas idem idem.
CTC: 10 ditas ns. 91 e 28, idem.
JC: 2 ditas ns. 27,7 e 11, idem.
RCC: 3 ditas sem numero, avariadag:
Idem: 1 dita idem idem.
AC: 1 dita n. 95), idem.
Vapor allemão DeVano, entrado em ja-

neiro de 1911.
Despacho sobro agua- Aramem n. 12 -

JJC: 1 caixa n. 15, avariada.
SC-BR: 1 dita n. 3, repregacla.
Vapor hollandez Frisia; entrado em ja-

neiro de 1911.
Arrnazem n. 3 - FA: 1 caixa n. 591, re-

pregada,
LC: 1 dita n. 82, idem.
EM-LH: 1 dita n. 744, idem. '
BHM: 1 dita n. 2, idem.
JBO: I pacote n. 6.702, roto.
‘WBC: 1 dito n. 7.220, idem.
Idem: 1 dito n. 7.219, idem.
Vaqor allomão Tijuca, entrado era janeiro

de 1911.
Armazeno n. 10 - SIRMFH: 1 barrica

n.	 repregada e avariada.
SP: 1 caixa n. 9.177; repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 9.172. idem. idem. - •
45: 1 dita n. 2.05, idem, idem.
Vapor francez iliaget!. an, entrado em ja-

neiro de 1911.
Arrnazem n. 14 - AB: 1 caixa n. 548, re-

pregada.
ACR: 1 dita n. 353, idem.
C: 1 dita n. 42, idem,
Idem: 1 dita n. 38, idem.
Idem: 1 dita n 41, idem.
FAC: 1 dita n .7.544,repregada e avariada
Idem: 1 dita n. 7.566,- idem; idem.
GIC: 1 dita n. 4.396, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.391,•idem.
HMNI: 1 dita n. 2 reprogada.
Vapor francez Illagellan, entrado em jat'

neiro de 1911:	 '	 •
Arma= n. 14-3. R. S. C.:-1 caixa,

n. 181, repregada e:avariada.
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LRC: 1 dita n. 2, idem.
MT: 1 dita n. 3, idem.
PB: 1 dita n. 2 45 1, idem, idem.
RC: 1 dita. n. 3.613; idem, idem.
RC: 1 dita n. 876, idem. .
ESC: 1 dita n. 290, idem, idem.
Idem.: 1 dita n. 201, idem, idem.
Idem: 1 dita n.•75, idem.
RRC: 1 dita n. 7.570, idem.
C13,4:CFL: 1 dita n. 1.044, idem.
CIM&CCIB: 1 dita a. 403, idem.
Vapor allemlio Cai) Ortogal entrado em

fevereiro de 1911:
Armarem do bagagem - 1 band, sem

marca, aberto.
Vaper austriaca Arentina,entrado em fe-

vereiro do 1911:
Armarem de bagagem - FL : 1 .mala,

aberta.
Vapor Inglez Sesthesk Principe,entrado em

janeiro do 1911:
Armarem n. 8-11954C: 1 caixa n. 14,

ropregada.
8S-M07: 2 ditas, som numeres, ava-

riadas.
Vapor hollandez Enland, entrado em ja-

neiro de 1911:
Despacho soba() agua-CRC: 3 caixas, sem

numero, repragadas.
NS: 2 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem. idem.
TCC: duas ditas, id.em, idem,
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Alnaro: 1 dita, idem, idem.
CMC: 2 ditas, idem, idemr.
Vapor hollandez Enlancl, entrado em ja.-1

nein] do 1911.
Sobre agua - NVC: 2 caixas sem nume-

ro, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
GZO - Trindade: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MYC: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: idem, idem, idem. 	 .
GFC - Trindade:1 dita idem, idem.
TCO: 2 ditas idem, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
CRC - Aneizado: 2 ditas idem, idem.
TCC: 1 dita idem, idem.
NS: 1 dita idem, idem.

• Vapor allerna'o Tijuea, entrado em feve-
reiro de 1911.

Armazemn. 1---L-M: 1 engradado n. 58,
avariado.
• Idem: 1 caixa	 57, repregada.

F: 1 dita n. 49, repregat.a, e avariada.
Idem :1 dita n. 54, repreg.da.
Idem: . 1 dita n. 5, idem, idem.
Idem ditas as. 51 e 53, idem, idem,
22: 1 dita n. 30, idem, idem.
F: 1 dita n. 50, idem.
R: 1 dita n. 10.076, idem.
RT : 1 dita n. 483 7/7, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
CSJ: 1 dita M. 2, idem.
CBC: 1 dita n. 7.836, idem.
Vapor allemão Ti jaca, entrado em feve-

reiao de 1911.
Armazem n. 1-DC : 1 caixa n. 112, re-

pregada.
FJO : 1 dita n. 11, idem.
FSC: 1 dita n. 18.626, idem.
1111F : 1 dita d. 9.367, idem.
HRF : 1 dita n. 9.383, idem.
IIRS : 1 dita n. 9.386, avariada.
H-M-I: 1 dita n, 2 174, i lem.
RNS : 1 dita n. 1.129, idem. -
HC: 1 dita n. 926, idem.
VC : 1 dita n. 1.030, idem. .	 •
Vapor allemão kelgrano, entrado era

janeiro do 1911.	 •
•Estiva - AC: 1 dita n. 33, idem.
SS 3 ditas sem numero, idem.
SS.: 2 ditas, idem, idem.
C=M--C: 3 dita. , idem. idem..
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•C-M-C: 2 ditas, idem, idem.
FA : 3 ditas idem, idem. .
FA : 2 ditas idem, idem.
GSC : 3 d i tas iden], idem,
GSC : 1 dita ideai, idem.
Cunha Pinto : 2 ditas idem, idem.

. ACC: 1 dita idem, idem.
JBC : 3 ditas idem, idem.
SS : 2 ditas idem, idem.
C-M-C :1 dita idem, idem.
TBC : 1 dita ri. 332, idem.
Va,par in4lez Cesardi, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena de • anustrai - I: 2 caixas,

as. 31:029 e 51-0-11, rotas.
I: 2 ditas, ns. 1/45 - 10- 3/092, idem.
S: 9/00, 2 caixas, 32 e 8/00, vasando.
RCA: 1 dita, n. 55, idem.
CF: 1 dita, n. 8.00 24/1, idem.
1 caixi, retirada.
Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1911.
Sobre agua - SS: 5 caixas, ns. 15, 20, 19,

23, 30 e som numero, retiradas.
SEC: 5 ditas, as. 23, 28, 10, 20 e sem nu-

mero, idem.
Enoda Pinto: 5 ditas, ns. 21, 20, 46, 91 e

sem numero, idem.
OLS & C.: 5 ditas, as. 23, 30, 24 e sem

numeros, idem.
SL: 5 ditas

'
 na. 23, 280 sem numeres. •

C-P-0: 2 ditas, as. 24-22, 30-99 e 17,
idem.

STC: 2 ditas, n. 21 o sem numero, idem.
E. Pinto, 5 ditas, as. 605/60, idem.
Sulcar: 2 ditas, sem numero, idem.
Vapor allemão Tijuea, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armarem n. 10 - ARPC: 1 caixa,

n. 3.835, repregada.
CBLTA: 1 dita n. 12.831, idem.
CPC: 1 dita n. 5.799, idem.
E q : 2 ditas, as. 518 e 519, idem.
Ideia: 1 dita, n. 520, idem.

: 1 dita, o. 405.032, idem.
Ideia: 1 dita, n. 40.506, idem.
Idem : 46/8,349 / 9, idam.
Idem: 1 dita, n. 45/89-63/9, idem.
LL-975: 2 ditas. ns. 47/8.562 e 8, idem.
Vapor allemão Tijuca entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 10=-MFB: 2 caixas n. 47-

8.303 1/9.
Idem: 1 dita n. 147-8.362/4, 8.

'PDF: 2 ditas n. 87-936 9/15.
CCJ: 2 ditas ri. 617-2.098-277.
SCC: 1 barril n. 614-5.129-8.627-5.620.
SC: 1 caixa n. 271-812-517.
SC ME 19 S/ 2 ditas n. 143-25-24.
45: 2 ditas n. 9-13-19.
VC: 1 dita n. 82-121-15-5.
Idem: 1 dita- n. 6.217:004:
Idem: 6 barricas ri. 274-26-94, vasando.
Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armarem ri. 12-A & C: 1 caixa n. 280-

54, reprega.da.
IOC: 1 dita a. 20-9.993.
TPC: 1 dila n. 917-1.266.
KFC: 1 d ta n.
ZCC: 2 ditas n, 52-7.516.
MFB: 1 dita n. 151-56-38.
PB: 1 dita n. 97-2.446.
41: 1 dita n. 41 2 ditas as. 157-63.
RJ. 2 ditas n. 195-199-4.382-4.383,
Idem: 1 dita n. 199-194-438 4.272.
RH: 1 dita n. 95-9 755.	 •
AEC-BSC: 2 ditas n. 1.113.741-114, re.

pregadas.
FITPM-M 1 dito n. 1.410-90-10.625, re-

pregada.
• I

BO: 1 dita a. 35-890-2.
Casa Sucena: 1 dita n. 21-339.
Vapor Rumney, entrado em fevereiro de

1911.
Ar. nazem Caes do Porto n. • 4- HFERC:

1 caixa ri. 4.401, repregada.
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W: 3 pedras, quebradas.
H-40: 1 caixa ri. 52, repregada.
Idem: 1 dita n. 174, idem.

• LBJ: 1 dita n. 181, idem.
k3CN: 1 dita n. 130, idem.
HBC: 1 dita n. 580, idem.
45: 1 dita n. 3.4 i, ident.
J: 1 dita n. 19, idem.
PSN-HCC: 1 dita n."732, idem.
G: 1 dita a. 1.886. idem.
JPC: 1 dita n, 203. idem.
C&FC: 1 dita n'. 148, ide n:
Dia: 1 engradado ri. 3.882, idem.
A'WSC: 1 c Lixa n. 333. idem.
C&C: 1 d.ta n. 6.110 F. idem.

• EMC: 1 dita n. 28, idem.
Idem: 1 dita a. 1.8J,idern.
C.,,es do Porto-Armaze n n. 4: L&BCJ:

caixa n. 130, repregada.
DP: 1 dita a. 201, idem.
Armarem a. 4- PARC: 1 caixa n. 2.385,

"repregada.
NIC'e: 1 dit .), n. 1.385, idem.
VUC: 1 dita n. 3.66, idem.
Idem: 1 dita n. 3.626, idem.

• Ideia: 1 dita n. 3.630, idem.
Idem: 1 dita n. 15, ideia.
ates do Porto-Armazem n. 4 - EVCA:,

1 caixa de vidro n. 5.926, reprega,da.
Idem: 1 dita o. 5,94, idem.
Idem: 1 dita n. 6.032, jdem.
EMC: 1 dita a. 5.911, idem.
Idem: 1 dita n: 930, idem.
Idem: 1 dita n. 92, idem.
Idem: I dita n. 4.435, Hem.
Idem.: 1 dita n. 1.328, idem.	 •

Vapor San Nicolas, entrado em fever-efFo
de 1911.

Caos do Porto-Armazem n. 5 - T133 :
1 c lixa O. 295, repl'egada.

Machado Maia, & Comp.: 1 dita n. 295,
idem.

Camillo Mourão : 5 barris quinto, ~ando.
Manoel Pinto da Silva : 2 ditos, idem.

-Vapor Wuzturgo, entrado em fevere‘ iro de
1911.

Cites do Porto-Armazem n. 2 - Bazar
Francez : 1 caixa n. 542, avariada.

K-F-V-C: 1 dita n. 9.782, idem.
Idem: 1 dita\ n. 9.782, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.842, idem.
Idem: 1 dita n. 8.702, idem.
Idem: 1 dita n. 9852, idem.
SC: 1 dita n. 9.793, idem.	 •

Idem: 1 dita n. 334, idem.
Vapor Rammy, entrado em fevereiro de s•

1711.
Caes do Porto -Armarem n. 4-JS?: 1 bar-

rrica n. 15, molhada.
ars do Porto-Armarem n. 4-C-S-M:

1 caixa n. 7.883, repregada.
ESC: 1 caixa a. 4.166. idem.
BiCtar: 1 barrica n. 24, molhada.
Armarem n. 4 - Cáes do Porto - HSC: / -

gigo n. 198, repregada,.
•Armarem ri. 4-Idem: 1 dito n. 199, idem.
VUV: 1 caixa n. 1.849, idem.
Idem :1 dita n. 1.847, quebrada.
C: 1 barricai]. 173, repregada.
Idem : 1 dita n. 188, idem.
G: 1 caixa sem numero, quebrada.
JCM: 1 dita sem numero, idem.
Vapor ingle4 Milton, entrado em feverel.

do 1911.
•Armarem n. 1 - AS&C: 4 caixas as. 84,

22, 57, 88 e 89, avariadas.
JC&C : 1 dita sem numero, quebrada.•
JBL, : 1 dita sem numero, repregada'.
L1NO-N. 4: 2 latas sem numeres, vhaiarli
Caes do porto - Armarem n. 4 - MG: 1

caixa n. 8.063, repree:ada.
Idem: 1 dita n. 8.026, idem.
MRS: 1 vidro quebrado. -
Jeal : 1 dito idem.
.Casa Claudico: 1 dito idem.
C: 1 dito idem.
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EMC: 1 caixa n. 279, repregada.
•RFM: 1 dita n. 552, idem.	 .
• VUC: 1 dita ri. 6, idem.
, Idem: 1 dita n. 1.885, idem.
.PSN-HCC: 1 dita n. 7.028, idem.
AVO: 1 dita n. 6.004, idem.

, EVCA: 1 dita n. 5.926. idem.
Armazem n. 4 -C-F-28 -H-C: 1 caixa

n. 4, reprega Ia, •
•T-KFC-O : 1 dita n. 3.03, idem..
NMC: 1 dita n, 10, idem. •
:Idem: 1 dita n. 25, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
CWL: 1 dita n. 28, idem.
Ide n: 1 dita n. 20, idem.
K-E: 1 dita n. 3,
Id	 1 dita n. 5, idem.
Jdem: 1 dita n. 4, id
C-MC: 1 dita ri. 6, idem.

• Al3j-H: 1 peç de louça, quebrada.
AGC: 1 dita. idem.

, A-20-C-S: 4 ditas, idem.
' PI: 11 ditas, idem, idem.

Idem: 11 ditas. i
Ideni: 11 ditas, idem.	 •
JRS: 1 caixa n. 2 727, repreaada.
Idem; 1 dita n. 2.718, idem.

1 dita ri. 3:817, idem.
m izem ri. -4- R - W-0: 1 caixa

n. 1.625, repregada.
51: 1 dita n. 41, idem.
Idem: 1 ditL n. 42; idem.
PARO: 1 dita n. 2.314, idem.
I.lem: I dita n. 2.341, idem.
Armazem n. 4-PARC: 1 caixa n. 2.344,

re-rega 'a.
Ide n: 1 dita n. 2.341, Wein.
I ,em: 1 dita n. 2.400, idem.
Idem: 1 dita n. 2.331, idem.
Idem: 1 dita n. 2.331, Liem.
.CPC: 1 dita n. 1.478, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.593, idem.

• Idem: 1 dita e. 877. it:em.
' Idem: 1 dita n. 5.594, idem.
• Idem: 1 dita n. 5.632. i em.
; ideM: 1 dita n. 834, idem.

78-M: 1 dita n. 27, idem.
• :Idem: 1 dita n: 18, Cem.

Liem: 1 dita n. 3, i tem.
'Idem: 1 dita n. 19, n:e

-; Ide a: 1 dita n. 1, idem.
11 .-C: 1 dita n. 2.211, idem.

i I 'em: 1 diat ri. 701. tem.
• Arrnazem ri. 4-OTO: 1 aaiaa n. 925, re.
:pregada.

0-TO: 10 amo;tras passem numero, eaer-
rajadas.
• TOM: 1 caixa i 'em, quebraala.
• ArreaZere ri. 4-AWSC: 1 ca-xa n. 6.113,
reproga.da.
• TMC: 1 dita ri. 39.535, idem.
ESC: 1 dita n. 39.535, idem.
I 'e ,a: 1 dita n.	 idem.	 •

• Armazeni ri. 4-ESC : 1 caixa n. 39.545,
repregada.

Idem : 1 dita ri. 9 - 3, idem.
Item : 1 dita n. 14.669, i
I 'em :1 dita ri. 15.353. idem;
Idem : 1 dita ri. 4.160, ide r..
ldein : 1 dita n. 39 536, idem.
CFC : 1 dita n. 32, idam.

:1 dita ri. 251, ideai.
784 : 1 dita n. 231, idem.
ARPC 1 dita n. 3.513, idem.
RMO : 1 dita ri. 1.623, ideai.
QD : 1 dita 11. 132, idem.
HC: 1 dita. n. 162, idem.
AV : 1 dita a. .153, idem.

, TRC : 1 dita n. 220, idem.
. WC : 1 dita ri.. 23, idem,
AC : 1 dita n. 739, i :e ri.

- AO: 1 dita n. 350, idem.
: 1 dita ik. 95, idem..

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de feve-
reiro de 1911.-Pe!o inspe&o.., M. P. de
Barrcs, ajudante.

Allfandega do Rio de Janeiro

Pa1a inspectoria desta alfaidega se faz
plibliCo, para conhecimento dos interessados,
que foram dasearregados para esta repar-
tição os volumes abaixo moncimados com
signae3 de avarias e de falta ;• devendo seus
donos ou cons'gnatarios apresentar-se no
prazo de 15 . dias para providenciar a re-
speito:

Napor inglez Aragon, entrado em feve-
reiro de 1911.

Arm • zem n. 11-30: 1 caixa n. 12.869,
avaria ia.

JB: 1 dita n. 1, repregada.
C-F-L: 2 ditas ris. 47 e 42, idem.
Idem: 3 ditas ris. 46, 39 e 36, avariadas.
Idem: 2 ditas LIS. 38 e 44, repragadas.
CA-IIIDC-SL: 2 ditas ns. 185 e 187, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 184, idem.

1 dita ri. 1.477. idem.
IIIIC: 1 dita n. 1.088, reareaada.
OPC: 1 dita n. 1.a79, avaria ia.
Pinheiro: 1 ditt ri. 6.399, idem.
RO: 1 dia a. 725, repregada.
Idem: 2 ditas n h 724 e 703, i !em.
Pacheco: 2 ditas ris. 5.317 e 5.312, idem.
SAC-R: 1 dita ri. 172, idem.
S IC-B: 1 dita n. 1.313, idem.
60: 1 dita n.•583, idem.
Sata: 2 ditas ns. 345 e 346, idem.
45: 2 ditas na. 644 e 643, idem.
30: 1 dita n. 119, idem.

Vapor ál'emão Belgrano, entrado em ja-
neiro de 1911.

Armazem n. 12-JRCC: 1 caixa n. 8.368,
repregada.	 •

MFB: 1 dita n. 5.650, idem.
RJ: 1 dita n. 4.392, idem.
C-CP: 1 dita n. 2?, repregada e ava-

riada.
L 517: 1 dita n. 9, repregMa.
CP: 2 ditas ns. 23 e 19, idem.
RJ: 2 ditas as. 4.394 e 4.397, idem.
30-CiL: 1 dita n. 93. idem.
WA7R: 1 dita n. 2. 8 45, item.
Ral: 1 dita n. 50, ideai.
RH: 1 dita ri. 8.736, idem.
JFCC: 1 dita ri. 2.490. idem.
5: I dita n. 4.521, idem.
WA7 : 1 dita n. 2.848, ideai.
JRcC: 2 ditas ns. 1.138 e 1.134, Mem.
OPC: 1 dita n. 12.116, repreaada e ava-

riada.
Pare: 1 dita n. 2.351. reprezada.
RII-EM: 1 dita n. 78.699, idem.
I larn: 1 dita e. 78.704, avari

1 dita n. 22.998, idem.
vapor inglez Arcoma, entrado em ;;aneiro

de 1911.
Arniazem n. 14-AM: 1 caixa n. 103, re-

pregada.
SCC-11B: 1 dita n. 245, idem.

. Idem: 1 dita n. 240, idem.
CL9: 1 dita n. 5 .?7, idem.
CPC: 1 dita n. 3.015, idem.
JR-C: 1 dita n. 3.399, idem.
Vapor ing'ez Arcoma, entrado em janeiro

de 1911.
Arma= n, 14 :-FBC: 1 caixa n. 185,

re -reg ida.
IFM : 1 dita n. 1.102, idem.
JFC-HCII : 1 dita n. 621, idem.
Idem : 1 dita n. 63, idem.
I :em : 2 ditas nh 630 e 628, idem.
JMO-FIGH :* 1 dita n. 227, idem.
TCC: 2 d :tas n. 154 c 155, avariadas.
MCC: 1 dita n. 8.951, rapregada.
IvIJSC : 1 dita n. 60, idem.	 •
Machadd : 1 dita n. 2.228, repregada e

avariada.
M.-ACH 7 1 dila, n. 1.473, idem, idem.
Idem 1 dita n. 1.452 idem, Mem.
RC: 1 dita n. 3.620, repregada.
Idem : 1 dita ri. 3.622, idem.

R-24; 1 barrica n. 26, idem.
SAC : 1 caixa n. 104, idem.
VCC: 1 dita n. 2445, idem.
1010 : 1 dita ri. 2.569, idem.
151--HO : 1 dita n. 338, idem.
IFM : 1 1.100, repregada.
Vapar allemão Tijuca, entrado em janeir&

de 1911.
B-68-M: 2 engradados na. 7.134 e 7.137,

repregados e avariados.
: 1 caiva n. 3.96/8, idem. idem.

JPGC: 1 diia n. 263, idem, Fiem.
LC: 1 dita n. 1.091, dita n. 1.091, idem:.

icem.
RL-1.525-H-10 : 1 barrica n. 54.033,

idem, idem.
ALG-BS-C : 1 caixa n. 4.338, idem,
Vapor alleniã9 Tijuca, entrado em janeiro

do 1911.	 •
Arina:em n. 10-Simes: 1 barrica nu-

mero 812.499, reprogadt e avariada.
Idem: 1 dita n. 811.393. idem idem.
Vapor hollandez Enland, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazam n. 16-VM: I caixa n. 1, repre-„

gada e avariada.'
Vapor inglez Oropesa, entrado em feve-

reiro de 1911. .
Armazem da bagagem-SCM: 1 mala sem

numero, aberta.
Fiem: 1 dita idem, idAn.
Sem marna: 1 dita idem, idian.
Vanor inglez Scothch, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 8-ARO: 1 caixa ri. 30, aberta.
AAC: 1 dita n. 1, aberta e avariada.
GO: 1 dita n. 1, idem idem.
C-F-&-C: 1 dita n. 1.767, aberta.
Idem: 1 dita n. 1.742, idem.
Fontes: .l dita n. 32, aberta e avariada.'
JBO-S -115: 1 barrica ri. 2, aberta.
KFC: 1 caixa ri. 159, aberta e avariada.
alLBC: 1 dita n. 4, aberta.
Vapor allomão 7:.juca, entrado em janeiro

de 1911.
Armam] n. 10-FSC-K: 1 caixa n. 18.546,

aberta.
Armazena n: 5-CRC: 2 caixas sem nu-

mero, abertas.
TCC: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

doiro de 1911.
Armazem n. 12-BM: 1 caixa n. 1.034,

aberta.
Idem: 1 dita n. 4.183, avariada.
SB: 1 dita n. 771, aberta.
CMF-VVC: 1 dita n. 6.227, idem.

• Vapor allemãa Belgrano, entrado ern
neiro de 1911.

Armazom n. 12-CPC: 1 caixa n. 5.512,
repreaa la.

Idem: 1 dita n. 5.515, idem.
Casa:Pescador: 1 dita n. 7.667, idem.
Idem: 1 dita n. 7.668, idem.
(aval ;uarany 1 dita ri. 178, avariada.
CPC 1 dita n: 1.402. repregada.
Faie: 1 dita n. 3.959, idem.
Altre: 1 dita n. 2.3 8. idem.
Idem: 1 dita n..2.397, idem.
ASF: 2 ditas na. 995 e 993/2, idom.
ARPC: I dita n. 2.395, idem.
Ide n: 1 dita n. 3.497, idem.
AVO: 1 dha n. 3.18 1 , idem.
ACC: 1 dita n. 1.534, idem.
AP-R: 1 dita n. 2.907, i em.
BM: 1 dita n. 1.028, idem.
BRJ: 1 dita n. 1.507, idem.
BM: 1 engradado n. 2.010, avariado
BM: 1 dito n. 2.837, repregado.
Vapor inglez Troa, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 4-5W: 2 caixas ns. 1.630 e

1.674, avariadas.	 •
Idem: 2 ditas ris. 1.636 e 1.69, idem.
Mem: 2 ditas na. 1.671 e 1.632, idem.
Ide:n: 2 ditas na. 1.651 e 1.857, .idem.
Idem: 2 ditas na. 1.663 e 1.663, ideM..:.
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Armazem da bagagem— AGM Torres: 1
mala, aberta.

Vapor inglez Verdi, entrado em fevereiro
de 1911.

Armazem n. 9—R:-5.026: 1 barrica sem
numero, repregada.

CCC: 1 caixa n. 23, idcm.
HFI : 1 dita n. 6, idem.
jpC—B: 1 dita n. 21, idem.
JRCamões & C: 1 dita n. 190, avariada.
S&C: 2 saccos sem nemero, Idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrad.o em ja-

neiro da 1911.
Armazem n. 12—ARRC: 1 caixa n. 2.931,

repregada.
APMB: 1 dita n. 6.553 idem.
ARA: 1 dita n. 12.852, idem.'
Ca;xa, Caixon: 1 dita n. 3.843, idem.
CPE: 1 dita n. 6.668. idem. .
CRR: 2 ditas ns. 8.334 e 8.308, avaria-

das.
Idem: 2 ditas ns. 8.314 e 8.313, reprega-

das.
Vapor Rumney, entrado em fevereiro

de 1911.
Armazem n. 4—EA&C: 1 caixa 7:I.  6.077,

repregada.
Idem: 1 dita n. 6.056, idem.
Idem: 1 dita n. 5.920, idem.
Idem: 1 dita n. 5 976, idem.
Idem: 1 dita n. 5.966, idem.
Idem: 1 dita n. 6.000, idem.
M—G: 1 dita n. 8.024, idem.
Idem: 1 dita n. 8.035, idem.
Idem: 1 dita n. 8.031, idem.
Idem: 1 dita n. 8.036, idem.
Idem: 1 dita n. 8.050, idem.
I 'em: 1 dita n. 8.027, quebrada.
M—C—C—&: 1 dita n. 76, repregada.
CSM: 1 dita n. 7.886, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 12—CRC: 2 caixas ns. 8.314 e

8.313, avariadas.
CPC: 2 ditas ns. 6.304 e 5.511, reprega-

das.
Mero: 1 caixa n. 5.509, Mem.
L — Casa Caison — F: 2 ditas na. 8.828 e

8.882, idem.
F — Rio Edison — F: 2 ditas os. 4.238 o

4.236, repregad is e avariadas.
Silnas: 1 dita n. 21.764/2, ropregada.:
C—Licománs—IIII—E: 1 barrica n. 374.239,

idem.
PD: 2 engradados os. 7.772 e 7.714, re-

pregados.
PV-C — 2,330: 2 caixas ns. 1 e 3, reprega-

das.
V: 2 ditas ns. 7;773 e 7.780, avariadas.
V: 2 ditas na. 7.761 e 7 -.56, idem.
V: 2 ditas as. 7.775 e 7.777, idem.
Vapor allemão Belgrano entrado em ja-

neiro de 1011.
Sem marca: 2 caixas as. 7.776 e 7.777,

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 7.764 e 7.769, idem.
Casa Edison: 1 dita n. 8.823, repregada.
Idem: 1 dita n. S.82, idem.
Idem: 1 dita n. 8.826, idem.
Idem: 1 dita n. 8.829, idem.
ESC: 1 dita n. 331, idem.
F: 1 dita n. 105, idem.-
KC: 1 dita n. 6.782, repregada e ava-

riada.
JSFC: 2 dita n. 326, avariada.
J—S—C: 1 barrica n. 1.142, idem.
LC—R: 2 caixas n. 1.247 e 1.591, repre-

gado.
•Passos: 1 dita n. 2.042/2 idem.

Idem: 2 ditas na. 7.765 e 7.760, avariada.
Idem: 2 ditas na. 7.7291e 7.871, idem.
Idem: 2 ditas os. 7.773 e 7.759, id.em.
Idem: 2 ditas na. 7.754 e 7.731, idem.
Idem:2 ditas os. 7.757 e 73.763, ideni.

•Idem: 2 ditas n. 7.753 e7.763, idem. -
Idem: 1 dita n. 7.758, idem.

:Vapor francez Antrona, entrado em ja •
neiro de 1911.
, Despachos sobre agua —JC: 1 caixa seri*

numero, avariada.
*Idem: 1 dita idem, idem.
AR&C. 2 ditas idem, idem.
RCC: 2 ditas idem, avariada.
JFC: 2 ditas idem, idem..

:Vapor francez A. Trona, entrado em jds1
neiro de 1911.

Despacho sobre agua—SS: I caixa, som
numero, avariada.

DC: 2"eitas, idem idem.
Mourão: 1 dita, idem idem.
RCC: 2 ditas, idem idem.
Castello—SFIS: 1 dita, idem, repregada.•
Idem: 1 dita, idem idem.
ASC: 1 dita n. 1.017, idem.
PC: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena n. 11—M-1311—M: 1 caixa

n. 186, avar'ada.
DIA: 1 encapado n. 6.067, idem.
R—E-0: 2 ditas os. 3.199 e 3.191, re-

pregadas.	 .
Idem: 1 dita n. 3.189, avariada.
FBC: 2 ditas ns. 1.365 e 1.366, repre*,

galas.
RM: 1 dita n. 493. idem.
KCha, Rmers: 1 dita n. 9, idem.
AFC: 1 dita n. 3.690, avariada.
Indo: 1 dita n. 710. repregada.
JRRC: 1 dita n. 53, idem.
Vapor austriaco lihos, entrado em feve-

reiro de 1911.
Porto do Rosario—Scat: 1 caixa sem nu-

mero, avariada.
Vapor inglez Anlenous, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena das amostras—RJLC: 1 caixa

sem numero, repregada e avariada.
Pelo inspector, M. I. Barros, ajudante.

Dia 20	 . •

Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-
ne, ro de 1911.

Sobro agua — BM:. 2 fardos, n. 4.145 è
4.177, dois fardos, avariados.

Vapor allemão Tijuca, entaado em janeira
de 1911.

Armazem n. 10 — Alliança: 2 caixas,
ns. 240 e 993, repregadas e avariadas.

AE: 1 dita. u. 2, liem, idem.
ARPC: 1 dita, n. 3.445, idem, idem.
CCB 100: 1 dita, n. 2.347, idem, idem.•
CPC: 2 dita, os. 5.546 e 5.504, id6/11;

idem.
Caris: 1 dita, n. 116 ou 117, idem, iden1.'
EM: 2 ditas, na. 529 e 519, idem, idoria..;
EBC: 1 dita. n. 404.931, idem, idem.
Hospital Santa Thereza:_ 1 dita, n. 23,

idem, idem.
HSC: 1 dita, n. 453, idem, idem.
JRCQ: 1 dita, n. 3.792, idem, idem..
OMK: 1 dita, n. 16.780, idem, idem.
146—R: 1 dita, n. 136, idem, idem.
LSGC: 1 dita, n. 8, idem. idem.
16: 1 dita, n. 16, idem, idem.•
Sihiros: 1 dita, n. 216, idem, idem.

1 dita, n. 21.519, idem, idem.
10: 1 dita, n. 5.090, idem, idem.
Vapor allemão Tijuca, entrado em- ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 10 — FSC 1 caixa na. 142—

repregada e avariada.
K—Gra,nado : 2 ditas na. 7.226/62, idem,

idem.
EM—GNC: 1 dita ns.93-29708/2, idem,

idem.
O—H-5-1 : 1 dita na. 79-21628, idem,

Idem.
5—R-40 : 1 dita na. 49-8.367/5, idem,

idem.
5—R-5—C: 1 dita na. 85-8.367/10, 	 -

idem.
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I4C: 2 ditas as. 5 c9, idem.
Orgel: 1 dita n. 20, idem.

; Vapor inglez 7'ropt, entrado em janeiro
de 1911.

Armazem a. 4 — 30GL: 1 caixa n. 114,
elig.rada,da e avariada.

Shit: 1 dita n. n. 2.645, avariada.
SSLB: 1 fardo n. 184, ideei.
Wilb: 2 ditos ns. 365 e 368, idem.
A dsc5 O: 1 caixa n. 8.148, idem.

fir
O: 2 ditas	 5.636 e 5.633. idem.

dom: a ditas ns. 5.634 e 5.633, idem.
ragaria Borrão 1 dita n. 1, repregada.

Dia: 1 dita n. 2, idenN.
ER: 1 fardo n. 3, roto.

_ JAC: 1 caixa n. 1, rep
JM: 2 fax& s ns. 1.606 e 1.602, avariada.
Idem: 2 ditos os. 1.601 e 104, idem.
Idem: É ditos os. 1.608-e 1.603, idem.
Idem: 2 ditos n 1.607 o 1.605, idem.

! EC: 1 dito sem numero, idem.
•POC: 1 engradado n. 1.631, idem.
TBC: 1 caixa n. 93.360, repregada.
Idem: 1 dita n. 96.375, idem.
'Vapor italiano Mendoa, entrado em feve-

reiro do 1911.
Àrmazem de bagagem --Sena marca: 1

bahil sem numero, aberto.
Vapor allemão Kaheisto.ifeu, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazem da bagagem —Sem marca: 1

caixa, aberta.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 baliú, idem,
ldem: 1 dito, idem.
Vapor francez Of Drona, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armaiern. n. 4—A: 1 caixa n. 1.644, ava-

riada.
BDC: 1 dita n. 8.840, idem.
L: 1 dita n. 14, avariada e repregada.
OJ: 1 dita n. 4.747, avariada.
Idem: 2 dita n. 4.718, repregada.
Idem; 1 dita n. 4.705, idem.
Or,gel: 1 dita n. 22, idem.
Rodrigues: 1 dita n. 46, avariada.
Vapor francez Cordillere, entrado em ja-

neiro do 1911.
Armazem de bagagem — PSH: 1 Chatorra

aberta.
Sem marca: 1 dita idem.
FM: 1 caixa aberta.
Sem marca: 1 dita vasia..
IISG : 1 sacco aberto.
J. Oliveira, : 1 caixa aberta.
Sem marca: 1 dita idem.
IISJ : 1 mala idem.
Sem marca: 1 dita idem.
Luccas: 1 caixa, casando.
Vapor allemão Kouig Wichelin, entrado

em janeiro de 1911.
Armazem de bagagem — HR: 1 mala.
JMM : 1 dita.
HA: 1 dita idem.
Vapor allemão aviera, entrado em janeiro

de 1911.
Armazom do bagagem — Sem marca

1 mala aberta.
AAM: 1 caixa idem.
Sem marca : 1 dita idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em feve-

reiro de 1911.
Despacho sobre agua — AO: 1 caixa sem

numero, repregada.
Vapor francez A Tona, entrado em janei-

ro de 1911.
Armazem n. 3-0I11I0: 3 caixas ns. 81, 1

e 2, avariadas.
Idem: 1 dita, sem numero, avariada e re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 46, avariada.
/11ICC: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem. .
hiena: 1 dita Mero, idem.
FC: 1 dita idem, idem.
Vapor franeez Curcleildre, entrado em fe

vereiro do 1911.
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3 Re a. dita na. 56-21.836, idem idem.
1 dita na. 250-48, idem, idem.

RIVIFB: 1 dita as. 63--5.652, idem, idem.
MPB: 1 dita na. 70-5.607. idem, idem.

.'15.1FB : 1 dita na. 74-5.608, idem, idem.
V : 18 ditas ns. 1 a 18, idem idem.
FBC : 5 ditas ns. 405.018, idem, idem,
EFI3- ESC-FRP:3 : 1 dita na. 40-109,•

tirada.
re l 1 dita na. 20-3.836, idem.

RPRC: 1 dita na. 50-2.758. idem.
ROO : 1 dita ns. 47-4.618, idem.
BRT:- 1 dita na. 2.129/1, idem.
cPC: 1 dita na. 1.54:-35, idem.
1: 1 dita na. 5.512-150, idem.
1: 1d ita n. 5.545, idem.
CPC : 1 dita na. 5.420-214, idam.
EZe : 1 dita na. 5-23. idem.
EBB : I dita n . 7.120, idem.
BPF : 1 dita na. 67-820.309, idem...
Vapar inglez Aragon, entrado em feVerei-

x• de 1911.
bArmazem n. 11-Sem marca e sem nume-

ro-1 caixa repre mda, e avariada.
70: 1 dita n. 306, repregada.
11: 1 dita n. 307, avariada.
i16: 1 dita n. 588, repregada.
Vapor franez Atlantigue, entrudo em fe-

vereiro de 1911.
Armazena n. 11-CRC: 1 caixa sem nume-

ro, repregada.
Vapor -irarmez Malte, entrado em feverei-

i ro de 1911.
• Armazem n. 1-HFC-Brazil: 1 caixa n.
go; repreg,ada.
• Vapor inglez OrJpesa, entrado em feve-
reiro de 1911.	 •

n. 12-HM: 1 mala, sem nume-
* repregada.

(AJA: 1 . caixa, idem, reprs-?gada.
Vapor austriaco Pilus, entrado em feve-

iiein de 1911.
' • Armazena ia. 1-FA: 1 caixa n. 4.288, re-

gada.
,1181.̂ S: 3 ditas na. 790,. 787 e 785, avariadas.
LS : 1 dita n. 10.828/1, avariada.

;Idem, 3 ditas na. 9.79, 9,718 e 9,720, ava-
eltas.
r' Vapor allernão; Rohenstaufen, entrado em
ffe've'reiro de 1911.
,evArmazem n. 11-LF/: 1 caixa, n. 71 re-
'pregada e avariada.

CRR.: 2 ditas na. 8.338 e 8.341, avariadas.
Idem, 1 dita n. 8.333, avariada.
Kin 2 ditas na. 266 e 269, repregadas.
Idem, I dita n. 271. avariada.
,Idem, 2 ditas as. 274 e 278, repregada.
MNC: 1 fardo n. 30, roto.
W13-8.449: 1 caixa n, 13, avariada.
JAR: 1 dita, sem numero, vazando.
CRR : 2 ditas na. 8.340 e 8.339, avariada.

, 5: 1 caixa n.28, repregada.
¡PH-9.433: 1 dita n. 22, avariada.

;PR: 1 -dita n. 9.430, rapregada.
FFB: 1 dita n. 5443, idem.
3.469: 1 dita n. 4.572, idem.

•Idem: 1 dita n. 2.816, idem.
JOC: 1 dita n. 4.736, idem.
LHC: 1 d t • n. 061, avariada.
EP: 1 dita n. 2.343, repre.gada.
ÇPC: 1 dita n. 5.528, idem.
Cuitaka: 1 fardo n. 3.740, roto.
PVVCIIIK: 1 caixa n. 1.982, repregada.

.'KDC: 1 dita n . 1.431, repregada.
11S:- 1 dita n. 8.416/1, idem_

•3FC&C: 1 dita n. 2.467, avariada.
UR: 1 dita n. 1.02?, repregada.

1 - dita n. 1.018, idem.
VIC: 1 dita n. 655, idem.
IMF: 1 dita n. 401, idem.
Armazem n. -5 - GMC: 1 dita n. 120,

1 Vapor hollandez Maaslancl, entrado em
fevereiro de 1911.
'Armazem n. 9-AIIS: I caixa n. 1, ava-
ata.

CS: 1 dita n. 55, reprogada. .

FO: 2 ditas na. 4.762 o 4.775, idem.
'M.a: 1 dita n. 1.463, idem. -
Idem: 1 dita n. 4.766, idem.
Idem: 1 dita n. 4.753, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em fevereiro

de 1911.
Arrnazem n. 9-AR : 1 caixa n. 41, ava-

riada.
ASC:. 1 barrica n.2, repregada e avariada.
Idem : 3 ditas na. 12, 13 e 3, vazando.
Costa : 2 caixas ns. 1.206 e 1.201, repre-

gadaá.
Idem : 1 dita n. 1.203, idem.
PS : 1 dita n. 1, idem.
R-2.026: 2 ditas ns. 1.076 e 1.006, idem.
Idem : 1 dita n. 1.053, idem.
Idem : I dita sem numero, idem.
Idem : 1 amarrado n. 3, idem.
1t5.0232-70Q: 1 caixa n. 1, avariada.
Idem : I dita sem numero, rearegada e

avariada.
Vapor inglez Aragon, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n.5-CS : I caixa n. 8, repre-

ga,da.
CMC : 2 ditas sem numero, avariadas.
JCVMeB 1 dita n. 1, repregada.
LC : 1 dita ia. 50. repregada.
SC : 2 ditas na. 20 e 395, idem.
Idem : 2 ditas na. 401 e 403, idem.	 •
Idem : 2 ditas ns. 18 e 395, idem.
Vapor allemão Escossia, entrado em feve-

reiro de 1911.	 •
Areniaadazem. n.16-JR-C: 1 caixa n.20.702/4,

revg
Vapor inglez Orconza, entrado em janeiro

de 1911.
Armazena n. 14 - JLiSze : 2 encapados

na. 158 e 155, repregados e avariados.
Idem : 1 dito n. 158, idem idem.
Idem : 1 dito a. 102, idem idem.

. JHL : 2 ditos na. 4 e 3, idem idem.
Armazem n. 14-1LC: 1 caixa n. 161, re-

pregada e avariada.
R-24: 1 dita n. 30, ideai, idem.
Idem: 1 dita n. 34 idem, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em fevereiro

de 1911.
Despacho sibro agua - TB: 2 caixas

ns. 1.326 e 1.323, repregadas.
IINC: 2 ditas ns. 8 e 162 idem.
De: 1 dita n. 1.131 idem.
C: 2 ditas as. 202 e 208 idem. .
FA: 1 dita n. 27 idem.
Armazem n. 5 - CMC 1 caixa n. 262, re-

premda e avariada.
SG: 2 ba,rricas ns. 1.608 e 1.611 repre-

gadas.
DG: 2 caixas na. 1.166 e 1.116 idem ava-

riadas. •
Idem: 2 ditas n. 1.067 e 1.029 idem,

idem.
FA: 1 dita n. 30 idem, idem.
GNI: 2 ditas na. 7 e 8, repregadas.
HW: 2 ditas na. 12 e 4, avariadas.
Vapor italiano Orita entrado em fevereiro

de 1911.
Armazem de amostras - AP: 2 caixas

na. 3 e 4 avariadas.
EP: 1 dita n. 1 repregada e avariada.
E. Sala,tne: 1 dita sem numero idem.
Armazem n. 15-AP: 1 caixa n. 1, repre-

ga 'a e avariada.
ASP-FF: 1 dita n. 507, repregada e ava-

riada.
AB: I balaio n. 30 avariado.
Vapor inglez Verdi entrado em fevereiro

de 1911.
Armazena de Amostras-London and Bra-

zilian Bank-SC: 1 pacote sem numero rOto.
Vapor allemão Tijuca, entrado em janeiro

de 1911.	 •

•Armazem n. 10- Idem: 1 dita sem nu-
mero, idem idem. -

Idem: 1 dika idem, idem idem.
Idem: 1 dama idem, idem idem.
RT: 1 dita ide" idem idem.

Idem.: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
SGC: 1 dita ideni, id2m idem.
S: 1 dita idem, idem idem.
STR: 1 dita, idem, ide ai i !em.
SC: 1 dita idem, idem idem.
2.534: 1 dita idem, idem idem.	 • --
Sem marca: 1 dita idem, idem idem.
Vapor allemãa Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1911.
Desp tchos sobre agua - Cunha Pinto: 5

	

caixas sem numeras, repregadas. 	 -
RCC: I dita, idem, idem.
SS: 4 ditas idem, idem.
OLSC: 4 ditas idem, idem.
ASC: 1 dita idom, idem.
.1: 11C: 5 ditas idem, idem.
Cunha Pinto: 5 amostras, idem.
e-E-C: 1 dita idem, idem.
JRR: 1 dita idem, Idem.
MC: 1 dita idem, idem.
TCC: 1 dita idem, idem.
Re: 1 dita idem, idem.
Vapor italiano Oterita, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena n. 15-CS: 2 caixas na. 244 o•

255, repregadas e avariadas.
• Idem: 1 dita n. 241, idem idem.

CC: 1 dita n. 7.816. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7.818. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7:814, idem, idem.
Cano Pareto: 1 dita n. 28, avariada.
Idem: 1 dita n. 40. idem
Idem: 2 ditas ns. 22 e 22, idem.
Idem: 1 dita n. 39, idem.
Idem: 1 dita n. 31, repregada.
Idem: 1 dita n. 24, avariada.
Idem: 1 dita n. 20, avariada.
DC: 1 dita n. 255, idem repregada.
ESC: 1 dita n. 20.585, idem.
Idem: 1 dita n. 20.613, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 20.C20, idem, idem.	 ..
Fratelli Martineli: 1 caixa sem numero,

repregada.
ESG: 1 dita n. 20.602, idem avariada.
Idem: 1 dita n. 20.618. idem, idem.
HVC: 1 dita n. 1.056, idem idom.
IRI: 1 dita n. 6.134, idem, idem.
LMC: 1 dita n. 2.423, idem, liem.
NC: 1 dita n. 10, idem idem.
OPKPC: 1 dita n. 12.318, idem idem.
Idem: 1 dita n. 12.319, idem, idem. 	

•OPC: 1 caixa n. 1.2.314, rapregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 12.314, Idem idem.
Idem: 1 dita n. 12.316, idem idem. •

Idem: 1 dita n. 12.315, idem idem.
P de MC: 1 fardo n. 70.430, avariado.
Idem: 1 dito n. 70.435, idem.
P: 1 caixa n. 5.555, repregada.

• GC-62-C: 1 dita n. 1.269, i tem.
• Idem: 1 dita n. 1.270, avari

110: j dita n. 5.011, repregada e ava-
riada.

Vapor inflez Aragon, entrado em feve-
reiro de 1911.

Armazena n. 11-AGSC: 1 caixa n. 2, re-
pregada.

CPC: 1 dita n. 1.423, ida-.
Idem: 1 dita n. 1.453, idem. •
E: 2 ditas ns 3.201 e 3.182, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.183 e 3.187, idem. _
FMI: 1 dita n. 1.582, idem.
GAC: 2 ditas as. 237 e 235, idem.
Idem: 1 dita n. 244, idem.
MFB -MC: 1 dita n. 100, repregada e ava-

riada.
Sanchlan Machado: 1 dita soai numero,

idem idem.
Mahno: 1 dita n. 3.777, repregada. •

INNIIL: 1 dita n. 12.900, avariada.
OPC: 1 dita n. 1.374, repregada.
PB: 1 dita n. 13.093, idem.
RC: 1 dita n. 1:084, repregada e avariada, 	 -
RV: 1 dita n. 3.437, idem.	 • •

Vapor italiano Rd Unzbeino, entrado An11 -
fevereiro de 1911.

',,/
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Armazem de bagagem-J. dos Santo s : 1
mala', aberta;

,jy.apor nacional Torantins, entrado em ja-
neiro de 1911.

Armazem n. 14-JFG-ASG: 1 engradado
n. 17, avariado.

HSG-907: 1 dito n. 18, idem.
IISG-909: 2 ditos ris. 3 e 6, idem.

, Idem: 1 dito n. 5, idem.
, MS: 2 ditos ns. le e 9, idem.

Vapor hollandez Mcestand, entrado em
ffevereiro de 1911.
1 Arma= n. 9-B3S: 2 caixas na. 573 e
537, avariadas.

Idem: 2 ditas ris. 569 e 570, repregadas.
'•FDGPP: 1 dita n. 937, idem.
' Idem: 1 dita n. 938, idem.
JPL: 1 dita ri. 605, idem.

;ME: 1 dita n. 10.5'84, idem'.
RJ: 1 dita n. 5.124, idem.	 -
Idem: 1 dia ri. 2.908, avariada.
Idem: 1 dita ia. 3091, repregada.,
Idem: 1 dita n. 2.9 10, idem. .
'Mem: 1 dita n. 5.125, idem.
Idem: 1 d ita, n. 2.P02, idem.

.• Dia: 1 dita n. 9.38e, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

Saeiro de 1911.
Armazem n. 12-Silvino: 1 ca,:xa, numero

21.764/1, reprega,da.
yvc-2330: 2 ditas na. 5 e 2, repregadas,
GSC. 1 dita sem numero, reprogada e

avariada.
Bal: 2 fardos na. 4.170 e 4.183, ava-

riados.
Idem: 1 dito n. 4.187, idem.
Vapor inglez Aragón, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 11	 2 caixas na. 3.639

o 3.636, avarialas.
Idem: 1 dita n. 3.637

'
 idem.

RC: 2 ditas na. 3 - 3 e355, idem.
Pacheco: 2ditasn. 5.314 e5.315. idem.
Arniazim ri. 5 S. Paulo- HRC: 1

cair, ri. 146, reioregada.
IIC: 1 barrica 11. '3, idom•
Pacheco: 1 sacco n. 1.101, roto.
Idem: 1 barri 'a ri. 5.326, repregada.
SRC: 1 dita n. 5.319. idem.
SA: 1 dita n., 3.030, idem.
Vapor austriaco Te'er, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena n. 19 - A&C: 2 caixas ns 3.097

e3.117 repreg Idas e avariadas.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
AS: 1 dita sem numero. ilern.
Idem: 2 ditas os. 11.812 e 11.797, repre-

gadas e avariadas.
AA&C: 1 dita n. 04.454, avari
CIIII: 1 dita n. 1.037, reprega,da, e ava-

riada.
&C: 1 dita n. 781, repregada.

íE1III I: 2 ditas na. 11.761 e 11.770, repre-
Radas e avariadas.

Idem: 1 dita sem numero, repregada.
EM: 3 ditas ns. 2.072, 2.071 e 2.078, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
18- GI: 1 dita n. 171, repregada e ava-

riada.
IPS: 1 dita n. 789, avariada.
JeRC: 1 dita n. 03.875, repregad'a
JSF: 3 ditas na. 14, 13 e 19, avariadas.
PIRO: 1 sacco n. k7;. roto.

' PMC: 3 caixas ris. 2'5,256 e 254, ropre-
ga,aa,s.

RP: 4 Mas na. 155, 35, 116 e 165, repre-
' ga-das o avariadas.

Idem: 4 ditas ns. 59, 6, 12 o 90, repre-
gaslaS.

Idem: 50 dlas sem numeres, avariadas.
Idem: 3 ditas idem, ideia.
A-C-19-C: 2 ditas ris. 2 e 1, repre-

igaias..
.. ,Ty.,ianna: 9 ditas sem numeres, avariadas.
• 21: 1 dita n. 11.789, ideiti. 	 • .

Idem: 1 dita n. 11.793, idem.
Vapor nacional Tocantins, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem n. 14-EFOal: 3 barris na. 45,

46 e 47, vazando.
Idem : 3 ditos ris. 48, 49 e 50, idem.
JOC: 3 engradados na. 2, 14 e 25, ava-

riados.
Ide n: 3 ditos ns. 1, 6 e 16, idem. •
Item: 1 dito n. 10, idem.
A&C-907: 1 dito ri. 20, idem.
H-1-C-909: 1 dito n. 1, idem.
AEC-93i: 3 dits 13S. 12, 13 e 15, hiena.
MS: 3 dit .s us. 8, 10 e 16, idem.
EFOM: 5 barris na. 1, 2; 3, 4 e 5, vazando.
Mano: 5 ditos ns. 6, 7. 8, 9 e 10, idem.
Idem: 4 ditos ris. 11, 13, 15 e 16, Mono.
liem: 4 ditos os. 17, 18, 19 e 23, idem.
Idem: 4 ditos as. 21, 22, 23 e 24, idem.
Idem: 4 ditas ris. 25, 21,27 o28,
Idem: 4 ditos ris. 29, 30, 31 e 32, idtm.
Idem: 4 ditos ns. 33, 34, 35 e 36, idem.
Vapor ademão Tijuca, entrado em feve-

reiro de 1911.
Despacho sobre amua: 2 cai xas ns.22 e 20.
CZC: 2 ditas ns. 30 e 31.
Vapor Rad" trio Alacri á, entrado em feve-

reiro de 1011.
Armazom ri. 15 -RBC: 1 caixa n. 9.280,

repregada e avariada.
RPAC: 1	 n. 80, idem.
B-F-B: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita ri. 22, idem.
Armazem de amostras-B--F-3: 1 dita

n. 1.194, idem.
RAC: 1 dita n. 75.
RB: 1 ditam. 323.
ESCC: 1 dita n. 90.
ECGC: 1 dita n. 67.
RSN: 1 dita.
RSVC: 1 dita.
SR: 1 d
Vapor inglez Verdi, entrado em feverairo

de 1911.
ADBC: 1 caixa ri. 12, repregada.
AAC: 1 dita n. 1.650.
D: 1 dita n. 20, avariada.
Bazar americano: 1 dita n. 3.665.
B-B-B-B: 1 dita n. 2.572.
BR: 1 dita n. 5.
CRC: 1 dita n. 48.
CLS-65: 1 dita n. 118.
Cis1a: 1 dita n. 235.
Vapor allemão lajuca, entrado em janeiro

de 1911. -
D2spachos sabre agua-4ZC: 5 caixas som

numero, repregadas.
AI-AZO: 1 dita idem idem.
TCC: 4 ditas i Iam idem.
CMC: 4 ditas Fiem idem.
ARO: 4 ditas idem idem.
N: 1 dita idem der.
Enstro Rugeffa,: 1 dita idem idem.
Idem: 4 ditas idem idem.
Du Bois : 4 ditas idem idem.
Peixoto Maia: 3 ditas idem idem.
7 e C-Bonis : 1 dita idem idem.
Peixoto Lema : 2 ditas idem idem.
NO: 1 dita idem Mono.
CMC: 1 dita idem idem.
JCC: 4 ditas idem idem.
AZC: 1 dita idem idem.
C-Eduardo-Reffe&C: 1 dita. idem idem.
ftSC: 1 dita idem ideai.
Dospacho sobro agua- G&C: 4 caixas sem

" numero, repre ;adas.
Adicane : 4 ditas idem idem.
CMC: 4 ditas idem idem.
JC3 : 4 ditas idem idem.
Castro Rignff: 4 dites idem idem.
G110: 3 d tas idem idem.
Da Bois: 3 ditas idem idem.
CAC: 2 ditas idem idem.
Armazem n. 5-FBC: 2 barris na. 241.044

e 241.026, va,tabdo.
ÉTF: 6 ditK lis. 1/6, idem.

14: 2 ditos ns. 2.614 e 2.617, idem.
Idem: 2 d1tos- 2.626 e 2.6.1, idem.
Idem: 2 ditos na. 2 620 i 2.613, idem.
I ;em: 2 ditos ris. 2.22 o 2.623, idem..
Idem: 2 ditos ris. 2.616 o 2.619, idem.'
Idem: 2 ditos ris. 2.618 o 2.612, idem.
Idem: 2 ditos na. • 2.625 c2.615, idem.
liem: 1 dito n. 2.621, idem.
V'eC-AGPA: 1 barrica n. 332. avariada.
WC: 2 barris ns. 1.827 e 1.831, idem.
Idem: 2 ditas na: 1.832 e 1.824, i lem.
I :em: 2 ditos ds. 1.824 e 1.825, idem.
Idem: 2 dit is na. 1.82:3 e 1.833. idem..
Mein: 2 ditos na. 1.8290 1.821, idem.
I leia: 2 ditos tas. 1.831 e 1.834, idem.
Idem: 2 ditos ri. 1.828 e S2/11 numero,

idem.
FBC: 1 caixa ri. 405.663, repregada.
I lem: 1 dita ri. 43.e83, idem.
Al1andega, do Rio de Jati dro, 20 do feve-

re i ro de 1911.-Pelo iospactor, N.111.Barros,
a;udante.

delmwmil

Ministerio da marulha

Suprin n LnciadNav afi)
DIRECTORIA D1 PH 1 S,'S

AVISO AOS NAVEGANT23 N. 8
Inaugurar o do pharot do «Cabo S. Rogue»,

costa do Estado do Rio Grande do
. Norte

De orlem do Sr. vice .almirante, superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que, no dia, 23 do corrente mez, será inau-
gurado o pharal I o <<O, t1)0 S. Roque», tendo
os soguint s caracteri ticos:	 -

Aparelho de luz de 5% ordem, columna
de ferro fundido sobre e:te:os do rosca, al-
tura do plano focalael aia do saio oito met ['os,
62m,60 acima da preamar média das marés,
exhibindo o seu appareltio de luz 1 Linpojos
brincos e vermelhos alternativamente - de
cinco em cinco segundos, alcance de 18 mi-
lhas em tempo c aro. As casas dos pharo-
leiros ficam proximas ao pharol..

Coordenadas do pha rol

Latitude approximada-5 0-29'-10" S.
Longitude appreximada - 35 0 15'- 2J' Mr.

Grw.
Directoria de Pharaes, 20 de fevereiro de

1911. -Raymundo Fr,:derico Eiappe da Costa
Rubtm, capitão de mar e guerra, director. (•

Dlinisterio da 31mi1-ilha.
superintendencia de Navega0o

DIRECTORIA DE PHARDES
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 0:T0

CASAS, SENDO TRE4 PARA TRE3PILAROLEIROS
E TRE3 PARA O PATRÃO E DOUS REMADORES
DO PIIAROL DA P,..NTA DE JOATINGA E
DUAS PARA DOUS PHAROLEIROS DO MAR)I.
DE S. MATHEUS, ESTADO DO ESPIRITO SANTO,
E D3US DEPOSITOS PAR'. ARRECADAÇIO DO
MATERIAL DOS PIIAROES ACIMA INDICADOS

Do ordem do Sr. vice-almirante supor-
intendeate de navegação, faço publbo que,
no dia 28 do abril do corrente anno, em
uma das salas desta repartição, á rua dó
D. Manoel n. 16 (edificio do Almirantado),
ao meio-lia serão recebidas e abertas a-S
proIrostis que forem apraentadas para o
fornecimento do material abaixo especifi-.
cado, sob as seguintes condições :

A concurrencia versará sobre :
A - O preço do materi?.1, que será pago

na Contadoria de Mariiiha e1n IITT64
cional.
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13 — O prazo da entrega no local indicado
ia Alfandega.

C — A idoneidade do proponente.

As casas e eepositos terão estructura me-
tallita, cobertura de telha franceza scbre
iapainento do carvalho ou outra madeira
do lei, paredes duplas de paineis de cimenta
armado sobre tela metallica. As janelas,
além das vidraças cora venezianas, deverão
ter portas de madeira. Toda a construa ção
deve ser simples, 'amém bastante s li a.
Toda a madeira. inclusive a dos soalhos,
(leve ;er do Li, do paiz ou teca ou carvalho
da Europa.

3°
Cada casa terá o pé direito de 3°2,30 o

será dividida em quatro peças (uma stla,
dous quartos e uma cozinha).

A cozinha não fa,rá, Corto com a casa, com
a qual communicará por passagem abri-
gada, sendo o chão dessa passagem cimen-
tado.

As dirnetaões serão: da sala 3mX3°,
quartos 3 "x2m,5 e c )ziiiha 3m x2m . Em
cada cozinha haverá um armario e prate-
leiras servindo para dispeasa,. fogão de
ferro e resle,ctiva 3 chaminés.

4°

As casas devem trazer calhas o encana-
mentos de zinco para captaçio das aguas
pluvi„es aos respectivos reservatorios de
ferro galvaniza io, do capa° dado 5.000 li-
tros do agua, com tampa, torneira de bronze
e valvula, de esgoto para limpeza, este para
as casas dos pLaroleiros de Joatinga ;
de 3.000 litros para a do patrão e remado-
res tio mestre pilarei e outro igual para as
casas do pilara de S. Matheas.

L°

Cada -deposito terá as seguintes dimen-
sões: 2m x2m x3m de altura com prateleira
em uma das paredes. As paredes serão sin-
ge:a>.

CONDIÇÕES GERAES

I°

As propostas (Levem ser acompnhadas
dos respectia os desolhes e i nstrucções, de-
vendo o proponente que for preferido enviar
com 0.3 respectivos materiaes, além de uma
2° via de doentios, a relação detalhada do
conteúdo dos volumes e in:trucções de aon-
tagena tudo em duplicata.

2a

No preço deve ser incluido o encaixota.
mento; frete e seguro a.tá o porto desta Ca-
pital, para as cas ,s e , depositos de Joatingaa
e até o da ifictoria para as ,:e Matheas,
onde serão entregues ás alfandegas respe-
ctivas.

3.°
O prazo para entrega do mate. ia,1 será o

menor p,saivel e o Governo se reserva o
direito do mandar inspeccionar, seja em
officina nacional ou ostrangeit a, ao constru-
ações co itra,cta ao devendo todo o material
que nellas for emprega o ser de pronejra
qualidade.

.4.0
As propostas que se afastarem das aspe-

eificaans contidas no pra,eito edital não
'serão acceitas.

As propostas serão era duplicata, datadas
e assignadas na ultima linha, depois da ob-
servação final, sendo a primeira via saltada

convenientemente. Os preços serão por ex-
tenso, sem claro algúfá, emenda, entrelinha
ou rasura.

ã:.
Os licitantes devem declarai em suas pro-

postas que se sujeitam a todas as exieencias
lega.es, quanto á parte contenciosa, por
occasitio do fazer o ajuste ou o contracta
na, repartição respectiva.

• /.‘
O proponente cu*a..proposta for preferida

e que, chamado pela imprensa para asdgnar
o respectivo contracto, não o fizer dentro do
prazo de tres dias, a contar da data da pri-
meira publicação, incorrerá na multa. de
5 % do valor do fornecimento de Sua pro-
posta.

Directoria de Pharoes, 18 de fevereiro de
1911.—Raymundo Frederico Kiappe da Ccs'a
Rubim, capitão de mar e guerra, director.

(.

Ministerio da Marinha,

ãuperintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UM

FILAROT, DE 3a ORDEM, GRANDE MODELO, COM
A RES pECTIVA. TORRE METALLICA, PARA A
PONTA DA JOATINGA, ENTRADA W DA BAHIA
DA ILHA GRANDE,ESTADD DO Rio, E UM PISA-
ROL DE 50 ORDEM, COM A RESPECTIVA TORRE
METAL? ICA SOBRE ESTEIOS DE ROSCA, PARA
A BARRA DE S. MATHEUS, ESTADO DO ES-
PIRITO SANTO

D3 ordem cio Sr. vice-almirante suporia-
tendente de navegação, faço publico que no
dia 27 de abril do corrente anno, em uma
dos salas desta repartição, á rua de D. Ma-
noel n. 15' (ed:ficio do Almirantado), ao
meio dia, serão recebidas e abertas as pro-
postas que forem apresentadas para o forne-
cimento do material abaixo especificado:

15

A concurrencia versará sobre:
A-0 preço do material, que será pago na

Contadoria de Marinha em moeda nacional.
B-0 prazo da entrega dello posto na. al-

fandega.
C—A idoneidade do proponente.

2°

1.0 Um apparelho do luz relampago ( feu
éclair) de 3° ordem, grante modelo, de
0'1 ,500 de distancia focal, para exhibir gru-
pos de quatro lampejos brancos de dez em
dez segundos,com armadura a pião e fluctua-
dor de mercurio, com os accessorios e so-
bresalentes, tampada . para incandescencia
pelo vapor do petroleo comprimido, iam-
pada de soccorro do systema adoptado, de
reservatorio superior o nivel constante; ma-
c:iina de rotação munida de um avisador
e:ectrico para indicar a parada ou diminui-
ção da rotação do apparelho; lanterna com
ga'eria interior munida do cupola dupla
toda de cobre; para•raio, conductores etc.;
todas as partes exteriores da lanterna serão
de bronze polido, murette de ferro fundido
de 2°,00 de altura pelo menos

'
 para ser

installado em torre de ferro; escada de bron-
ze para a cupola; o forro interior da mu-
rette será de téca..

O arco do horizonte a iluminar será
de 270^.

Unia torre de ferro para receber este
apparelho de luz. com 12°2,00 de altura,
sobre base de alvenaria de concreto, sem
casa, devendo te? a camara do apparelho e a
camara de serviço immediatamente abaixo
daquella, com a respectiva ga!eria exterioa.

Este phardl completo 0. destinado á pontã: •

da Joatinga, entrada W da bailia da irlià
Grandb, do continente do Estado do Rio.' •

• 2.° Um apparell,o de ldz relampago de
5a ordem, de 0,18t5 de distanda focal, co il

binação optica para grupos de ires lampejo
brancos de cinco em cinco segundos, Multi:-
nando um arco de horizonte do 270°, com(
armadura a pião e fluctuador do mercilrio
de columna central, eixo movei e machina
do rotação, lampada para ineandescenciá
pe'o vapor de petroleo comprimido, lampadà
de soccorro, lanterna sobre murette de ferra
e balaustrada, etc., para ser installado
columna do ferro, cupola dupla de coblos
com para-raia, conductores, etc., torre me-
tallica de 10m,00 de altura para este appa,
relho sobre base de este'os de rosca, systefilá
Mitchell, para enterrar sete metros em
areia. Este pliarol é destinado á barra do
S. Matheus, Estado do Espirito Santo.

CONDIÇÕES GERAES

1•0	 -
Cada apparelho de luz deve ser acompa-

nhado dos sobresalentes, accessorics para as
tampadas e machina de rotação, suppri-
mentos para o fornecimento de cada un3
durante um anno (excepto o petroleo), uten-
slios diversos, ferramentas, incluidas as do
montagem ; paineis de vidraça de sobresa-
lente e mais um deposito de segurança
de 751, para cada pharol o um supporta de
ferro, um oculo de alcance de 25 linhas e.
um relogio de cylindro.

2.a

O material a fornecer ' será de l a quali-
dade, todas as peças em contacto com os.
vidros, de bronze polido e, bem assim, todas
as partes exteriores da lanterna.

3 .a

A murette do apparelho do ãa ordem não
será interiormente forrada.

4.a
As propostas deverão vir acompanhadas

dos respectivos desenhos, em duplicata, a
iiastrucções para installação dos apparelhos
e montagem.

5.0
•

No preço do material, em moeda nacional;
deve ser incluido o do encaixotamento, freto
e seguro, até cs pontos onda deverão ser en-
tregues, exceptuados os direitos aduaneiráá,
que correrão por conta do Ministeria da,
Ma rinha'.

O Governo se reserva o direito de mandai*
inspeccionar em qualquer offleina nacional
ou estrangeira,a construcção dos apparelhoa
contractados.

7.°
-

A entrega do material do pharol do Joa:
tinga será feita na Alfandega do Rio de Jos( 7

neiro ; e a do de S. Mathous, na da Victoria,

8.0
O prazo para a entrega do material será

o menor possivel.

.0*.*
Não serão muitas as propostas em que o

respectivo proponente não haja declarado
por extenso, sem claro algum, emenda, en-
trelinha, ou rasura, o preço do material a ",
fornecer, como já fico-1 dito,, o aquelas .;
cujas condições se afastarem das especifia.-
qações contidas neste edital, bem coma as qtrÃ
não se conformarem com todas as condiçõeã
estabelecida ã no pfesente edital.
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10.a

Não Se11.0 admitidas as propostas dos ne-
gociantes ou firmas commerciaes que nãa
uresentarem documentos de sua idoneidade.

11."

As propostas serão em duplicata, datadas
e assignadas na ultima linha, depois da ob-
servação final, sendo a lo a via selada conve
nientemente.

12.a

Os licitantes deverão declarar em suas
propostas que se sujeitam a todas as exi-
gancias legaes quanta á parte contenciosa.

13.a
Nesta repartição s darão as informações

que forem pedidas sobre esta concurreacia.

Directoria dos Pliarões, 18 do fevereiro
1911.— Raysszundo Freder:co Kiappe da Costa
Rubinz, capitão do mar e guerra, director.

Ministerio, da, larcarinlan,

Superintendencia da Navegação

DIUCTORIA DE PHAROES

CONCURRENCIA PARA EXECUçXo DOS REPAR1S
DE QUE CARECE A CASA DE RESIDENCIA DOS
PIIAROLEIROS DE PONTA NEGRA, ESPADO LO
RIO, E CONSTRUCÇÃO DE UM DEPOSITO PARA
'GUARDAR OS OBJECTOS DO ABASTECIMENTO
DO PlIATIOL

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
'tendente de navegação, faço publico que, no
dia 8 de março vindouro, em urna das, salas
desta repartição, á rua de D. Manoel n. 15
(edificio do Almirantado), ao meio dia serão
recebidas propostas para execução dos re-
paros e mais trabalhos abaixo especificados,
de que carece a casa de residencia dos pha-
roleiros do pharol da Ponta Negra, Estado
do Rio, sob as seguintes condições

14

O deposito para guardar o abastecimento
do pharol será construido de alvenaria de
tijolo com argamassa de um de cimento
para tres de areia e terá as seguintes dimen-
soes: 2'11 ,0 x2e1 ,0x3e ,0 de altura, com iDraet-
leiras em uma das paredes. O chão deverá
ser cimentado dela Cs do concretizado o sólio
de pedras britadas. A cobertura será de
telha franceza sobre ripamento de madeira
de lei, o emboço o relmo serão de um de
cimento e dous de areia ; porta de calha
feita de madeira le lei ; empedramento de
cerca de 48m? ,0') para evitar que as chuvas
solapem o terreno.

2'

Fornecimento de dons tanques do ferro
galvani/ado com torneiras et mpas,com ca-
pacidade para 1.2)0 litros cada um, para ca-
ptação das aguas pluviaes, devendo ter val-
vula do esgoto.

à"
Installação de calhas dê zinco na casa, co-

zinha e deposito para os tanques de ferro
galvanizado.

4"

Cozinha: substituição do madeiramento
do telhado, que será todo coberto de telhas
fra:ncezas, emboço e reboco externo de um
de cimento para dons de areia ; fornecimen-
to o installaçãa de dous fogões pequenos, de
ferro, com, respectivas chaminés ; caiação
interna com duas mãos e Pintura.

5"	 -
Casa: frontão de cerca de 2211,174, de tijolo

furado, com argamas sa de um de cimento
para tres de areia; emboço e reboco de um
de cimento para doas de areia ; caiação
com duas mãos internamente e pintura.

GONDIOE3 GERAIS

As propostas serão em duplicata, datadas
e assignadas na ultima linha, depois da ob-
servação final, sendo a 1' via conveniente-
mente sellada. Os preços serão por extenso,
sem claro algum, emeada, entrelinha ou ra-
sura.

2"

O material empregado nos trabalhos será
todo de l e qualidade e o Governo se reserva
o direito do mandar inspeccionar os serviços
contractados.

3a

•As propostas que s a afastarem das especi-
ficições contidas neste edital não serão ao-
celtas.

4"

O prazo para a execução das obras coa-
tractadas será no rnaximo de dous mezes,
contados da data em que for in'clado o tra-
balho, devendo, por qualquer demora na
conclusão das mesrnas,soffror o contract anta
uma multa de 5 % por cada 15 dias de
demora.

• 5"
Como garantia da execução do presente

contracto o proponente preferido obriga-se
a depositar nesta repartição 5 % 'da impor-
tando, do contracto, que será restituida,
depois do acceitos os trabalhos.•

6'

Os licitantes devem declarar em suas pro-
postas que Se sujeitam a todas as exigancias
legaes, quanto á parte contenciosa, por oc-
casião de fazer o ajuste ou contracto na
repartição competente.

7"

O pagamento será feito na Pagadoria de
Marinha, depois de concluidas o acceitas as
obras.

8"-
As informações que os proponentaí dese-

jarem serão fornecidas nesta Repartição.
9"

O proponente cuja proposta for preferida
e que,charnado pela, imprensa para assignar
o respectivo contracto, não o fizer dentro do
prazo de tres dias a coatar da data da pri-
meira publicação, incorrerá na multa de
5 % do valor do fornecimento de sua pro-
posta.

Directoria cio Pharoes, 18 de fevereiro
de 1911.—Raymundo .firederico Kiappe da
Costa Rubim, capitão de mar e guerra, di-
rector.	 (•

TEstado Maior da A.rmacla,
O capitão de mar e guerra Estevão Ade-

lino Martins, sul-chefe do Estado-Maior da
Armada:

Faço saber ao 2 0 tenente eammissario
Raul Nielsen e a todos que puderem e qui•
zerem fazer chegar aci seu conhecimento
que, não tendo 'elle comparecido no dia 14 do
mez corrente, sendo chamado para o serviço,
foi declarado ausente em ordem do dia deste
Estado Maior, n. 41, de hoje datada, e é cha-
mado por este edital para que se apresente

dentro do prazo de um mez, a contar desta
data, sob pena de 'ser processado, á revelia,
no conselho de investigação pelo crime de
deserção. E para que o referido lhe conste
fiz lavrar o presente edital para ser pu-
blicado nos jornaes desta Capital.

Capital Federal, 18 de fevereiro do 1911.
—Esteveto Adelino Martins, capitão de mar e
guerra, sub-chefe do Estado Maior da Ar-
mada.	 (•

--
ns cola Naval

De ordem do Sr. vice-a l mirante, director,
previno aos interessados que a prova oral do
concurso para admissão nesta escola terá
legar no proximo dia 21, ás 10 horas.

Escola Naval, 20 do fevereiro de 1911. —
Amador Buen s d. Andrade, le official.

• Conselho de Compras daMarinha
CONCURRENCIA—GRUPO 17 NASSAME, POLEAME

E VELAME

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço publico que serão recebidas e abortas na
2" secção do Depo dto Naval, na ilha das Co-
bras,no dia 25 do corrente mez ás 11 horas e
30 minutos da manhã, as propostas para o
fornecimento dos artigos constantes do grupo
acima mencionado, durante o exercido de
1911.

As propostas devem ser acompanhadas de
amostras e do recibo da c nação de 1:500$,
previamente feita na Diretoria Geral de
Contabilidade da Marinha, para garantir a
assigaatura e execução do contracto, caução •
que reverterá para 03 corres publicos, si o
pro )(mente preferido se recusar a assignar
o respectivo contracto.

Os preços serão em papel moeda nacional,
sem isenção de direitos para os artigos Én-
portaios do estrangeiro.

Na 2' Secção do Deposito Naval, na ilha
das Cobras, distribuem-se os impressos dos
referi' los grupos.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1911.-
O secretario, Octavio DurJes Teixeira.	 (•

n•••

Conselho de Compras da
Marinha

NOVA CONCURRENWA PARA FOaNECINIENTO DE
LEITE Fi3E3C) DE VACCA, DO GRUPO 4 (DIETAS)

De ordem do Sr. almirante presidente e
em cumprimento do despacho do Sr. minis-
tro da Marinha, faço publico que se acha
aberta, Com o prazo de sete dias, a contar
de hoje, a inscripção para a nova COneurren-
eia ao forneai mento de leite fresco de vacca,
visto como, na concurrencia já realizada,
apenas houve um licitante.

A inscripção será feita na 2" secção do
Deposito Naval, na ilha das Cobras, e encer-
rada no dia 25 do corrente mez, ás 4 horas
da tarde, sendo necessaria a apresentação
dos documentos de que tratam os editaea
publicados no Diario Official do 29 de de-
zombro do anno passado e 4 de janeiro do
corrente anno.

Quaesquer informações serão dadas na,
referida secção do Deposito Naval, todos
os dias uteis, das 10 ás 4 da tarde.

Rio de Janeira, 18 de fevereiro de 1911.-
O secretario Oc'avio Durdes Teixeira. 	 (•

Ministerio da Guerra
, DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO.

De ordem do Sr. general chefe do depar-
tamento, faço publico que o Conselho de
Compras recebo propostas no dia 23 do cor-

.



despira de fiscalização, de que trata a
clausula aaterior.

•
VII.

, O concessionario poderá estender os fios ou
cabos para as suas communicações sobre os
tectos das casas e bem assim sobre postes
fincados nas ruas e estradas, observando as
posturas municipaes e salvo a indemnização
a que tiverem direito os proprietarios.

II	 1	 1	 Ii	 II I	 1	 i
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rente mez, até meio dia,para o fornecimento
doa seguintes artigos:

Para sargento ajudantet

100 distinctivos de metal.
100 pares -de platinas de metal branco

para artilharia .
100 pares de platinas de metal branco

para cavallaria.
50 pares de platinas de Metal branco para

en gen liar i a
a00 pares de platinas de metal branco

para infantaria.
100 pares de platinas forradas de panno

para artilharia.
100 pares de platinas forradas de panno

para cavallaria.
50 pares de platinas forradas de panno

para engenbaria.
300 pares de platinas forradas do panno

para infantaria.

Para praças

40.000 collarinhos de algodão.
4.000 colchões cheios de capim.
3.500 travesseiros cheios de capim.
5.000 chap:os de feltro.
20.000 pares de luvasale algodão.
30.000 lenços de algodão.
30.000 pares de meias de algodão.
2.000 toalhas do algodão pequenas para

pratos.
100 gugrdanapos de linho.
1.000 toalhas felpudas para rosto.
1.000 toalhas de linho. .
2.000 distinctivcs para gorros de artilha'

.ia montada.
1.000 distinctivos para gorros de arti-

lharia de posição.
600 distinctivos para gorros de engenharia.
300 distinctivos para gorros do obuzeiros.
300 distinctivos para gorros de esquadrão

de trem.
300 distinctivos para gorros de companhia

de metralhadoras.
. 2.000 cordões de &ar kaki para cometas
e canudos de inferiores.

Para todos os art T gos acima, o prazo é de
quatro mezes.

As pessoas que pretenderem concorrer a
este fornecimento deverão préviamente ha-
bilitar-se em requerimento dirigido ao ge-
neral chefe deste departamento, até ás 2
horas da tarde do dia 21 do corrente mez,
apresentando nessa °ocasião os documentos
que provem serem negociantes matriculados,
cópia do contracto scial, i egistrado na
Junta Commercio 1, recibo de imposto 'de
industria e profis ao relativo ao ultimo se-
mestre do anno findo, alvará do licença da
Prefeitura Municipal, provando serem nego-
ciantes dos artigos que se propõem for-
necer.

Os concurrentes habilitados depositarão
na Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:000$. para garantir a assigna-
tura e execução do contracto.

Outrosim,os proponentess ujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as concur-
rencias deste departamento e as contidas na
Jatara a do art. 54 da lei n. 2.221, de 3G de
dezembro de 1909.

As propostas serão em duplicata, fornau-
ladas para cada artigo, sendo a primeira
via- sediada e contendo a declaração de
serem os artigos fornecidos de accardo com
os tapem ex:stentes neste departamento,
bem como a de pagar a multa de 5 sa, no caso
de se recusar a ass;gnar o respectivo con-
tracto..

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nista ação, 13 de fevereiro de 1911. — Te-
nente-coronel, Manoel Ferreira Neves Junior,
chefe.	 -.	 (•

lalimisterio da Guerra

Departamento da Administração

Campo de S. Christovão,

PLACAS PARA ACCUAIULADORES, ANEIS DE ALU-
ESCALER COMPLETO, CONCERTO DE.

CATRALAS. APpARELTIOS DE GYMNASTIcA,
MOVEIS, SERGUEMOS, ELECTRICIDADE E FER-
RAGENS

De ordem do Sr. general de brigada Al-
berto Ferreira de Abreu, cheta do Deliarta-
mento, faço publico que a Agencia de Com-
pras distribue memoranda para acquisição
e concerto dos grupos acima indicados até
ás 2 horas do dia 23 do corrente mez.

Departamento da Administração, 20 de
fevereiro de 1911. — O agente de compras,
Carlos Braga •	 (.

Ministerie. da Viação e ObraQ
Publicas

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA PARA A CONCESSÃO DE UMA
REDE TELEPIIONICA ENTRE . AS CIDADES DO
RIO DE JANEIRO E A CAPITAL DO ESTADO DE
S. PAULO E OUTROS PONTOS ENTRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADo

De ordena do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 24 de março de 1911, ao meio
dia, seião abertas nesta directoria propos-
tas para o estabelecimento de communica-
ções telephonicas eatre a Capital Federal e
a cidade de S. Paulo, mediante as seguintes
condições

•Ao concessionario, ou á empraza por elle
organizada, será concedida permissão pára
construir e explorar linhas telephonicas,
ligando as cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os direitos de ter-
ceiros.

O concessionario obriga-se a submetter
approvaçãO do Governo, dentro da prazo
de oito mezes, contados da data da assigna-
tura do contracto, a planta de suas linhas,
com indicação da posição destas em relação
aos circuitos electricos, situados até 20 me-
trás de distancia para cada lado, e os typos
dos apparelhos, postes, isoladores e fios ou
cabos, que tiver de empregar.

Cs trakalhos de construcção serão inicia-
dos destro de oito dias depois que o couces-
sionario for scientifieado da approvação
planta e ficarão terminados no prazo de 24
mezes, contados da data da assignatura do
contracto.

• IV
O serviço qUe faz objecto da presente con-

cessão e que consiste na transmissão directa
da palavra fallada, será fis mlizado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, que expe-
dirá o respectivo regulamento.

V
O concess'onario concorrerá para as des-

pezas de fiscalização, niencloaáda dal-
sula,IV, com a quantia annual de. 6:000$,
paga por semestreá adeantados.

VI

Roairessionario pagará aQ Governa a con-
tribuiNdi d o/. d4 raiada bruta de Vais
linhas telephenicasa de3ois de deduzida a

VIII
Ao Governo assiste o direito de mandar

suspender os serviços por tempo indetermi-
nado, em caso de perturbação da ordem pu-
blica, indemnizando o concessionario do pra-
juizo, que será calculado pela renda do anuo
anterior, correspondente 'a igual periodo.

IX
O coneessionario é obrigado a introduzir

no serviço todos os melhoramentos que lho
forem indicados pelo Governo, sem direito
a indemnização alguma.

X
As tarifas serão préviamente submettidas

á approvação do Governo.

• XI
O conces ,donario é obrigado a ceder gra-

tuitamente á Repartição Geral dos Telegara-
phos quatro circuitos, mantidos em perfeito
estado de funccionamento e reservados ex-
clusivamente ao serviço oficial.

XII
As communicações de qualquer das linhas

não poderão ser interrompidas por.mais de
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo.

XIII
Além das estações centraos que installar

nas cidades do Rio de Janeiro o S. Paulo, o
concessionario poderá estabelecer agencias
e cabinas telephonicas nas localidades si-
tuadas no percurso de suas linhas, medi-
ante autorização do Governo e resalvadosua
direitos de terceiros.

O Governe reserva para si o direito de rest
gatar as linhas que estiverem em explo-
ração, depois dos 10 primeiros annos, con-
tados do dia em que começarem a funccio-
nar entre as cidades do Rio de Janeiro e São
Paulo.

O preço do resgate será equivalente ao
capital que produzir, a juro de 5 % ao
armo, uma renda igual á média liquida obti7
da pelo concessionario, nos tres annos an-
teriores á, encampação e mais uma bonifi-
cação de 10 0/ sobre o capital assina cal-
culado.

Ërn todo caso, o preço do resgate não
sara inferior ao capital despendido effecti-
Vamepte pelo cpaceasionario, na conatrucção
da linha e de suas depondenciaS.

XIV
O prazo da.concessão será de trinta annos, •

contados da datado funceionamento da linha
entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, durante a
qual não será autorizado o estabelecimento
de outras linhas telephonicas. ligando entre
si duas ou mais localidades em que o con-
cessionario houver installado o seu serviço 0

XV
Findo o prazo da concessão reverterto

para o dominio da União, sem indemniza.-
ção alguma, todas as installações de que
trata a presente concessão.

XVI

• ,
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XVII	 _

O coneessionario poderá fazer ajustes com

as emprezas congeneres para o fim de fa-
cilitar as commuircações com os seus assi-
gnantes, submettendo•os, préViamente, á
approvação do Governo.

XVIII
Pela inobservaucia de qualquer das clau-

sulas do contracto o Governo poderá impôs
ao concessionario multas de 100$ a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que se re-
fere a clausula XX.

XIX
O Governo poderá declarar caduco o con-

tracto. independente de acção ou inter-
-pellação judicial, perdendo o couces iionario
a respectiva caução:

1 0, si forem exsedid:s os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III e o Governo não
quizer prorogal-os

2°. si fôr voritic tdo o abuso do empregas-
se algum dos fio: para outro fim que não
seja a transmissào da voz;

3°, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
Interrompido por mais de um mez, salvo
caso do força maior, a juizo do Governo

4°, si dentro de 15 dias a caução, de que
trata a clausula, XX, não tiver sido inte-
grada, quando fôr desfalcado, nos termos da
clausula XVIII

5°, si a presente concessIo fôr trans-
ferida a outrem, sem autoriz içã,o do Go-
verno.

XX
Aptos da assignatura do contracto, o con-

cesSiónario depositará no Thesouro Nacional
a quantia do 50:000$ em apolices da divida
-publica, mie ficará co no caução, para ga-
rantia de sua fiel execução e que reverterá
-para a União no caso de caducidade do con-
trzséto.

XXI

Cada proposta deverá ser acompanhada
do conhecimento de deposito, no Thesouro
Nacional, da, quantia de 5:000$ em dinheiro,
sem juros, ou arolices da divida publica fe-

. deral,revertendo essa quantia para a União,
aso o proponente escolhido deixe de assi-
gnar o respectivo termo de contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Official, lhe fôr notificada a amei-
tação de sua proposta.

XXII
4 idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

XXIII
' As propostas serão abertas e lidas deante

de todos os concurreates que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outro.
Antes de qualquer decisão serão publicadas
na integra.

. XXVI
Cada proposta, devidamente sellada, será

fechada em enVoloope lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A esse enveloppe
reunirá as provas que puder apresentar de
sua idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula XXI.

Todos esses documentos serão fechadcs em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas:

Nesse dia, com as formalidades de costume,
serão abertos todos os onveloppe3, desentra-
nhando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propost s fechadas como se acharem, em
um mesmo involucroe que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes presen-
t 3s,ficará depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das suas pro-
pcstas,sendo nesse dia restituidas :los demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das, como foram entregues.

Directoria Geral do Expediente, 23 de de
zembro de 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.	 (.

--
lalinisterio da Viação e Obras

publicas .
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONSTRUCÇÁÃO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS
DE 20m x 50's PARA AS OBRAS DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO, NA AVENIDA DO CÂES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA oiro	 -	 •

D3 ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de março ao meio dia,
nesta directoria geral, serão recebidas o
abertas propostas para a construcção de
quatro armazens externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

la
Os armazens serão construidos de inteiro

accôrdo com o plano organizado pela Com-
misslo Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estando no es-
criptoricr da mesma, Avenida Central 52, á
disposição dos concurrentes, os respectivos
desenhos e especificações. .

O preço total não poderá exceder do
515:212$8ls7, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

3$
• A fiscalização de todas as obras e traba-
lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumntos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que terá a li-
ber2ade de empregar os apparellios e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contacto.

4°
O prazo marcado para a conclusão dos ar-

mazens será de seis 'nozes
'
 contados da data

da assignatura do contracto, sendo incluido
neste periodo o prazo necessario para o con-
tractante apparelhar-se e installar o ser-
viço.

54
Fica reservado ao. Governo o direito de

introduzir nos planos approvados as modifi-

I

eaçÕESS que entender necessarias, devendo
porém, fazel•0 com a precisa anteoedencia.

Ila

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de unidades, constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrara°
nesta directoria geral, sendo esses preços es-
criptos em algarismo> e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colu•
moas correspondentes da mesma relação o
não psdendo a proposta conter condição al-
guma fera deste edital.

Cada proposta, assim' organizada, e de-
vidamente soltada, será fechada em envo-
lucro lacrado, Sobre o qual o proponente es-
creverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).	 .	 .

A esse envolocro reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caimio a que se refere a .condi-
ção 10s.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo envolucro igualmente la-
crado, que será entregue no dia desigaaio
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se delles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os envo-
lucros com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes
que o queiram fazer, ficará deposita i° no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral de Viação e
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publicados no

Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto, amua-
ciando-se o dia para a abertura das propos-
tas de preços, sendo nesse dia restituidas
aos demais proponentes as respectivas pro.:

, postas fechadas, como foram entregues.

. -
Si das modificações resultar prejuizo ao can-
tractante, será esto indemnizado da respes--
ctiva importanda e, na falta de accôrdo
por aabitramento.

6s
Correrão por conta da Commissã,o Fiscal

e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptorio.

7a

No contracto serão estabelecidas • as penas
pelo não cumprimento das -clausulas, em
fôrma, do multa ou rescisão, o b3m assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Goverao e o contractante.

8a
O Governo entregará, livro e desemba-

raçada, ao contractante a área precisa para
a execução das obras previstas neste edital.

9°
A concurrencia versará sobre a idonel- •

dado do proponente e o preço da constru-
cção. O concorrente deverá apresentar do-
cumentos provando já ter executado con-
strucções semelhantes.

143a

Cada proposta 'deverá ser acompanhada
do certificado do deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 30:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o propsnente
escolhido deixe de assignar o respectivo .er-
mo de contracto nu prazo de 10 dias conta-
dos da data em que, pelo Diario Officia/Jhe
fôr notificada •a acceitação de sua proposta.

XXIV
As propostas não poderão conter sinão

uma formula do csmpleta submissão a todas
as clausnlas deste edital o a quota da renda
bruta que o proponente offerecer. Não se to-
marão em consideração quaesquer ofertas
do vantagens não previstas neste edital,
nem propostas que contiverem apenas o ofe-
recimento do uma bonificação sobre a pro-
posta mais alta,

XXV
A preferencia cabo de direito ao propo-

nente que oferecer maior quota de renda
bruta, por minima que Seja a diferença ens
ire ella o qualquer outra.



ARMAzENS EXTERNOS A OJNSTRUIR PELA
tOMmIáS:ÃO FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

• Descripçao e especificaçoes

Os armazens que projecta construir esta
commissão e cujos planos aqui se juntam
compor-se-hão de quatro corpos de duas co-
xias de 10m x40ak, com o pé direito do 6',80,
ligados a um corpo geral de 10m x 80m, com
dons pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Cáes ; naariclada resterior dos ar-
mazena haverá, uma platafórir a coberta
corrida, com a largura de 0%50 e servida
pela linha ferrea.
- Cada armazein mede, -no primeiro pavi-
mento, que fica a.0°,8) sobre o nivel da rua.
1000mz. e no segunda pavimento, 200222 . O
a,ccesso da rua ao primeiro pavimento será
dado por escadas de cantaria lavi ada e do-
1° ao 20 por escadas de ferra- fundido, em
éaaracol. -Serão todos construidos de concretO
atilado e aço, havendo unicamente - na-
dei á em parte de esquadria.

illqminação e a .ventilação são feitas
intermedio :dos lanteruins.•nas.coxias.

iio giridiA\

Os diversos trabalhas que entrami nesta
conStrucção se discriminam pelos Seguintes
titules:

I —Alicerces

São de concreto armado, ligados intimas
mente e formando systema:

A composição do concreto será de um do
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da ossatura metallica, de
duas series e sete vergalhões da aço de
21 m/m de diarnetro wespaçadas de 0321,60,
amarradas por vergalhões transversaes de
5 m/m, espaçados de 0m,30.

As columnas. por intermedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

II —Celamins

Serão do secção cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 m/m x 100 m/m 
10 m/m

e talão no primeiro pavimento a altura de
6231,80.e no segundo, de 5'31 ,00. As suas sapa-
tas serãa de ferro fundido.

III — Vigas de treliça

Sobre as columnas, repousarão as vigas
de treliça, formadas de montantes verticaes
e centrafixas em diagonal, que farão o tra-
vejamento na parto superior. A sua altura
será de 0=3,40, constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

• IV — Paredes•
As paredes serão de concreto armado, for-

mando paineis, linntadas pelas columnas o
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será composto.
da uma parto de cimento; duas de areia e,
quatro de pedra miudamente britada (can.:
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd n. 15,
cujas amarrações se farão por vigas T, es-
paçadas de l m,60 no sentido vertical e 2112,10
no horizontal. A espessura das parede., sem"
o revestimento, será, de 0 m,10. Tanto ex-
terna, corno internamente, serão revestidas
com cimento Vicat, na proporção de uni
para daus (1.2) e espessura approximada•
de O' ,01.

No revestimento das pared2S está. incluido
o das colurnna.s. de fôrma tal que essas affe-
tem, tanto externa como internamente,
apparencia, de pilastras. As paredes divi-
sorias do soarado elevar-se-ha') acima do
calhado, indicando a separação dos diveasas
armazens.

V — Fachadas

Além do revestimento geral que terão, as
paredes serão canamentadas com cirnento
Vicat, na proporção de um para das, do
modo que apresentem a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

• VI — solo do 1. 0 pavimento
Será, constituido . por urna espessura de

0331 , a0 de terra MI( ada em cremadas de
0,2,20. servindo de lastro a uma cha pa de
concreto de 0 m ,15, formado da uma parte de
cimento, ti-es de areia e seis de pedra bri-
tada (I .3.6) sirra que aalsenta. talençal de
asphalto de 0,05 de espessura..

VII — Solo do 2 0 pavimento
Será formado por um entrado de conareta

armado. com a aspe su: a de Om.05, sendo o
coacreto empregado de composição ijentica
ao das paredes e o , metal o deployd n. 10;
amarrado a vigas du. T. esepaçadaa de
0 3%60. Em cima do estrado, vira o revesti-
menta de lauitite, que constituirá o soalho
e Umbela os rodapés raspeetivos.

• VIII -- Tecto,
Formar-se-ha por uma cortina do metal

deplotd n. 15,. envolvida de cimenta de um
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para deus, que a revestirá, ma.atendo na
necéssarias aberturas para a ventilação.

IX — Telhado

No primoiro pavimento, será. de telha
franceza, vidro fosco e venezianas, e no se-
gundo, de telha franceza. Os vidros foscos
assentarão em caixilhos rnetallicos.

As venezianas serão de ferro galvanizado.
As telhas se apoiarão sobre ripas de aZa
espaçadas de 0r°,30, que, por seu turno, as-
sentarão sobre as aspas nas tesouras, cujas
peças terão de trabalhar-a flexão. Essas
tesouras serão de aço, dos typos Polonceau
e inglez.

Empregar-se-hão do typo inedez, unica-
mente tesouras mixtas com meias tesouras
de cantos o oitão, nas abas do telhado.

Serão da tres aguas, tanto o teli ado do
sobrado, como o das coxias. 	 •
. Os detalhes das tesouras constam dos de-

senhos.
X — Escadas

Terão quatro degráos de cantaria lavrada
de 1,60 x 0,30 é 30X0,20, as que dão accesso
ao primeiro pavimento; e de ferro fundidoas
de volta, com 28 dearáos de 0 1%80 de lar-
gura.	 -

XI—Esquadra

As janellas e portaos serão de madeira de
lei cana duas folhas almofadadas, com as
respectivas ferragens. 	 •

As bandeiras e os mezzaninos • serão de
ferro forjado. Os portões serão de ferro cor-
rugado o corrediços sobre armação, com
supporta na parte supe, ior, e terão as ferra-
gens para que sejam completamente segu-
ros, quando fechados.

XII—Pin lura

Sera lisa, em tres mãos, estendendo-se a
toda a armação metallica visivel e esqua-
dria.

XIII—P1 a t fó ria a
Terá a largura do 33%50, partindo em

rampa da rua 8 e revestida de uma camada
ae cimento de 1 para 2, de 2 centimetros de
espessura, a:sente sobre camada de 0 111 ,15 de
concreto.

A muralha do arrimo será, de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassada com. ci-
mento de 1 para 3, arga:nassa Tas servir&

•tambem para o rejuntamento na sua parte
visivel.

• O seu coroamento será. de cantaria, la-
vrada, na altura de Ja .20.	 •

A cobertura da platafórma se apoiará. em
coneolas . metallicos, firmadas em columnas
das paredes e será da telhas frannezas, as-
sente sobre ripais de aço. Na aba do t_lhado,
correrá, uma guarn ição de fearo galvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, que..
se ligarão aos algerozes, tambern de cobre.

XIV — Generalidades

As calhas para as coxias e respectivos al-
gerozes serão de ferro galvanizado, com as
dimeneões dadas nos detaThes de _cilhados, e
as do sobrado de cobre, bem ,omo os compe-
tente 3 algerozes.

O cimento deverá, ser do 1 qualidade,
assim como t ado o material a empregar-se.

A arca será lavada em agua doce, e a
pedaa do melhor granito das nossas pe-
dreiras.,

O terreno para a edificação ,será dado li-
vre e desernhaaaçado.

As soleiras das portas e portões serão de
cantaria lavrada, com as seguintes dimen-
sões: l aa 70 x "50 'e 3 ,e x 05 . •

A qualidade do material a empregar-se '
,ficará. ao criterio desta commissão-

•

n0/4	 erje-afeli---e•

O governo, que se reserva o direito -de
julgar irvremente sobre a idoneidade moral,
iiidostriat e financeira dos proponentes,,po-
dera igualmente annullar a presente con-
Currencia, si achar inacceitaveis os preços

. pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

• 12a
O deposito constante da clausula 10' será,

elevado a E0:000$, em apolices da divida pu-
blica federal ou ém dinheiro, sem juros,
Para a garantia e fiel observancia, de toda e.
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá, ser assipmado á, vista
de competente recibo apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

13a

Todos os documentos referentes ao alio-
dido projecto das obras pederão ser exami-
nados pelos interessadcs, quer nesta Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio da Come
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, cnde serão tambem
prestados oe mais esclarecimentos e infor-
mações de que por ventura iSree!sarem.

14a

A preferencia será, dada ao concurrente
que apresentar menor preço para a constr lie-
ção. Esse preço será, calculado multipli-
cando-se os volumes cu quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata

• a condição 11', pelos apresentados em cada
proposta, sommandose os diversos pradn-
ctos assim encontrados. Esta eomma \ será
o preço da constrm ção, para o effeito
comparação das propostas.

Paragrapho unico. F.ca, expressamente
entendido que os volumes e quantidedes in-
dicados na relação impfessa servirá° apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opportunarnente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, se-
gundo as medidas definitivas, as necessida-
des do sarviço e as indicações do governo,
nos termos das presentes condições.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas, 18 de janeiro de 1911. —Leandro A. R. cla
costa, director ¡arai.
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Ns.	 • Especificaviee
•

,12 Quantidade	 Preço
de trabalho por unidade

lia por
parcial	 Importancia total•e

Orçamento para quatro armazens, de duas Coxias, construidos de acctirdo cornos planos de numeras 1;a 7

• 1. Exeavação em terra . para 03 alicerces: 710n1,0x 1 1",0x Ora ,7
2. Alicerces de concreto com ossatura metallina: 	 .	 .

1113 497 24,000 994000 04000
Concreto: 710ni 3Ox Pn,0x0,n,5 	 1413 355 604;000 21:3M.000Aço em varões: 710m,Ox 42 kg,.	 	

3. Piloamento do terra no interior dos armazeno: 50'n,0x
	  K.. 29.820 $300 8:944000 30:246$C01,

X 80‘2 ,0x0n1 ,6 	
4. Asphaltzameuto do tolo dos armazeno, sobro uma camada

113* •	 2.400 3$000 7:200$000 7:2014'000
de concreto: 50m,0 x80112 ,0 	 112 4.000 144000 56:000$0J0 56:000$0005. Paredes de c .oncreto armado metallicamente, com a es-
pessura. de 0,11,10:

Tres facha Ias 	 , 	
Paredes internas 	

M2
M2

2.126
2,096

15;000
l5000

31:89(4000
31:440

Revestimento interno e externo das paredes 	 M2 4.222 4000 25:33...."000
. ' 02namentação das fachadas 	

6. Soalho do segundo pavimento de concreto armado metalli-
camente, com a espessura de On',05:

M2
.

2.126 10$000 21 :200 000 109:9224000

SoaP:o: 80m .Ox 101'1,0 	 112 800 1~0 8:00000
Revestimento com lanitite: 89m,0x1Oin,0 	 Ni 803 7000 5:6. 0000
2odapé: 4 x Gt2".0 	 , 	

7. Forro de cimento armado para tectos: 80m,Ox 10'11 ,0 	
8. Armaçã..) rneta Rica:

	 	 Ml.
M2

240
800	 •

4000
10.030

96(4030
8:034000

14:560$000
810004000

wwnColimmas do 0%8: 131x411 kg 	
Cola:mias de 5 .",0: 39x302 kg 	
S tpatas: 131 x 80 kg 	
Via ; ili treliç's de 5m ,0 de vão: 82x 156 kg

	

Vigas de treliça do comprimento de 10 metros 54x312 kg 	
Vigas duplo T, de ll ro ,8): 16x259'ç,6 	
Vigas duplo T, do lOni 0: 144x 160 kg 	

nim:	 112x596 kg 	
Tesouras inglesas com meias-tesouras	 de cantos e oitão: .

8 x2150 kg 	
Tesouras Pololiceau, de 16 2',0 de vão para o segundo pavi-

mento: 30x 446 kg 	
Te °Ira inglc. za com meias-tesouras de cantos coita() para

o segundo' pav mento, CJITI 10%0 de vão: 1 x2000 kg 	
9. Telhado:

K 232.265 $300 69:6794500 60:679$50C.

Ripas met Ilhoas 12000 n,0x5k ,I4 	 K 61.680 $300 .18:504000
Arca coberta por telhas franCeras:
Primeiro pavimento: 4x2x40x8 	  	 M2 2.560 5$000 12:00$000
Segundo pavimento: 5 m,50x2x 8.0 	 W 880 5$003 4:400)00.
Venezianas de ferro galvanizado: 2 (1.25 x35) x 8 x8 x 1.60 X

X1.10 	 M2 714 50;.000 35:70$00
Arca coberta de vidro, com caixilhos metallicos: : 8X lm,5X

. X 2°',0 X35 	  M2 840 24000 16:800.000
Calhas grandes, de ferro galvanizado: 40"1,0x 8 	 M 320 15$100 4:800$000
Calhas de . cobre 	 M 200 8$( 03 1:60n000 04:604$00G

10. Cantaria:
Es,adas	 de cantaria lavrada,	 com quatro degrdos, do

1 n ,6 x 0'11 ,3 x 0ni,2 	   1 16 134$400 2:1(n400
Soleiras de 2n1,7x0m,5 	 — 11 51000 56 I $000
Soleiras . de 3 11 ,0 X O n/.5 	

H.. ESI.idas de forro fundido com 28 degrács, de 0%8 de lar-
— 8 90$000„, 720,000 3:434400.

gura 	 1 4 1:4000 5:6034100 5:604000
12. Esquadria:

Portões de ferro corrugado e corrediços: 3 m,75X 31%0X 8 	 M 2 • 93 50)00 4:503;230
Portas, janell,,s, mossa nina e bandeira 	 M2 368 50$000 18:1 0$000 22:Ç;00$000

13. Algerozes de ferro fu.idldo chatos de O m.10 x Ora,04 	 M 167 10000 1: 670,900 1:671$000
14. Pintura a olee, tres inãcs na madeira e ferragens.. 	 .., 	 M a 6.003 1$500 9:090AJO 9:000$000
15. P1 ttafurnaa

Excavações em terra e remoção: O ra,7 X 0on .6 x 87 	 M3 36,540 24000 73$0S0
Aterro piloado em carnad ts de 0nl ,:s0, 021,69x 3rn ,10x 80'2 ,0. M3 148,800 3$030

,
446$400

Embasamento de alven iria. ordi; avia: Orn ,50x0m.60 x 87 	 M3 26,103 40000 1:044000
Muralha de alvenaria ordirara: 0 33,60 X On3 ,40 X 80%0 	
Rejuntamenta da inura/ha . : 0°1,60 x 800 	

M3
M2

19,200
48,00

4C000
Wspoo

76$000
96,;000

Cape imento de cantaria lavrada: 0 ni,62 x 80", ,0 	 M2 . 49,60 20000 992100
Chapa de concreto: 0 ,,18 x 3,10 x 80 m ,0 	 113 44,64 - 50000 2:232000
Chapa de argamassa: O rn,02 x 3,10 x 801%0 	 113	 . 4,960 80000 396A00 6:044280

16. Cobertura da plataforma : . •
•	 Consolos de aço: 25.x 200 kg 	 K - 5.000 '	 $300 1:500$000

Ripas de aço : 17 x 80 x 7 	  	 K . 9.520 $300 2:8564000
Telhado do telhas francesas: 4, 5 x 80 	 M2 360 5$000 .1:80045'000
Conductores o algerozes de cobre tiara aguas 	 M . ,	 100 8$000 800f3000
Guarnição de ferro galvanizado: 003,30 x 80in ,0 	 151.2	 - .	 24 504000 1:2004000 8:156$000

,•n••

• nn••••

*W.O.

Tesouras Polonceau de 10%0 de vão, incluindo o lanter-

Senado e administração 15 op 	
_ .448:0141E0T:

.67:201$677'

515:212057
Visto. Directoria Geral do Viação e Obras Publicas, 18 do janeiro do 1911. —* Leandro A. R. da Coa', director geral. 	 (
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rainisterig da Viação e Obras
Publicas

Cpmmissão de saneamento e de desobstrucçãp
• dos rios que desaguam na bahiá do Rio

de Janáir0

De orem do Sr. engenheiro chefe desta
commissao e para os effeitos do decreto
h. 8.313, de 20 de outubro de 1910, e instru-0es que baixaram com a portaria do Mia
nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
f'svOeiro de 1910, convido os Srs. proprie-
lt 'rios por dominio directo ou de senhorio,
deminio util, foreiro ou emphyteutico e sub-
Ofnphyteutico dos terrenos o bernfeitor;as já
dáSaPropriados por aquelle decreto e ba-
nhados pela bacia do rio Estreita e seus
aftluentes Saracuruna e Inhomirim com
todas as ramificações, inclusive os antigos
canaes ou valias, estendendo-se até a Raiz
pa Serra, na cóta de 30 metros acima do
nivel das maiores marés na bailia do Rio de
'Janeiro, a apresentarem os seus titulos, de-

iclamente legalizados, no escriptorio desta
Commissão, até o dia 29 do abril do corrente
énno, afim de que por elles possa ser feita a
respectiva avaliação, na fórma da legisla-
ção em vigor.
• Outrosim, previno-se aos Srs. proprie-
tarios que, si dos titulas apresentados não
'fôr possivel encontrar-se no terreno ves-
tigios dos marcos ou signaes das linhas divi-
sodas entre confinantes, a demarcação será
pita pela commissão e a despez h realizada
será descontada da importancia por que fôr
feita a respectiva avaliação.

Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os qua.es não forem
épresentados titulos devidamente legaliza-
dos, correndo o processa á revelia dos re-
spectivos proprietarios, considerados como
'ausentes.

No escriptorio da commissão, á rua da
Assemb14a. n. 12, sobrado,serao prestadas aos
prs. proprietarlos todas as infJrmações . de
!lua possam cate2Or.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1911.—
Pelo engenheiro-chefe, A. Miranda Freitas,
engenheiro, chefe da secção.	 (.

Directoria Geral do"
Correio

IVOIWURRENCIA PARA CONCERTOS NA LANCIIA
«AURORA»

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publica que até o dia 22 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde, est: Sub-dire-
étoria receba propostas para os concertos de
que carece a lancha Aurora, do serviço
desta repareição.

Os cmcertos. de accôrdo com o laudo da
vistoria, apresentado pelas Directorias do
Machinas e de , onstrucções Navaes do Ar-
senal de Marinha desta Capital, são os se-
guintes:

• Machina
•
Verificação das hastes do embolo no torno,

passe a alisar a haste de altl, confeccio-
nando-se nova bucha para o cylindro.

Nova chaveta de excentrico de média, é
embuchar o supporta do apparálho de movi-
mente e nova bucha no eixo da helice.

Novos cepos e ajustagem geral.
.	 Pino novo na barra do excentrico da ma-

- pleina de circulação.

délhefCIAT„,

Reparo de dons encanamentos dessa cir-
culaeão.

Confecção de um tubo siphon para des-
caisa da bomba de ar.

Aiustagem perfeita da bomba de alimen-
taçã,o, e subaituir a valvula de retensão do
aliffientação da elldeira.

Forração dessa cal leira.
Alteração.das grelhas em duas secçães.
Limpeza geral interna da caldeira e pe-

quenas vedagens dos apparelhos comple-
mentares.

Una parafuso de pressão na porca da
helice.

Casco

Calafeto geral do convéz.
Concerto na pinção da ferragem central

da roda do leme com o cylindro de madeira
da mesma roda,.
. Concerto do um banco a ré.

Concerto no verdugo da capuchana.
Substituição das tampas dos agulheiros

dos tanques de agia por outros de roscas
para impedir trasvasamento ou entrada de
agua salgada.

Substituição de quatro taboas formando
painel do revestimento de madeira da gaiiita
eoscompartimento das machinas. 	 .

E sses concertos estendem-se a todo; aguei-
les que porventura não estejam incluidos
no referido laudo, mas que se tornem ne.
cessarios - para o bom e completo funcciona-
monto da IllestIlá lancha.

As propostas devam ser selladas, de ac-
côrdo com a lei de sello em vigor, devendo
ser obedecidas na concurrencia as seguintes
regras

.	 .	 .
a ne -diurna proposta será recebida sem

prévia caução de 534, depositada. na the-
souraria, desta directoria geral, para garan-
tia da assignatura do contracto;

b) os proponentes deverão provar es t arem
quites para COM a Fazenda Federal e Muni-
cipal para o exercicio de negocio,profi3são e
industria ;	 •
• c) o proponente que. uma ve7, acceita a

sua proposta, se rec .:E; ta' a assignar o . cob.
tracto, dopais de convidado por e.scripto,per-
dará a caução acima citada, que reverterá
para a Fazenda Nacional

d) as propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas,nã.o serão toma-
das em consideração ;

e) as propos!as que não estiverem devi-
damente s ILadas Ó serão tomadas -em Con-
sideração si os interi ssados cumprirem int-
mediatamente.após a sua - atmrtura,as pre-
scripçõos da lei de sello federal ; • -

f) as prop .,stas devem ser aPresentadas
em involucros fechados, declarando os . con-
curren • es, por extenso, o preço.pelilo.	 .

g) para garant ia da execução do contracto
que tenham de firmar, os coatractantes de-
positarão no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, uma quantia que será arbitrada pelo
Sr. Dr. director geral sobre o preço total
da prapo:ta acceita. Tal caução ficará de-
p:sitada até a conclusão das respectivas
obras e só poderá ser levantada depois
das .mesmas terminadas é- acceitas pelas
referidas directorias do Arsenal de Mari-
nha;

_
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h) Rd3. propostas recelaidae sarão abertas
pa, presença dos interessados, nó galtinete
llesta su)edirectoria, ao meio dia do dia 23
do Corrente.

Fica bem entendido que os concertos se-
rão executados tendO-ee em vista tudo que
fôr preciso, alémn do 'que Consta do laudo,
para o perfeito funccionamento da lancha,
e que o encalhe na carreira correrá por
Conta exclusiva do contractante.

Ncsta concurreacia serão rigorosamente
observad is as disposições do art. 54, alineas
a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1Y09, revigoradas pelo art. 30 da actual
lei de orçamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dire-
ctoria do Expediente, Rio de Janeiro, 7 de
fevereiro de 1911. — Servindo de sub dire-
ctor, o chefe do socça ..), Eugenio Augusto
liran leck.	 (.

Directoria Geral dos
Correios

De ord.cm do Sr. s . ib-director do trafego,
recebem-se propostas it l a secção desta
sub-directoria, no pra-o de 30 dias, a contar
desta data, para a.venda dos olaectos abaixo
mencionados, cabidos em refugo, de confor-
midade com o § 20 do art. 151 • :lo regula-
mento vigente.

As propos'.as serão em cartas fechadas e
lacradas, sem emendas ou raspagem de es-
pecie alguma.

Os objec!os acham-se depositados na 1 a

secção (turma de refugos), calda podem ser
examinados.

Uma fita cinematographica.
Um par de sapatos de couro amarello,

para homem.
-Um par de sapatos de setim preto, para

senhora. -
SJis calças de zuarte azul para homem.
Primeira secçã, ) da Sub-directoria do Tra-

fego, 13 de fevereiro de 1911.—O chefe do
secção Angelo Raul da Si:veira Castro.

Inspectoria, de Mattam Jar-
dins, Arborização, &iça e
Pesca

QUINTA DA Be/A VISTA

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço pub'ico que, no dia 6 de
março vin louro. á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas, nesta inspectoria, pro-
postas para o atTenda,mento do edificio des-

tinado a um restaurant, na Quinta da Bôa
Vista, pelo prazo de ti-es ann:s, a quem
maiores vantagens offerecer para um ser-
viço completo desse commarcio.

Os proponentes se obrigarão, nas suas
propostas, a installar em diversos trechos .
do parque. designado; pela administração, - -
pequenos pavillioes destinados á venda de
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

•Ao arrendatario será facultado installar
diversões no parque, sajeitandc-as á appro-
vação da administração.

Para garantia da execução das propostas,
os concurrentes depositarão previamente a
caução de 300$, em dinheiro, que perderá
em favor dos cofres federaes aquelle que,

•
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ass.a 

depois de acedia, a sua.. proposta, não assi-
gnar O Contracto dentro de oito dias- do can-
Vita 04ka'tal.fino, e para garantia da eXe-
cTeão do contracto o arrendatario depositara
a quanta de 3:0004, em dinheiro ou em apó-
lices federaes.

Na concurrennia será decidida, anies
abertura das propostas, a idaneidasle dos
proponentes, que a justificarão, sendo no' as-
saria, no acto (10 pedir guia para o deposito
de 3004, acima referido.

As propostas 'deverão ser 'e Criptas' com
clareza, sem entrei nuns, sou rasuras, com-
petentomente selladas, inclasive qualquer
documento animo, sendo com cada urna
exhibido o conhecimento da mesmo deposito
de 200$000.

Para explicações mais completas os pro-
ponentes podem se dirigir a esta inspe-
ctoria .

Inspectoria, de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 4 de fevereiro de 1911—
Julio Furtado.	 ('

Administração dos Correios
do JEstaclo do Rio do Ja
neir o

CONCURRENCIA PAR.A a COLLOCAÇÃO, CONSER-
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o ;ta 25 de fevereiro proximo,
á 3 horas da tardo, esta administração re-
cebe propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para o serviço de collocação, consarva-
ção e reparos das caixas de collecta urbana
nesta cap:tal e em todas as agencias do Es-
tado.	 -

O proponente obrigar•se-ha a manter as
caixas de colecto, em perfeito estado do
conservação ; assental-as nos Imotos que lhe
forem determinador e pintal-as, lixando-as
préviamente, pelo menos uma vez no atino.

O proponente obrigar-se-ha ainda, uruá' só
a numerar as caixas, concertar as respAti-
vas ferragens o fornecer as necessarias cha-
ves, como tambem a ter sempre promptos,
na officina que manterá, dom operarios para
acudir aos desarranjos das caixas, o que
farão incontinonti.

Em cada propostt devesá constar. com
maxima clareza, o preço por extenso e em
algarismos pelo qual o proponeote se obriga
a executar todo o senviço referido, bem.
como a declaração expressa. da acceitaçã.o
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
via caução da quantia de 5004 nos cofres da
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal quanto aos impostos federaes e muni-
cipaes.

O proponente que, uma vez acceita a saa,
proposta, se recusar a assigna.r o contracto,
depois de convidado por escriato, perderá o
direito á resatuição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

DIARIO..PFFICIAL

As propostas deverão ser selladas, e, pela
inobServancia desta condição,' só serão to-
madas em consideração, si os interessados
cumpriram iminediatamente, após a aber-
tura, as ores.a.ipções da lei do sello federal.

Para garantia d. execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará na Thesouro Nacional um • t caução, que

erá,**.arbitrad a polo Sr. administrador. •
Para quaesquer informações os concor-

rentes poderão se dirig:r 'á' l a secção desta
A.drainstração, nos dias uteis, das 10 horas
da 'manha ás 3 horas da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde de 25 de fevereiro proximo e a
abertura das propostas recebidas realizar-
se-ha no dia 1 de março ao meio-dia, no ga-
binete do Sr. administrador em presença
dos ioteressados, e, uma vez conhecica a pro-
posta mais vantajosa, o concorrente prefe-
rido ficará obrigado a pôr., em execução o
serviço logo que 11:e saja determinado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
obs rvalas as disposições do art. 54 o suas
alinens, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.	 .

secção da Administração dos Correios
do Estado do R:o de Janeiro, 27 de janeiro
de 1911.--Servindo de contador, o chefe de
sução, Josd de Sd Peixoto Filho.

PARTE COMMERCIAL

O Sr. ministro da Fazenda recebeu as se-
guintes informaç 7ies da Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicas

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Bra,zil.. 16.
London and Bra-

zilian 	 	

▪ 	

154 -31/32.
The Britis ri Bank. 15" "As 164.
London and Ri ver

Pinte 	  15" "hs.
Fr ançaise et Ita-

lienne.... 	  15" "A6.
Br asilianiseha

Bank 	  15" ,à7„ 16a.
Espaiiol dei Rio

de la PInta 	
, Cotação official do cambio, hoje, 15" 3,/32
a 90 dias ; 15" 53 /6t , á. vista.

Rio de Ja miro, 18 de fevereiro de 1911.
— A. Simonsen, syndico.

camso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA -

Praças :	 90 d/v A' vista

Sobre 1.011, res	 15" "A,
» Parsz 	
	

$597
» Hamburgo 	
	

$738
» naja 	
» Portugal 	  ••
» Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ou -o nacional, em vales, por i$000

MOVIMENTO DA BOLSA

Fevereiro ==•-.1911

Info r anações

Estrada de Ferro Central do Brazil

ESTAÇÃO MARITIMA

Dia 18

Foram remettidos la-ro carros 'cotn796.249
kilogrammas de mercadorias, 4 .carros corri
19.130 kilogrammas de mercadorias da
Estrada, 6 com 63.000.kilogrammas de car-
vão de particulares e'8 com 112.000 kilo,
grammas de carvão da Estrada.

Ilmportação :	 .
Mercadorias, 22.204 volumes com956.811

kilogrammas. •

(•

15" 53/64
605
746

$605
325 cas

34141
154050

14687

As propostas que tiverem emendas, ra- Apolices geraes de 5004, 5 %,
suras, borrões ou quaesquer defeitos que 1 2 a 	  1:0104000
possam occa,stonar duvidas futuras, não se- 1 Apoliees gemes de -504, 5 %,
rao ton./Má em cons.deração, bem como	 1 a 	  .. 1:0204000
aquellas qUe se afastarem das clausulas do , Apolices gentes dei:0004, 5 %,
presente edital. 	 j	 3.a ... 4 	 ' 	 	  . 1:0134000

ApOlices geraes de 1:0004, 511s,
85a 	  1:0144000

Apolices geraes de 1:0004, 5 0/0,
10 a 	  1:015$000

Apoliees do emprestimo nacio-
nal do 1903, porra, 1 a 	 1:0154000

Apolices do ernprestimo nacional
de 1939, 110M., 55 a .	 	 	 9984000,

Apalices O emprestimo munici-
pal da 1901, port., :ir, a 	 	 2954000

Alio ces ilo ilipt . w.ttino munici-
pal de la;06, port., 24 a 	 	 1974000	 .:

Apol ices do emprestimo .municis.
pai de i96, nono., 2 a 	 	 19.4000	 •

Apolices do emprestimo munici-
pal de NitherJy. 2 , série, port.,
15 a 	 	 1984003	 -•

Apolicos do Estado de Minas Ge-
ntes de 1:0004, 5 0/., nom.,
8 a 	 	 .9094000

Banco Commarcial do Rio de Ja-
neiro, 6 a 	 	 10447.00

Banco Commercial do .Rio de Ja-
neiro, 144 a 	 	 1054500

Banco do Commercio, 88 a 	 	 1694000
Banco do Cominarei°, 1/4 a razão

de 	 	 1804000
Banco do Brazil, 43 a 	 	 2054000
Banco Mercantil . do Rio de Ja-

neiro, 28 a 	 	 2204000
Companhia Centros 'Pastoris do

Brazil, 25 a  '	 164000
Comranbia Cessionaria das Docas

do Porto da Bailia, 1.000 a 	 	 384500
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia, 2.000 a 	 	 39.4000
Companhia Cession iria das Docas

do Porto da Bahia, v/c até 30
dias, 1.000 a.. 	 	 394500

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto (la. Bahia, v/c até 30
dia', 500a 	  •	 4$000	 -

Companhia do Loterias Nacionaes
do Brazil. 800 a 	 	 454)00	 •

Companhia de Loterias Nacionaes,
do Brazil, 500 a 	 	 454500	 •

Companhia de Loterias Naciona.es
do Brazil, 300 a 	 	 46000

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil, 1.800' a v/c ata 30
dias 	 	 474500

Compaahia de Tecidos Magéense,
5 a. 	 	 - 130000

Companhia de Tecidos Confiança
Industrial, 32 a 	 	 2004000

Companhia Docas de Santos,nom 	 ,
10 a 	 	 3694003

Debentures da Companhia Teci-
dos Carioca, port., 24 a. 	 	 2084000
N. 13.—A ultima cotação das apolices fe- •

deraes de 3 0 /„ é do dia 14 do corrente, .a
8004000.

Secretaria da Camara Syndical dos Corre-
tores do Rio do Janeiro, 20 de fevereiro do
1911,—A. Simonsen., syndieo.
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• Mercadorias da Estrada, 70.volumes com
5.295 kilogrammas.

Carvão departiculares, 40.030 kilograms
mas.

Carvão da Estrada, 125.000 kilogram-
mas.

Tot tl, 1.127.106 kilogrammas:

Exportação
Mercadorias diversas ,42.290 kilograrnmas.
Minerio, 460.000 kilograMmas.
Café, 11 carros COM 1.250 saccas e 75.096

kil)gr.immas.
Total, 5:7.386 ki/ogrammas.

Movimento de Café
Saccas existeiVes, 1.655 com 100.127 kilo-

grana mas.
Sacas descarregadas, 983 cora 59.774 ki-

logrammas.
Retiradas, 443 com 23.801 kilogrammas.
Ficaram 2.200 com 133.100 kilogrammas.

. O ren limento dos despachos pagos e a
pagar neste dia foi de • 28:099$300.

Dia .19 -

Foram remettidos 160 carros com 1.109.563
ki'ograanmas de mercad wias, 9 com 62.000
kilogrammas de mercadorias da Estrada. 4
com 49.000 kilogrammas de carvão de
particulares e 10 com 155.000 kilogrammas
de carvão da Estrada.

Importação:
Mercadorias da. Estrada, 70 volumes com

5.295 kilogrram a,s
Carvão da EStrada„ 47.303 kilogra,namas,
Total, 52.595.

, Exportação:
Mercadorias diversas,5.706 kilogrammas.
Milano, 170.003.
Café 22 carros com 827 sacou e 50.732

kilogra mmas.
Total, 226.438.
Movimento de café: •

• Saccas existentes, 2.200 com 153.100 kilo-.	 .
grarnmas.

Ficaram 2.200 com 153.100 kilogrammas..	 .	 .	 .
O readirnento dos despachos pagos e a

pagar neste dia foi de 23:5114300. •

ESTAÇÃO DE S. DIOGO

Dia 1,9.

Relação do pesa do m preaderias, mate-
riaes o encommen das recebidos e remettidos
neste dia.

5mpor fação
Mercadorias, volumes 1.539; peso, 134.557

kilogrammas.
Encommendas, volumes 1.971 ; peso

40.249 kilogrammas.
Total, volumes 3.510; 'peso 174.808 kilo-

gra.mmas
Exportação :
Mercadorias, • volumes 14.040 ; peso,

411.853 kilogrammas.
Materiaes, volumes 21.695 ; peso, 129.000

kilo2TammaS.
Carnes verdes, volumes 2.030 ; peso,

186.810 kilogrammas.
Encomraendas, volumes 735 ; peso,

.39.240 kilogrammas.
• Total, volumes 33.500; peso 766.903 kilo-
grammas.

A renda do dia 16 foi de 1:2,/3$056.

Dia 19

Importação:
Mercadorias, não houve.
Encommendas, 1.174 volumes com o peso

;le 20.621 kilogrammas.

. Exportação : •
Mercadorias, 8.462 volumes com o peso

de 30.60l kilogramma`.
Materiaes, 27.491 volumes com o peso de

179.351 kilogrammas.
Carnes verdes, 906 volumes com o peso

de 114.270 kilogrammas.
Encommeadas, 549 volumes com o peso de

41.442 kilogrammas.
Total, 37.403 volumes com o peso de

630.634 kilogrammas.
A rondo, do dia 17 de fevereiro foi de

1:066$342.
Movimento de gado:
Santa Cruz, recebidas 752 rezes; Matadou-

ro, abatidas 448 rezes; Cruzeiro, e nbarca das
253 rezes ; stoch. 184 rezes ; Bem fica, em-
barcadas 144 rezes ; stock, 320 rezes ; Sitio,
embarcadas nenhuma ; stock., 80 rezes.

SOCIEDADES ADIONYMAS
11•MMIIMMENIIMM••n•••••n•

lEmpreza, do A.guas Gazosa,s

(Sociedade Anonyma)

Reiatorlo
	 dire.;torla

Em cumprimeato ao art. 60 dos nossos
estatutos, vimos pela primeira vez prestar-
vos contas da nossa gestão durante o pe-
ndo de 1909-1910.

Como sabeis, a nossa companhia conta a
sua vida de 1 de outubro de 1909, conse-
guintemente 15 mezes estão decorridos de
um trabalho afanoso e exfraordinario, por
ser constante, para, e.ontinuando a organi-
zação em que estava, amplial-a, modifical-a
e mesmo alteral-a em certos pontos em que
a economia e methodização dos serviços
exigiam para o desenvolvimento que ia ter
e felizmente teve.

A ergatlização,a, ampliação e alteração ope.
raram-w, fazendo as nossas fabricações,por
methodização, passar m para duas secções,
uma á rua da Constituição n. 49 e outra
rua do Itapird n. 341, naquella fazendc-se
uns tantos productos e nesta outros, aca-
bando com as da Piedade e Campo de
Sant'Anna.
• No Itapird, com a adaptação pouco dis-
pendemos, porém as nossas cocheiras esta-
vam espars is, parte • no Campo de Santa
Anua e parte em outras cocheiras, o até 'ti-
nhamos animaes pelos quaes pagavamos
pensão ; obrigou-nos essa circumstancia a
fazermos urna cocheira no proprio Itapira
e ala abrigamos tanto os nossos aniinaes
como o material rodante e arraiamento.

Como vedes, no balanço mostram-se todos
csses gastos.

Na estação da Piedade compramos um
bom terreno, muito barato, e pretendemos,
com mais vagar, dar-lhe o destino que
coavam.

Estão todos esses trabalhos installados por
essa forma, e parocam satisfazer, convindo
notar que o da rua da Constituição n. 49
acha-se bastante opprimido pela escassez da
praça.	 -

Sobre essa circumstancia sois testemunhas
oculares de que sempre temes muito tra-
balhado, mas o pessoal acha-se agglome-
rado o involuntariamente entrava a boa
marcha do serviço.
• Após os nossos serviços installados e orga-
nizados, o nosso presidente, sentindo-se do-
ente e precisando de ir á Europa tratar de
sua saude, 'apresentou, na reunião da dire-
ctoria de 8 de abril, um pedido do licença,
não só para aquelle tina, mas tambem
para visitar alguns portos , do norte, tra-

tando dos interessei da nossa companhia o
estudando outros meios para a nossa expor-
tação.	 •

Ha bem pouco tempo o governo munici-
pal apresentou um aecrato prolongando a
avenida Gomes Freire e, como sabeis, tem
de demolir o predio da rua da Constituição
n. 49, este que exactamente está occupado
pela sede da companhia.

Temos infallivelmeate de fazer a mudança
da nossa fabrica e então conversou-se entre
a administração na acquisição da fabrica
Logos, á. rua do Riachuelo ns. 92e 94, que,
com algumas bemfeitorias, poderia se pre-
star, e ficará assim combinado, a directoria
e o consc'ho fiscal resolveram effectuar a
comnra, lavrando-se a escriptura em 27 do
outob:'o.

No dia 28 de outulro. rouniram-se a dire-
ctoria e o cons.:1110 fiscal, e o presidente
expcz que tinha convocado essa reunião para
o fim especial da dar conta da missão de
que Ora incumbido de realizar a compra
dos predios da rua do Riachnelo ns. 92 o 94
e declarou ainda que era necessario tratar
de proceder a uma operação do credito que
pudesse n ao va'or da compra,
conforme lhe tinha sido conce lido na sessão
de 15 de outubro : tod is os poderes que ne-
cessitassa para aquelle fim.

Eatão mais tarde convocou-se uma assem-
bléa geral extraordinaria, em 28 de dezembro
do 1910, para tratar-se realmente dos pode-
res concedidas na sessão do 15 de outubro,
e nessa sessão ficou completamente deter--
minada a fôrma pela qual se iria proce-
d a'. Transcrevemos a acta de 28 de de-
zembro de 1910 para conhecimento de to-
dos

« 'Aos 28 dias do mez de dezembro de 1910,
na Capital Feleral da Republica dos Esttdos
Uni .los da Brazil, no predio n. 49- da rua da
Constituição. séde da companhia, presentes
todos os accionistas, os mesmos se davam
por convocados o constituidos ern assembléa.
geral extraardinaria, accIamando para presi-
dir a sessão ao Sr. Joaquim Pinto de Maga-
lhães, o qual, assumindo a presidencia,
convidou para secretarios os accionistas
Srs. Jacques Zahner e Albano Simões Nuiles
de Souza, que tomaram assento á mesa.

Constituida a mesa, o Sr. presidente ex-
poz o fim da reunião que era tratar do le-
vantamento de um emprestimo por hypo-
theca ou obrigações ao portador (debentures)
com garantia de to lo o activo da companhia
e autorização da directoria para fazer as
operaçõ ,s de credito necessarias: vendendo,
hyp..thecando e onerando os bons moveis e
immoveis da Companhia.

Aberta a discussão sobre o assumpto, todos
os accionistas se declararam a favor das ope-
rações projectadas e referidas pelo Sr. pre-
sidente. Em seguida, o accionista Sr. Augusto
Tolle fez a seguinte proposta, sendo submet-
tida, á apreciação da assembléa:

«Ficar a directora especialmente autori-
zada a contrahir, dentro ou fôra do paiz, um
ou mais emprestimos, o maximo até o va-
lor do capital social, quer sib hypotheca,
quer por obrigações ao portador (debentu-
res) garantindo-os com os boas da compa-
nhia, com amplos poderes para fixar e
contractar as respectivas commissões, typos
do lançamento, juros, prazos de resgate, ga-
rantias e outras condições que precisas fo-
rem, ficando outrosim autorizada a vender,
permutar por qualquer titulo, onerar ou
alienar os bens immoveis da companhia, si
assim julgar conveniente, estipulando 'e con-
vencionando prazos, preços e condições.»

Pasta á discussão e ninguem pedindo a
palavra, foi a proposta submettida a votos,
sendo unanimemente approvada.

E, nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão para lavrar-se a
presente acta.
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Reaberta á sessão, foi a acta lida e una-
flimemente approvada e asSignada por todos
os accionistas presentes, commigo Jacques
Zahner, secretario ad hoc, que a escrevi e a
subscrevo.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910»
(Seguem-se as assignaturas do todos os accio-
nistas da companhia.)

Outrosim soubemos que collegas desleacis
fabricavam os seus productos o Cs vendiam
no nosso vazilhame, resultando dahi enorme
prejuizo.

' Procuramos defender os nossos interesses
primeiro por corrospondencia a obstar essa
iniquidade, e como não fornos attendidos re-
corremos aos mrios judieiaes o como canse-
quencia iniciámos pr cessos-crirnes, perdas e
daannos contra infract res.

Quanto ao balanço das nossas apurações
o lucro foi razoavel, attingindo liquido á
cifra fie 134:0003, mas temos que observar

•o fundo de reserva, que é prescripto peSas
nossos estatutos, o imposto do dividendo e

... o pesado fundo de depreciação do material
que não pôde deixar de ser golpeado pro-
fun d amente para então dar um dividendo
de 10 % sobre o capital.

O nosso movimento poder-se-ha resumir
no seguinte

A nossa receita bruta attingiu á somma
de 706:928$340,afóra um stoch de 81:79 3420
do meteria prima comprada no valor de
306:2363920, porém a despesa, feita cam to-
da a economia o observação . attingiu á ci-
fra do 3-)1:3533909.

Ora, ha verbas do lado da raceita que
muito soffreram com a concurrencia desleal
de °atros fabricantes que se compromette-
ram a uma convenção dos preços,e pela sur-
dina violaram esses compromissos, o si
isso não bastasse, • tivemos os defraudado-
res dos nossos productos que muito mal nos•
fizeram, extorquindo-nos fregueses com a
sua mercadoria no nosso vazilhame a me-
nor preço.

Lutando esta companhia com todas estas
contrariedades, desde a sua fundação, taes
como mudanças de cocheiras, consequentes
despesas para novas intallaoi3es, despesas
judiciaes. para mantermos os nossos direi-
tos. desoquilibrios de preç'as por outros fa-
bricantes e até com a mudança da nossa
sedo.

Haveis do concordar quo foi uma luta sem
cessar até hoje.

Apresentando-vos as nossas contas e sub-
mettendo-as ao vosso esclarecidojuizo, pen-
samos ter cumprido o nosso dever:

Quaesquer asclarec:mentos .serão dados
incontinenti.

Rio de Janeiro, 25 do janeiro do 1911.—
Augusto Tola, director-presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Empraza de Aguas Gazosas Sociedade
Anonyma

Os membros do conselho fiscal desta com-
panhia, reunidos no escriptorio da sede,
rua da Coastituição n. 49, procederam de-
tidamente ao exame de todas as contas re-
lativas ao penedo commoraial de 1909-1910
e acharam tudo em perfeita ordem, sendo
de parecer q'ato todas as contas sejam appro-
vedas.

ssão • de opinião que toda a directoria
digna . dis maic,res elogios pela forma por
que dirigiu todos os ce,gocio • da companhia,,
demonstrando actividade, .eLm o muito cri-,.
terio.

Tanahem louvamos ao git usla-livros pela
sua compotenoia.

Rio de Janeiro 19 do fevereir do 1911.
—Albano Simões Nunes de Sotiza. — Berncir
dino Lopes Vianna.— feronymo Te:a:eira Pi-
me. ta.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 nn bE-
ZMUBRO 55"b

Activo

Machinismos, moveis e fer-
ramentan

Saldo, desta conta 	
Material fluctuante, rodante

e os semoventes:
Saldo desta conta. 	

Bemfeitorias:
Saldo desta conta 	

Deposito da directoria:
Saldo desta conta 	

Caixa:
Dinheiro em cofre 	

Caixa, Riachuelo 92:
Idem, idem 	

Bens do raiz:
Saldo desta conta 	

Vazilhames :
Idem,' idem 	

Contractos e registros:
Idem, idem 	

alateria prima:
Idem, idem 	

Varias contas:
Idem, idem 	

Passivo
Capital

Valor do 5.003 acções inte-
gradas 	
Aceões caucionadas

Deposito da directoria.. 	
Ti tulos e contas a pagar :

Saldss a liquidar 	
Devedores e credores

Saldos em c/c. 	
Lucross e perdas

Liquido no presente -balanço. 134:2393530

904:2683350
S. E. O.
Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911. —

Augusto Tolle, director-presidente. — Saul
Severiho da Silva, guarda-livros.	 .

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

Artigos de reclame e propa-
gapda 	 	 17:4143470.

Custeio do carroças -e ani-
m LIOS  .	 139:2393115,

Custeio de machSnas 	 	 5:053$250
Fabricação força motriz 	 	 3:2383800
Fabricação c/ de operarlos 	 	 63:1655
Conimissões do venda 	 	 12:60832i0
Alugueis 	 	 8:3463700
Descontos 	 	 6:598a730
C imbios 	 	 413830
Honorarios 	 	 23:0$000
Despesas geraes 	 	 27:52:53190
Despesas geraes, filial Itapirá 	 15:7733840
Despesas geraes, filial Ria-

chnelo 9?	 1:9563480
Despeiasgeraes, filial Piedade	 l3:94470:
Despesas judiciaes 	 	 13:19704,0.
Lucros e perdas 	 	 134:S39.3630

Credito

Lucros e perdas c/ de movi-
mento 	

Alagueis, filial Riachuelo 92
Producção fabril..... 	

485:5933430 ,
S. E. O.
Rio do Janeiro, 25 de janeiro de 1911.— •

Augusto	 director-presidente. — Saul
Sern,:,.1.,, d.( çilva, guarda-livros.

-Cruzeiro do Sul

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE vilã •
• Relatorio apresentado pela directoria, ill{fÁk

lativo á sua gestão durante o anilo de
1910
Srs. accionistas — Cumprimos com e;

maior satisfação o dever .0, prestax-voS
contas da nossa gestão miau*, ao anila (14
1910.

Como vereis dos quadros annexos, São as,'•
sãs lisongeiras as cifras relativas ãs Operam: -
rações desse periodo, pondo em Perfeita êvi-
dencia a prosperidade crescente da compil.
nhia, cuia receita vae em constante auT
gmento, devido á producçã.o ininterrupta
do novos negocios, elevando-se já a
7.599:500$ o capital representado pelas apo
Eus emit tidas, só do seguros de vida, até 21
de dezembro corrente.

Poderiamos com esses elementos iniciar
desde já o pagamento do -dividendo ás nos-
sas acções, mas pareceu-nos do todo o pontb
preferival refbrçar a nossa situação, 6,-;
zendo a amortização de responsabilidades
que, no periodo da fundação da compatillik, •
correinin, e deviam correr fatalmente, por •
conta do capital social.

A secção de accidentes contintla a me-.'
recer justo acolhimento do publico, e é já
bem regular o numero-de estabeleelmentdá
cujos empregados se acham seguros em
nossa companhia contra os .riscos diarios
do trabalho, tendo subido igualmente a
receita proveniente desta origem e o na-
mero de segurados, que já d do perto -do
40.000.

Empenhada em alargar o seu campo do
acção, esta, directoria tem entretanto pro-
curado caminhar sempre prudentemente, -
e attenta á segurança do exito, certa de que,
com essa norma do proceder, concorre para
que cada vez mais se solidifique no con.-
ceito publico o credito da companhia. 	 -

Os sinistros verificados desde a fundação
da companhia e immediatamente • pagos -
attingem á somma de 25:0003, o que evi-
dencia o estudo meticuloso e a rigorosa so-
licitude com que são processados os negocios
que se nos offerecem.

Durante o anuo de 1910 foram feitas 29
transferencias de venda para 1.089 acções

Até a presente data temos sorteado cincb
apolices, no valor total de 25:0003000, tendo
sido seus portadores embalsados pontual-
mente em moeda corrente do capital ses"-
gurado, segundo as condições dos nossos con-
tractos.

As reservas technicas elevaram-se á quan-
tia do 133:253$'210, existindo em carteira .
titules de renda e dinheiro á ordem, depo-
sitado em banqueiros e em caixa, em valor
superior aquela importancia.

Tem .nieresido attençãO muito especial da
directoria a organização do corpo de agen-
tes, o que requer o maximo escrupulo, pois
de sua selecção depende o successo da pro-
ducção, e os resultados obtidos toem com-
pensado Os seus esforços.	 :-

Já se acham organizadas algumas agen-
cias o são realmente apreciaveis os resulta-
dos atê agora apresentados com tendencia
de sensivel melhoria ; a directoria pensa no
estabelecimento de outras, dependendo esta.
providencia apenas do resultado da rigorosa •
observação e ponderado estudo a -que esta
procedendo.

A directoria cumpre o grato dever ,cle
agradecer a todos os Seus empfegadoa
e agentes o auxilio e serviços .que corri
toda a dedicação prestaram durante o anab
findo.

Igual agradecimento enderessamos aoS •
nossos segurados pela oontlasça tufo tõl .
teein dispensado, o que não repousa sõmentâ
Sobra as vant.agon= das rtoDIFIS apollees,

159:2083190

97:4813200

30:636$439

40:0003000

8:110$000

6;53609

144:239$269

265:7613480

31:3593200

81:7963420

45:000$000

.904:5683350

500:0003000

40:0003000

55:9623839

.174:0653999



inpreza. de .A_guas G-azozas
.SOC EDADE ANONY.MA.

.11f Se :J2b.'éi geral

Convido os Srs. acc'onistas á se reunireM
em aseembltSa g 'rad . orclinaria. para Pres-
ta,•"ão de contas e eleição do cmselho fiscal,'
no, escriptor o da companhia á rua da Con-
stituição n. 49; no 'dia: 22 'do corrente, ás 2• ,
lidas da tarde:

• No nramo • esériptório dstão á.dispdálç'!O
dós intéress idos 03 documentos de" que- trata •
o-art.-147 do decreto' n. -184 de 4 de julho,
de 1891. .

'Rio de Janeire, s 18 de fevereiro dó 1911.-
Augusto Mie, prefiiente.	

.

• Companhia de Loterias
. .Nacionaesdo Bra, •
Devendo realizar-se no. proxime. in sz de

niarç5 a assemblea- g ,ral ordinaria desta
companhia para . a apresentaçio do reltite-'
rio e contas da directoria, relativos ao anno
findo em 31 de dezembro proximo passado.
de n.ccôrdo'coni o que preceitua o art. 147
dó derreio n.'434, de 4 de julho do 1W4,
acham se á-disposição dos Srs. accionistas,
n éde dá companhia; á rua Primeiro do
Março n. 88, ó balanço e demais documen-
tos de citie trata a referida lei.
. Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1911.-
Pela Companhia de Loterias Nac!onies do
Brazit; Alb.rro Saraiva da Fonseca, pre-
sidente.	 " (-•

Imprensa .1nTacional
A' venda na thesouraria da Imprensa Na-

cional: .	 •
-Vencimentos Militares - Lei

n. 2.220, de 13 de dezembro de 1910 a
500 réis.

Acha-se á venda, na Thesourarta desta
repartição, ao preço de 4$ o exemplar, o
Codigo do Processo Civil e Commertial do Dis-
trict° Federal.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1911
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ambdm na Maneira leal por que a compa-
nhia trata deus negocies, não temendo a
respeito a Mais' minucioáadnvestigação.

Não devemos concluir sem registrar aqui
.perda s lamentavel que soffremos --com-a

morte recente do, distipcto membro do nosso
c'tinselho fiscal, -o venerando 'engenheiro
• LeoPoldo-Augusto • DeecleMan6 de Mello
Cunha, cujo concurso esta directoria' teve
sempre na • mais elevada consideração.. • r:
,Rio de Jaaeire, 31.de dezembro de 1910.-

• Jo:Yo Te?oeira .Soareg,-presidente.-Dr.
Josê de Mello Carvalho Munia Freire. dire-
cter.-Jecto Au~to TAmericô 'Machado,- di-
rector.-Erico Mathieu,'director •	

. .

•

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal, tendo procedido ao exa-
me da e:cripta da companhia e con ferido o'
balanço ;rei Ativo ao anno findo em 31 de
dezembro de 1910, vem'emittir o seu pare-
cer a respeito:	 -	 •	 ,
. Desse exame evidencia-se spriiicipal--

mente :que as medidas do providencia 'e
economia em cujo: criterie sejnspirous•

-directoria para reduzir os' elfeits s dos encar-
gos inherentes aes trabalhos • iniciaes das.
companhias de seguros de vida :produziram
os primeiros resultados espersdos.

Assim é que, sem prejuizo de nenhuma
das funeçes normaes da companhia, já foi
possivel attinsir á Cons'cleravel verba que
figura no ba janço actual em amortização
de resonsabilidade .s . do prImelro exercido
da fundação da, 'companhia.'

O curto prazo da ,obtenção deste resultado
revela os elementos de que dispõe a com-
panhia, os quae:, dirigido: cm o deliberado
proposito que jás accentielmoS,. hã )• de sena
nenhilma duvida proporcionar 'o exito a que
aspiram os intersss , s sociaes.	 :

O largo desenvolvimento das operações
de seguros, no anno sujeito á nossa aprecia-
ção, confrontado com -o numero e ins i gnitl-
canela do total dos sinistros verificados, ao
mesmo tempo que traduz o eserupulo que
preside a taes operações, desmastra que a
companhia poderia iniciar a distribuição de
dividendos ás acções, si Muito avisadamente
não' tivesse preferido. a directoria conso-
lidar o capital de modo a assegurar prexi-
inamente e sem interrupções a justa com-
pensação dos haveres sociaes. .

X' bem sala° que a solidez do capital
de uma empraza da natureza da nossa pre-
Cisa antes de tudo" estar .visivelmente ex-
posta a todos os olhares para conquistar o
credito publico': o numero de apolices aver-
badas em seu nome é a melhor das propa-
gandas para a,ugmento-dos seguros.

:Muito do louvor é, pois, tal resoluç'áo da
administraçã,o.	 .

Em seguimento desse conceito impõe-se
lambem á attenção dos Srs. accionistas a
irerba denominada Reserva:. technicas, que,
figurando no balanço anterior por 40:165$149,
eleva-se no presente a 93:083061, o que
perfaz o total de 133:253$210. 	 :	 :	 ,

Com as ponderações feitas concluimos o.
nosso parecer, propondo que a sassernbléa
dos Srs.- accionistas approve o balanço, as
contas e mais actos •da Companhia Cruzeiro
do Sul relativos ao anuo findo em 31 de
dezembro de 1910.	 :	 .

Sán daremos todavia por desempenhado
o nosso dever sem consignarmos, como ora
afazemos, tolas as nossas expressões de
pezar pelo fallecimento do noss digno col-
lega o Dr. Leopoldo Augusto. Deocleciano
de Mello Cunha, de quem guardaremos as
mais lisongeiras recorda0es.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911.-
Antonio Mendes de Oliveira Castro Sobrinho.
- Conde de Menor. - Raymundo de Castro

_gaga.

BALANÇO _ GERAL ENCERRADO - EM 31 DE DE-

•
ZEMBRO DE 1910

 -	 - -
Activo

, .

Accionistas 	 ,	 520:000$000
'Titules da divida publica 	 '.	 245:462$500
Thesouro Nacional 	 ..	 200:0006'000
AcTies em caução -	 • .• .. - - • 80:000,W00
Moveis o utensilios 	  ' : s 2.5:587Á 'ao
Despaas . de:installaçãe, .. , .. 	 .14 :297s5-s0
Posse do predio .	•	 '.10:000$000
Arehivo 	 	 10:966206
Corie tassens.... .... 	 ' . -	 143 :456:t230
Sellagern de apoliceS 	 	

e,	 .

Propaganda.
'Premies era cobrança 	
Agente:- - •	 1...,..~! . *ft
Bani ueiros
Ca . xa  — 

:	 •
	  1.291:571$716.

• -Passivo

	

......	 •	 •
Cipifal 	 	 80 oomoo
Caução da directoria 	 	 80:000090
Reservas technicas 	 	 133:253$210
Deposites.	 2T10:000$000 -
Audio s em cobrança......, 	 23:591se000
Renovaçõeeeni	 	 40:277180 -
Contas correntes 	  :

1.291:571$716

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.
Dr. Joa) Teixeira Soares, presidente. -Delfim
Horta de Arau:o, cher; da contabilidade.

-AN-N.UN CIOS
•

Cooperativa de' joia.s
rolog• ios .•	 *:

.	 .
Caducaram. hesitem -as obrigações, sul):

sc:iptas-pelos
• '36°, cooperativa, obrigação n. 6, Alix Ri-
beiro . de . Avellar.	 -

-37a, n. 75, Dr. A. Ba' lsam: • •
38°, 5e0$, n. 140, Riávio Pisença.

• 39, n. 63, A. Gonçalves.
40a, n. 105, Iicnorio
;41°, n. 26, D. Leopoldina. Giorelli.
42°, re. 45, Dr. Alfredo Vellose. - .
43°, n. ln, Daniel Pinto Corrêa.
44a , n. 32, D. Hercilia Leite.
45a,n. 145, FelSterto Girondino.
Está eni Org inizaçtio -a -46° cooperativa.

-Rua Gonçalves• Dias 'n 35, Joalheria. G.'•
da Cruz Ferre'ra, &•Comp.•	 ..	 •	 •

Vallencia de A.liplo Teixeira
de' Souza,.....	 ....

-
Os syndicos da`fallencia'de'Alipio Teixeira

de Souza previnem ás pessoas nona interes=
sedas que se acham sempre' na rua do Cat-
tete n. 208 •promptos a attendel-as, todos os
dias, das 10 da manhã á 1 hera da tarde.

.Rio de Janeiro .; 20 de fevereiro de 1911.-
Os syndicos, J. L.' Barbosa' & • Contp. . - (•

- 'Praça
Alexandrino Jayme de Cerveira Botelho

communica a esta praça e ás do interior
que, desde hoje, passa a assignar-se Alexan-
drino de Cerveira Botelho e Godinho, assu-
mindo inteira responsabilidade 'do que hou-
ver assigiaado sob -aquelle nome. • -

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1911.-
Alexandrino de berreiro Botelhoe Gocli-
&to.	 ,	 •	 (•

Companhia de Xrinc,mo e C013.n
struc ções

..ASSEMB. EA DOS SUESCUPTORES

,Achando-sdsubscripto todo o .ca.pital social
e organiz ido o projecto de estatutos para ser
subinettido á •asseniblea geral :constituinte,
os Srs. subscriptores de acções são convi-
dados a se reunirem em assembléa; geral
preparatoriae no dia 21 do -corrente; ás 2
lioraS da tarde, á rua' da Assemblé.a, n- 33-
(sobrado) para os fins dos arts. -13 e 73 §§
1°, 2° e 3° no decreto n. 434 de 4 de julho-de
1891.-0 fundador, João Proença.	 (• '9:34,925

-*6S:868$180
35 .060s.,950
94:375^s920 Companhia I-riatlo Tecidos-30:213$185 Industriai 'CA

- São • convidado: os Ss. accionistas a re-
di s iiem se em aesembléa geral ordinaria„
para • preátação ide osntascla diteetória o
eleição dos membros .do conselho fiscal, no

' dia 23 de fevereiro futuro ás 2 horas
tarde,. no • sabici do e predio á rua Visconde
Inhauma n. 38. •	 _ •
_Rio de 'Janeiro...31 de janeiro, de 1911.-0

presidente, Antonio..re,nandes dos Santos.
9:40323	 -	 • .	 •	 -	 .


